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APRESENTAÇAO 

Esta publicação constitui-se em uma coletanea dos mais recen- 

tes resultados das pesquisas desenvolvidas pelo CWPSo. 	Os resultados 

aqui relatados são o fruto do esforço de mais de 200 empregados 	dos 

quais cerca de 40 pesquisadores dedicados exclusivamente aos trabalhos 

de pesquisa, visando 	solução de problemas da cultura da soja. 

Da mesma forma que esta publicação representa o coroamento dos 

esforços empreendidos no ultimo ano, tambem o inicio de uma nova era 

no CNPSo, na qual a preocupação com os aspectos sociais e ambientais da 

agricultura serí incentivada. Desta maneira, esperamos poder contri-

buir de forma mais ampla e efetiva na solução dos problemas nacionais. 

Com certeza, esta publicação servirã como fonte de consulta pa 

ra pesquisadores, professores, extensionistas, assistencia tecnica, es-

tudantes, etc. Assim sendo, recomendamos cautela no uso das informa-

çães aqui contidas, pois são resultados parciais e, portanto, sujeitos 

confirmação. 

NORMAN NEUKAIER 

Chefe Adjunto Tcnico 

CNPSo 
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1.1. DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS PRINCIPAIS OCORRÊNCIAS METEOROLÓGICAS DAS 

REGIÕES PRODUTORAS DE SOJA NO PARANÁ EM 1985186 

Norman Neumaier, Eleno Torres, Antonio Carcia, Dionisio L.P. Cazzieru, 

Warney M. da Costa Vai e Ceiso de A. Caudncio 

As condiç6es c1imticas so determinadas pela 	interação de 

vÁrios fatores, tais como 	pluviosidade -, temperatura e insolaço. O cli- 

ma como um todo 	relativamente estvel, pelo menos a curto e a n,dio 

prazo. No entanto, as ocorrncia meteoroigicas que o determinam so 

variaveis. A produtividade das culturas resultante, em grande parte, 

destas ocorrncias. 

• 	- 	A jnciuso, neste reiatÁrio, das ocorrncias 	meteoroligicas 

objetiva 	ajudar na 	interprêtaço 	dos 	resultados 	de 	pesquisa 

e 	auxiliar a compreenso dos resultados obtidos nas principais reas 

de produço de soja do Estado do Paran. 

As Tabelas e Figs. 	1 a 12 mostram os dados de balanço hí- 

drico segundo Thornthwaite & Mather (1955), seriado por decndio, e os 

dados de precipitaço pluviomtrica diÁria, no período de setembro de 

1985 a abril de 1986, para os municípios de Londrina, CambarÁ, Paloti-

na, Cascavel, Ponta Grossa e Guarapuava. So apresentados ainda os va-

lores mÁdios, por decndio, das temperaturas mdias diÁrias de Londri-

na, Palotina e Ponta Grossa. Ressalte-se que estes dados foram obtidos 

em somente dois pontos de cada regio. Conseqüentemente, no represen-

tam fielmente toda a regio, porm do uma idia aproximada das suas 

ocorrncias meteorolgicas. 

Na Região Norte, Londrina (Tabelas e Figs. 1 	e 	2 ) 	apre- 

sentou "dficits" hídricos durante os meses de setembro, outubro, mea-

dos de novembro, dezembro e, pelo menos, at o segundo decndio de ja-

neiro. Em Cambar (Tabelas e Figs. 3 e 4 ) ocorreram "dficits' desde 

o início de setembro at o final de janeiro. Em ambos os locais houve di-

ficuldades para a implantaço da lavoura devido seca. Nas lavouras 

onde a cultura da soja foi razoavelmente implantada, as plantas tiveram 

um desenvolvimento aquém do desejado e por isto, em muitos casos, hou-

ve um agravamento na infestaço de ervas daninhas. Em fevereiro, as 

chuvas foram mais freqüentes e fizeram com que as variedades mdias e 

tardias apresentassem melhores produçes. 

Na Regio Oeste, Palotina (Tabelas e Figs. 	5 e 	6) e Cas- 

cavel (Tabelas e Figs. 	7 e 	8) apresentaram dficits hídricos em 

setembro e novembro at 	o primeiro decndio de janeiro, sendo que es- 

tes "dficits" foram mais acentuados em Palotina. Em outubro,houve con- 

diçes para a imp1antaço das lavouras em ambos os locais. Os "deficits" 



hudricos de novembro em diante reduziram o porte das plantas e o ren-

dimento nas lavouras instaladas em outubro, principalmente em Palotina 

que mais quente o final de janeiro e o ms de fevereiro foram perÍo-

dos chuvosos em ambos os locais. 

Na Regío Sul, Ponta Grossa (Tabelas e Figs. 	9 e 10 ) e Gua- 

rapuava (Tabelas e Figs. 11 e 12) mostraram, mais uma vez, balanços 

hídricos muito semelhantes, tendo ocorrido "dficits" hídridos signifi-

cativos em ambos os locais apenas em dezembro, janeiro e fevereiro fo-

ram meses chuvosos. 

As temperaturas mdias de Palotina, Londrina e Ponta Crossa 

so apresentadas, de forma comparativa, na Tabela 13 e na Fig. 13 	As dife- 

renças de temperaturas entre as localidades 	condicionam 	de maneira 

marcante, diferenças 	no ciclo de uma mesma cultivar,semeada no mes- 

mo dia, nos trs locais. A relaço temperatura-ciclo 	inversa, 	isto 

a soja apresenta ciclo mais curto nas regi6es mais quentes. 
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TABELA 1. Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), 

seriado por decandio. Capacidade de armazenamento de 

gua no solo de 125nm. Londrina, NU, setembro de 1985 

a abril de 1986. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR 1986. 

MtS T( °C) P(mm) DEF(mm) EXC(mm) 

1 18.8 16 4 O 

Setembro 2 24.0 O 25 O 

3 20.3 12 11 O 

1 21.8 13 13 O 

Outubro 2 25.1 7 29 O 

3 23.4 16 25 O 

1 22.4 78 O O 

Novembro 2 27.8 8 25 O 

3 23.8 69 O 0 

1 24.4 12 17 O 

Dezembro 2 26.3 17 20 O 

3 25.4 22 23 O 

1 25.3 39 O O 

Janeiro 2 25.6 18 O 11 

3 23.9 109 O 61 

1 23.1 37 O 7 

Fevereiro 2 23.1 79 O 4 

3 23.7 79 O 12 

1 22.8 24 O o 
Março 2 23.6 64 O O 

3 22.2 22 1 O 

1 24.6 9. O o 
Abril 2 21.9 10 O O 

3 20.7 80 O 29 

Fonte: 	tAPAR - Serviço de Agrometeorologia 	- EM1 de Londrina, PR, 

LAT 23 ° 22'S LONG 51 ° 10 1 W ALT 585m 
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FIG. 1. Balanço htdrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), seriado por decndio. 

Capacidade de armazenamento de água no solo de 125=. Londrina, PR. Setem 

bro de 1985 a abril de 1986. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 
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TABELA 2 . Precipitação p1uviomtrica diaria, em mm, para o período 

de 19 de setembro de 1985 a 30 de abril de 1986,etn Londri 

na, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina 1  PR, 1986. 

Set. 	Out. 	Nov. 	Dez. 	Jan. 	Fev. 	Mar. 	Abr. 

1 8 O O O O 0 O O 

2 8 0 53 O O O 3 O 

3 O O 17 10 O 9 O O 

4 1 O 7 2 O O O O 

5 O O 1 O 35 O o o 
6 O O O O O O 2 O 

7 O O O O O O 15 9 

8 O 12 O O O O 2 O 

9 O O O O O 6 O O 

10 O O O O 4 23 2 O 

11 O O O 8 O O 4 O 

12 O O O O O 6 31 O 

13 O O 8 O 15 O 7 O 

14 O O O 5 1 12 O O 

15 O O O 2 2 24 O 6 

16 O O O O O 21 O O 

17 O O O 2. O 8 O O 

18 O O O O O O 1 O 

19 O O O O O 6 21 O 

20 O 7 O O O 1 O 4 

21 4 4 1 17 28 43 O 54 

22 O O 26 5 4 O O 25 

23 O O O O 3 24 8 O 

24 O O 25 O 6 O O O 

25 O 1 18 O 7 1 O O 

26 O O O 1 12 O O 1 

27 O O O O O O O O 

28 O O O O O 11 O O 

29 8 O O O 5 - O O 

30 O O O O 29 - 14 O 

31 - 10 - O 16 - O O 

Fonte: tAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EM 	de Londrina, PR. 

LAT 	23 ° 22'S LONG 51 0 10 1 W ALT 585m 
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TABELA 3 . Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), 

seriado por decndio. Capacidade de armazenamento de 

gua no solo de 125mm. Cambar, PR. • setembro de 1985 

a abril de 1986. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt. 1986. 

MÊS 	- T( ° C) P(mm) DEF(rnm) EXC(mm) 

1 19.6 30 0 0 

Setembro 2 23.9 O 19 O 

3 20.9 O 17 O 

1 22.8 2 25 O 
Outubro 2 25.9 4 34 O 

3 24.9 40 8 O 

1 23.2 30 7 0 

Novembro 2 28.1 O 43 0 

3 24.6 58 O O 

1 25.3 10 31 O 

Dezembro 2 27.2 4 39 O 

3 25.6 57 O O 

1 25.7 23 22 O 

Janeiro 2 26.6 16 30 O 

3 25.6 44 9 O 

1 24.1 86 O O 

Fevereiro 2 24.3 141 a 27 

3 25.3 13 1 O 

1 23.9 84 O 22 

Março 2 24.9 41 O O 

3 22.9 35 O O 

1 25.4 0 7 O 

Abril 2 22.7 8 10 O 

3 22.1 111 O 26 

Ponta: IA1'AR -. Serviço de Agromeceorologia - EAN de Cambar, Nt, 

LAT 23 ° O0'S 	 LONG 50 °02'W 	 ALT 450m 
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FIG. 3 Balanço hTdrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), seriado por decndio. 

Capacidade de armazenamento de agua no solo de 125mm. Cambara, PR. Setem-

brode 1985 a abril de 1986. EMBR.APA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 
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TABELA 4. Precipitaçio pluviouitrica diria, em mm, para o período 

de 19 de setembro de 1985 a 30 de abril de 1986 em Camba 

r, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev, Mar. 	- Abr. 

1 15 O 11 O 5 9 O O 

2 9 O 3 0 2 O 54 0 

3 O O 9 O O 31 O O 

4 5 O 6 10 O O O 0 

5 1 O O O 4 O 16 O 

6 1 O O O 11 O 1 O 

7 O O O O O O 13 O 

8 O 1 O O O O O O 

9 O O O O O 13 O O 

10 O O O à O 32 1 O 

11 O O O O 5 O O O 

12 O O O O 8 O 7 O 

13 O O O O O 30 O O 

14 O O O 3 2 21 O O 

15 O O O 2 O 14 O 7 

16 0 O O O O 24 4 1 

17 O O O O O 13 O O 

18 O O O O O 6 11 O 

19 O O O O O O 19 O 

20 O 4 O O 1 33 O O 

21 O 5 16 36 O 6 O 95 

22 O 0 12 6 O 2 O 15 

23 O O O O 35 4 5 O 

24 O O 5 O 8 O O O 

25 O 8 16 2 O 1 O O 

26 O O 8 O 1 O O O 

27 O O O 13 O O 12 O 

28 O 18 O O O 1 O O 

29 O O O O O - O O 

30 O O O O O - 18 O 

31 - 9 - 0 O - O - 

Fonte: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EM1 de Cambar, PR. 

LAT 23 °OO'S 	 LONG 50 °02'W 	 ALT 450m 
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TABELA S. Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), 

seriado por decndio. Capacidade de armazenamento de 

gua no solo de 125nim. Palotina, PR. Setembro de 1985 

a abril de 186. EMBRAPA-'CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

MÊS T( ° C) P(mm) DEF(mm) EXC(mm) 

1 18.1 24 O O 

Setembro 2 22.9 3 9 O 

3 19.4 6 7 O 

1 20.7 19 3 O 

Outubro 2 25.5 46 1 O 

3 23.0 45 O O 

1 23.2 34 3 O 

Novembro 2 28.2 1 28 0 

3 26.1 O 36 O 

1 26.3 7 34 O 

Dezenbro 2 28.1 15 30 O 

3 26.1 48 6 O 

1 26.9 15 32 O 

Janeiro 2 26.6 131 O O 

3 25.4 76 O O 

1 24.5 112 0 57 

Fevereiro 2 24.9 25 O O 

3 24.2 158 O 106 

1 23,9 13 2 O 

Março 2 24.2 60 O O 

3 22.6 34 O O 

1 24.9 56 O 7 

Abril 2 20.9 55 O 29 

3 21.1 61 O 36 

Fonte: 	IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Palotina, PR. 

LAT 24 ° 18'S LONO 53 ° 55 1 W ALT 310m 
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FIG. 5. Balanço htdrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), seriado por decndio. 

Capacidade de armazenamento de gua no solo de 125min. Palotina, PR. Setem-

bro de 1985 a abril de 1986. EMZRAPA-CNPSo. Londrina, PK. 1986. 
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TABELA 6, Precipitaço pluviomtrica dflria, em mm, para o período 

de 19 de setembro de 1985 a 30 de abril de 1986 em Palo 

tina, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Set. Qut. Nov. Dez, San. Pev. Mar, Abr. 

1 15 O O O 15 4 10 O 

2 1 O O O O O O O 

3 8 O 6 O O 33 O 22 

4 O O 28 7 O O 0 6 

5 O O O O O O O 9 

6 O 1 O O O O 3 19 

7 O 13 O O O 15 O O 

8 O 3 O O O 2 O O 

9 O O O O O 16 O O 

10 O 2 O O O 41 O O 

11 O O O O 1 3 O O 

12 O O O 8 12 O 21 O 

13 O O O 3 62 O O O 

14 O O O 3 O O O 3 

15 O O O 1 1 9 15 6 

16. O 7 O O O 6 O O 

17 O O O O O 7 9 O 

18 O O 1 O O O 6 O 

19 O O O O O O 9 1 

20 3 39 O O 55 O O 45 

21 O 10 O 15 13 O O 57 

22 O 1 O 1 4 97 O 4 

23 6 23 O O 5 29 O O 

24 O O O 13 O 4 O O 

25 O O O 3 O 10 O O 

26 O O O 1 18 O O O 

27 O 1 O O O 17 O O 

28 O O O O O O O O 

29 O 11 O O O - 22 O 

30 O O O O 17 - 12 O 

31 - O - 15 19 - - O 

Fonte: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAI1 de Palotina, PR. 

LAT 24 0 18'S 	 LONG 53 °55 1 W 	 ALT 3I0m 
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FIO. 6. Precipitação p1uviomtrica dihia, em mm, para o periodo de 19 de 
setembro de 1985 a 30 de abril de 1986, em Palotina, PR. EMBRAPA-

•CNPSo. Londrina, PR. 1986. 
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TABELA 7. Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), 

seriado por decndio. Capacidade de arínazenamento de 

gua no solo de 125mm. Cascavel, PR., setembro de 

1985 a abril de 1986. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 1'R. 1986. 

MS 	 T(°C) 	P(nm) 	DEF(mrn) 	EXC(mm) 

1 16.5 28 O O 

Setembro 2 21.3 10 3 O 

3 18.5 4 6 O 

1 19.6 44 O O 

Outubro 2 23.5 46 O O 

3 21.3 65 O 5 

1 21.1 68 a 35 

Novembro 2 27.2 8 5 O 

3 23.6 14 11 O 

1 25.0 9 20 O 

Dezembro 2 26.1 49 1 O 

3 24.2 21 18 O 

1 24.5 35 8 O 

Janeiro 2 24.1 59 O o 
3 23.5 48 O O 

1 22.4 114 O O 

Fevereiro 2 23.2 23 O O 

3 22.1 119 0 72 

1 21.1 69 O 38 

Março 2 22.0 50 O 16 

3 21.2 18 O O 

1 23.3 73 O 20 

Abril 2 19.0 36 O 12 

3 19.5 102 O 

Fonte; 	IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM 	de Cascavel, FR. 

LAT 	24 ° 56'S LONG 53 ° 26'W ALT 760m 
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FIO. 7.  Balanço hidríco segundo Thornthwaite & Mather (1955), seriado por decndio. 

Capacidade de armazenamento de água no solo de 125 mm. Cascavel, PR. Setem-

bro de 1985 a abril de 1986. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 
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TABELA S. Precipitaço p1uviomtrica diria, em mm, para o perfodo 

de 19 de setembro de 1985 a 30 de abril de 1986 em Casca 

vel, PR. EMBRAPA-CN1'So. Londrina, PR. 1986. 

Set. Out. Nov. Dez. 3am. Fev. Mar. Abr. 

1 10 O O O 33 2 56 O 

2 O 0 34 O O 13 6 1 

3 18 O 5 O O 4 O 4 
4 O O 30 9 1 0 O 30 

5 O O O O O O O O 

6 O O O O O O 7 O 

7 O 26 O O O 49 O O 

8 O 10 O O O 1 O 12 

9 O O O O 1 O O O 

10 O 8 O O O 45 O 27 

11 O O O Q O 6 O O 

12 O O O O O 7 1 9 
13 O O O 35 O O O O 

14 O O O 10 O O O 3 

15 1 O O 4 1 1 18 6 

16 O O O O O 7 O O 

17 O O O O O 2 25 O 

18 O O O O O O O O 

19 O 1 O O 16 O 6 4 

20 9 45 8 O 41 O O 15 

21 O 35 2 20 2 1 O 93 

22 O O O O 13 12 O 6 

23 4 0 O O 16 55 O 3 
24 O O 11 O O 26 O O 

25 O 11 O O O 18 O O 

26 O O O O 4 O O O 

27 O O O O O 4 O O 

28 O O O O O 3 O O 

29 O 15 O O O - 3 O 

30 O O O O O - 15 O 

31 - 3 - O 13 - O - 

Fonte: 	IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAJI 	de Cascavel 1  PR, 

LAT 24 ° 56'S LONG 53 ° 26'W ALT 760m 
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FIG. g. Precipitaço pluvioratrica dihia, em mm, para o período de 19 de 
setembro de 1985 a 30 de abril de 1986, em Cascavel, PR. EMBRAPA-
CNPSo. Londrina, PR. 1986. 
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TABELA 9. Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Nather (1955), 

seriado por decndio. Capacidade de armazenamento de 

gua no solo de 125mm. Ponta Grossa, PR. , setembro de 

1985 a abril de 1986. EBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

MÉS T( ° C) P(min) DEF(mm) EXC(mm) 

1 14.0 64 O O 

Setembro 2 19.3 O 4 0 

3 15.9 23 O 0 

1 16.8 34 O 0 

Outubro 2 20.5 19 3 O 

3 18.8 60 O 3 

1 17.7 41 O 17 

Novembro 2 23.1 O 5 O 

3 21.1 43 0 O 

1 21.0 4 9 O 

Dezembro 2 22.9 21 9 O 

3 21.9 14 15 O 

1 21.8 61 0 O 

Janeiro 2 22.9 104 O 11 

3 24.2 110 O 61 

1 20.7 39 0 7 

Fevereiro 2 21.2 36 O 4 

3 21.2 38 O 12 

1 20.4 13 O O 

Março 2 21.2 46 O O 

3 19.6 7 1 O 

1 21.6 39 O O 

Abril 2 19.0 32 O O 

3 17.4 56 O 29 

Fonte: 	TAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EA.M de 	Ponta Grossa, 	PR. 

LAT 	25 ° 13'S LONG 50 °01 1 W ALT SSOm 
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Etc. 9. Balanço htdrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), seriado por decndio. 

Capacidade de arruazenamento de água no solo de 125 mm. Ponta Grossa, PR. 

Setembro de 1985 a abril de 1986. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 
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TABELA 10. Precipitaçio p1uviorntrica dflria, em mm, para o período 

de 19 de setembro de 1985 a 30 de abril de 1986 em Ponta 

Grossa, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

- Ms 	Set. 	Out. 	Nov. 	Dez 	Jan, 	Fev. 	Mar. 	Abr, Dia 

1 30 5 O O 22 8 12 O 

2 13 O 19 0 O 9 O O 

3 14 O 2 2 O 4 O O 

4 8 O 8 1 1 O O O 

5 O O 1 O 19 O O 10 

6 O O O O O O O 28 

7 O 12 O O O O O O 

8 O 7 O O O 2 O O 

9 O O O O O 1 O O 

10 O 11 O O 18 15 O O 

11 O O O O 3 O 1 1 

12 O O O O 17 O 16 O 

13 O O O O 37 1 O O 

14 O O O 1 32 O O 14 

15 O O O 20 1 4 O 17 

16 O 1 0 O O 2 5 O 

17 O O O O O 10 8 O 

18 O O O O O O 2 O 

19 O O O O O 14 14 O 

20 O 18 O O 7 5 O 0 

21 2 8 20 10 24 3 O 32 

22 O O O 3 3 1 O 24 

23 O 9 6 O 6 5 O O 

24 O 4 O O 10 7 5 O 

25 O 19 2 O O O 2 O 

26 O O 15 O O 6 O O 

27 O 1 O O O 11 O O 

28 O O O O 12 6 O O 

29 21 20 O ü 3 - O O 

30 O O O O 14 - O O 

31 - O - O 38 - O - 

Fonte: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - LAM 	de Ponta Grossa, 	IR. 

LAT 	23° 13 1 S LONG 50 ° 01 1 W ALT 880m 
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FIG. 10. Precipitaço pluviom&trica duna, em mm, para o pertodo de 19 de 
setembro de 1985 a 30 de abril de 1986, em Ponta Grossa, PR. EM-
BRÀPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 
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TABELA 11. Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), 

seriado por decndio. Capacidade de armazenamento de 

gua no solo de 125mm. Guarapuava, PR. , setembro de 

1985 a abril de 1986. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 1986. 

MtS 	 T( ° C) 	P(rnn) 	DEF(mm) 	EXC(mn) 

1 13.9 99 0 57 

Setembro 2 19.0 24 O 0 

3 15.6 1 1 O 

1 16.0 40 O O 

Outubro 2 20.7 15 O O 

3 18.6 67 O 20 

1 17.2 48 O 25 

Novembro 2 23.3 4 4 O 

3 20.3 34 O O 

1 20.8 2 11 O 

Dezembro 2 22.5 24 7 O 

3 21.0 19 11 O 

1 21.9 38 O O 

Janeiro 2 22.4 100 O O 

3 20.7 147 O 100 

1 20.2 92 O 61 

Fevereiro 2 20.9 59 O 25 

3 20.6 50 O 24 

1 19.7 20 O O 

Março 2 20.3 80 O 41 

3 18.5 6 1 O 

1 20.6 59 O 9 

Abril 2 17.5 46 O 24 

3 16.9 80 O 60 

Fonte: 	tAPAR - 	 Serviço de Agrometeorologia - EA}1 de Guarapuava, PR. 

LAT 	25 ° 2l'S LONG 51 ° 30'W ALT 1020m 
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FIG. 11 Balanço hidrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), seriado por decndio. 

Capacidade de armazenamento de água no solo de 125 mm. Guarapuava, PR. Se-

tembro de 1985 a abril de 1986. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt. 1986. 
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TABELA 12. Precipitaço pluviomtrica diria, em mm, para o período 

de 19 de setembro de 1985 a 30 de abril de 1986 em Guara 

puava, PR. EMBRAPA-CNPSO. Londrina, PR. 1986. 

Set, 	Out. 	Nov. 	Dez, 	Jan, 	Pev. 	Mar. 	Abr. Dia 

1 68 0 3 O 31 6 17 O 

2 2 O 15 O O 12 O O 

3 20 O 7 O O 6 O 7 

4 9 O 24 O 1 O O 31 

5 O O O O 6 O O O 

6 O O O O O O 1 3 

7 O 17 O O O O O 11 

8 O 8 O 2 O 10 O O 

9 O O O O O 27 2 7 

10 O 14 O O O 31 O O 

11 O O O 6 22 5 3 O 

12 O O 3 O O O 2 O 

13 O O O O O 2 13 O 

14 2 O O 14 25 O O 34 

15 O O O 1 4 O O 11 

16 O O O O O 28 4 O 

17 O O O O O 9 6 O 

18 O O O O O O 29 O 

19 O O O O 2 6 21 O 

20 22 15 1 4 47 O O O 

21 O 7 16 9 28 O O 52 

22 O O O O 35 O O 20 

23 O O 3 O 32 28 O O 

24 O O O 2 1 16 O O 

25 O 15 13 O 3 4 O O 

26 O O O 1 2 O O O 

27 O O O O 10 2 O 7 

28 O O O O O O O O 

29 O 44 O O 26 - O O 

30 O O 1 O 8 - 5 O 

31 - O - 7 3 - O - 

Ponte: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Guarapuava, PR, 

LAT 25 ° 21'S LONG 51 ° 30'W ALT 1020m 
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FIG. 12. Precipitaçao pluviomtriea diria 1  em mm, para o período de 19 de 
setembro de 1985 a 30 de abril de 1986, em Guarapuava, PR, EMBRA-
PA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 
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TABELA 13. Temperatura mdia (0 °C), por decndio, para as localidades 

de Palotina, Londrina e Ponta Grossa, no período compreendi 

do entre setembro de 1985 a abril de 1986. EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 1986. 

MS 	 PALOTINA 	 LONDRINA 	 PONTA GROSSA 

1 18.1 18.8 14.0 

Setembro 2 22.9 24.0 19.3 

3 19.4 20.3 15.9 

1 20.7 21.8 16.8 

Outubro 2 25.5 25.1_ 20.5 

3 23.0 23.4 18.8 

1 23.2 22.4 17.7 

Novembro 2 28.2 27.8 23.1 

3 26.1 23.8 21.1 

1 26.3 24.4 21.0 

Dezembro 2 28.1 26.3 22.9 

3 26.1 25.4 21.9 

1 26.9 25.3 21.8 

Janeiro 2 26.6 25.6 22.9 

3 25.4 23.9 24.2 

1 24.5 23.1 20.7 

Fevereiro 2 24.9 23.1 21.2 

3. 24.2 23.7 21.2 

1 23.9 22.8 20.4 

Março 2 24.2 23.6 21.2 

3 22.6 22.2 19.6 

1 24.9 24.6 21.6 

Abril 2 20.9 21.9 19.0 

3 21.1 20.7 17.4 

Latitude 24 ° 18'S 23 ° 22'S 25 ° 13'S 

Longitude 53° 55'W 51 ° 10 1 W 50 °01)W 

Altitude 310m 585m 880m 
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FIG. 13. Temperatura mdia ( °C), por decndio, para as localidade de Palotina, 

Londrina e Ponta Grossa, no pertodo compreendido entre setembro de 

1985 a abril de 1986. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 
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2.1. bIOLOGIA E NÍVEL DE DANO 

2.1.1. AVALIAÇÃO DE DANOS CAUSADOS À SOJA PELA OCORRNCIA SIMULTÂNEA 

DA LAGARTA DA SOJA E BROCA DAS AXILAS 

Experimento: Avaliaço de danos causados 	soja pela ocorrncia sinul- 

tÂnea da lagarta da soja e broca das axilas 

Beatriz S. Corra-Ferreira e Flvio Moscardi 

Considerando o complexo de diferentes insetos que ocorrem na 

cultura da soja exercendo um "stress" biologico sobre as plantas 	pelo 

seu dano direto ou indireto, 	importante reavaliar-se os nÍveis de da- 

no sob estas condiçes. Este trabalho procurou investigar se os danos 

causados 	soja, pela ocorrncia simu1tnea da lagarta da soja, 

Articarsia gemmataLis, e da broca das axilas, Epinatia aporema, 

aditivos ou no. 

O experimento consistiu de testes em gaiolas de campo (1 x 1 x 

1,5m), utilizando-se 12 tratamentos no delineamento inteiramente ca-

sualizado, com quatro repetiçes. O dano de A. gemraatalie foi avaliado 

atravs da desfolha artificial, nos níveis de 17, 33 e 67%, enquanto 

que o dano de E. aporema foi estudado nos níveis de 20 e 40 lagartas/m. 

A desfolha e a infestaço das lagartas foi efetuada no mesmo dia, no 

início da floraço, utilizando-se, para as infestaçes, lagartas de 

E. aporersa de quatro dias de desenvolvinento e elininando-se a segunda 

geraço com inseticida. O dano destas pragas foi avaliado isoladamente 

e em combinaçao, através da produçao de gros. 

Pelos resultados alcançados em 1985, no se obtiveram gran-

des diferenças entre os tratamentos, embora tenham sido verificadas di-

ferenças significativas na combinaço do dano de 40 lagartas de E. 

aporema/m com as desfolhas de 33 e 67%, em relaçZo ao dano isolado da 

broca das axilas. Neste ano, entretanto, no se obteve nenhuma dife-

rença significativa quanto ao rendimento de gros de soja nos diferen-

tes tratamentos (Tabela 14). Trabalho deste tipo, em gaiolas, e com 

infestaçes de insetos, so enormemente prejudicados em anosatÍpicos 

como foi esta última safra, devendo-se reestudar a metodologia deste 

experimento para os proxinos anos. 
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TABELA 	14 Rendimento mdio de gros 	(g/gaiola),obtido 	em 

gaiolas de campo,com soja 	'Bossier' submetida a 

diferentes níveis de 4nticaria gernmatali8 	e 

Epinotia•aporema. 	EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 

1986. 

Ntveis de NGmero de lagartas-de E aporerna/m 
desfolita - 

(Z) O 20 40 

O 525,37 406,13 488,78 

17 418,70 549,69 480,20 

33 432,22 480,84 477,93 

67 458,19 520,28 477,14 
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2.1.2. BIOLOGIA E AVALIAÇÃO DE NíVEIS DE DANOS DE Sternechus subsignatus 

BOIIEMAN, 1836 EM SOJA. 

Experimento: Nível de dano econSmico de Sternechus subsignatus Boheman, 

1836 (Coleopterat Curculionidae) em soja 

Clara B. Hoffmann-Campo & Regina M. Mazarin* 

A ocorrencia de Sternechus subsignatus, vulgarmente conhecido 

por 'tamandu da soja", foi citada pela primeira vez no Brasil por Cor-

seuil et ai em 1973. A partir da safra 1982/83, o crescimento populacio-

nal foi grande, vindo a tornar-se praga primaria em varias regies pro-

dutoras de soja. 

Com o objetivo de determinar o nível de dano econmico, foram 

instalados experimentos no campo em gaiolas (1,00 x 1,00 x 1,20m) 	em 

1983/84. O delineamento foi inteiramente casualizado, com quatro 	repe- 

tiçSes e a infestaço artificial foi feita nos estdios V 3  e V6 da soja 

cultivar Bossier. Os níveis populacionais foram zero (testemunha), 0,5, 

1,0, 2,0, 4,0 e 6,0 adultos de S. subsignatus/m linear de soja. 

Os resultados da safra 1983/84, demonstraram que, em infesta-

ço tardia (V6) , a praga provocou menor dano do que quando a infestaço 

ocorreu mais cedo (V 3 ). J 	na safra seguinte (1984/85), a infestaço no 

estádio V 6 , de modo geral, afetou mais as características 	agronmicas 

da soja. 

Na safra 1985/86, quando a infestaço foi feita no estdio V 3  

(Tabela 15) o número de plantas/m foi afetado nos níveis de 4,0 e 6,0 

insetos/m, enquanto que o n'mero de plantas vivas atacadas, a altura de 

plantas e a produço foram estatisticamente diferentes da testemunha 	a 

partir do nível 1,0 inseto/m. A altura de inserço de primeira 	vagem 

no diferiu entre os tratamentos. 

Na infestaço realizada no estadio V 6  (Tabela 	16), apenas 	o 

nível 6,0 insetos/m diferiu significativamente quanto ao número de plan- 

tas/m. J 	o número de plantas vivas foi afetado 	a 	partir 	de 	1,0 S. 

subsignatus/m. A altura de plantas, nos níveis 2,0, 4,0 e 6,0, 	diferiu 

das testemunhas e a altura de inserço foi diferente nos níveis 	4,0 e 

6,0 insetos/m. A produço, porm, foi estatisticamente igual 	em 	todos 

os tratamentos, 

* Bilogo, estagiaria do CNPSo. 
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TABELA iS. Mdia do nn'ero e altura de plantas, ntimero de plantas vivas ata-

cadas e produção de soja cultivar 'Bossier' no estadio V3 , compa-

rando-se a testemunha com cinco níveis populacionais deSternechus 

aubsignatus. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Insetos/m 
Nimero de 
plantas/m 

Numero de plantas 
vivas atacadas 

Altura de 
plantas 

Altura de 
. 	 - 

inserçao 
- Produçao 

 

1, 1, 
Testemunha 18,6- O 74,3- 13,2 460,3 

0,5 18,5 3,2 68,2 13,0 414,6 

1,0 15,9 6,1** 62,7** 13,5 371,6** 

2,0 17,2 11,0** 58,5** 14,2 380,1** 

4,0 15,5** 14,0** 49,9** 11,7 292,9** 

6,0 14,5** 13,7** 47,0** 9,7 284,6** 

C.V.Z 9,72 21,83 5,73 23,24 10,46 

-'Dados originais. Para realizaço da an1ise estattstica,os dados foram trans 

formados em Ix + 1. 

**Tratamentos  que diferem da testemunha pelo teste bilateral de Dunnett. 

TABELA 16. Mdia do numero e altura de plantas, nGmero de plantas vivas àta-

cadas e produção de soja cultivar no estdio V6 , conpa-

rando-se a testemunha com cinco níveis populacionais desternechus 

subsignatia. EMBRAL'A-CNPSo. Lordrina, PR. 1986. 

Insetosfm 
Nimero de 
plantas/m 

Nimero de plantas 
vivas atacadas 

Altura de 
plantas 

Altura de 
inserço 

- Produçao 

1/ 2/ 
Testemunha 18,6 O 70,2- 21,7- 362,2 

0,5 18,6 2,2 69,3 19,5 372,2 

1,0 18,7 6,6** 70,1 16,9 293,8 

2,0 18,4 11,2** 58,1** 17,6 239,1 

4,0 17,5 12,7** 47,0** 11,8** 242,2 

6,0 15,9** 13,1** 44,7** 10,5** 272,0 

C.V.Z 6,94 32,34 6,67 12,78 24,68 

-'Dados originais. Para rea1izaço da an1ise estatística, os dados foram trans 

formados em Arco Seno (SQR/X1100). 
2, 
- Dados originais. Para realizaçao da analise estatistica,os dados foram trans 

formados em 	+ 0. 

**Tratamentos que diferem da testemunha pelo teste bilateral de Dunnett. 
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2.2. CONTROLE BIOLÓGICO 

2.2.1. AVALIAÇÃO DE FORMULAÇõES DE Bacuioviru8 anticarsia PARA O CON-

TROLE DA LAGARTA DA SOJA 

Experimento 1: 	Efeito de formulaçes de Baculovirus anticarsia 	sobre 

populaçes de lagarta da soja 

Flavio Moscardi, Luiz G. Leite*,  Marcos S. Araujo** 

e Eduardo B. Ferraz** 

O objetivo do trabalho foi o de avaliar, em condiç6es de cam-

po, formulaçes de Baculovirus anticarsia desenvolvidas no CNPSo-EM-

BRAPA por secagem de suspenses do vírus, obtidas por peecipitaço por 

acetooa e lactose ou por agitaço com lactose apenas. O pS, contendo o 

vírus, obtido por estes processos, pode ser suspenso em agua para apli-

caço em pulverizaço contra a lagarta da soja. Foram instalados expe-

rimemtos em dois locais: Formoso do Araguaia, CO e Jataizinho, PR. No 

primeiro local, foi testado o vírus obtido pelo processo de precipita-

ço por acetona e lactose, nas doses de 4, 8 e lóg/ha (2,5 x 1O po-

liedros/g), vírus purificado e formulado pelo mesmo processo,vírus 

extraído diretamente de lagarcas contaminadas (dose de SOLE/ha) e tes-

temunha (sem apllcaço). Os tratamentos foram aplicados com barra 

(trator), em parcelas grandes (20 x SOm) distribuídas en quatro repe-

tiçes ao acaso. Em Jataizinho, testou-se o virus formulado pelos 

processos, nas doses de 4, 8 e 12g/ha, alen do vÍrus extraido de la-

gartas (SOLR/ha) e uma testemunha, em parcelas de soja medindo 6 x lOm, 

distribuídas em blocos casualizados, com quatro repetiçes. Neste ca-

so, as aplicaçes foram realizadas com pulverizador costal manual (va-

zao de 2001/ha. Foram realizadas avaliaç6es periidícas, mediante amos-

tragem da intensidade populacional de insetos, pelo mtodo do pano-de-

batida, e atravs de coletas de lagartas. Estas eram levadas ao labo-

racrio e mantidas em folhas de soja por cinco dias, para determinaço 

da incidncia do patgeno sobre as mesmas, aps a aplicaço dos trata-

mentos. Os resultados referentes ao experimento realizado em Formoso 

do Araguaia (Tabela 17), 	demonstram que aos oito 	dias 	da 	aplicaçao 

todos os tratamentos a base de vírus proporcionaram reduç6es 	substan- 

ciais na populaço de lagartas, 	exceço do vírus formulado na menor 

* EngQ Agr2, bolsista do CNPq. 

** Acadmicos de Agronomia, estagirio do CNPSo. 
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dose. Verificou-se 	ainda 	que 	na dose de 8g/ha, 	o vÍrus 	formulado 

apresentou controle semelhante ao observado para o virus 	extraido de 

lagartas, da forma de dose como vem sendo empregado 	pelo 	agricultor, 

tendo, o vírus formulado na dose de 16g/ha, apresentado maior reduço 

de lagartas dentre todos os tratamentos. 	Já aos dez dias da aplicaçao, 

verificou-se considervel aumento na mortalidade 	provocada pela meoor 

dose, mas o controle proporcionado foi ainda inferior 	ao 	dos 	demais 

tratamentos. Em Jataizinho, PR, (Tabela 18) observou-se efeito consi-

dervel do vírus, no 72 e 102 dia da aplicaço, com tendncia de maior 

reduço de lagartas nas parcelas tratadas com o vírus formulado somen-

te com lactose, em relaço aquelas tratadas com ovírus seco por pre-

cipitaço por acetona e lactose, mostrando possível desativaçao de par-

te da atividade do vírus neste processo. Esta temdncia tambm se ve-

rificou na incidncia da mortalidade, por vírus, em lagartas coletadas 

vivas nas diferemtes parcelas, em trs datas de amostragem, e ábserva-

das em laboratrio (Tabela 19). Mesmo ma dose nais baixa (4g), o vírus 

prep&rado com lactose comportou-se de modo semelhante ao verificado pa-

ra o vírus extraído de lagartas. 

Experimento 2: Atividade de Bacuiavirus anticarsia, formulado por dois 

processos, sobre lagartas de Anticarsia gemmataiis, em 

laboratorio 

Navio Moscardi e Luiz O. Leite* 

O objetivo do presente trabalho foi o de detectar possíveis 

perdas de atividade de B. anticarsia, 	quando submetido a processos 

distintos de preparaço e secagem. 	Para tanto, o vírus 	foi seco aps 

precipitaço por acetona e lactose e, tambm, aps agitaço com lacto- 

se, resultando em p 	suspensível em água contendo cerca de 	2,5 x 1010 

poliedros do vírus/g. Cada uma das preparaç6es foi diluída emgua pa-

ra uma concentraço de 1,0 x 10 6  poliedros/mi e comparada com uma sus-

pensao do virus purificado, recm extraido de lagartas de Anticarsia 

gemmataiic, atravs de biotestes em lagartas de A. gemmataiis . 	Cada 

suspenso obtida foi administrada 	superfície de dieta artificial pa- 

ra o inseto, contida em copos "tipo cafezinho", na dose de 	70 polie- 

dros/mm 2,  sendo a dieta contaminada oferecida a 80 lagartas 	do início 

do 49 Instar, em quatro repetiçes por tratamento. 	Este 	procedimento 

foi ainda repetido trs vezes para ovírus seco por precipitaço por 

* Eng9 AgrQ, bolsista do CNPq. 

-53- 



TABELA 	18. Numero mdio de lagartas de Anticar8ia gemmatalia (> 1,5 cm) por dois 	me- 

troa de fileira de soja (N) e porcentagem de reduçio (PR) na populaçio do 

inseto, em parcelas de soja tratadas com formu1a9es de Bacutouiru8 anticor'sia 

e coa vÍrus extraÍdo de lagartas, em Jataizinho, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londri-

na, PR. 1986. 

1/ 3 

N 

Tratamento-  
7 

N PR 

Dias 	aps 

10 

N 

a 

PR 

aplicaçio 

20 

N PR 

30 

N PR 

Vírus 	formulado 	(4g/ha) 2/ 
17,0-  3,7 71 3.1 52 7,0 3 1,5 64 

(Acetona + Lactose) 

Vírus formulado 	(891ha) 20.9 3,4 74 3,6 45 6,4 11 0,9 79 
(Acetona + Lactose) 

Vírus 	formulado 	(12g1ha) 23,7 2,5 81 2,9 55 5,4 25 0,6 86 
(Acetona + Lactose) 

Vírus 	formplado 	(4g1ha) 19,7 1,7 87 1,7 74 5,9 18 1,6 62 
(Lactose) 

Vírus formulado 	(8g1ha) 26,5 1.6 88 1,9 71 5,5 25 1,1 74 
(Lactose) 

Vírus 	formulado 	(12g1ha) 19,2 1,4 89 0,7 89 4,6 36 1,1 74 
(Lactose) 

Vírus de 	lagartas 21,0 1,0 92 1,4 78 5,9 18 0,9 79 
(50 tElha) 

Testemunha 20,2 12,9 - 6,5 - 7,2 - 4,2 - 

-Cada grama de vírus formulado conthi cerca de 2,5 x 1010 poliedros de 8. anticarsia. 
2/ 
- Media de quatro repetiçoes. 

TABELA 	19 . 	Mortalidade 

tratadas 	com 

Jataizinho, 

de 	lagartas de Anticarsia gemmatalia 	coletadas em parcelas 

formu1açes de Baculovirus anticarsiu, 	no 	município 	de 

PR. 	EM8RAPACNPS0. 	Londrina, 	PR, 	1986. 

Mortalidade 	(Z) 
Tratamento Dose/ha Media 

10101186 14101186 17101186 

Vírus 	formulado 4g 78,0 66,7 70.6 71,8 
(Acetona + Lactose) 

Vírus 	formulado 8g 83,2 77,8 82,1 81,0 
(Acetona + Lactose) 

Vírus 	formulado 12g 88,0 78.6 83,3 83,3 
(Acetona + Lactose) 

Vírus formulado 
4g 86,0 84,2 84,0 84,7 

(Lactose) 

Vírus 	formulado Sg 94,0 90,0 91,7 91,9 
(Lactose) 

Vírus 	formulado 12g 96,0 95,8 86,7 92,8 
(Lactose) 

VÍrus 	de 	lagartas 50 LE 98,0 100.0 85,7 94,5 

Testemunha - 2,0 14,0 41,2 19,1 
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lactose e acetona e duas vezes para aquele seco aps agitaço com lactose. 

Os resultados demonstraram que o vfrus seco pelo processo de 

precipitaço por acetona e lactose provocou mortalidades 	inferiores 

aquelas verificadas pelo vírus extraído de lagartas e purificado, 	em 

todos os trs testes realizados, enquanto que o vírus seco aps agita- 

ço com lactose no apresentou evidncia de perda de 	atividade em re- 

laço ao vírus purificado (Tabela 20). 	A perda de atividade 	do vírus 

seco apls precipitaço por acetona e lactose, aparentemente, 	est 	as- 

sociada presença da acetona e, conseqUentemente, seu uso para preci-

pitaço do vírus deve ser evitado ou melhor estudado em termos de de-

terminaço das condiçes (tempo e concentraço) que amenizem este pro- 

blema. 	O segundo mtodo (secagem aps agitaçao com lactose apenas) 

vem sendo rotineiramente utilizado para a obtenço de 	formulaço do 

vírus no CNPSo-EMBRAPA visando sua distribuiço a agricultores. 

Experimento 3: Persistncia da atividade de formulaço de Baculovirus 

anticarsia em diferentes condiçes de armazenamento 

Flvio Moscardi, Luiz G. Leite*, Mary Afonso" 

e Silvia R. Colito*** 

O presente trabalho tem por objetivo determinar a persistn-

cia da atividade de Baculoviruo anticarcia formulado, ao longo do tem-

po, em diferentes condiçes de armazenamento. Este aspecto de fun- 

damental importncia para o sucesso de uma fornulaço, 	principalmente 

quanto 	possibilidade de armazenamento do vírus em condiçes ambien- 

tes, sem necessidade de refrigeraço ou congelamento. Para tanto, pre-

parou-se em laboratrio um lote de vÍrus formulado, seco aps agitaço 

por lactose, o qual foi dividido em trs porçes: uma armazenada em 

congelador (-18 0 C), outra em geladeira (4-6 0 C) e outra em condiço am-

biente, sombra. Utilizou-se, tambm, uma amostra de vírus parcial-

nente purificado em suspensao aquosa e armazenado en geladeira (4-6 0C). 

No dia da instalaçao do experimento, una amostra de cada material foi 

diluída en gua, de forma a conter 1,0 x lO 	poliedros 	do vírus/mi, 

sendo estes administrados, na dose de 70 poliedros/mm 2 , superfície 

de dieta artificial de .dnticarsia geramatalis, contida em copos pls-

ticos "tipo cafezinho'. As dietas assim tratadas foram fornecidas a 

lagartas do início do 42 Ínstar e a mortalidade por vírus foi anotada 

* Eng9 AgrQ, bolsista do CNPq. 

** Acadmica de Agronomia da FUEL, estagiaria do CNPSo. 

*** Biiloga, estagiria do CNPSo. 
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TABELA 20. Percentagem de mortalidade de lagartas de Anticarsia gernmatalia, 

aps inoculaço com Baculovirue anticarsia purificado e for-

mulado por dois processos. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, NU 

1986. 

1/ 
Tratamento- 

Mortalidade 

2/ 
Teste 	1 	Teste 	II 

(7.) 

Teste 	III Media 

Form. (Lactose 	+ Acetona) 	42,6 	30,0 55,0 42,5 

Vírus purificado 70,0 	70,0 74,0 71,3 

Form. (Lactose) 80,0 	70,0 - 75,0 

Vírus purificado 83,0 	72,0 - 77,5 

1 Dose do vírus = 70 	poliedros/mm 2 	de 	superfície 	de dieta. 

lagartas, em 4 	repetiçes/tratamento, para 	cada um dos testes efetuados 

diariamente. Quinzenalmente, nos primeiros dois meses apos o armazena-

mento das amostras nas diferentes condiçes especificadas, e mensalmen-

te, nos meses subseqüentes, repetiu-se o mesmo procedimento visando 

determinar diferenças na persistncia da atividade do vlrus em funço 

da condição de armazenamento. Adotou-se, como padrao, o virus formu-

lado armazenado em congelamento. 

Os resultados demonstraram que o vírus em p, armazenado em 

geladeira (40 a 6 °C), no perdeu atividade durante os seis primeiros me-

ses de armazenamento, ao passo que o vírus formulado armazenado em 

condiço ambiente começou a mostrar perda de atividade (cerca de 20%) 

a partir do 52 ms (Fig. 14). A perda mais acentuada na atividade 

verificou-se para o vírus purificado em suspenso aquosa, mantido 	na 

geladeira, que, no 59 h,s aps o armazenamento 	apresentava perda de 

50% da atividade original. 	Esta reduço na atividade pode ter ocorri- 

do devido 	proliferaço de bactrias, na suspensao aquosa do vírus, a 

qual no 	inibida a 40 a 6 ° C. 
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2.2.2. INTERAÇÃO DE Baculovirus anticarsia COM Nornuraca rileyi E OUTRAS 

TÁTICAS DE CONTROLE DA LACARTA DA SOJA 

Experimento 1: Controle da lagarta da soja por misturas de Baculoviruo 

anticarsia com doses reduzidas de inseticidas 

Flvio Moscardi, Luiz C. Leite*, Marcos S. Arajo**  e 

Eduardo B. Ferraz*** 

O trabalho tem por objetivo avaliar o potencial de utilizaçao 

do Bacutoviruo anticarcia,- em combinaço com doses reduzidas de inseti-

cidas, para o controle de populaçes da lagarta da soja que tenham ul- 

trapassado o limite populacional para a aplicaço do vÍrus 	isoladamen- 

te. Na safra 1984/85, verificou-se, para situaçes de altas 	popuiaçaes 

do inseto, que a combinaço do vírus com doses reduzidas (1/4 a 118 da 

recomendada) do inseticida profenofs, produziu controle adequado da la-

garta, significativamente superior ao controle proporcionado pelo vírus 

ou pelo inseticida nas doses reduzidas, quando utilizados isoladamente. 

Na safra 1985186, (oram instalados dois ensaios em lavouras de soja, ve-

rificando-se os princípios ativos testados a 114 da dose recomendada, 

buscando-se verificar o potencial de mistura destes produtos com o vÍ-

rus. Em ambos os ensaios utilizou-se o inseticida profenofs na dose re-

comendada (125g i.a/ha), como padro, alm do vírus (SOLE/ha), isolada-

mente, e uma testemunha. No primeiro ensaio, realizado no município de 

Londrina, os produtos testados a 1/4 da dose recomendada, isoladamente 

ou em combinaço com o vírus, foram: carbaril (5Og i,a/ha), endossulfam 

(44g i.a/ha), triclorfom (IOOg i.a/ha) e profenofs (30g i.a/ha). No se-

gundo ensaio, realizado em Marilndia do Sul, PR, os produtos utiliza-

dos a 114 da dose foram Bacilius thuringiensis (125 pc/ha), diflubenzu-

rom (Sg i.a/ha), chlorpirifis (94g i.a/ha) e profenofcs (30g i.a/ha). 

Nos dois ensaios, o delineamento utilizado foi blocos casualizados com 

quatro repetiçes, sendo as aplicaçaes efetúadas com pulverizador cos-

tal, de CO2, com gasto líquido de 130 1/ha. Periodicamente, apsaapli-

caço, avaliou-se a intensidade populacional de lagartas, atravs do 

pano-de-batida, a desfolha (visualmente e atravs de integrador de rea 

foliar) e, no final, o rendimento de gros pela colheita manual de lOru 

de fileira de soja (5m em cada uma das duas fileiras centrais). 

Em Londrina, verificou-se que, aos quatro dias da aplicaço, 

os produtos químicos testados, mesmo a 114 da dose recomendada, propor- 

*EngQ AgrQ, bolsista do CNPq. 
**Acadmico de Agronomia da ESAL, estagirio do CNPSo. 
***Acadmico de Agronomia da UFPR, estagiario do CNPSo. 
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cionaram reduçes elevadas na populaçZo de lagartas, que se acentuaram 

aos oito dias, com valores, nesta data, prximos ou superiores a 90,0% 

e comparveis ao tratamento com profenofs, na dose recomendada (125g 

i.a/ha) (Tabela 21). No oitavo dia, o vÍrus utilizado isoladamente j 

proporcionava cerca de 80% de controle do inseto. Aos 11 dias da apli-

caço, as altas mortalidades propocionadas pelas doses reduzidas de in-

seticidas ainda mascararam possÍveis interaç6es com o vÍrus, nas combi-

naçes, a excessao da combinaço carbaril + vírus que produziu 94,6% de 

reduço na populaço de lagartas, comparado a 72,27. para o carbaril uti-

lizado isoladamente (Tabela 22). Aos 18 dias, a maior reduço popula-

cional verificada foi para o vírus aplicado isoladamente (92,87.), en-

quanto que, para alguns tratamentos (triclorfom, por exemplo) a popula-

ço de lagartas era bem superior da testemunha. Nesta data, observou-

se que o inseticida carbaril mostrou a melhor interaço com o vírus, 

pois, na combinaço produziu 53,3% de reduço de lagartas, compa-rado a 

um aumento de 41,97, na populaço de lagartas nas parcelas tratadas com 

o inseticida isoladamente. Em termos de desfolha e do rendinento de gros 

de soja (Tabela 23), observou-se que o vírus mesmo aplicado para popu-

laç&es de lagartas acima do limite míximo para seu uso isolado teve com-

portamento muito superior testemunha. As parcelas tratadas com os in-

seticidas carbaril, triclorfom e profenofis, quando combinados com o vÍ-

rus, tenderam a apresentar menor desfolha e maiores produtividades do 

que aquelas tratadas com estes inseticidas isoladamente. 

Os resultados referentes ao ensaio de Marilndia do Sul (Ta-

bela 24) mostraram que, a 114 da dose recomendada, o inseticida difluben-

aurom proporcionou mortalidades muito elevadas, enquanto o c1orpirifs 

proporcionou mortalidades muito reduzidas. Verificou-se, ainda, 

que o vírus provocou reduço substancial na populaço de lagartas so-

mente aos 11 dias da aplicaço, possivelmente devido s temperaturas 

mdias mais baixas em Marilndia do Sul, em relaço a outras regi3es, 

como a de Londrina, por exemplo. No se verificaram, neste experimen-

to, efeitos substanciais da adiço do virus a doses reduzidas dos di-

ferentes inseticidas, quando as misturas foram comparadas aos efeitos 

isolados destes inseticidas ou com a aplicaço s& do vÍrus. Efeitos 

diferenciados das misturas em retaço aos produtos isolados talvez se 

manifestassem aps o 112 dia da aplicaço. Entretanto, apos esta amos- 

tragem ocorreu um drstico declÍnio na populaço de lagartas na 	rea 

experimental, o que impossibilitou a verificaço destes efeitos. 	Este 

declÍnio foi decorrente da aço do fungo Nomuraca rilcyi e de um certo 

grau de contaminaço geral da rea com o vÍrus. Embora a populaço de 

lagartas tenha decrescido, aos 27 dias observou-se que as parcelas tra-

tadas apenas com produtos químicos apresentavam popu1aço relativamen- 
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te muito superior a da testemunha, enquanto para as parcelas tratadas 

com o vírus, ou misturas deste com doses reduzidas dos inseticidas, as 

populaçes tendeu a ser menor do que a da testemunha. Em termos de des-

folha e produtividade (Tabela 25), verificou-se que as parcelas da tes-

temunha apresentaram a maior desfolha e o menor rendimento, sendo que, 

quanto a estes parmetros, no se observaram diferenças substanciais en-

tre cada um dos inseticidas, isoladamente, ou em mistira com o vírus. 

Experimento 2: Compatibilidade de inseticidas e herbicidas químicos com 

Baculovirus anticarsia 

Flvio Moscardi e Luiz C. Leite* 

Com o objetivo de investigar efeitos de inseticidas e herbi-

cidas químicos sobre o Bacutovirus anticarsia, instalou-se, em labora- 

t'rio, experimento que consistiu da mistura do vírus 	(1010  poliedros/ 

ml) com suspenses contendo 2,0% do produto formulado dos 	inseticidas 

deltametrina, carbaril, clorpirifcs, 	endossulfam, 	paratiom metílico, 

profenofs e triclorfom e dos herbicidas bentazom e sethoxidin. As mis-

turas foram deixadas em temperatura ambiente por 24 horas, sendo poste-

riormente submetidas a uma série de centrifugaçes, em alta e baixa ve-

locidade, com gua destilada, para lavagem e separaço dos poliedros dos 

produtos químicos. O vírus obtido de cada tratamento foi preparado em 

duas doses (io e 106  poliedros/mI), sendo em seguida 	administrado 

superfície de dieta artificial do inseto, que era oferecida a lagartas 

de Anticarsia gemmatalis do 42 ínstar (100/tratamento em cinco repeti-

çes). As mortalidades por vírus, obtidas em cada tratamento foram com-

paradas a um tratamento envolvendo vÍrus purificado mo submetido 	aço 

de químicos. Como testemunha absoluta, utilizaram-se 	lagartas 	subme- 

tidas apenas 	gua destilada. 

Os resultados mostraram que no houve evidncia de reduço da 

atividade do vírus, quando submetido 	mistura com os inseticidas e os 

herbicidas testados (Tabelas 26 a 29). No houve diferença significa-

tiva, nas doses utilizadas, entre cada um dos tratamentos com vírus pre- 

viamente submetido 	aço de químicos e o vírus • hgua. Conclui-se que 

• presença destes produtos químicos no tanque de pulverizaço, ou mesmo 

• mistura destes com o vírus, no devem provocar desativaço aprecivel 

do patgeno, ao ponto de afetar sua eficincia no controle de A. 

gemmataiis. 

*EngQ Agr2, bolsista do CNPq. 
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TABELA 26. Atividade de Baculovirua anticarsia sobre lagartas de 

Anticarsia geinmatalis, aps sua mistura com inse-

ticidas químicos (dose do vírus - 2,5 x 10 poliedros/ 

mZ). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Mortalidade de 
Tratamento 	

A. gernmatalia (Z) 

Vírus + 	clorpirif6s 32 a 

Vírus + 	profenof6s 22 ab 

Vírus + deltametrina 20 ab 

Vírus + 	paratiom metílico 18 b 

Vírus + carbaril 14 bc 

Vírus + égua 13 bc 

Vírus + endosulfan 08 c 

-'Mdias seguidas pela mesma letra nao diferem entre si pelo tes-

te de Duncan a 5%. 

TABELA 27.  Atividade de Baculovirus anticarsia sobre lagartas de 

Anticarsia gcmrnatalis, ap6s sua mistura com inse 

ticidas químicos (dose do vírus = 2,5 x 106  poliedros/ 

mL). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 

Mortalidade de 
Tratamento 	 . 	i- A. gcmmatalts (Z)— 

Vírus + paratiom metílico 88 a 

Vírus + carbaril 85 ab 

Vírus + deltametrina 78 abc 

Vírus + clorpirif6s 74 bc 

Vírus + gua 74 bc 

Vírus + profenof6s 69 c 

Vírus + endosulfan 68 c 

i'M&di as  seguidas pela mesma letra no diferem entre si 
	

pelo 

teste de Duncan a 57.. 



TABELA 28. Atividade de Baculovirua anticarsia sobre lagartas de 

Anticarsia gcmrnatalis, ap8s sua mistura com o in-

seticida triclorfon e os herbicidas bentazon e sethoxi 

din (dose do vírus - 2,5 x 1 5  poliedros/mi). EMBRAPA-

-CNPSo. Londrina, PR, 1986. 

Tratamento 

Vírus + bentazon 

Vírus + triclorfon 

Vírus + água 

Vírus + sethoxidin 

Mortalidade de 

A. gemnatalis 

58 a 

30 b 

28 b 

25 b 

! 'Mdias seguidas pela mesma letra no diferem entre si 	pelo 

teste de Duncan a 5%. 

TABELA 29. Atividade de Baculovirus anticarsia sobre lagartas de 

Anticarsia gerainatalis, ap6s sua mistura com o in-
seticida triclorfon e os herbicidas bentazon e sethoxi 

diu (dose do vírus - 2,5 x 106  poliedros/mi). EMBRAPA-

-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Mortalidade de 
Tratamento 	

A. gemmataiio (Z) "  

Vírus + bentazon 
	

75 a 

Vírus + agua 
	

70 ab 

Vírus + triclorfon 
	

67 ab 

Vírus + sethoxidin 
	

61 b 

!'Mdias seguidas pela mesma letra nio diferem entre si 	pelo 

teste de Duncan a 5%. 
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2.2.3. PERSISTNClA DE Baculovirus anticarsia NO SOLO, EM SISTEMAS DE 

CULTIVO DE SOJA 

Experimento 1: Persistencia de Baculovirus anticaroia em função da dose 

aplicada 	superfície do solo 

Flavio Moscardi e Josiani O. Kastelic* 

O presente trabalho tem por objetivo avaliar a persiscncia 

da atividade de Baculovirue anticarsia no solo, no decorrer do tempo, 

em funço da dose inicial depositada nas lavouras de soja. Buscou-se si-

mular um acmulo de poliedros do vírus no solo, decorrente de epizootia 

natural ou artificial, em populaçes de lagartas, atravs da sua apli-

caço sobre a superfície do solo. A aplicaço de B. anticarsia foi fei-

ta em parcelas de soja 'Paranagoiana' (lOm x 5 linhas), nas doses de 

1,0, 4,0e 16,0 lagartas equivalentes (LE)/m 2  (1LE 	1,5 x 10 poliedros 

do vírus), sendo ainda demarcada uma rea-testemunha 	(sem aplicaço). 

Logo apas a aplicação dos tratamentos (jan/1985), 	foram retiradas 	16 

amostras de solo por parcela, com o auxílio de copos plsticos (4,5cm 

diam. x 3,0 cm de altura), com o fim de avaliar, em laboratario, a ati-

vidade original do patgeno presente no solo e compar-la atividade 

do vírus nas amostragens posteriores. As amostras de solo, coletadas em 

cada parcela foram divididas em quatro grupos de quatro sub-amostras, 

secas em estufa a 35°C, por quatro horas, e homogenizadas em pilão de 

cermica. Em seguida, 30 gramas de solo de cada tratamento foram mistu-

radas a 200 ml de gua destilada + Sulfato Dodecílico de Sadio (SDS)' 

em frascos de Erlenmeyer, os quais foram colocados em mesa agi-

tadora por 20 minutos. Apcs coagem, a suspensão foi centrifugada a 500 

rpm14 mm. e o sobrenadante obtido novamente centrifugado a 6000 rpm/20 

mm. sendo o "pellet" resuspendido em 30 nl de gua destilada. As sus-

penses assim obtidas foram utilizadas para contaminar discos de folhas 

de soja por imerso, que foram fornecidos a 120 lagartas de Anticarsia 

gemmataZ.is/tratamento (30/repetiço), transferidas, apas 24 horas, para 

copos plsticos ' tipo cafzinho" contendo dieta artificial para o inse-

to. Como testemunha, utilizaram-se lagartas alimentadas com folhas imer-

sas em suspensão contendo somente gua destilada + 505 (0,17.). Avaliou-

se a porcentagem de mortalidade de lagartas nos diferentes tratamentos, 

para cada data de amostragem, como forma de expressar, ao longo do tem-

po, a atividade do vírus depositado no solo. Na safra 85186, foram co-

locadas gaiolas teladas (1,20 x 1,20m) em cada parcela de soja, liberan- 

*Bialoga, estagiria do CNPq. 
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do, no seu interior, lagartas do 12 Instar, as 	quais 	foram coletadas 

aps 3 dias e colocadas em copos contendo dieta artificial, visando as-

sociar sua mortalidade persistncia do vÍrus no solo, na rea, de um 

ano para outro. 

Os resultados mostraram que o vírus persistiu de um ano para 

outro no solo e, mesmo aps 15 meses, apresentava ainda de 14,5 a 17,8% 

de atividade (Tabela 30). Observou-se resposta dose depositada na 

superfície do solo nos primeiros 5 meses ap6s a aplicaço, tendendo, as 

atividades detectadas, a se igualarem posteriormente, independente da 

dose depositada no solo. Verificou-se, tambni, que a 	rea 	experimental 

ja apresentava presença natural elevada do patgeno, como pode ser ob- 

servado pelas mortalidades por vírus obtidas na 	rea-testemunha. A tes- 

temunha absoluta apresentou mortalidades baixas por vírus, 	geralmente 

inferiores a 107.. Quando a atividade do vÍrus foi estimada em relaçc 

atividade original (determinada logo aps aplicaço) (Fig. 15), obser-

vou-se que operaçes de araço e gradagem tenderam a promover reduçaes 

substanciais na atividade do vírus no solo, especialmente naquelas efe-

tuadas aps a cultura de trigo (nov/1985). Verificou-se, ainda, que a 

quantidade de vírus que permaneceu ativo de uma safra para outra foi su-

ficiente para promover mortalidades de cerca de 20% nas lagartas colo-

cadas no interior das gaiolas, a qual pode ser suficiente para o início 

de uma epizootia em popu1açes naturais de A. geramatalia (Fig. 16). 
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Araçio + Grade 	 Araçio + Grade 
	 Araçio + Grade 

SOJA 
	

TRICO 
	

SOJA 

100 

90 

80 

70 \ 

60 

50• 

40• 

30 

20 

10 

o 
85' F M A 

LE 
LE 

LE 

J 	J 	A 	S 	O 	N 	D 1 86F M 	A 

MC 5/ANO 

FIO. 15. Atividade de aaoulovirus anticarcia, no solo em funçZo do tempo, 

apcs sua ap1icaço em diferentes doses na superfície do solo, 

(aplicaço foi realizada em janeiro de 1985 em parcelas de so-

ja), LE = Lagartas Equivalentes. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 

1986. 
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TRATAMENTO 

FIC. 16 	Mortalidade de lagartas de Anticarsia gcmmatalia, por 

Baculovirus anticarsia (V) e Nornuraca riZ.eyi (N), apas infes- 

taço artificial em gaiolas teladas, sobre soja 	de 	parcelas 

tratadas com diferentes doses do vírus/m 2  de superfÍcie de 

solo, na safra 1984/85, (a infestaço artificial foi realiza-

da em 21102186). EMBRAFA-CNFSo. Londrina, PR. 1986. 
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Experimento 2: Persistncia de Baeulovirus anticarsia no solo, em sis-

temas de cultivo convencional e direto 

Flvio Moscardi e Josiani C. Kastelic* 

O presente trabalho tem por objetivo avaliar a persistncia 

da atividade de Bacuiavirus anticarsia no solo, em sistemas de cultivo 

convencional e direto, por um período de trs anos. O experimento foi 

instalado na safra 84185, em Londrina, PR, demarcando-se duas áreas de 

3000 m 2 , semeadas com soja 'FT-2' , cultivadas em sistema de plantio con-

vencional, onde o vírus foi aplicado contra populaç6es naturais da la-

garta da soja, .4nticarsia gemmataiis. Cerca de 15 dias apcs o pico de 

mortalidade pelo vÍrus, realizaram-se amostragem de solo nas duas áreas 

(6 locais em cada área, com 16 amostras por local), para determinaço, 

em laboratario da atividade original de B. anticarsia de modo a compa-

ri-la com a atividade do vírus em amostragem mensais subseqüentes. Os 

procedimentos para a coleta, preparo das amostras e inoculaço de la-

gartas em laboratrio foram os mesmos descritos para o experimento an-

terior. Durante a safra de soja 84185 e a subseqüente cultura de trigo, 

ambas as áreas tiveram o sistema de cultivo convencional. A partir da 

safra de soja 85/86, uma das áreas foi cultivada em sistema de plantio 

direto, permitindo, nas amostragens mensais seguintes, a comparaço dos 

dois sistemas de cultivo. Durante a safra 85/86, foram realizadas amos-

tragens da popu1aço de lagartas, a campo, e exemplares foram coletados 

e criados em laboratirio para determinaço da incidncia natural do vÍ-

rus sobre o inseto, nas duas áreas. 

A Tabela 31, mostra as mortalidades reais obtidas 	nos dois 

sistemas de cultivo, com as respectivas testemunhas, e as culturas ou 

operaçes de cultivo realizadas. As Figs. 17 e 18  mostram as mortalida-

des transformadas em porcentagens relativas mortalidade original, pa-

ra as áreas que receberam aplicaço do vÍrus e as respectivas testemu-

nhas de campo. Observa-se que as testemunhas apresentaram substancial 

presença do vírus, provavelmente devido sua disseminaço por predado-

res e outros agentes, a partir das áreas tratadas. Verificou-se que as 

operaçes de araço e gradagem, que antecederam a cultura do trigo, pro-

vocaram queda substancial na atividade do vírus no solo, nas duas áreas, 

devida, principalmente, di1uiço do vírus concentrado na camada su- 

perficial do solo e 	maior exposiço do patageno 	radiaço 	solar, 

aps estas operaçes. A partir da segunda operaço de araço e gradagem, 

que antecedeu a soja (safra 85/86), observou-se que a área mantida sub- 

*Bicloga, estagiaria do CNPq. 
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Araço + Grade 	 Araço + Grade 	 Araço + Grade 
(Convencional) 	 (Convencional) 

II SOJA 	1 	1 	TRIGO 	 1 	1 	SOJA 

;yI 

	

100- 	 1 	 1 
- 	 1 	 1 - 	 1 	 1 z 

	

90 	 1 o 

	

80 	 1 

Ls 	 1 

	

70 	 1 

- 	 1 

	

60 	 p 	 1 
H 
- 	 1 

	

50 	 1 

	

40- 	 1 

o 	 1 

	

30 	 1 

1 • 	• Plantio Direto 
o 

20 Q—Ø Plantio Convencional 
04 

10 

	

O. 	1 	 II 	 l-1 l 	 I I 

F/85 M 	A 	11 	J 	J 	A 	5 	O 	N 	O J 86 F 	M 	A ti 

Mgs /A NO 

FIG. 	17. Fersistncia da atividade de Baculovirua anticarsia no solo, 

em 	reas de plantio direto e convencional (atividades deter- 

minadas atravs de biotestes com lagartas do 39 fnstar de 

Anticarsia gemmatalis; plantio direto iniciado na safra 1985/ 

86; vírus aplicado em ambas as reas somente na safra 1984/ 

85). 	EMBRAPA-CNPSo. 	Londrina, PR. 	1986. 

-75- 



1-00 

z 
90 

° 80 

50 

x 
40 

2 
10 

L!J 
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FIG. 18. Pcrsistncia da atividade de Baculovirua anticarsia no solo, 

em rea de plantio direto (apartir da safra 1985186) e 	rea 

de plantio convencional, que no receberam aplicaço 	prvia 

do vírus (as 	reas foram contaminadas pelo patgeno natural- 

mente, devido 	proximidade de 	reas 	j 	tratadas com 

B. anticarsia). EMBRAPA—CNPSo. 	Londrina, PR. 	1986. 
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seqUentenente em plantio direto proporcionou 	manutenço da atividade 

do vírus no solo, enquanto que, na rea mantida em sistema convencio-

nal, a atividade do patgeno decresceu em mais de 507.. Apis 14 meses no 

solo, verificou-se que, na área de plantio direto, a partir da safra 

85186, o vírus manteve mais de 40% da atividade original, 	comparado a 

13% na 	rea de plantio convencional. Como nas testemunhas ocorreu a pre- 

sença de B. anticarsia no solo, estas serviram como repetiço dos dados 

obtidos nas reas de ap1icaço do vÍrus, verificando-se um comportamen-

to muito semelhante quanto à atividade do vírus no solo. Verificou-se, 

tambm, que o vírus remanescente nas reas foi suficiente para provocar 

epizootias sobre populaçes de lagartas, chegando a evoluir a níveis 

prixinios ou superiores a 80% de mortalidade dos insetos (Fig. 19). 

60 

co 
40 

20 

100 

o 

La 	o 
o 
o 
k-1 
-J 

80 
o 
a: 

60 

40 

20 

o 

LP 

LG 

Plantio Direto (Testemunha) Plantio Coovencional (Testemunha) 

7.MV 7MV 

LG 

LP 

LG 

LP 

15 

10 
E 
e4 

5 co 

o 

25 o 

20 
z 

is 

10 

5 

Plantio Direto Plantio Convencional 100 25 

80 	 20 

28/01186 	04/02 	 17102 	28102 	04/02 	 17102 

DATA DA AMOSTRACEM 

	

FIG. 19. Mortalidade de lagartas de 4nticarsia gemmatalis 	por Baculovirus 

anticarsia (% MV) e nnero de lagartas grandes (LG) e lagartas pe-

quenas (LP) por dois metros lineares de soja, em áreas de plantio di 

reto e convencional. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 
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2.2.4. AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DE FUNGOS ENTONÓGENOS PARA O CONTROLE 

DE PERCEVEJOS-PRAGAS DA SOJA 

Experimento 1: Irjcidncia estacional de fungos entom,genos sobre po- 

pulaçSes de percevejos pragas da soja. 

Flivio Moscardi, Beatriz S. Corr&a-.Ferreira, 

Luiz G. Leite* e Carlos E. O. Zamataro** 

O trabalho tem por objetivo avaliar a ocorrncia natural de 

fungos entomgenos sobre populaçes de percevejos. Nas duas safras 

anteriores,veriflcou-se ocorrncia muito baixa destes fungos em per-

cevejos, com valores inferiores a 1,07.. 

Na safra 85/86, em duas 	reas experimentais, no se detec - 

tou a incidncja natural de Bcauverja bassiana 	e 	Metarhjziurn 

aniaophiae em mais de 1000 insetos coletados periodicamente 

e observados em laboratrio, durante o perÍodo de ocorrncia de per-

cevejos em soja. Estes resultados, bem como os das duas safras an-

teriores, confirmam serem os percevejos pouco afetados naturalmente, 

por estes agentes de controle biolgico. 0bservaçes paralelas 	em 

lavouras de soja, na Fazenda Experimental do CNPSo, localizada 	no 

Distrito da Warta, Município de Londrina, resularam em 	frequente 

constataço de alta incidncia de E. bassiana em besouros crisomelf-

deos, enquanto, mas mesmas áreas, a ocorrncia deste fungo em perce-

vejos foi extremamente baixa. 

Experimento 2: Ava1iaço de isolados de fungos entomagenos 	sobre 

percevejos 7ragas da soja, en laboratârlo. 

Flvio Moscardi, Beatriz S. Corr&a-Ferreira, 

Luiz O. Leite*  e Carlos E. 0. Zamataro** 

O objetivo do trabalho 	comparar, quanto 	virulncia, 	i- 

solados de Ecauveria basaiana e Metarhiziuin anisophiae sobre per - 

cevejos, em laborat,rio, com o fim de detectar os isolados com maior 

potencial para uso a campo. Na safra 83184 e 84185 vrios isolados 

foram testados, destacando-se, dentre os de E. basaiana,o B2, 812 e 

815, com comportamento uperior ao padro (88), enquanto que os iso- 

EngQ AgrQ, bolsista do CNPq. 
** 

EngQ AgrQ, estagiario do CNPSo. 

-78- 



lados M45 e M57 destacaram-se dentre os de M. anisopliar em relaço 

ao padro M19. Verificou-se no entanto, grande variaço no compor - 

tamento de um mesmo isolado em diferentes testes, atribuindo-se esta 

variaçc,principalmente, desuniformidade de lotes de ninfas, quanto 

ao vigor, utilizadas nos vários testes. 	Na safra 85186, sete isola - 

dos de B. ba88iana e seis isolados de M. anisopliae (Tabela 	32) fo- 

ram testados em laboratcrio,sobre ninfas do 32 (nstar de 	Nezars 
viriduja mediante pulverizaço, por seis segundos, de uma suspenso 

contendo 1,0 x 10 esporos viveis/ml, aplicada diretamente sobre 	os 

insetos. 	Aps a ap1icaço, as ninfas foram transferidas para placas 

de Petri, contendo papel filtro umedecido e feijo-de-vagem como alimen-

to, sendo observadas diariamente quanto mortalidade e agente cau-

sal. 

Os resultados mostraram que o isolado BIS (obtido original - 

mente de N. viridula ) destacou-se dentre 	os 	isolados 	de 	B. 
basciana, 	enquanto os isolados M27, 1129 e 1157 apresentaram-se 	como 

os mais virulentos, dentre os isolados de M. anisopliae testados em 

trs diferentes ensaios (Fig. 20  e Tabela 	33). 	No entanto, 	as 

mortalidades por fungo obtidas foram baixas, variando de zero a 	25% 

para os isolados de 5. bassiana e de 1,3 a 40% para os isolados 	de 

M. anisopiiae . As baixas mortalidades por fungos obtidas nos testes 

de laboratrio, bem como a baixa incidncia natural destes 	sobre 

populaçes de percevejos, indicam pouca suscetibilidade deste 	grupo 

de insetos a fungos entomcgenos, ao contrario do que se tem verifica- 

do para outros grupos de insetos, como besouros crisomelídeos, 	que 

so frequentemente encontrados mortos por B. bassiana em 	lavouras 

de soja. 

Experimento 3: Avaliaço do efeito de ficauveriabassiana e Metarhiziurn 

anisopliae sobre populaçes de percevejos a campo. 

Flávio Moscardi, Beatriz S. Correa-Ferreira, 

Luiz C. Leite*  e Carlos E. 0. Zamataro** 

O experimento objetivou testar alguns isolados de fungos 	a 

campo, visando avaliar sua efici&ncia na reduço de populaçes natu - 

rais de percevejos, em lavouras de soja. 	Para tanto, instalou-se, no 

município de Londrina, PR, um ensaio que consistiu da aplicaço 	de 

dois isolados de B. bassiana(B2 e B8) e de dois isolados de 	 M. 
anisopliae (1119 e N27), na dose de 3,0 x 1011  esporos vi;veis/ha, 	e 

do inseticida emdosulfan, em parcelas de soja (6 x 1am) dispostas em 

blocos casualizados com quatro repetiç6es. As ava1iaçes populacionais 
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de percevejos (ninfas e adultos) foram realizadas aos seis, 	dez 	e 	20 

dias aps a aplicaço, pelo mtodo do pano-de-batida. Foram realizadas, 

duas coletas de insetos nas parcelas, para avaliaçao, em laboratario, 

da porcentagem de mortalidade provocada pelos patgenos aplicados. 

Os resultados demonstraram que apenas o inseticida endosulfan 

promoveu reduçes significativas na populaço de percevejos, 	enquanto 

as populaçes verificadas nas parcelas tratadas com os fungos B. 

bassiana eM. anisopliae no diferiram daquelas existentes nas parcelas 

da testemunha, em todas as datas de amostragem (Tabela 34). As porcen-

tagens de mortalidade observadas em laboratrio, nos percevejos coleta-

dos, foram muito baixas, atingindo um nximo de 3% nas parcelas trata-

das com o isolado 82 (Tabela 35). 

TABELA 	32. Cdigo, hospedeiro original, local e proced&ncia de 	i- 

solados de Beauveria basaiana (8) e Metarhiziwn anisapliae 

(M), utilizados em testes de laboratrio com percevejos-

pragas da soja. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1986. 

Isolado 	 Hospedeiro 	
Local de 	lnstituiço de 

isolamento 	procedncia 

82 Deois schach Londrina IAFAR(Ref. 	CB-5) 

85 Nezara viridula Londrina EMBRAFA/CNPS0 

88 N. 	viridula Londrina EHBRAPA/CNPS0 

812 Pentatomt'deo França INRA(Ref. 	86-64) 

B15 '  N. 	viridula Londrina EMBRAPA/CNPS0 

BPiez. 1'  Piezadorus glÁitdinii Londrina EMBRAPA/CNPSo 

BEusch. Euschistus heras Londrina EMBRAPA/CNFS0 

M19 N. viridula Londrina EMBRAPA/CNPS0 

M27 N. t'iriduia Londrina EMBRAPA/CNPS0 

1129 Cig. das pastagens EMBRAPA/CENARCEN 

1133 Broca do café Esp. 	Santo IBC-Londrina 

1145 Thianta perditor Piracicaba ESALQ(Ref.SFL-52-T) 

1157 P. guildinii Londrina EMBRAPA/CNPS0 

ií lsolados coletados recentemente, para os quais no foi ainda designa 

do um numero de referncia. 

Em 



T 	B2 	B8 	BU 	B15 	!119 	M27 	>145 	>157 

TRATAMENTO 

FIG. 20 . Efeito de isolados de Beauveria bassiana (B) eMetarhiaium 
anisopliae (M), sobre ninfas do 39 tostar de Nezara viridula, 

em laboratGrio (dose utilizada 1,0 x 10 7 esporos/ m l) 
plicados em pu1verizaço (lo seg.) sobre os insetos. 

	

EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 	1985. 

100 

80 

60 

40 

20 

0 

n 

100 
o 

80 

60 

40 

20 

rk 

-81- 



TABELA 	33 . Porcentagem de mortalidade de ninfas de Nezara 

viridul.a por isolados de Beauveria baaeiana(B) 

e !4etarhiziurn anisoptiae (li), em condiçes de 

laboratrio (Teste III)!". EMBRAPA/CNPS0, Lon-

drina, PR. 1986 

Isolado 	 Mortalidade por fungo ('1.) 

82 	 0 

ES 	 1,8 

88 	 1,6 

812 	 O 

BPiez. 	 8,2 

B.Eusc. 	 O 

M19 	 6,7 

M27 	 22,5 

M29 	 25,0 

M33 	 1,3 

M44 	 11,4 

Testemunha 	 1,2 

'Fungos pulverizados sobre insetos com suspenso contendo 

1,0 x 10 esporos viveis/ml, por 6 segundos. 

TABELA 	34. Numero de ninfas (N), adultos (A) e total (T) de percevejos 

por metro 	de soja, em 	parcelas tratadas com isolados 

de Beauveria bassiana (B) e Metarhiaium anisopliae (dose 

3,0 x 1011  esporos/ha), e com o inseticida 	endosulfan. 

EMBRAPA-CNPSo. 	Londrina, PE. 	1986. 

Dias apSs a ap1icaço 

Tratamento 	 6 
	

10 
	

20 

N 	A 	T 
	

N 	A 	T 
	

N 	A 	T 

82 3,1 1,4 4,5 1,2 0,9 2,1 3,6 1,1 4,7 

B8 2,7 1,2 3,9 2,3 1,5 3,8 0,9 1,9 2,8 

1119 3,0 1,2 4,2 4,3 1,7 6,0 1,4 2,0 3,4 

1127 3,1 1,4 4,5 2,6 1,5 4,1 1,4 1,9 3,3 

Endosulfari 0,5 0,4 0,9 0,4 0,6 1,0 0,3 1,0 1,3 

Testemunha 2,1 1,9 4,0 0,9 2,1 3,0 1,9 1,5 3,4 

1, 
- Media de quatro repetiçoes. 

-82- 



'4) 
"4 
'4 

E 
0) 

4.1 

0) 

4) 
1-4 

Ci 

z 

4) o, 
0 

lo o, 
0' a) 
'4 

'-4 
o 'ti 

o a 

E— t 
4) '4 

'4 
€4 

— o o 
04 

'0 '4 

(4 
II o 

ti (4 "414 

0 4Jfl, 

1 0 ci 
a) 
-40) 

O '0 O 00 

14 

0 

'-4 
0) 

z '-4 

-t o 
1 "4 

ti o' 
'4 
o 0. 

-4 

(4 

co i. 
'O "4 

(4) o, o 

•t. o. co " 
t, €o • ° 14 

00 
0) 1 

'4) o 
'Oh 

0) (4)  X t w 
õo -w 

00 

'0 '4. • 14 
'0 
"E 

o •,-,-.- 
F0 

0.Ç4 

Ir, o 

ri 
'4 
a, 

"4l E 
(4) 

0) (4) 

o' 

o 

O 
1 

'o 	In 	o' 	ri 
	

-4 
ri 
'-4 

ri 
O 

ri O O O 

— — 

	

e, o o o 
	

o 
1 

0 	O 	Ci 	Ir, 
	

'-4 

	

O 
	

'0 
-4 

-83- 



2.2.5. AVALIAÇXO DO POTENCIAL DE PREDADORES NO CONTROLE DAS PRINCIPAIS 

Experimento 1: Eficincia de predadores na populaço de insetos-pragas 

da soja 

Beatriz S. Corra-Ferreira e Flívio Moscardi 

Os predadores podem desempenhar 	um papel importante como 

controladores raturais das populaçes :de.lagartas, na soja. 	Com o ob- 

jetivo de avaliar o efeito desses agentes benficos na reduço das pra-

gas, efetuaram-se estudos em gaiolas de canpo (1 x 1 x 1,5 m) na re-

gio de Londrina, PR., em soja 'Bossier'. - testou-se o efeito de dife-

rentes predadores e, nesta safra, o papel dos carabídeos Catoaoma 

granulatum e Eriopié conflexa frente a umapopu1aço conhecida de la-

gartas de Anticarcia gemmataiis. O experimento foi iniciado con soja 

no estdio vegetativo, utilizando-se o de - lineamento inteiramente ca-

sualizado e quatro repetiçes (gaiolas)ltratamento.- Infestou-se as 

gaiolas con uma populaço de 20 lagartas do primeiro Ínstar/m e com di-

ferentes níveis de predadores/gaiola: 0,3 e 6 ara C.-granutatura e O, 

6 e 12 para E. connexa. O efeito dos predadores foi medido atravs da 

contagem do número de mariposas resultantes da populaço de lagartas 

infestante, pela área foliar de 10 plantas/gaiola, e pelo rendimento 

de gros de soja, nos diferentes tratamentos. 

Os resultados obtidos nas safras anteriores mostram, 	clara- 

mente, o efeito predatrio de Podisussp. eCallida.sp. na  populaço 

da lagarta da soja, reduzindo significativamente o nmero 	infestante 

em relaço a testemunha 	Constatou-se, ainda, que o predador-mastiga- 

dor Cailida sp. exerceu maior preso que o sugadorl Podisua sp. Os re- 

sultados obtidos em 1985186, fõram. bastante prejudicados 	por vrios 

fatores, tais como, condiçes climticas -dâsfavorveis, atraso na 	po- 

ca do plantio, baixa ocorrncia de predadores e indidncia de vÍrus e 

fungos nas lagartas infestantes. Pela Tabela. 36, verifica-se entre-

tanto, que nas diferentes variaveis analisadas, h uma - tendncia que 

confirma o papel que esses predadores- desempenham na reduço das popu-

laç&es de lagatas. Quanto aonmero' de mariposas resultantes, obte-

ve-se para Caiosoraa (O, 3 e 61gaiola):1  5,2, 2,2 e 0,5 mariposas/gaio-

la. Para Eriopia os índices ndios foam de4,0; 2,0 e 3,2 para os níveis 

de 0,6 e 12 produtores/gaiola, respectivamente. Quanto aos parmetros 

rendimento de gros e rea foliar, as diferenças entre os tratamentos 

foram muito reduzidas. 
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TABELA 36 	Rendimento médio de gros de soja, rea foliar e 

nlmero de mariposas de Antioaraiagemrnatalia resul-

tantes da popu1aço de lagartas sob o efeito de di-

ferentes popuiaçes de predadores. EMBRAPA—CNPSo. 

Londrina, PR. 1986. 

N2 de 
Rendimento 	Área foliar 	

mariposasi Tratamentos 	
(gim) 	 (cm2/m) 	

gaiola 

Calosorna O 110,0 10.830,7 5,2 

Calocorna 3 120,0 11.443,6 2,2 

Calosoma 6 107,5 11.832,8 0,5 

Eriopio 6 125,0 11.713,2 4,0 

E'riopia 6 115,0 11.546,8 2,0 

Eriopis 12 90,0 12.256,1 3,2 
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Experimento2: Potencial de consumo dos principais insetos predadores 

ocorrentes na cultura da soja. 

Beatriz S. Corra-Ferreíra, Flvio Moscardi 

e Marcia C. de Mello* 

O objetivo do trabalho foi avaliar o potencial de consumo dos 

diferentes predadores que ocorreram na cultura da soja. O teste foi 

realizado em laboratcrio, onde os predadores foram individualizados em 

placas de Petri e a eles oferecido determinado nmero de lagartas ou 

ovos de 4nticarsia gemmatalLis. Diariamente, foi contado o número de 

ovos ou lagartas consunidas, competando-se o nImero total por placa. 

O consumo foi medido em cinco dias consecutivos, em 20 repetiçes. 

Os testes foram iniciados em 1984, com alguns predadores, e 

completados, nos anos subsequentes, englobando os principais predado-

res-nastigadores e sugadores que ocorrem na soja. 

Considerando os predadores-mastigadores, Catasoma granulatuin 

foi a espcie mais voraz, consumindo, diariamente, una mdia de 91 la-

gartas, chegando, algunas espcimes, a predar at 125,2 lagartas/dia. 

Entre os carabídeos, Eriopio oonnexa apresentou a menor taxa de consu-

mo, predando uma mdia de 0,62 lagartas do terceiro Instar/dia. Entre-

tando, quando se ofereceu ovos e lagartas de diferentes idades a este 

predador, obteve-se um consuno relativamente grande para ovos (42,4) e 

para lagartas do primeiro Instar (17,8) (Tabela 37), mostrando uma 

maior preferncia de E. connexa aos príneiros estdios de desenvolvi-

mento de A. JcmmataZis. 

* Estudante, estagiaria, convnio FUEL/EMBRAPA-CNPSo. 

n 



TABELA 37 uonsumo rndto diirio oe ovos e lagartas de Anticarsia 

gernmatalia pelo predador Eriopis connexa. EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 1986. 

149 de ovos e lagartas consumidasIdia 

Mídia ± EP 
	

variaçao 

Ovo 

Lagartas do 19 instar 

Lagartas do 29 instar. 

Lágartas do 39 instar 

Lagartas do 49 instar 

42,43 	± 14,21 3 - 60 

17,84 	± 7,17 4 - 30 

5,07 	± 0,95 1 - 12 

0,62 ± 0,29 1 2 

0,70 	t 0,50 1 - 	2 
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2.3. CONTROLE QUÍMICO 

2.3.1. AÇÃO DE INSETICIDAS SOBRE OS INIMIGOS NATURAIS DOS INSETOS-PRAGAS 

DA SOJA 

Experimento: Seletividade de inseticidas para predadores 

Ivan C. Corso 

A utilizaço de inseticidas de baixa aço txica pata inimi-

gos naturais um fator de grande importncia no Programa de Manejo de 

Pragas da Soja, visando o controle racional, dos insetos que atacam a 

cultura. Em virtude de se alimentarem desses insetos, os inimigos na-

turais podem reduzir populaçes dos mesmos a níveis tais que osojicul-

tor no necessite aplicar qualquer 'inseticida para o seu controle. 

No ano agrícola de 1984185, foram conduzidos trs testes de 

campo, avaliando-se a aço de alguns inseticidas sobre os predadores 

Nabia spp., Geocoris sp. e aranhas de varias espcies. Considerando-se 

as mgdias das duas primeiras avalíaçes aps a aplicação dos insetici-

das e o efeito sobre os tras predadores, em conjunto, cíflutrina, ci-

permetrina, fenvarelato, monocrotofs e netamidofSs foram os insetici-

das mais t&xicos. Endossulfam e profenof6s caracterizaram-se como bas-

tante seletivos para os inimigos naturais considerados. 

Com o objetivo de quantificar o impacto de inseticidas quími-

cos sobre populaçes dos predadores Nabt'a spp., Geocoris sp., Podicuo 

spp. e aranhas (varias esp&cies), instalaram-se dois testes de campo, 

em lavouras de agricultores. Para os dois testes, adotou-se odelinea-

mento inteiramente casualizado, com trs repetiçes/tratamento. As 

parcelas mediram 20 x 20m, compreendendo 40 fileiras de soja espaçadas 

em 0,5m. A área iitil foi composta pelas 30 linhas centrais, deixando-

-se 3m de bordadura em cada extremidade. Para cada parcela que rece-

beu inseticida existiu uma parcela pareada, isto &, colocada par apar, 

ao seu lado, e que serviu como testemunha. Adotou-se este procedimen-

to com o intuito de estimar, com maior preciso, o efeito dos inseti-

cidas testados sobre a populaço de predadores presente no local deca-

da parcela tratada. Alm disto, existiram corredores de 3m, entre ca-

da conjunto de parcela tratada + parcela-testemunha pareada, e de 3m, 

entre cada faixa de parcelas, visando reduzir deslocamentos de insetos 

deum tratamento para outro. Os produtos foram aplicados com um pulve-

rizador manual de gs carbnico (CO2), equipado com barra contendo seis 

bicos X 3 , espaçados em 0,5m. A presso utilizada foi 40Zbf/pol 2 , com 

um gasto de líqUido de cerca de 831/ha. 

A avaliaço dos tratamentos foi efetuada a 2, 5 e 9 dias ap&s 

a aplicaço dos inseticidas para o teste 1, e a 1, 3 e 7 dias para o 

teste 2, havendo tambgm, para ambos, uma avaliação pr&via. Utilizou-se 

o mtodo do pano para a realizaço das amostragens (cinco/parcela), e- 
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fetuadas ao acaso dentro da rea útil, anotando-se o número total (for-

mas jovens + adultos) de espcimes vivos, dos quatro tipos de predado- 

res mencionados, presentes em cada amostra (2n de fileira). 	Para a 

analise estatística, os dados originais foram transformados para are 

sen ou viE, comparando-se as múdias dos tratamentos pelo t-teste, ao ní-

vel de 1% de probabilidade. A toxicidade dos inseticidas para os pre-

dadores foi calculada atravús da fSrmula de Henderson & Tilton. 

Teste 1 

Foi instalado no município de Mari12ndia do Sul, Nt, sobre so- 

ja cultivar Bragg, no estdio R 5 , tendo as plantas cerca de 0,85m 	de 

altura. A relaço dos tratamentos e os resultados 	obtidos encontram 

na Tabela 38. Os inseticidas apresentaram ação diferenciada ao lon-

go do período em que foram realizadas as avaliaçes. Considerando-se 

apenas a mdia do segundo e quinto dias aps a aplicaço, ocasies em 

que seu efeito pode ser melhor dimensionado, verifica-se que cialotrina 

e monocrotof5s alcançaram os maiores índices de mortalidade (51 e 42%, 

respectivamente). Alias, estes dois tratamentos foram os únicos a di-

ferirem estatisticamente de suas testemunhas pareadas. A eles, segui-

ram-se, em ordem decrescente de toxicidade, endossulfam (28%), profe-

nofs (24%) e tiodicarbe que foi o produto menos túxico ao conjunto de 

predadores avaliado (19% de mortalidade). 

Teste 2 

Foi instalado no município de Londrina, PR, sobre soja culti-

var IAS-5, tambm no estdio R 6 , e com as plantas possuindo cerca de 

0,8m de altura. A Tabela 39, 	mostra os inseticidas e doses testados 

e os resultados conseguidos. 	Novamente aqui, cialotrina e monocrotofús a- 

parecem como os produtos mais txicos, com o primeiro atingindo umper-

centual de mortalidade considerado elevado (60%). Neste teste, desa-

pareceu a toxicidade para endossulfam e profenofús (125g i.a./ha), en-

contrada no teste de Marilandia do Sul, este último passando a ser, 

juntamente com tiodicarbe, o insetidida menos txico ao conjunto de 

predadores estudado (0% de mortalidade. Tiodicarbe mostrou, mais uma 

vez, ser um produto bastante seletivo para predadores de pragas da soja. 
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TABELA 38. NGmero total de predadoresY (N), presentes em 2m de fileira, e porcentagem de 
mortalidade (P11), calculada pela frmula de Henderson & Tilton, de inseticidas 
químicos apltcados sobre plantas de aoja, ea Marilandia do Sul, P8, EMBRAPA- 
CNPSo. 	Londrina, PR. 	1985186. 

Dose 	
P re- 

- 
Tratamento 	 contagem 

(g i.a./ha)  

11 

Dies aps'a aplicsço 

2 	 5 	 9 

tI 	P11 	tI 	P11 	11 	P11 

Endossulfaa 525 3,6 "  3,6 11 2 38 3,6 -25 
Testemunha 	pareada - 4 4,8 - 3,6 - 3,2 - 

Tiodicarbe 70 5,2 3,6 17 2,4 21 36 8 
Testemunha 	pareada - 4,8 4 - 2,8 - 3,6 - 

Ctalotrina 7,5 5,2 2 	b 54 1,6 47 2.8 41 
Testemunha 	pareada - 4,8 4 	a - 2,8 - 4,4 - 

Profenofa 125 4,4 4 23 2,4 25 3,6 25 
Testemunha 	pareada - 4,4 5,2 - 3,2 - 4,8 - 

Monocrotofa 200 4,4 2,4b 33 1,6b 50 2,8 13 
Testemunha 	pareada - 4,4 3,6a - 3,2a - 3,2 - 

! 1 Nabia spp. (47%), Geocaria sp. (8%), Podisus app. (12%), e 4rias espcies de aranhas 
(33%). Estes percentuale foram calculados com base nas populsçes presentes nas testemu-
nhas,, por ocasio .da,pr-contagem. 

"Mdta de trs repetiçes. 

mdias foram comparadas duas a duas, dentro das colunas pelo t-teste (0,01). 

.TABETA 39. 	•Pl,mero cotei de predadores!' (11), presentes em 2m de-fileira, e porcentagem de 
mortalidade (P11), calculada pela f,reuia de Henderson & Tilton, de inseticidas 

qulmiicos aplicados sobre plantas de soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina,' P8. 1985/86. 

Tratamento Dose 	' 	' 
(g 	i.s./ha)  

Prá- 
contagem 

tI 
N 

Dias 

i 

P11 

aps 

N 

a 	aplicaço 

3 

PM 

7 

N P11 

Endossulfam 525 5,6 3.6 -16 4,4 18 3,2 '-78 
Testemunha 	pareada - 7,2 4 - 4,8 - 3.6 - 

Tiodtcerbe 70 5,6 5,2 -27 5.2 -15 3,6 13 
Testemunha 	pareada - 6 4,4 - 5,2 - 4,8 - 

Cialotrina 7,5 6 1,6 62 2 58 2,4 33 
Testemunha 	pareada - 6 4 - 4,8 - 3,6 - 

Profenots 100 5,2 4,8 15 6 -37 3,6 13 
Testemunha 	pareada - 6 4,8 - 4,4 - 4,8 - 

Pro(enofs 125 5.6 4,8 -46 5,2 -21 4 -10 
Testemunha 	pareada - 6,8 4 - 5,2 - 4,4 - 

Monocrotofs 200 6.8 4 14 4 	b2' 41 4,4 -3 
Testemunha 	paresda - 6,4 4,4 - 6,4a - 4 - 

11 Nabia 	spp. 	(46%), Geocorie sp. (10%), 	Podieua spp. (7%), 	e 4rias eapcies 	de aranhas 
(37%). 	Estes 	percentuata foram calcutados 	com base nas populaçes presentes 	nas testemu- 
nhas, 	por 	ocasio da pr-coutagem. 

VHdia 	de 	trs 	repettçaes. 
As 	mdiaa 	foram comparadas 	duas a 	duas, 	dentro das 	colunas, pelo t-teste 	(0,01). 
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2.3.2. AÇÃO DE INSETICIDAS SOBRE PRAGAS DA SOJA 

Experimento: Efeito de inseticidas sobre populaçes do piolho-de-cobra 

Ivan C. Corso 

A ocorrncia de pragas na cultura da soja tem sido muitodina-

mica, principalmemte considerando-se que, em muitas situaçes, a uni-

ca opçEo de alimento existente devido ao cultivo desta leguminosa ema-

reas cada vez mais extensas. Assim sendo, torna-se necessria a rea-

lizaçEo de pesquisas para verificar a influncia de produtos químicos 

nas populaçes dessas pragas. 

Objetivando verificar o efeito de alguns inseticidas, mistura-

dos Es sementes, sobre o miriapodo conhecido vulgarmente por "piolho-

-de-cobra", realizaram-se dois testes de campo, em lavouras deagricul-

tores. Para os dois testes, o delineamento utilizado foi blocos ao a-

caso, com quatro repetiçoes/tratamentQ. As parcelas mediram 3 x 6m, 

compreendendo seis fileiras, espaçadas em 0,5m. Algm disto, existiram 

corredores de 3m de largura entre os blocos e 2m entre as 	parcelas, 

visando reduzir possíveis deslocamentos de piolhos-de-cobra 	de um 

tratamemto para outro. Os inseticidas foram misturados Es cementes com 

um pouco dgua  e estas semeadas manualmente, em quantidade suficiente 

para proporcionar um estamde de 40 plantas/m, de acordo com o poder ger-

minativo das cultivares utilizadas. 

A avaliaçEo dos tratamentos foi efetuada a 2, 6, 9, 14 e. 21 

dias ap6s a semeadura, para o teste 1, e a 3, 6, 9, 15 e 23 dias para 

o teste 2, contando-se o numero de espcimes vivos, presentes no solo 

de trEs sulcos de lm comprimento x 0,15m de largura x 0,10 de profundidade, 

escavados ao acaso, junto Es quatro fileiras centrais de cada parcela. Nas duas fi-

leiras restantes, contou-se o numero de plantas emergidas, a fim de se 

avaliar a influncia de cada produto testado no estande da cultura. 

ApSs a realizaçEo da analise de variEncia, as madias dos tra-

tamentos foram comparadas pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

Teste 1 

Foi instalado no município de Sertaneja, PR, com sete trata-

mentos, semeando-se a cultivar FT-4, em 23110/85. Devido E grande es-

tiagem reimante na apoca da insta1aço do teste, irrigaram-se as par-

celas no dia e um dia ap6s a semeadura, E base de 12 litros dgua/m2, 

por asperso. A relaçEo dos tratamentos e os resultados obtidos apa-

recem nas Tabelas 40 e 41, A populaçEo de piolhos-de-cobra presente 

na area experimental foi relativamente baixa e manteve-se estavel du-

rante a conduço do teste. Os inseticidas apresentaram açEo diferen-

ciada sobre a praga e, tambm, ao longo do período avaliado. Assim, 

carbaril ( 4 e 8%) e tiodicarbe (0,35, 0,5 e 1%) mostraram-se eficien-

tes para o seu controle, tomando-se por base o índice mínimo de morta- 
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lidade de 70% e a mdia das avaliaçes realizadas a 2, 6 e 9 dias. 	A 

14 e 21 dias aps a semeadura, nenhum dos produtos testados apresentou 

efici&ncia, a exceço de tiodicarbe, na maior concentraço testada, dan-
do indicaço de que este inseticida possui boa ação residual de con-

trole. 

Examinando-se a emergncia de plantas (Tabela 41), observa-

-se que ela foi afetada pelos inseticidas carbaril e diflubenzurom,in-

dicando efeito fitotxico destes produtos a5 sementes. A mdia de e-
mergncia de plantas oriundas de sementes tratadas com tiodicarbe 

(0,35 e 0,5%) aumentou cerca de 15%, em relaço testemunha, muito em-

bora no tenha havido diferença estatistica nas avaliaçes de 6 e 9 dias 

ap6s a semeadura. Ao contrario do pressuposto, tiodicarbe, na maior 

concentraço testada, no promoveu um aumento na emergncia, obtendo-se 

uma m&dia 16% menor do que a mdia da testemunha e supondo-se, tambm 

neste caso, uma posstvel aço t6xica dessa concentraçao do inseticida 

Es sementes de soja. 

Teste 2 

Foi instalado no munictpio de Narilndia do Sul, ER, com seis 

tratamentos, semeando-se a cultivar rarana, em 05/11185. As Tabelas 

42 , 43 e 44 mostram a relaçao dos tratamentos e os resultados. A 

populaçao de piolhos-de-cobra da area experimental foi maior do que a-

queta de Sertaneja e, al&n disto, aumentou no decorrer das avaliaç6es. 

Neste teste, reduziram-se as concentraçes do inseticida carbaril, pa-

ra ver a possibilidade de suprimir seu efeito fitotxico Es sementes, 

e avaliaram-se as mesmas concentraçes de tiodicarbe usadas no teste 1. 

Os dois produtos repetiram a eficincia demonstrada em Sertaneja, inclu-

sive ao longo de todo o pertodo avaliado (23 dias), ficando evidencia-

da a boa aço residual de controle do piolho-de-cobra, principalmente 

para o inseticida tiodicarbe. Quanto a emergncia de plantas, a mesma 
foi novamente afetada pelo carbaril, mesmo nas menores concentraç6es 

testadas, indicando que este produto no deve ser utilizado em mistu-

ra Es sementes de soja para controlar pragas de solo (Tabela 43). Sua 

fitotoxicidade E soja tambm foi comprovada em teste laboratorial de 

germinação padro, executado no Laborat8rio de Sementes do CNPSo (Ta-

bela 44).  Da mesma forma que para o teste 1, tiodicarbe (1%) nopro-

moveu um aumento na emergncia das plantas, igualando-se, na madia, 

ao resultado obtido na testemunha. Entretanto, no houve respaldo pa-

ra a hipGtese levantada com os resultados obtidos em Sertaneja, segun-

do a qual, nesta concentraçao, esse produto seria fitotxico E soja. 

Alias, essa hip6tese acabou sendo invalidada pelos dados do teste la-

boratorial. 
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TABELA 40. Efeito de inseticidas misturados s sementes de soja sobre a popu1aço de piolhos-de-

-cobra, presentes no solo, em Sertaneja, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985186. 

Dias aps a semeadura 

Tratamento 2 

id/ pc3 

Testemunha 4,8a-' - 

Carbaril 4% 1.2 b 75 

Carbaril 8% 2,2 b '54 

Diflubenzurom 4% 4,4a 8 

Tiodicarbe 0,35% 0,7 b 85 

Tiodicarbe 0,5% 1,2 b 75 

Tiodicarbe 1% 1,9 b 60 

6 9 14 21 

N PC N PC N PC N PC 

9 	a - 5,7b - 3 	abc - 5,3ab - 

1 	e 89 0,8 	e 86 3 	abc O 2,9bc 45 

1,3 bc 86 0,4 	c 93 4,3ab -43 2,5 bc 53 

7,4a 18 9,8a -72 4,9a -63 7,5a -42 

1,8 bc 80 1,1 	c 81 2 	e 33 2,8 bc 47 

2,6 b 71 0,9 	e 84 2,2 bc 27 1,9 	c 64 

1,1 	c 88 0,2 	e 97 1,9 	e 37 0,9 	e 83 

C.V.% 
	

42 
	

19 	 18 	 21 	 38 

-'Nmero de espcimes vivos/metro de sulco (mdia de quatro repetiçes). 
2/ 
- Porcentagem de controle, calculada pela fSrmula de Abbott. 
3/ 
- Mdias seguidas pela mesma letra, dentro das colunas, no diferem entre si pelo teste de Duncan 

a 5%. 

TABELA 41. Porcentagem de emergneia- '  de plantas de soja oriun 

das de sementes tratadas com inseticidas para contro 

le do piolho-de-cobra, em Sertameja, PR. EMBRAPA- 

-CNPSo. Londrina, PR. 	1985186. 

Tratamento 
Dias ap3s 	a 

6 

semeadura 

9 
Mdia 

2, 	3, 
Testemunha 48- a- 61a 55 

Carbaril 	AZ 11 	e 22 	c 17 

Carbaril 8% 11 	e 26 	c 19 

Diflubenzurom 4% 30 	b 43 b 37 

Tiodicarbe 0,35% 54 	a 74a 64 

Tiodicarbe 	0,5% 51 	a 72a 62 

Tiodicarbe 	1% 34 	b 58a 46 

C.V.Z 	 6 	 4 

-'Em relaço ao estande previsto, de acordo com o poder germina 

tivo das sementes. 
2, 
- Ndia de quatro repetiçoes. 
3, 
- Mdias seguidas pela mesma letra, dentro das colunas, no di- 

ferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
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TABELA 43. Porcentagem ae emerg?ncia-1  de plantas de soja oriundas 

de sementes tratadas com inseticidas para controle do 

piolho-de-cobra, em Marjlndia do Sul, PR. EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 1985186. 

Dias ap6s a semeadura 
Tratamento 	 M&dia 

9 	 15 	 23 

2, 3 
Testemunha 67- ab- 54 b 44 b 55 

Carbaril 	1% 51 e 8 	c 2 	e 20 

Carbaril 	2% 42 e 5 	e O 	c 16 

Tiodicarbe 0,35% 73 ab 68a 58a 66 

Tlodicarbe 0,5% 76 a 66ab bOa 67 

Tiodicarbe 	1% 64 b SSab 47 b 56 

7 12 12 

-'Em relaçao ao estande previsto, de acordo com o poder germinati-

vo das sementes, 
2' 
-'Mdia de quatro repetiçes. 
3/ 
- Mdias seguidas pela mesma letra, dentro das colunas, nao dife 

rem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 

TABELA 44. Resultados do teste laboratorial de germinaço padrao 

(rolo de papel-25 °C), efetu-ado em sementes de soja 

tratadas com inseticidas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 

PR. 	1985/86. 

Tratamento 	 Cerminaço (%) 	Plintulas anormais (%) 

Testemunha 92 4 

Carbaril 	1% 70 18-' 

Carbaril 	2% 72 16-' 

Tiodicarbe 0,35% 92 3 

Tiodicarbe 	0,5% 96 1 

Tiodicarbe 	1% 92 2 

- Indica toxicidade. 
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2.4. NUTRIÇÃO DE INSETOS 

2.4.1. ECOLOGIA NUTRICIONAL DE INSETOS SUCADORES DE SEMENTES 

Muitos trabalhos publicados durante as dcadas de 1960 e 1970 

tm caracterizado as consequncias da alimentaço dos insetos sugadores 

na quantidade e qualidade do rendimento da soja e tem determinado os nÍ-

veis de danos econmicos. Tais dados so componentes importantes das es-

tratgias usadas no Manejo Integrado de Pragas (MI?), mas para a apli-

caço dessas estratgias em sua totalidade para o manejo do complexo de 

percevejos, muito mais esforços de pesquisa se fazem necessrios. Por 

exemplo, a avaliação crítica do grau de uso pelos percevejos das muitas 

plantas, referidas como "plantas hospedeiras", necessria para deter-

minar quais delas servem realmente como fontes alimentares. Como conse-

quncia, deve-se procurar determinar o efeito das plantas hospedeiras 

relevantes, na biologia das ninfas e dos adultos dos percevejos e iden-

tificar as características físicas e nutrictonais associadas a elas que 

influenciam a biologia desses insetos. 

O conhecimerto dos fatores que influenciam na biologia dos per-

cevejos devera facilitar o desenvolvimento de mtodos para reduzir os 

danos desses insetos na produço da soja. Tais fatores poderiam incluir 

o uso de inibidores da alimentaço e agregaço, reguladores do cresci-

mento e reproduço e uso de variedades resistentes. 

Sabe-se que os percevejos so fortemente atraÍdos para plan-

tas em frutificaçao. No caso da soja, muitos estudos de campo tm de-

monstrado que as populaçes de percevejos atingem o mximo durante 	o 

estagio de enchimento dos gros, mas pouco se sabe sobre a preferncia 

por outras partes da planta tais como hastes, folhas e flores. 	Tambm 

os efeitos das diferentes partes da planta de soja do ponto de vista nu-

tricional sobre a biologia das ninfas e dos adultos dos percevejos 

pouco conhecido. Ainda, as defesas físicas (como por exemplo, pilosida- 

de, parede da vagem, etc...) e químicas (presença de compostos 	no nu- 

tricionais causando antibiose/antixenose) devem ser avaliadas como fa-

tores causadores de mortalidade dos percevejos ou de díminuiço do de-

sempenho reprodutivo. 

Experimento 1: Impacto de virias leguminosas na biologia de ninfas de 

Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) 

Antnio R. Panizzi e Maria C. Rossini* 

O percevejo verde, Rezara viridula (L.) 	um pentatomídeo 

CBiloga, estagiaria do laboratrio de Entomologia do CNPSo. 
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extremamente polífago, mostrando entretanto, preferncia por se alimen-

tar de plantas da família Leguminosae. Embora mais de 600 trabalhos te-

nham sido publicados sobre este inseto, o efeito das plantas que servem 

como fonte de alimentos no desempenho das ninfas relativamente pouco 

conhecido. Neste estudo procurou-se avaliar a caraccerizaço de dife-

rentes alimentos de cinco espcies de leguminosas, sobre o tempo de de-

senvlvimento e sobrevivncja das ninfas de N. viridulcz, 

Massas de ovos foram obtidas no laboratrio e, 	no primeiro 

dia do segundo Ínstar, as ninfas foram individualizadas em placas de 

Petri (9,0 x 1,5cm), tendo-lhes sido oferecido um dos alimentos mencio-

nados na Tabela 45 (nimero de ninfas em parnteses). 	Os alimentos fo- 

ram renovados a cada dois dias e as placas colocadas ao acaso numa 

mara ambiencal a 26 ± 1 ° C, 60 ± 107. UR e 14h L:lOh E de regime fotope-

r{odo. Os estudos foram conduzidos de maio a julho de 1985 e maio a ju-

nho de 1986, quando foram feitas observaçes dirias para detectar as 

mudas das ninfas e sua mortalidade. 

Os resultados (Tabela 	45) 	Indica 	que 	houve 	diferenças 

na sobrevivncia e no tempo de desenvolvimento das ninfas quando ali-

mentadas com sementes, ou vagens, ou cascas de vagens de leguminosas. A 

mortalidade das ninfas atingiu 1007, quando alimentadas com vagens de 

Dearnodium canum, vagens de Sesbcznja acuicata ou cascas verdes de vagens 

de soja (Gtycine znax). As menores mortalidades (cerca de 307.) foram ob-

tidas para ninfas criadas em vagens verdes ou sementes secas de soja. 

Em vagens secas de soja, em vagens de Desinodium tortuoeurn, ou em vagens 

de Glyaine javanica, a mortalidade ninfal foi superior a 857.. Maiores 

mortalidades ocorreram durante a 5 idade. O tempo de desenvolvimento 

diferiu significativamente entre as idades ninfais, em funço do ali-

mento. Em vagens secas ou sementes (secas ou verdes) de soja, o tempo 

mdio da fl a 5 idade, foi o mais longo, e com vagens verdes de soja, 

vagens de G. javanica ou vagens de D. tortuoourn, foi o mais curto. En 

geral, o tempo de desenvolvimento ninfal no diferiu entre os sexos. 

Experimento 2: Efeito de leguminosas na biologia das ninfas e efeito da 

troca de alimento no desempenho de adultos de Piezodorua 

guildinii (Hemiptera: Pentatomidae) 

Antnio R. Panizzi 

O percevejo pequeno, Pieaodoruo guildinii (Westwood) 	umpen- 

tatomídeo polffago, importante praga da soja. Alm da soja, alimenta-se 

de diversas leguminosas, entre os quais a Seobania aculcata Pers., que 

conhecida como um dos hospedeiros preferenciais de P. guiidinii no 
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norte do Farana. Neste estudo, procurou-se determinar o efeito de vagens 

e sementes desta leguminosa na sobrevivncia e tempo de desenvolvimento 

das ninfas, em comparaço com vagens e sementes da soja. Em adiço, es-

tudou-se o desempenho reprodutivo dos adultos alimentados com vagens de 

S. aculeata, quando trocaram ou no de alimento de ninfa para adulto. 

A biologia das ninfas foi estudada em placas de Petri (9,0 x 

1,5cm), em cnara ambiental (26 °  ± 100, 60 ± 107. JR e 14h L:lOh E de re-

gime fotoperidico). Para o caso dos adultos, 12 casais foram indivi- 

dualizados, cada par em um vidro (17,0 x 8,5cm) sendo alimentados com 

vagens de S. aculeata. Outros doze casais foram observados, s que neste 

caso as ninfas foram alimentadas com vagens de soja cv. ParanL Os es-

tudos foram conduzidos de janeiro a abril de 1986. 

A mortalidade total das ninfas variou de 25% quando alimenta-

das com vagens verdes de S. acu7eata a 97,5% quando alimentadas com se-

mentes secas de S. aculeata (Tabela 46). Altas mortalidades (>707.) 

tambn foram observadas para ninfas criadas com sementes de soja verdes 

ou maduras. O tempo de desenvolvimento das ninfas variou em funço do 

alimento ingerido, sendo mais lento para ninfas alimentadas com semen-

tes secas de S. acuicata ou sementes secas de soja, quando comparado 

com ninfas em outros alimentos (Tabela 46). 

Tanto a sobrevivncia dos adultos (particularmente a das f-

meas) (Fig. 21), como o desempenho reprodutivo (Tabela 47) e o ganho 

de peso (Tabela 48), foram superiores para os indivíduos que foram ali-

mentados com vagens verdes de S. aculeata quando ninfas e adultos, do 

que aqueles que trocaram de alimento de ninfa (em vagens de soja) para 

adulto (vagens de S. aculeata). Isto indica que S. acuicata uma legu-

minosa cujas vagens so de alta qualidade nutricional para o desempe-

nho dos adultos e sobrevivncia das ninfas, quando comparada com outras 

fontes nutricionais. 

Experimento 3: Efeito de gentipos de soja considerados resistentes, na 

biologia de nimfas de Nezara viridula (L.) e no peso dos 

adultos na emergncia 

Antnio R. Panizzi e Maria C. Rossini* 

Os genctipos de soja que possuem a característica somente pe-

quena (<lOg1100 sementes) tm apresentado nível de campo, maior tole-

rncia ao ataque de insetos sugadores, quando comparados com cultivares 

comerciais, de semente grande ou normal (>lOg/lOO sementes). Alm 	da 

resistncia a estes insetos, a qual 	atribuIda ao fator tamanho da se- 

*Bjaloga, estagiaria do Laboratcrio de Entomologia do CNPSo. 
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LONGEVIDADE (DIAS) 

FIG. 2i. Sobrevivancia de Piezodarus guildinii adultos ap6s 60 dias. 
Aninfas e adultos criados com vagens verdes de S. aculeata. 
Bninfas criadas com vagens verdes de soja e adultos com va 

gens verdes de S. aculeata. 
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mente, outros fatores, tais como atributos químicos/físicos, podem es-

tar influenciando no menor dano nas sementes, apresentado por estes ge-

ntipos. Desta forma, procurou-se testar trs gentipos (BR 82-12462, 

BR 78-17390 e ER 79-15197) quanto a um possível efeito de antibiose na 

biologia das ninfas de N. viridula, no seu tempo de desenvolvimento e 

no peso dos adultos por ocasio da emergncia. 

Ninfas de N. vjriduja foram individualizadas em placas de Pe-

tri, a partir do primeiro dia da segunda idade, sendo oferecido um dos 

seguintes alimentos: vagens da BR 82-12462, vagens da BR 78-17390, va- 

gens da ER 79-15197 e vagens da cultivar comercial Davis, a qual foi 

usada como testemunha. As ninfas foran observadas diariamente em cama-

ra ambíental (26 ± 1 ° C, 60 ± 107. UR e 14h L:lOh E de regime fotoperi-

dico). Observou-se a mortalidade, o tempo de desenvolvimento total e du-

rante cada Ínstar, e o peso na emergncia dos adultos. 

Os resultados (Tabela 49) indicaram que, quanto ao tempo de 

desenvolvimento, j  a partir da segunda idade as ninfas demoraram sig-

nificativamente mais tempo para completar a idade quando alimentadas 

com vagens da BR 79-15197, do que com vagens dos demais gentipos. Esta 

tendncia tambm foi verificada nas demais idades, embora a diferença 

em tempo de desenvolvimento nem sempre tenha sido significante. O tempo 

total de desenvolvimento da segunda a quinta idade, tendeu a ser mais 

longo para as ninfas alimentadas com vagens da BR 79-15197, quando com-

parado com o observado para aquelas alimentadas com vagens da 'Davis 

ii quanto aos outros dois gentipos, o tempo total de desenvolvimento 

foi significativamente mais longo (Tabela 49). 

A mortalidade das ninfas foi superior (50%) na BR 79-15197, 

do que nos demais gentipos (21,6 a 307.); em todas as idades e mortali-

dade ninfal foi superior na ER 79-15197 (Tabela 49). 

	

O peso fresco (mg) no primeiro dia de vida adulta de 	N. 

viridula mostrou que, para os machos este valor foi inferior na ER 79-

15197 e 'Davis' em relaço aos outros dois genctipos (Tabela 	50). 	En- 

tretanto, para as fmeas no houveram diferenças significativas. As 

meas foram sempre significativamente mais pesadas do que os machos, em 

todos os alimentos (Tabela 	50). 

Os resultados obtidos sugerem que estudos adicionais, 	envol- 

vendo no somente ninfas, mas tambm adultos, so necessrios para ca-

racterizar melhor estes gen'tipos, e em particular a ER 79-15197, quan-

to aos seus efeitos na biologia dos percevejos. 
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TABELA 50. Peso fresco (mg) no primeiro dia de vida adulta de Rezara 
viridula em trsgentipos de soja de semente pequena e 

na cultivar comercial Davis. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

- 	 Mdia (± EP)* 
Genotipos/cultivar 

	

Macho 	 FZmea 

BR 82-12462 	 143,0 ± 3,7abB 	173,2 ± 4,OaA 

	

(25) 	 (22) 

BR 78-17390 	 147,1 ± 4,3aB 	 172,3 ± 5,9aA 

	

(19) 	 (23) 

Bit 79_15197 	 135,3 ± 4,9bB 	 178,1 ± 5,6aA 

	

(12) 	 (18) 

Davis 	 131,8 ± 3,3bB 	 163,4 ± 4,0aA 

	

(25) 	 (17) 

* Mdias seguidas pelas mesmas letras minGsculas nas colunas e maiGs 

culas nas linhas nio diferem entre si pelo teste de Duncan (P.'O,OS). 
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2.5. RESISTNCIA DE CULTIVARES 

2.5.1. ESTUDO DE METODOLOGIAS PARA AVALIAÇÃO DE LINHAGENS DE SOJA RE-

SISTENTES A INSETOS-PRAGAS 

Experimento 1: Teste de metodologia para ava1iaço da resistncia de ge-

nótipos de soja a percevejos 

Clara B. Hoffmann-Campo, Romeu A.S. Kiihl, Maria G. 

Neves de Oliveira e Regina M. Ma zz arin* 

A metodologia e as tcnicas utilizadas para avaiiaçao de re- 

sist&ncia das plantas a pragas constituem parte crítica no 	progresso 

desta linha de pesquisa. 	Os entomologistas que se dedicam i ava1iaço 

de linhagens para resistncia a insetos utilizam metodologias 	varia- 

das, dependendo do conhecimento da relaço biolgica entre a praga e o 

hospedeiro. 	 - 

Por este motivo, o CNPSo vem mantendo projeto nesta 	rea, 

cujo enfoque principal 	desenvolver metodologia rpida e eficiente pa 

ra avaliar grande nlmero de genctipos, em curto espaço de tempo, 	para 

a característica de resistncia a percevejos. 

Com este objetivo, foram instalados trs experimentos no cam 

p0, respectivamente dos grupos de maturaçao precoce, mdio (ambos com 

12 linhagens de trs testemunhas) e tardio (14 linhagens e tr&s teste-

munhas). O delineamento foi blocos casualizados, com quatro repeti-

çes, duas metodologias foram testadas em cada experimento, sendo uma 

com gaiola e outra com infestaçao natural em parcelas de quatro filei-

ras de 4m de comprimento. As gaiolas de 2 x 2 x 1,50m, cobriam trs 

fileiras de 2m; no estdio R 4 , nelas foram liberados 25 	adultos 	de 

Pieodorua guil.dinii, pelo período de 25 dias. 

Nas parcelas houve a ocorrncia de varias espcies de perce-

jos; na mdia de cinco amostragens, foram observados, na populaço, 0,6 

Nezara viridula (adultos + ninfas grandes), 0,4 P. guildinii e 1,3 

Euschistus heros por amostragem. 

Foram realizadas, em ambas metodologias, as seguintes 	ava- 

liaçBes: produço (kg/ha), altura de plantas (cm), acamamento 	(escala 

gradativa de 1 = ereto at 5 = 100% de acamento) e retenço foliar 

(escala de 1 a 5, sendo: 1 = maturaço normal; 2 = poucas hastes ver-

des; 3 = hastes e poucas folhas verdes; 4 = hastes e varias folhas ver 

des, colheita dificultada; e 5 = colheita impraticvel). 

*Bi1oga, estagiria do CNPq. 

-107- 



Aps as sementes terem sido pesadas, foram retiradas 	amos- 

tras de SOg para determinaço da porcentagem de sementes boas 	(PSB), 

através de avaiiaçao visual, e do peso de 100 sementes boas (PCS). 

Linhagens de ciclo precoce 

Nas safras 1983184 e 1984185, os resultados mostraram que as 

diferenças entre os tratamentos en parcelas so mais evidentes em re-

laço aquelas obtidas em gaiolas e que os coeficientes de variaço em 

parcelas foram menores para a maioria das variaveis observadas. 

Os resultados da safra 1985/86 (Tabela 51) demonstraram que o 

coeficiente de variaço do PSB foi menor em parcelas do que em 	gaio- 

las. 	Porn, devido s populaçes naturais terem sido muito baixas no 

teste em parcelas, todos os genctipos, inclusive testemunhas, 	tiveram 

valores acima de 80'!, de PSB e no diferiram estatisticamente entre si, 

apesar de que as testemunhas 'Davis' e 'BR-6' terem apresentado os maio 

res Índices de retenço foliar, diferindo da quase totalidade das li-

nhagens. 

Em gaiolas, ER 80-25896, BR 79-15149, BR 79-15117, 	BR 80- 

-25949 e BR 79-15197 tiveram PSB estatisticamente maiores que as teste 

munhas 'Davis' e 'Paran', porm a distinço entre os tratamentos 	foi 

muito pequena, devido 	grande variaço experimental. 

Seis linhagens produziram estatisticamente igual a 'Davis' e 

'BR-ô' , em ambos os testes (gaiola e parcelas): BR 79-15149, BR 79-

-15177, BR 79-15229, BR 80-25904, ER 80-25908 e ER 80-25913. 

Linhagens de ciclo médio 

As diferenças de PSE entre os tratamentos, na safra 1983/84, 

foram mais acentuadas no expeirmento de parcelas e o coeficiente de va 

riaço foi menor; quanto a produço, todos foram iguais a pelo menos 

uma das testemunhas. 	No teste em gaiolas, todas as linhagens produzi- 

ram igual a 'Bossier' e 'Viçoja'. 

Na safra 1984185, no expeirmento em parcelas, todas as 	li- 

nahgens tiveram PSB abaixo de 70'!., porm dez delas tiveram 	qualidade 

melhor que as testemunhas. 	No teste em gaiola, nenhuma linhagem 	di- 

feriu de 'Bossier' 

As diferenças entre os tratamentos, na safra 1985186 	(Tabe- 

la 	52), 	no foram significativas para os valores de PSB e 	retenço 

foliar no teste em parcelas, j 	que, devido 	baixa incidncia de per- 

cevejos na arca, todos os gentipos apresentaram de 76% de 	sementes 

boas. 'FT-2', BR 82-12457, ER 80-25632 e 'Viçoja' atingiram as maio-

res produç6es, porm 'Viçoja' no diferiu estatisticamente dos demais 

tratamentos. 
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No teste em gaiola, quatro linhagens tiveram qualidade de se 

mentes estatisticamente superior 'Viçoja', que apresentou o maior va 

lor de retenço foliar. 

Em relaço s safras passadas, as produç3es desta foram mui 

to boas, variando de 4.507 (BR 82-12551) a 2.975 kg/ha (BR 	78-17417), 

sendo que as linhagens ER 80-25632 e BR 82-12547 produziram 	mais do 

que 'Bossier' e igual a 'Viçoja' e 'FT-2', no cmputo dos dois mtodos 

de avaliaço. 

Linhagens de ciclo tardio 

Na safra 1983184, as testemunhas apresentaram menos de 50% 

de sementes boas, enquanto trs linhagens (BR 82-12462, BR 82-12463 

e BR 82-12519) tiveram PSB acima de 70% e nao diferiram da melhor tes-

temunha em produço. Na safra seguinte, devido alta presso popula-

cional de percevejos, todos os gentipos testados em parcelas apresen-

taran P53 abaixo de 53,597,, e enquanto no teste em gaiola os resulta-

dos confirmaram aqueles obtidos anteriormente em parcelas. 

No teste em parcelas, em 1985/86, todas as linhagens tiveram 

acima de 70% de sementes boas, inclusive as trs testemunhas. 	Isto 

deveu-se provavelmente 	baixa populaço de percevejos que ocorreu du- 

rante o período em que foi realizado o teste. 	A retenço foliar obser 

vada tambm esteve dentro dos padres aceitveis para colheita. 	A pro 

duço variou de 2.264 (BR 79-25807) a 3.363 kg/ha (FT-5), 	portanto, 

também relativamente boa se comparada com os anos anteriores (Tabela 53). 

No teste em gaiolas, as porcentagens de sementes boas varia- 

ram de 97,9 (BR 82-12462) a 62,8% (FT-5), sendo que apenas seis 	geno- 

tipos diferiram das melhores linhagens. 	A retenço foliar oscilou em 

níveis aceitveis, no superando o grau dois em parcelas (Tabela 53). 

A produço em todos os gentlpos foi alta, entre 4.529 (IAC-

-4) e 2.342 kg/ha (ER 82-12607). 	Seis linhagens alcançaram 	produção 

estatisticamente Iguais 	melhor testemunha ( 'IAC-4' ) no teste em gaio 

las. 

Considerando os dois mtodos de avaliaço, cinco 	linhagens 

apresentaram, neste ano, produç6es ao nível de 'IAC-4' 	BR 80-25672, 

BR 82-12426, BR 82-12431, ER 82-12533 e BR 82-12569. 
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Experimento 2: Efeitos de espcies de percevejos fitcfagos sobre gen-

tipos de soja de ciclos precoce e semi-tardio. 

Clara B. Hoffmann-Campo, Romeu A.S. Kiihl, Maria C. 

Neves de Oliveira e Regina M. Mazzarin* 

As trs espcies de percevejos mais abundantes na soja so 

Euchjstus heras, Neaara viridula e piezodarus guildinii. Na regio 

tradicional de cultivo da soja predominam N. viridula e P. guildinii 

sobre a outra espcie; esta predomina na regio em expanso. Para se 

determinar os efeitos dessas espcies de percevejos sobre genctipos 

com caracterÍsticas de resistncia, foi instalado experimento em blo-

cos casualizados com os tratamentos organizados em esquema fatorial, 

combinando as espécies de percevejos e uma testemunha (sem percevejos), 

com trs linhagens e uma cultivar de cada grupo de maturaço, repetidos 

quatro vezes. 

As parcelas receberam gaiolas de 0,50 x 0,50 x 1,50m, conten-

do uma fileira de soja com dez plantas, onde foram realizadas infesta-

çes artificiais de seis percevejos/gaiola a partir do estdio R 4  da 

cultura. O período de infestaço foi de 25 dias e os insetos foram 

substituídos a cada dois dias. 

Na colheita, foram anotados o nmero de fol{olos verdes e a 

altura de trs plantas. A avaliaço da produço foi feita em dois n{-

veis; da parte inferior (15cm acima do solo) e da superior. Da produ-

ço total de cada tratamento, foi retirada amostra de SOg e as semen-

tes foram separadas em boas e danificadas; os resultados so apresen-

tados em porcentagem de sementes boas (PSB). 

Na safra 1983/84, a interaçao percevejo x gentipo foi signi-

ficativa ao nível de 5% de probabilidade apenas para altura de planta 

e altura de inserço da primeira vagem dos gentipos precoces. Na sa-

fra seguinte, foi aumentado o numero de repetiçes e a interaçao no 

foi significativa para nenhum dos parmetros estudados. Observou-se, 

porm, que o P. guildinji provocou maior dano a todos os gentipos e 

que ER 82-12462 (semi-tardia) apresentou melhor comportamento que as 

demais na presença de percevejos. 

Os resultados do material precoce na safra 1985186 foram se-

melhantes aos do ano anterior, mostrando no haver interaço signifi-

cativa em todos os parmetros medidos (Tabela 54 , 55 e 56). 

A am1ise das mdias de produço total e de produço da par-

te superior (Tabela 54 ) mostra que a testemunha (plantas sem perceve-

*Biloga, estagiaria do CNPq 
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jos) produziu significativamente mais do que quando houve infestaço 

com percevejos e que, dentre eles, P. guitdinii afetou mais a produ-

ço da soja. Com  relaço aos gentipos, 'Davis' produziu mais, segui-

da de BR 79-15149 e BR 80-25896, porm a cultivar produziu tambm mais 

sementes na parte inferior, que podero ser perdidas por ocasio de co 

lhe i t a. 

A PSB foi muito alta em todos os gentipos e todas as esp-

cies de percevejos afetaram igualmente a mdia dos gentipos. A maior 

PSB foi obtida por BR 80-25896 (Tabela 55) e a menor foi obtida por 

'Davis' 

o número de folíolos retidos (Tabela 55) •foi maior nas gaio-

las infestadas com P. guildinii e N. viridula do que o da testemunha; 

'Davis' reteve o maior mmero de folíolos, 

Para altura de planta e altura de inserço da primeira vagem 

as diferenças foram significativas apenas para genctipos (Tabela 56), 

sendo 'Davis' o gentipo de menor altura e imserço 

A imteraço espcie de percevejo x gentipo semitardio foi sig 

mificativa para produço total, produço da parte superior P58 	(Tabe-. 

las 57 e 	58). Estes resultados diferem dos obtidos nos dois anos an 

tenores, o que leva a serem considerados com restriçZo. Alm disso, 

os valores de PSB foram altos para todos os genatipos e todas as esp-

cies de percevejos. Provavelmente algum fator incontrolvel, ligado 

longa estiagem ocorrida, tenha afetado este resultado. 

A produço da parte inferior foi maior nas gaiolas infestadas 

com P. guiidinii e N. viridula, porm E. heras tambm diferiu da tes-

temunha. O gentipo BR 82-12462 produziu menos na parte inferior em 

relaço aos demais, o que levaria a perder menos na colheita. 

O número de follolos retidos nas plantas em gaiolas infecta-

das com o percevejo P. guildinii foi maior que na testemunha 'Santa 

Rosa' teve omaior nmero de folhas retidas, seguida de ER 82-12462 (Ta 

bela 58).  No houve, entretanto, interaço de percevejos e genatipos 

sobre este parmetro. 

A interaço nao foi significativa tambm para altura de plan-

ta e altura de imserço da primeira vagem (tabela 59). Observou-se, 

porm, que nas gaiolas infestadas com E. heras as plantas eram maiores 

e que 'Santa Rosa' foi o gentipo que apresentou plantas mais altas. 

A altura de inserço de primeira vagem da testemunha (sem percevejos) 

e de 'Santa Rosa' foram maiores que dos demais tratamentos. 
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TABELA 54. Peso de sementes da parte superior, inferior e produço por gaiola de 

quatro gentipos de ciclo precoce, submetidos a danos de trs 	esp- 
cies de percevejos (Euchjetus heros (E), 	Nezara viridula 	(N) 	e 
Piezodorus guildinii (1') e uma testemunha sem dano. 	EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1986. 

Perce- 
	 Gentipo 	

M dia 
vejos 	

ER 80-25896 	BR 79-15197 	BR 79-15169 	Davis 

- peso de seinentes da parte superior - 

1' 116,9 	bA -' 86,OabA 127,laA 94,4 cA 106,1 

ti 112,9 bAB 81,2 1, E 143,1aA 161,7 b A 124,7 bc 

E 154,IabAB 104,9ab E 141,2aAB 180,8 5 A 145,3 5 

T 174,2a 	II 135,7a 	B 177,8a E 231,3a A 179,8a 

Pldia 139,5 	B 102,0 	C 147,3 AB 167,0 A 

C.V. = 25,007. 

Prob. > F: 	cenStipo: 0,00013 	Percevejo: 0,00002 	Cen. x Pere.: 0,26089 

- peso de sementes da parte inferior - 

P 21,9a AUE!" 13,2a E 14,la B 25,3aA 18,3a 

ti 22,8a AU 7,Oa 	C Iô,la E 30,5aA 18ja 

E 15,9ab B 11,8a B 15,6a O 35,5aA lB,la 

T 8,3 	b 	li 10,2a B 10,5a li 35,laA 14,6a 

M&lia 16,7 	8 10,4 	C 14,0 	BC 30,5 A 

C.V. = 18,257. 

l'rob. > E: 	Cei:6tipo: 0,00001 	Percevejo: 0,31200 	Cen. x Perc.: 0,05234 

- 	 produço por gaiola 	- 

1' 139,3aA 99,9abA 141,8aA 120,5 	cÁ 125,4 	c 

ti 136,4a 	!SC 89,1 5 	C 159,6aAB 192,8 b A 144,5 bc 

E l7U,3aAB 116,9ab 	O 157,Oa BC 213,2 b A 164,4 5 

T 182,5a 	13 146,3a 	B lSS,Sa li 266,5a 	A 196,Oa 

Mdia 157,1 	ti 113,0 	C 161,1 	E 198,3 	A 

C.V. = 21,78% 

Prob. > F: 	Centipo: 0,00001 	Percevejo: 0,00004 	Cen. x Perc.: 0,10571 

-'Mdias seguidas da mesma letra min,scu1a na coluna e maiscu1a na linha no dife-
rem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 57,. 

2/ 
 M~dIas originais. Para a realizaço da an1ise estatística, 	os 	dados 	foram 

transformados em Ix + i. 

2tDados originais. Para a rea1izaço da an1ise estatística, os dados foram trans-
formados em I. 
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TABELA 55. Porcentagem de sementes boas e nlmero de folfolos retidos 	de quatro 
gentipos de ciclo precoce, submetidos a danos de trs espcies 	de 
percevejos (Euchistus heros (E), Neaara viridula 	(N) 	e Piezodorus 
guildinii (i') e uma testemunha sem danos. EMBRAPA-CNPS0, 	Londrina, 
PR. 	1985. 

Perce-
ve j os 

Gentipo 

BR 80-25896 	BE 79-15197 	BR 79-15149 	Davis 
N;dia 

- porcentagem de sementes boas 

P 86,4 bA!'I' 73,2 bAS 75,4 bAS 58,4 b B 74,0 b 

N 74,8 bAR 54,2 b B 81,9abA 71,0 bAR 70,9 b 

E 82,2 bA 79,1 bÁ 84,labA 72,7 bA 79,7 b 

T 99,Oa A 98,2a A 96,8a A 94,2a A 97,3a 

Mdia 87,6 	A 79,2 	Ali 85,8 	Ali 75,7 	B 

C.V. 	= 65,13% 

Prob. > F: 	Gen&ipo: 0,06065 Percevejo: 0,00001 Cem. x Perc.: 0,58735 

-nmero de foliolos retidos- 

1' 52,6ab BiJ2í 56,8ab B 31,6a 	B 283,7a A 86,8a 

N 91,7a AB 80,7a AR 15,6s, 	li 142,OabA 74,la 

E 9,4ab B 23,4ab B 15,2a 	E 146,3abA 35,7ab 

T 0,2 bÁ 0,6 bA 11,8a A 38,9 bA 7,4 b 

Mdia 25,8 	li 30,5 	B 17,9 	E 138,6 	A 

C.V. = 67,77% 

Frob. > F: 	Cen6tipo: 0,00023 	Percevejo: 0,00110 Cen. x Fere.: 0,56841 

1/ 
Medi 	

- 
- 	as seguidas da mesma letra minuscula na coluna e maiuscula na linha mao dife- 

rem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 57.. 

'Mdias originais. Para a realizaço da analise estatÍstica, 	os 	dados 	foram 

transformados em arc sen (SQR /xflOO). 

21Mdias originais. Para a realizaço da analise estatística, 	os 	dados 	foram 
transformados em 

-116- 



TABELA 56. Altura de planta e de inserço da primeira vagem de quatro gentipos 

de soja de ciclo precoce, submetidos a danos de trs espcies de per-
cevejos (Euchietus heras (E), Nezara viridula (N) e Piezodorus 
guildinii (P) e uma testemunha sem danos. EMBRAPA-CNPSo. 	Londrina, 
PR. 1986. 

Perce- 
Centipos 

vejos 	
BR 80-25896 	BE 79-15197 	BR 79-15149 	Davis 	Mdia 

- altura de planta - 

P 61,4aÀ!".2/ 
 62,3aA 68,6aA 61,4aA 63,5a 

ri 66,9aA 64,4aA 69,2aA 62,5aA 65,7a 

E 71,laA 64,9aAB 72,6aA 56,5a E 66,la 

T 66,7aA 64,laA 69,7aA 65,7aA 66,6a 

t6dia 66,5 AD 63,9 	DC 70,0 A 61,6 	C 

C.V. 4,98% 

Prob. > F: 	GenStipo: 0,00530 	Percevejo: 0,55186 Gen. x Perc.: 0,55606 

- altura de inserço da 1? vagem - 

1' 5,1aAB.Y_Y 4,5a B 5,6aAB 7,6aA 5,6a 

N 5,OaA 5,4aA 5,8aA 7,3aA 5,8a 

E 5,13 	li 4,2a B 4,8a B 7,6aA 5,33 

T 5,la E 5,6aAB 4,8a E 7,9aA 5,8a 

Mdia 5,1 	B 4,5 	B 5,6 	8 7,6 A 

C.V. - 12,27% 

Prob. ' E: 	Centipo: 0,00023 Percevejo: 0,81443 Cen. x Perc.: 0,95648 

VMdias seguidas da mesma letra miniscu1a na coluna e maiúscula na linha no di-
ferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5'/.. 

'Mdias originais. Para a realizaço da anlise estatística, os dados foram 
transformados em 

'Mdias originais. Para a rea1izaço da analise estatística, os dados foram 
transformados em• 1. 
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TABELA 57. Peso de sementes da parte supaior, inferior e produço por gaiola de 
quatro gentipos de soja de ciclo semitardio, submetidos a trs 	esp- 
cies de percevejos (Euchistus heras (E), 	Nezara viridula 	(N) 	e 
Piezadorus guiidinii (P) e uma testemunha sem danos. 	EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1986. 

Fere e - 
	 Centipo 

Ve j o 5 

BR 79-15807 	8K 78-17390 	8K 82-12462 	Santa Rosa 	Mdia 

- peso de sementes da parte superior - 

P 152,3aB1'  161,4a E 180,5abAB 206,3 bA 175,2 

N 149,5a8 165,6a B 171,4ab 8 211,3 bA 174,4 

E 125,6a C 184,5aAB 162,1 b 8 210,5 bA 170,7 

T 162,3a C 174,6a BC 200,0a 	8 288,6a A 206,4 

Mdia 147,5 171,5 180,5 229,2 

C.V. - 13,34% 

Prob. > F: 	Centipo: 0,00001 	Percevejo: 0,00058 	Cen. x Fere.: 0,02190 

- peso de sernentes da parte inferior - 

F 19,5a A!"!! 17,3abA 8,3ab E 21,9a A 16,3a 

N 16,3abAB 21,4a A 11,3a 	E 20,la A 17,Oa 

E 17,7a A 11,8 bAB 7,3ab 8 14,6abA 12,5 b 

T 10,1 bA 10,8 bÁ 5,5 bÁ 9,2 bA 8,8 	e 

Mdia 15,7 A 15,0 A 7,9 B 16,0 A 

C.V. = 17,95% 

Frob. > F: 	Cen6tipo: 0,00004 Percevejo: 0,00008 	Cen. x Fere.: 0,68181 

produçao por gaiola 

P 172,8a 	8-LI 178,8a 	E 188,9ab E 229,1 bA 192,4 

14 165,9a 	13 187,la 	E 182,8ab 8 232,1 bA 192,0 

E 144,la 	C 196,4a 	E 169,7 b 80 229,6 bA 185,0 

T 172,6a 	E 185,6a 	E 205,9a 	E 298,Oa A 215,5 

Mdia 163,8 187,0 186,9 247,2 

C.V. 11,72% 

Frob. > F: 	GenGtipo: 0,00001 	Percevejo: 0,00336 	Cem. x Perc.: 0,03387 

!/Mdi as  seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha no dife-
rem entre si pelo teste de Duncan ao nÍvel de 57.. 

2/ 
- Medias originais. Para a realizaçao da analise estatistica, os dados foram trans-

formados em 
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TABELA 58. Porcentagem de sementes boas e n..Çmero de follolos retidos de quatro ge-

ntipos de soja de ciclo semitardio, submetidos a trs espkies de per-
cevejos (Euchistus heras (E), Nezara viridula (E) e Piezadarus 
guiidinii (P) e uma testemunha sem danos. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1986. 

Perce- 
ve j  o 

BR 79-15807 8k 18-17390 BR 82-12462 Santa Rosa Mdia 

- porcentagem de sementes boas - 
1/ 

P 97,2a A
1/
- - 96,6ab A 98,8a A 91,9a 8 96,6 

N 97,3a A 93,1 bcA 85,2 b E 93,5aA 93,0 

E 91,Oa A 91,2 	c E 97,6a A 93,9aAE 95,2 

T 98,3a A 99,2a 	A 99 1 0a A 96,aA 98,3 

Mdia 97,6 95,8 96,4 93,9 

C.V. 	= 5,47% 

Frob. F: 	Gentipo: 0,01403 	Percevejo: 0,00015 Cem. x Perc.: 0,00136 

nmero de folíolos retidos 
1/3/ 

 P 5,9a B 2,Oa E 16,la E 98,la A 19,9a 

N 4,8a E 1,7a E 14,1aAB 48,7abA 12,7ab 

E 2,la E 3,8a E 32,2aAE 45,8abA 15,7ab 

T 0,OaA 0,5aA 4,9aA 20,9 bA 3,5 b 

Mdia 2,3 C 1,8 C 15,5 E 49,8 A 

C.V.7. = 89,049% 

Prob. F: 	Centtipo: 0,00004 Percevejo: 0,10972 Cen. x Perc.: 0,89930 

'Mdias seguidas da mesma letra minscula na coluna e mai.scula na linha 	no dife- 
rem estatisticamente pelo teste de Duncan ao nLvei de 57.. 

'Mdias originais. Para a realizaço da analise estatÍstica, os dados foram trans-
formados em Arco seco (SQR .'ijioo. 

!/Mdias  originais. Para a realizaço da anl1se estatística, os dados foram trans-
formados em 
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TABELA 59. Altura de planta e de inserço da primeira vagem de quatro genâtipos de 
soja de ciclo semitadio, submetidos a danos de trs espcies de perce-
vejos (Euchistuo heras (E), Nezara viridula (E) e Piezadarus 
guildinii (1') e uma testemunha sen danos. EMBRAPA-CNPSo. 	Londrina, 
PR. 1986. 

Perce- 	
BR 79-15807 	BR 78-17390 	ER 82-12462 	Santa Rosa 	Mdia 

ve j  o 

- altura de planta - 

2 77,7a B
' 
 - 60,5 b C 71,7abB 96,7a A 76,1 b 

N 75,4a B 65,2ab C 72,6abBC 91,7abA 75,9 b 

E 77,Oa E 72,6a B 77,6a E 98,3a A 81,la 

T 77,8aA 63,8 bB 66,0 bB 84,1 bA 72,7 b 

Md1a 77,0 B 65,5 D 72,0 O 92,6 A 

C.V. = 3,83% 

Prob. > F: Cen.tipo: 0,00001 Percevejo: 0,00283 Cen. x Perc.: 0,13850 

-altura de inserço da 1! vagem- 

P 
1121 

3,9abB 	- 6,7aA 4,9abAB 6,7 bA 5,5 b 

N 3,2bB 6,OaA 3,4bE 6,0bA 4,6b 

E 3,9abB 5,8aAB 4,5ab E 7,3 bA 5,3 b 

T 5,8a B 8,9aAB €,3a 	E 11,4a A 7,9a 

Mdia 4,1 BE 6,8 BE 4,7 E E 7,7 A 

C.V. = 15,747, 

Prob. > fl 	Centipo2 0,00002 	Percevejo: 0,00015 	Gen. x Perc.: 0,9650 

Mdias seguidas da mesma letra niniscula na coluna e maitscula na linha no dife-
rem estatisticamente pelo teste de Duncan ao nível de 5%. - 

Mdias originais. Para a realizaço da analise estatística, os dados foram trans-
formados em vx + 100. 
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Experimento 3: Efeito de gentipos de soja na biologia e no consumo fo 

liar de Anticarsia gernmatalis HUbner, 1818. 

Clara E. Hoffmann-Campo, Romeu A.S. Kiihl e 

Regina M. Mazzari n * 

Em experimento anteriores, realizados em casa-de-vegetaço, as 

linhagens ER 81-12433 e ER 83-8372 apresentaram os menores desfolhamen 

tos dentre 40 materiais testados. Para verificar o efeito destas li-

nhagens e da cultivar Santa Rosa na biologia e no consumo foliar de 

Anticarsia gemmatatis, foi instalado experimento em incubadoras EDO, 

com temperatura de 26 ± 1 ° C e períodos de 14h de luz e 10 de escuro. 

Nn estudo da biologia de A. gernmatalia, as folhas de soja fo-

ram trocadas sempre que necessrio e diariamente foi anotada a mortali 

dade € o tempn de desenvolvimento das lagartas e pupas. 	Cinco dias a- 

p6s a formaço da pupa, estas foram separadas por sexo e pesadas. 	To- 

dos os adultos emergidos no mesmo dia foram colocados em gaiolas de 

p1stico para acasalamento. Aps o perÍodo de pr-oviposiço (3 dias), 

as fmeas foram individualizadas em gaiolas de tela de arame (10cm de 

diametro e 20 cm de altura), forradas internamente com papel 	sulfite 

'linha d'gua' , para oviposiço. 	O nmero de ovos foi anotado diaria- 

mente, sendo os mesmos incubados por 30h; posteriormente, foram colo-

cados em 'freezer' para cessar o desenvolvimento embrionrio. Os ovos 

frteis ficam com uma coloraço escura que os diferencia dos infrteis, 

que se mantm verdes. 

O tempo de desenvolvimento da fase larval (Tabela ôo) aumentou 

em um dia quando as lagartas foram alimentadas com EH 81-12433. Quan-

do as linhagens foram comparadas com Santa Rosa', atravs do teste-t, 

as sobrevivncias foram estatisticamente menores (Tabela 61). No foi 

observada diferença entre os gentipos na duraço, na sobrevivncia e 

no peso das pupas (Tabelas 60, 61 e 62). Igualmente no houve diferença no 

n,nero total e no n,mero de ovos frteis (Tabela 63). Porn, quando 

se analisou todos os parametros em conjunto, atravs do Potencial Re-

produtivo Corrigido proposto por Vendramin & Parra (1986), a linhagem 

BR 83-8372 foi a que mostrou menor aptido ao desenvolvimento da lagar 

ta (Tabela 64). 

	

Para a deterninaçao do consumo, a rea foliar foi 	avaliada 

diariamente, antes e aps o consumo, atra4s de um integrador Li corR. 

Esta ava1iaço foi feita apcs o 52 dia porque antes o consumo pode ser 

considerado desprezível. Para a correço dos valores quanto ao enco- 

*Eialoga, estagliria do CNPq. 
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lhimento e expanso, 10 folhas controle foram mantidas sem consumo e 

medida diariamente, sendo o valor desta somado ou dimin.ido do total. 

Os resultados demonstraram que, apesar de ter ocorrido menor consumo 

das linhagens no inÍcio do teste, quando se obteve os totais consumi-

dos, ao final dos ló dias, os valores no diferiram estatisticamente 

(Tabela 	65). 

TABELA 	60. Duraço mdia das fases de lagarta e pupa 

de Antioarsjcz gemmatalis criada em 

trs genatipos de soja. EMBRAPA—CNPSo. Lan 

drina, PR. 1986. 

Duraço ndia das fases (dias) ± E? 
Centipos 

Lagarta 	 Pupa 

'Santa Rosa' 
	

16,3 ± 0,1 
	

12,1 ± 0,1 a 

BR 81-12433 
	

17,2 ± 0,1 a 
	

12,3 ± 0,1 a 

BR 83-8372 
	

16,4 ± 0,1 	b 
	

12,4 ± 0,1 a 

c.v.7, 	 7,1 
	

7,1 

!' Mdias seguidas da mesma letra no diferem estatisti-
camente pelo teste de Duncan, ao nível de 5% de pro-
babilidade. 

TABELA 	61. Porcentagem de sobrevivncia de lagartas e 

pupas de Anticaraia geramatalia, criadas em 

trs gentipos de soja. EMBRAPA—CNPSo. Lon-

drina, NU 1986. 

Porcentagem de sobrevivncia ± E? 
Oenct ipos 

Lagarta 	 Pupa 

'Santa Rosa' 	 94,9 ± 1,7 a!! 	84,8 	2,8 a 

BR 81-12433 	 83,5 ± 2,8 b 	82,1 ± 3,2 a 

BR 83-8372 	 86,7 ± 2,6 b 	76,3 ± 3,7 a 

L /Mdi as  seguidas da mesma letra no diferem estatisti- 

camente pelo teste—t, ao nível de 5% de probabilidade. 
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TABELA 62. 	Peso de pupas (o" e 	e razo sexual de Anticarsia gerírínatatis, 

criadas em tres genotipos de soja. EMBRAPACNPSo. 	Londrina, 	PR. 

1986. 

Peso 	de 	pupa (ng) 	± EP 
Cenot ipos Razao  

sexual 

'Santa 	Rosa' 271,1 ± 	3,85 	aLI  240,3 ± 	2,57 	a 0,55 

ER 81-12433 264,8 ± 	4,44 	a 244,2 ± 	3,01 	a 0,57 

BR 83-8372 271,6 ± 	3,64 a 239,0 4,71 	a 0,45 

C.V.7, 11,66 11,42 

l/ - 

- Medias 	seguidas da mesma 	letra nao 	diferem estatisticanente pelo 	tes- 
te 	de 	Duncan ao nível 	de 	5% 	de probabilidade. 

TABELA 	63. 	Mdia do ntmero 	de 	ovos 	total 	e 	frteis 	e 	porcentagem de 	ovos 

frteis de Anticarsia gemmataiis criadas em trs gentipos 	de 

soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 	PR. 	1986. 

Mdia do nmero de ovos Porcentagem 
Centipos de 	ovos 

Total 	± E? Frteis 	± 	EP frteis 

'Santa 	Rosa' 740,5 	± 	36,6 a 	684,5 ± 	36,0 	a 92 

BR 	81-12433 666,5 	± 	33,5 a 	588,4 ± 	34,1 	a 88 

BR 83-8372 664,9 	+ 	29,0 a 	608,4 ± 	26,1 	a 91 

!»'Mdias seguidas da mesma letra no diferem estatisticamente pelo teste de 
Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 

TABELA 64. 	Estimativa do nmero de indivíduos de 

Anticarsia gemmatalis, atravs Índice de 

Potencial Reprodutivo Corrigido en uma 

geraço (PRC') e trs geraç6es 	(PRO'), 

alimenta 	em tr2s gentipos de soja. 

EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Ntímero de indivíduos 
Cenotipos 

	

PRC' 	 PRC' 

'Santa Rosa' 	 303,8 	 28.039,050 

ER 81-12433 	 227,5 	 11.774,546 

BR 83-8372 	 180,3 	 5.861,209 
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2.6. PESQUISAS NRO VINCULADAS A PROJETOS 

2.6.1. BIOLOGiA DO INSETO 

Experimento 1: Biologia e ninfas e adultos de Megalotomus sp. em soja 

e outras leguminoass 

Antnio R. Panizzi 

O percevejo Megalotornus sp. (Alydidae) 	um inseto sugador 

de sementes que tem se tornado muito abundante na cultura da soja nos 

Gitimos anos. Embora seja conhecida sua incidncia e outras legumino-

sas (p. ex., feijo, tremoço), pouco se sabe sobre os seus hbitos ali-

mentares e sobre o efeito das diferentes plantas alimentares na biolo-

gia tanto das ninfas como dos adultos. Neste estudo procurou-se ava-

liar o impacto de sete alimentos diferentes de trs espcies de legu-

nosas na sobrevivEncia das ninfas de Megalotomus sp. Em adiço, estu-

dou-se a sobrevivEncia, longevidade e desempenho reprodutivo dos adul-

tos en quatro alimentos distintos. 

Nassas de ovos foram obtidas no laborat8rio e na emergEncia, 

as ninfas foram individualizadas em placas de Petri (9,0 x 1,5 cm), ten- 

do-lhes sido oferecido um dos seguintes alimentos: 	sementes de soja 

madura, sementes de soja verde, vagens de soja, vagens de feijo, 	se- 

mentes de tremoço verde, haste de soja e folhas de soja. Os alimentos 

foram renovados a cada dois dias e as placas colocadas ao acaso 	numa 

cEmara ambiental a 26 ± 1°C, 60 	10% IJR e 14h L:lOh E de regime foto- 

periGdico. No caso dos adultos, casais de Megatotornus sp. foram mdi-

vidualizados no dia da emergEncia em frascos (17,0cm x S,Scm), sendo 

alimentados (15 casais/alimento) com sementes de soja madura, vagens de 

soja, vagens de feijo ou vagens de tremoço. Os estudos foram condu-

zidos de julho a outubro de 1985. 

No caso das ninfas, os resultados indicaram que a menor mor-

talidade (51,7%) ocorreu quando elas foram alimentadas com sementes de 

soja madura (Tabela 66).  Nos demais alimentos a mortalidade ninfal 

foi superior a 60%, sendo que em hastes e folhas de soja nenhuma nin-

fa sobreviveu at o estado adulto (Tabela 66). Estes resultados, in-

dicando as sementes de soja madura como o melhor alimento para as nin-

fas, pode explicar o fato da populaço de ft'egalotomus sp. aumentar con-

sideravelnente no campo a partir do início da maturaço (senescEncia) 

da soja. 

Quanto aos adultos, observou-se que a maior sobrevivEncia, 

tanto de machos como de fEmeas, ocorreu para aqueles alimentados com 

sementes de soja madura, em comparaço com adultos nos demais alimen-

tos (Fig. 22). Em vagens de tremoço, observou-se a pior sobrevivEn-

cia dos adultos. Resultados semelhantes foram observados para a lon-

gevidade. Por exemplo, a longevidade foi de cerca de43 dias para adul-

tos alimentados com sementes de soja madura e de apenas 14 dias para 

adultos que receberam vagens de tremoço. Longevidades intermedflrias 
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FIO. 22. Sobrevivncia e longevidade de adultos de Megalotornus 

sp. em quatro alimentos distintos no laborat6rio. 

-126- 



TABELA 66 . SobrevivZncia de ninfas de l4egalatomus 

(Alydidae) em sete alimentos diferentes. 

EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Alimento 	 Mortalidade (%) 

Sementes 	soja madura 51,7 

Senentes 	soja verde 65,0 

Vagens 	soja 78,0 

Vagens 	feijo 81,3 

Sementes 	tremoço verde 93,3 

Hastes 	soja 100,0 

Folhas 	soja 100,0 

TABELA 67. Desempenho reprodutivo de fmeas de MegalotomuB ( Alydidae) 

em quatro alimentos diferentes no 1aborat6rio. EMBRAPA-

CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Fmeas Idade
Nimero/f mea 

Fertili 

Alimento 	
que primeira  dade 

oviposi.taram oviposlçao 
Posturas 	Ovos 

ovos 
(7,) (dias) (,a 

Sementes soja madura 78,9 13,9 ab 23,5 a 107,6 a 71,3 a 

Sementes soja verde 78,9 9,6 	b 16,2 a 63,5 ab 70,9 a 

Vagens feijo 52,9 14,2 ab 5,6 	b 13,7 	b 45,4 a 

Vagens tremoço 18,7 18,0 a 2,7 	b 12,0 	b 3,5 	b 

Mdias seguidas pela mesma letra no diferem sigmificativamemte entre si pelo tes-

te de Duncan a P = 0,05. 
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(cerca de 25 dias) foram observadas para adultos em vagem de soja e 

feijão (Fig. 22). 

O desempenho reprodutivo dos adultos, para todos os parme-

tros estudados, foi superior para aqueles que se alimentaram de semen-

tes de soja madura havendo desempenho intermedi&rio para adultos em 

sementes verdes de soja e vagens de feijo. Por outro lado vagens de 

tremoço causaram reduço drstico no desempenho dos adultos (Tabela 

67). 

Estes resultados indicaram que, tanto para ninfas como para 

adultos, sementes de soja madura foram o melhor alimento e que, outras 

leguminosas como o feijo e o tremoço, embora hospedeiros do inseto, 

no oferecem condiçes nutricionais satisfatSrias quando comparadas 

com soja (sementes maduras). 

Experimento 2: Danos de Megalotornus sp. (Alydidae) adultos em sementes 

de soja 

AntSnio R. Panizzi 

O percevejo Megalotomus sp. (Alydidae) & um sugador de semen-

tes que ocorre na soja, principalmente durante o período de senescn-

cia das plantas. Entretanto, se faz presente na lavoura já no pertodo 

vegetativo, tornando-se mais abundante no periodo reprodutivo, quando 

visto alimentando-se de vagens em fase de enchimento de gro. Pouco 

se conhece, sobre o efeito destes insetos na quantidade e qualidade 

do rendimento de sementes. Portanto, foram conduzidos estudos para de-

tectar o efeito da atividade alimentar destes insetos na qualidade das 

sementes de soja. 

Dois experimentos foram conduzidos na casa de vegetação du-

rante março/abril de 1986. Plantas individuais (cv. Paran) foram co-

bertas com tela de nylon, e infestadas por 2 semanas a partir do final 

do enchimento de gro (R6); os tratamentos inclutram 2, 4, Se 16 adul-

tos/planta e as testemunhas sem insetos; cada tratamento foi repetido 

6 vezes. 

Os resultados indicaram que já a partir de dois Mêgalotomus/ 

planta cerca de 50Z das sementes foram danificadas severamente; a me-

dida que aumentou-se o nnero de insetos/planta aumentaram os danos 

atingindo at 90% das sementes nas maiores infestaç6es (Tabela 68). Em 

consequncia, o peso de sementes danificadas aumentou e o de sadias 

caiu com o aumento da infestaço. Estes resultados, embora prelimina-

res, sugerem que o percevejo Megalotomus sp. possui potencial para se 

tornar una praga importante da soja. A sua atividade alimentar pode es-

tar associada transmisso de pat6genos as sementes, em adiço aos 

danos mecinicos. Estudos adicionais estao en andamento para caracteri-

zar melhor o impacto deste inseto na cultura da soja. 
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2.6.2. CONTROLE BIOLÓGICO 

Experimento 1: Ciclo de vida e comportamento de oviposiço do parasit'i-

de de ovos Tniaootcue ntiteukurii 

Beatriz S. Corra-Ferreira e Carlos E.0. Zamataro* 

Com o objetivo de se determinar a duraço do ciclo de vida, 

o padro de emergncia e o comportamento de oviposiço do parasitaide 

Trissolcus raitoukurii [oram instalados testes em laborat'rio, utili-

zando-se massas de ovos de Nezara viridula, estocadas por dois dias, a 

8 ° C, e fmeas com um dia de vida, num período de 48 horas. Aps este 

período, as posturas foram individualizadas em placas de Petri, acom-

panhando-se diariamente o desenvolvimento e emergncia dos machos e 

fmeas dos parasitides. No teste de comportamento de oviposiço, pos-

turas de N. viriduia com dez ovos, em cinco repetiçes foram ofereci-

das a [meas acasaladas de T. rnitcukurii. As fmeas foram introduzidas 

numa arena e, sob observaçes em lupa, acompanhou-se a seqUncia de 

oviposiço, cronometrando-se a duraço das diferentes etapas. Neste es-

tudo, as seguintes etapas [oram diferenciadas: palpaço - período gas-

to pela fnea no reconhecimento da postura e localizaço do ovo a ser 

parasitado; oviposiço - compreendendo o tempo de introduço do ovipo-

sitor e deposiço do ovo; marcaço período que a fmea usa para marcar 

o ovo já parasitado. 

O padro de emergncia dos parasitaides em dez massas de ovos 

(300 ovos), a 26 ° C, revelou que os machos emergem primeiro e aps 13 

dias de desenvolvimento (Fig. 23). Normalmente, o primeiro macho ou 

aquele mais agressivo permanece sobre a postura, acasalando-se com as 

fmeas que vo emergindo posteriormente. Este comportamento semelhan-

te quele observado e j  conhecido para T. bacatis. A emergncia total 

dos machos ocorreu em tr&s dias, enquanto que a emergncia das fmeas 

foi iniciada no 142 com um pico bastante acentuado no dia seguinte, 

prolongando-se at o 18Q dia apts a parasitizaço dos Ovos, com uma ta-

xa de emergncia bastante reduzida nesta ocasio. Pelos resultados ob-

tídos, constatou-se que o período de desenvolvimento para os machos 

foi em mdia de 13,30 ± 0,53 dias e, para as fmeas, de 15,09 ± 0,88 dias. 

Quanto ao comportamento de oviposiço de T. mitcukurii, ve-

rificou-se que, de um modo geral, os parasitoides mostram certa prefe-

rncia em ovipositar inicialmente os ovos da periferia. Esta espcie 

gastou, em mdia, 312,4 segundos por ovos parasitado, um minuto a mais 

quando comparada com T. basajis (240,9") (Fig. 24). Entretanto, na com-

paraço com a espcie nativa, e pelas observaçZes realizadas, verifi-

*En g Q AgrQ, estagiírio do CNPSo. 
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cou-se que T. mitsukurii é facilmente perturbado, interrompendo a ovi-

posiço com freqüncia, mostrando ser uma espcie bastante mais agita-

d2 que T. basalis. Observou-se que, por varias vezes, a fmea mo mar-

cava o ovo parasitado, voltando a ele posteriormente, obtendo-se, numa 

massa de dez ovos, at 14 oviposiç6es pela fmea. Este comportamento 

mais agitado de T. mitsukurij, com varias interrupçes e retornos aos 

ovos, faz com que esta espécie gaste, no total, um tempo maior no pa-

rasitismo do que T. basalis. 
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FIO. 23 	Emergncia de machos e fmeas de 

Trissolcus mitsukurii em ovos de 

Nezara viriduja. EMBRAPA-CNPS0. 

Londrina, PR. 1986. 
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: 

Trissolcus bosch, 	 Trissolcus mltsukurli 

PALPACÃO - 22.4" 	 PALPAÇÃO - 55,2" 

ovipostçio - 96,4" 	 0VIPOSIÇÃO - 246,1" 

MARCAÇÃO - 22.1" 	 MARCAÇO - 10.4" 

TOTAL lQVO - 240,9" 	 TOTAL/ovo - 312.4" 

FIG. 	24. 	SeqUncia e tempo de ovioosiço/etapa dos parasitoides 

Trísoolous mitsukurii e TriSBOZCUS basalia em ovos 

de Nezara viridula. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, NU 

1986. 
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Experimento 2: Capacidade reprodutiva e 	longevidade dos parasitides 

Triscolcua basaiLis e Trissolous rnitsukurii 

Beatriz S. Corra-Ferreira e Carlos E.0. Zamataro* 

Considerando-se que insetos da mesma espcie, mas de 	reas 

geogrficas diferentes, so geralmente caracterizados 	por diferenças 

biolgicas, e que o conhecimento das taxas reprodutivas de inimigos na-

turais importante para a avaliaço do seu potencial de eficincia co-

mo agentes de controle biolgico, este trabalho teve como principal ob-

jetivo determinar a capacidade reprodutiva e longevidade da espcie na-

tiva de Triasolcuo basalís, comparada a uma raça proveniente da Aus-

trlia e espécie Trissolous mitsukurii, proveniente do Japo. 

O experimento foi instalado em laboratario, nas condiçes de 

27 ± 2 ° C e 60 ± 10% IJR. Imediatamente aps a emergncia dos parasitaides, 

os casais foram individualizados em tubos de vidro (8 x 2,5cm) conten-

do mel como alimento e uma massa de ovos do percevejo Nezara viridula. 

Diariamente, os ovos do percevejo eram retirados e substituidos por 

nova massa de ovos no parasitada, sendo essas posturas oferecidas des-

de o primeiro ao 162 dia de vida da fmea (período frtil das fmeas). 

Aps este período, os parasitides foram mantidos nos tubos, sob as 

mesmas condiçes, para registro da mortalidade. O teste foi realizado 

com 20 repetiçes, oferecendo-se, diariamente, posturas com 40 ovos 

para T. basalis e com 30 ovos para T. rnitsukurii. Esta diferença no 

n'mero de ovos oferecidos deve-se i menor capacidade reprodutiva de T. 

,nitsukurii, comprovada em testes preliminares. 

De um modo geral, quanto 	capacidade reprodutiva e longevi- 

dade dos parasitides no se constataram diferenças entre as duas ra-

ças de T. basalis (nativa e australiana), embora diferenças marcantes 

foram verificadas em relação 	espcie T. mitsukurii (Fig. 25). As f- 

meas dos parasitides foram capazes de ovipositar desde o dia da 	sua 

emergncia, neste dia, T. basalis ovipositou dez vezes mais 	que T. 

rnitsukurii. Para a raça nativa e T. ,nitsukurii, a oviposiço at o no-

no dia de vida resultou numa prognie com maior predominncia de f-

meas: o pico mximo ocorreu com fmeas de dois dias de vida. Este com-

portamento foi diferente para a raça australiana de T. basatis que, a 

partir do sexto dia de vida, originou uma prog&nie com predominncia 

de machos. 

*Eng2 AgrQ, estagirio d0CNPSo. 
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Em geral, a oviposiço que resultou na produço de machos apresentou 

uma distribuiço ao longo do tempo, com um ntniero maior para as fmeas 

mais velhas. Pela Fig. 26,  constata—se que a percentagem de ovos para-

sitados por T. basali8 foi maior durante todo o período de vida frtil 

das fmeas, verificando—se, tambm, que o periodo de pr—oviposiço de 

T. mitsukurii foi maior do que T. basatia, quando apenas 50% das f-

meas ovipositaram no primeiro dia de vida. As fmeas com 2 a 10 dias 

de vida mostraram alta percentagem de oviposiço, sendo reduzida pos-

teriormente, com uma queda mais acentuada para T. mitsukurii, ocorrida 

no dcimo primeiro dia de vida das fmeas desta espcie. 

Quanto ao n.mero mdio total de ovos colocados por f&meas, 

no houve diferença significativa entre as raças de T. basalis, resul-

tando em 250,37 ± 52,22 e 255,66 ± 44,55 ovos para a raça brasileira e 

australiana, respectivanente (Tabela 59). Entretanto, a capacidade re-

produtiva de T. ?nitsukurii foi trs vezes menor do que a anterior, com 

urna mdja de 80,35 ± 18,14 ovos por fmea. Este comportamento foi se-

melhante quanto 	longevidade das espcies, observando—se uma vida mais 

longa para os adultos de T. batalia. Pelo histograma de sobrevivncia 

(Fig. 27), verifica—se que os maiores valores ocorreram no grupo de 

81-90 dias para as fmeas e de 91-100 dias para os machos de T. basalis. 

Esta sobrevivncia foi bastante reduzida para os adultos de T. 

mitsukurii, com um percentual maior no grupo de 41 a 50 dias de vida, 

para ambos os sexos. 
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5 F€MEAS 

O MACHOS 	- 

IDADE DAS FMEÂS (DIAS) 

FIG. 25. 1nf1uncia da idade das fmeas de Tri880lcus basalis e T. mitsukurii 

na produçao mdia de machos e frneas. EMSRAPA'-CNPSo. Londrina, Nt. 

1986. 
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TABELA 69. Capacidade reprodutiva e longevidade dos parasitides 

Triaaolous basalia e Trzssoleuó mitau/curii. EMBRAPA-

-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Espcie 	 NY deovoslflmea 	Longevidade 
(X ± EP) 	 (X dias ± EP) 

T. basalis (Brasil) 

T. basatis (Austr&Iia) 

250,37 ± 52,22 

255,66 ± 44,55 

a 88,44 » ± 20,27 

71,89 ± 18,88 

o' 82,10 ± 17,37 

71,89 ± 24,30 

o 36,60 ± 13,14 
T. mitsukurii (Japo) 
	

80,35 ±: 18,14 
48,70 ± 3,95 
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Experimento 3: Viabilidade dos ovos de Nezara viridul-aaoparasitismo por 

Tríssoicua basalis e Tricsoicua rnitaukurjj 

Beatriz S. Corra-Ferreira 

Pensando-se numa multiplicaço em maior escala de parasiti-

des de ovos de percevejos, procurou-se investigar as possibilidades de 

utilizaço de ovos de Nezara vjrjdula frescos e estocados a 8 ° C, de di-

ferentes idades, para o parasítismo por Triosojeus basaijo (raça nati-

va) e T. mitsukurjj (proveniente do JapZo). 

Para se determinar a idade tima dos ovos ao desenvolvimento 

dos parasitides, vrios testes foram montados em laboratrio, ofere-

cendo-se massas de ovos de diferentes idades (24 a 120 horas). Em tu-

bos de vidro (8 x 2,5 cm) foram colocados as massas de ovos e os para- 

sitides por 24 horas, em dez repetiçes. 	Nestes testes, foram utili- 

zadas fmeas com dois dias de vida. Apis este perÍodo, 	as posturas 

foram individualizadas em placas de Petri, acompanhando-se a evoluço 

do parasitismo at a emergncia dos adultos. Nos testes para se ava-

liar o efeito de longos períodos de estocagem, a 8°C, sobre a viabili-

dade dos ovos do percevejo aos parasitismo, utilizaram-se ovos com 1 a 

60 dias de armazenagem nos testes com T. basatis e dei a 40 dias com 

T. mitsukurjj. Neste teste avaliou-se a percentagem de ovos parasitados 

e a proporço sexual resultante para as duas espcies, nos diferentes 

períodos de estocagem. 

Nos testes em que foram oferecidos ovos frescos do hospedei-

ro, num total de 730 para T. basalLjs e 140 para T. mitaukurjj, verifi-

cou-se que a espcie nativa causou alta mortalidade nos ovos de 24 a 

120 horas de idade para N. viridula (Tabela 70). Em ovos de at 3 

dias, causou 100% de mortalidade e, naqueles ovn em que as ninfas es-

tavam prcximas da emergncia (120 h), cerca de 947,. Quanto ao desen-

volvimento e emergncia dos parasitides, estes Índices foram menores, 

sendo que os ovos de 72 horas resultaram numa melhor 	emergncia dos 

adultos (87,5'/.). 	Com T. ,nitsukurjj, esses resultados foram menos acen- 

tuados, obtendo-se índices de mortalidade maiores para ovos de 24 ho-

ras (86,47,). Ovos de dois a cinco dias de desenvolvimento apresenta-

ram uma taxa de mortalidade em torno de 50'/., n&o mostrando diferenças 

entre as idades. Quanto emergncia dos parasitides, tambm ovos de 

um dia de idade foram os melhores, proporcionando 71,5% de emergncia. 

Esta percentagem foi reduzida gradativamente com a idade dos ovos, che-

gando a 13,5% de emergncia em ovos de cinco dias. 

Nos testes com ovos estocados em baixas temperaturas, veri-

ficou-se que, para T. basaija, at 2 meses de armazenagem, a 8 0C, no 
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houve diferenças significativas quanto 	percentagem de ovos parasita- 

dos, resultando em 987, de parasitismo no período míxino 	testado (60 

dias) (Tabela 	71). Para T. ntitsukurii, o percentual de ovos parasi- 

tados f o i'inferior 	espcie nativa, com Índices que variaram entre 57'/, 

(um dia de estocagem) a 73'!., para ovos com 20 dias, a 8°C. Os resulta-

dos obtidos nestes testes nostraram a viabilidade da utilizaçao de ovos 

estocados para a multiplicaço dos parasit.ides, deixando claro a efi-

cincia bastante superior de T. basalis sobre T. mitsukurii. 

Quanto proporção de macho's e fmeas resultantes nestes 

testes, um fato interessante foi observado com T. mitcukurii, o qual, 

a partir de ovos armazenados por 20 dias, apresentou um crescimento 

acentuado de fmeas em relaço ao nimero de machos, chegando a ser 3,3 

vezes maior a 30 dias de estocagem (Tabela 71, Fig. 28).  Esta prog- 

nie, com uma proporço elevada de fmeas, un fator positivo a esta 

espcie, o qual poderá estar relacionado ao seu comportanento na regio 

de origem (Japo). Isto no ocorreu com T: basalis, que apresentou, 

neste teste, uma razõ sexual de, praticamente, 1:1, com pequenas va-

riaçes para os diferentes tratamento. 

TABELA 70. Mortalidade dos ovos de Nezara viridula e energncia de Triasolcus 

basalis e T. mitsukurii aps exposiço dos ovos de diferentes ida 

des aos parasitides. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Idade T. 	basalis (n - 	730) T. 	mitsukurii 	(ri - 	140) 
dos Mortalidade Energncia dos Mortalidade 	Energncia dos ovos dos 	ovos 	(%) parasitides 	(Z) dos 	ovos 	(%) 	parasitides 	(Z) 

24 h 100 68,9 86,4 	 71,5 

48 h 	 100 69,1 54,2 37,0 

72 h 	 100 87,5 52,1 28,0 

96 h 	 96,5 66,0 46,4 18,5 

120 1, 	 93,9 49,2 56,4 13,5 
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TABELA 71. Viabilidade dos ovos de Nezara viriduia,estocados a 8 ° C, ao parasi 

tismo por Trissolcue basalis e T. mitsukurii. 	EMBRAPA-CNPSo. Lon 

drina, PR. 	1986. 

Tempo de 	
Percentagem de ovos 	 Proporça - 

estocagem 	
parasitados (x ± Ep) 	

o 	/ ? 

a 8°C T. basalio 	T. mitsukurii 	T. basalis 	T. mitaukurii 

idia 97,3± 2,49 57,0± 27,74 1:1,2 1: 1,7 

10 dias 98,0± 2,67 62,2± 22,33 1,2:1 1:1,3 

20 dias 92.7 ± 	2,49 73,0± 17,54 1:1,2 1:2,9 

30 dias 90,7 ± 	7,42 69,0 	± 20,98 1 	: 1,1 1 : 	3,3 

40 dias 97,3 ± 	2,49 66,7 	± 25,17 1 	: 1 1 : 	2,5 

50 dias 98,7 ± 	2,67 - 1,6 	: 1 - 

60 dias 98,0 ± 	2,67 - 1 	: 1,3 - 

141 
z 	1 
1O 	1 
o 

w 

o 	i 
ai 

-Iii 	1 
si- 

o 
'.j  

30 	 40 

TEMPO DE ESTOCAGEM (DIAS) 

ETC. 28. Numero maio de prognie resultante do parasi-

tismo de Trissolcus mitcukurii em ovos de lilezara 

viridula,estocados a 8 ° C. EMBRAPA-CNPSo. Lon-

drina, PR. 1986. 
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Experimento 4: Libe'raço do parasitide Trissolcus basalis em cultivar-

-armadilha e seu efeito na populaço de percevejos da so-

ja 

Beatriz S. Corra-Ferreira 

Como até agora as medidas de controle para percevejos tem 

sido baseadas unicamente no uso de inseticidas, causando srias conse-

q,incias, como ressurgncia e surtos de pragas secundrias, efeitos 

adversos ao ambiente alm de nem sempre serem economicamente justifi-

caveis, necessita-se, portanto, investigar medidas alternativas de con-

trole que permitem diminuir o uso de defensivos na cultura da soja. 

Com  este objetivo, o trabalho foi realizado avaliando-se o efeito do 

parasitaide de ovos Trissalcus basatis, liberado nas reas marginais 

da lavoura (cultivar-armadilha), sobre a populaço de percevejos da 

soja. 

	

Em Londrina, PR, foram semeadas duas reas de 1 ha, 	distan- 

ciadas 100 m uma da outra, com cultivar Bossier, de ciclo mdio, em no-

vembro/85. Circundando dois lados desta cultivar foi semeada, no mes-

mo dia, a cultivar Paran, de ciclo precoce, ocupando cerca de 10% da 

rea total do experimento. Apcs dois meses da semeadura, foram ini-

ciados os levantamento semanais e percevejos (Nezaraviriduta, Piezodarus 

guildinii e Euschistus heras), atravs do pano de batida, nas duas cul-

tivares da rea-testemunha e da rea-de-liberaço sendo tambm anota-

dos os estdios de desenvolvimento das plantas. 

A flutuaço populacional do complexo de percevejos esU ilus-

trada na Fig. 29, onde se observa que os primeiros percevejos aparece- 

ram na cultivar-armadilha Paran, em 30/01, na rea-testemunha, 	e em 

05/02, na rea-de-liberaço, cerca de 19 e 14 dias, 	respectivamente, 

antes do aparecimento dos percevejos na cultivar Bossier. A primeira 

liberaço dos parasitides (10.000 adultos) foi efetuada no dia 07/02, 

na cultivar-armadilha Param, quando os primeiros percevejos foram de-

tectados. Posteriormente mais duas liberaçes foram realizadas, nas 

datas de 19102 e 05103186 perfazendo um total de 16.000 adultos de T. 

basatis/ha. 

Em geral, a populaço de percevejos, nesta safra, foi menor 

do que em amos anteriores. Entretanto, verificou-se que o pico 	(1 

perc.12 m) atingido na cultivar-armadilha da rea-de-liberaço 	foi a 

metade do nível mximo ocorrido nesta cultivar, na rea-testemunha (2 

perc./2m) para as duas reas, em 26/02 (Fig. 30). J na cultivar Bos-

sier, observou-seque a liberaçao do parasitcide retardou o crescimen-

to populacional, em relaço rea-testemunha, mostrando uma queda 
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brusca da populaço no dia 05103, embora, em nenhuma das 	reas, 	foi 

atingido o limite de nível de danos. 	Considerando-se a popu1aço to- 

tal de percevejos (Fig. 31), verificou-se que, para as trs espcies 

consideradas, sempre ocorreu menor popu1aço de ninfas e adultos na 

rea-de-liberaço do que na rea-testemunha, detectando-se uma grande 

diferença para ninfas de N. viridula na cultivar-armadilha. interes-

sante salientar que na cultivar Bossier, N. viridula, hospedeiro pre-

ferencial dos parasitides liberados, foi a espcie que ocorreu em me-

nor nlmero em relaçZo a P. guitdinii e E. heras. 

Estes resultados, embora preliminares, demonstram que 	real- 

mente, as primeiras geraç6es dos percevejos se 	localizam nas bordas 

das lavouras, permanecendo mais tempo nas plantas em frutificaço 	e 

permitindo 	assim, que os parasitides aÍ liberados possam se multi- 

plicar no prprio campo e atuar em maior n.mero sobre populaçes futu-

ras de percevejos. Pelos resultados obtidos, verificou-se que a libe-

raço de T. basaije na cultivar-armadilha, por ocasiZo das primeiras 

constataç6es de percevejos, mostrou um certo efeito sobre a populaço 

destas pragas, principalmente pelo fato de ter retardado e diminuído o 

seu pico populacional na cultivar Bossier 
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raço. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 
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Experimento 5: 	1ncidncia natural do parasitismo em ovos de Anticarsia 

gemmataiis 

Beatriz S. Corra-Ferreira e Mrcia C. de Mello* 

Como at agora nada se conhece sobre a ocorrncia natural de 

parasitides em ovos de Anticarsia gemmatalis, em soja,no Brasil, nes-

ta safra (1985186), procurou-se, atravs de levantamentos semanais, 

identificar as espcies que estariam ocorrendo e o nível de parasitis-

mo. 

O experimento foi instalado na rea experimental do CNFSo, 

em cultivar de soja Bossier. Os levantamentos semanais, realizados no 

período de 13101 a 19/03186, consistiram da colocaço de dez massas, 

com 50 ovos de A. geminatalio, nas plantas, distribuídos de 5 em 5 m, 

numa fila de soja, sorteada ao acaso. Os grupos de ovos fixados em pe-

daços de papel foram presos com alfinetes na haste ou na pgina infe-

rior dos foliolos, sendo as plantas marcadas com fita adesiva. Os ovos 

permaneciam no campo por dois dias, sendo após retirados e, no labora-

trio, individualízados em placas de Fetri. Diariamente, faziam-se as 

observaçes, anotando-se a data e o nmero de parasitides que emer-

giam. 

Nove levantamentos foram realizados neste ano, examinando-se 

um total de 4468 ovos de A. gemmatalio. Pelos resultados obtidos (Ta-

bela 72),  verificou-se que uma grande fraço dos ovos foram perdidos, 

apSs dois dias de exposiço no campo, retornando ao laboratrio 	uma 

mdia de, apenas, 25,3% dos ovos colocados por semana. 	Esta grande 

quantidade de ovos perdidos pode ser atribuída 	predaço e 	chuva, 

entre outros fatores. 	Desses ovos trazidos ao 1aboratrio, 	obteve-se 

uma mdia de 31 exemplares do parasita Trichogramrna sp., por semana, 

e, em apenas uma amostragem (17102) no se obteve incidncia de para-

sitismo nos ovos. 

Do material obtido no campo, alguns outros testes foram rea-

lizados com Trichogramma sp. Nos testes de capacidade reprodutiva, 

obteve-se uma maior prognie com as fmeas de um dia de vida, resul-

tando, em mdia, 20,9 machos e 7,0 fmeas. Esta produçao de parasi-

tcides foi decrescendo gradativamente com a idade de fmea, at o sex-

to dia, com a produço de apenas um macho (Tabela 73 ). Neste teste, 

* Estudante, estagiria, convnio FUEL/EMBRAPA-CNPSo. 
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obteve-se sempre uma maior produço de machos, em relaço ao ntmero de 

f;neas, aumentando esta proporço conforme a idade maior das fmeas. 

o ntmero de ovos parasitados por fmea, por dia, foi menor em relaço 

ao n,mero de parasítides resultantes (Fig. 32), pois, de alguns ovos, 

obtinha-se at quatro adultos de Trichogramma sp., com uma mdia de 2,65 

parasitaides/ovos, decrescendo, tambm, com a idade da fmea. 

TABELA 72. 0corrncia natural do parasitGide Trichogramraa 

sp. em ovos de Antiearaia gcmmatalis,em cultu-

ra de soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt. 1986. 

Data do  
levantamento 

N9 de ovos 
colocados 
no campo 

Ovos 	recolhidos __________________ 
NV 

N9 de 
parasitas/ 
levantamento 

13101 500 115 23 29 

20101 502 102 20,3 9 

27101 524 141 26,9 8 

04102 485 170 35,1 77 

17102 474 146 30,8 O 

26102 484 129 26,6 30 

05103 497 56 11,3 23 

12103 502 137 27,3 60 

19103 500 134 26,8 13 

Media 496,4 126 25,3 31 

TABELA 73. Ntimero nidio de parasitas resultante de 10 fmas 

de Trichcgramma sp., nos seis primeiros dias de vi 

da. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Idade da NY mdio de prognie/ 	 e 
fmea / 

Pemeas ± EP (dias) Machos ± EP 

1 20,9 ± 	9,3 7,0 	± 	8,8 	 3 	1 

2 7,2 ± 	3,2 2,5 	± 	3,9 	 2,9 	1 

3 7,2 ± 	4,9 0,5 	± 	1,0 	 14,4 	1 

4 7,6 ± 	3,3 O 	 - 

5 9 ±3,5 O 	 - 

6 1 O 	 - 
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Experimento 6: Especificidade de isolados do fungo 4Vornuraca rilcyi sobre 
lepid6pteros associados 	cultura da soja 

Flvio Moscardi e Josiani G. Kastelic** 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a especificida-

de de isolados do fungo Nornuraca rileyi (Farlow) Samson coletados em 

lavouras de soja, em diferentes espcies de Iepidpteros associados 

cultura. 

Trs isolados do fungo obtidos das espcies Anticarsia gernmatatia, 

Pseudopiusia includens e Spodoptcra frugiperda foram mantidos nos res-

pectivos hospedeiros em laboratrio, mediante inoculaço periSdica em 

lagartas de cada espcie, criadas em dieta artificial. Esporos recm 

obtidos por este procedimento foram misturados i gua destilada + "tween" 

(0,17.), contados em camara de Neubauer e administrados em quatro do-

ses (5, 20, 80 e 180 esporos/mm 2 ) sobre discos de folha de soja. Os 

discos contendo os esporos foram fornecidos por 24 horas a lagartas do 

39 Instar de cada espcie de inseto, sendo estas, posteriormente, trans-

feridas individualmente para copos "tipo contendo dieta ar-

tificial isenta do pat6geno. Anotou-se, diariamente, a mortalidade pro-

vocada por N. riteyi com o fim de avaliar o efeito de cada iso-

lado sobre cada uma das espcies de lagartas. 

Verificou-se que cada isolado do fungo apresentou alta espe-

cificidade para o inseto do qual foi originalmente obtido a campo (Ta-

bela 74). Enquanto o isolado N1 (obtido de A. geminatalis) provocou 

mortalidades variando de 17,5 a 100,07., da menor para a maior dose, em 

A. gemraatal.is , seu efeito foi nulo sobre P. includens e S. frugiperda 

atg a dose de 80 esporos/mm 2 . Comportamento idntico foi observado pa-

ra os outros isolados (N2 - obtido de S. frugiperda e 143 - obtido de 

P. includens) frente s espcies de lepidpteros testados. Os resulta-

dos indicam que, embora o fungo seja freqUentemente detectado a campo 

em varias espécies de lepidpteros, as relaç6es deste com os hospedei-

ros podem ser to especIficas como aquelas detectadas no presente tra-

balho. Nestas circunstncias,a manutenço de um determinado isolado do 

fungo em maior ou menor ntvel no ambiente vai depender da abundancia e 

freqUncia do hospedeiro neste ambiente. No caso da soja, o isolado N1 

apresenta maiores probabilidades de predominar no ambiente dada a sua 

especificidade para A. gerrnnatatis, que, geralmente, muito mais abundan-

te do que as outras espcies de lepidpteros. 

*Bióloga, bolsista do CÍ4Pq. 
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TABELA 74. Mortalidade de lagartas de 	Anticarsia gernmatalis, 

Spodoptera frugiperda e Pocudoplusia includens por is2 
lados do fungo Nornuraca rileyi obtidos destas espcies, 

em lavouras de soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Mortalidade 	(Z) 
Isolado de Dose do 
N. 	rileyC/ fungo 2' Inseto-teste— 
hospedeiro (esporos/ 
original Anticarsia Spodoptsra Pecudoplusia 

gernrnata lis frugiperda includens 

5 17,5 O 0 

- A. genirnatalis 20 31,2 0 O 

80 68,7 O 0 

180 100,0 3,7 10,0 

	

5 	 O 	 15,0 	 0 

- S. frugiperda 	20 	 O 	 23,7 	 0 

	

80 	 O 	 65,0 	 O 

	

180 	 11,2 	98,7 	 8,7 

	

5 	 O 	 O 	 10,0 

- P. includens 	20 	 O 	 O 	 17,5 

	

80 	 o 	o 	50,0 

	

180 	 12,5 	15,0 	97,5 

9 Doses administradas na superfície de discos de folhas de soja, 

fornecidos a lagartas do 32 Instar de cada espcie de inseto. 

a / i nse t os  obtidos de criaço massal,em dieta artificial. 
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Experimento 7: 	Comparaço de isolados de Baculovirus 	obtidos 	de 

Spodoptcra frugiperda (J. E. Smith). 

Flavio Moscardi e Josiane C. Kastelic 

0 trabalho objetivou comparar isolados de vírus de 	polie - 

drose nuclear (VPN) e vírus de granulose (VC), ambos pertencentes ao 

grupo dos Baculovirus, obtidos de populaçes naturais de 	Spodoptera 

frugiperda (J. E. Smith). Na safra 84185, (oram obtidos um VPN e 	um 

VG a partir de insetos coletados em soja,no município de Sertaneja-PR 

e um VPN de insetos mortos coletados em pastagem no município de Pon-

ta Grossa, PR. Estes vírus foram comparados, em condiç6es de labora-

trio, com isolados provenientes da Argentina, Guatemala e Estados U-

nidos (Alabama e Louisiana), visando detectar os de maior virulncia 

ao hospedeiro. Cada isolado foi inicialmente multiplicado em lagar- 

tas de S. frugiperda criadas em dieta artifical e purificado 	por 

centrifugaço diferencial. 	As suspens6es-estoques, assim 	obtidas, 

foram diluídas e administradas sobre discos de folhas de soja (0,08m1/ 

disco de 5,75cn ),nas doses de 695 e 1390 poliedros de VPN/mm' 	de 

superfície foliar, fornecidos a lagartas de S. frugiperda do 22 	instar 

(80/tratamento), por 24 horas. Em seguida, estas foram transferidas, 	in- 

dividualmente, 	para copos "tipo cafezinho" contendo 	 dieta 

artificial no tratada. 	Para os VG testados (Sertaneja e Argentina 

adotou-se o mesmo procedimento, entretanto, as doses no foram quan - 

tificadas. 	IJtilizou-se,aproximadamente,de 50 a 100 vezes mais grnu- 

los do VO do que as quantidades de poliedros dos VPN mencionadas 	ante- 

riormente. 	Para ava1iaço dos tratamentos,foram realizadas observa - 

çes dirias quanto 	mortalidade de lagartas por vírus. 

Verificou-se, para as duas doses testadas, que os 	isolados 

de VPN obtidos em Sertaneja e Ponta Grossa, apresentaram 	virulmcia 

semelhante 	dos demais isolados, exceto aquele obtido em 	Louisiana 

(EUA), que apresentou comportamento inferior aos demais (Tabela 75). 

O isolado da Louisiana tambm apresentou tempo letal mdio maior (7,1 

dias) sobre S. frugipercia, enquanto para os outros isolados de VPN, o 

tempo letal mdio variou de 5,5 dias (Sertaneja) a 6,5 dias (Argenti-

na), confirmando o comportamento inferior do isolado de VPN de Louisia-

na. 

* 
Biologa, bolsista do CNPq. 
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Os VC testados (Sertaneja e Argentina) no diferiram substan-

cialmente entre si, quanto virulncia, nas duas diluiçes testadas. 

Embora S. frugiperda seja um inseto de pouca importncia em soja, sua 

abundncia e danos so significativos em milho, arroz, trigo e pasta-

gens. Os resultados obtidos no presente trabalho mostram potencial de 

utilizaço de VPN ou VC contra o inseto, a campo, especialmente nestas 

culturas, onde o inseto importante. Tornam-se necessrios, entre-

tanto, estudos que permitam avaliar a viabilidade do uso destes vÍrus 

nestes agroecosistemas, como alternativa aos inseticidas químicos. 

TABELA 	75. Mortalidade de lagartas de spodoptcra frugiperda 
inoculadas com duas doses de diferentes isolados 
de vÍrus de poliedrose nuclear (VPN). EMBRAPA - 
CNPSo, Londrina, PR. 1986. 

Mortalidade mdla ('/)1' 	 tempo letal 
Isolado 	 Dose (poliedros/mm )Z.I 	 mdio2! 

695 	 1390 	 (dias) 

Sertaneja 	 75,0 	 90,0 	 5,5 

Ponta 	Grossa 73,7 86,2 6,2 

Argentina 80,0 91,2 6,5 

Guatemala 78,7 90,0 6,3 

Alabama 76,2 86,2 5,9 

Louisiana 47,5 . 	 53,7 7,1 

1/ Mortalidade na testemunha igual a zero. 

ai Doses administradas sobre a superfície de discos de folhas de soja, 

31 Calculado considerando-se as mortalidades obtidas para cada isolado, 

nas duas doses testadas, 

-153- 



2.6.3. NÍVEL DE DANO 

Experimento: Danos causados por espcimes de Nezara viridula sadias e 

parasitados por Eutrichopodopsis nitens em soja 

Beatriz S. Corra-Ferreira e Carlos E.O. Zamataro* 

O objetivo deste experinento foi investigar o potencial de 

dano de N. viriduLa parasitado pelo taquinldeo Eutriahopodopaia nitena 

comparado ao dano causado pelo percevejo sadio. O teste foi realizado 

em casa-de-vegetaço, utilizando-se 60 gaiolas cobertas com tela de 

nylon, contendo uma planta/gaiola, da cultivar ParanL As plantas de 

soja foram infestadas com um casal de percevejos/gaiola, no inÍcio do 

estídio de enchimento de gros, permanecendo na planta por 25 dias. As 

gaiolas foram observadas de dois em dois dias, repondo-se os perceve-

jos mortos. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com trs 

tratamentos e 20 repetiç6es/tratamento. Na poca da colheita, avaliou-

se o rendimento, germinaço e a qualidade das sementes. Esta foi de-

terminada baseando-se em quatro categorias de acordo com o dano: sadia 

(S) = semente normal, sem descoloraçao; levemente danificada (Lo) = se-

mente normal quanto forma, nas com descoloraço causada por punctu-

ras; danificada (D) = semente deformada, parcialnente enrugada, com 

descoloraço causada por puncturas; muito danificada (MD) = semente 

completamente deformada e descolorida. 

Pelos resultados obtidos, verificou-se que o rendimento das 

plantas-testemunhas e daquelas infestadas com N. viridula sadio nao 

diferiram significativamente entre si, mas foram maiores do que os ren-

dimentos das plantas infestadas com percevejos parasitados (Tabela 75). 

Quanto qualidade da semente, obteve-se alta percentagem de sementes 

sadias (97,27.) nas plantas-testemunhas (Tabela 76), enquanto que as 

sementes de plantas infestadas com N. viridula sadio mostraram uma maior 

distribuiçao nas diferentes categorias, com Índices mais elevados de 

sementes muito danificadas (36,3%) e sementes sadias (29,77.). N.virichÁZzz 

parasitado ocasionou 67,6% de sementes muito danificadas e somente 6,97, 

de sementes sadias. O vigor e a germinaço de sementes de plantas in-

festadas com percevejos foram significativamente menores que o de plantas 

no infestadas (Tabela 75). Entretanto, o tratamento N. viridul.a pa-

rasitado apresentou menores Índices de vigor (13,07.) e germinaço (22,17.), 

diferindo significativamente tambm do tratamento N. viriduia sadio. 

Pelo exame visual das sementes (Fig. 33), ficou claro que percevejos 

*Eng2 Agr2, estagirio do 
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de N. viridula parasitados por E. nitens tem um maior potencial 	de 

causar danos s plantas de soja do que percevejos sadios. 

Em parte, este dano maior pode ser explicado por 	um maior 

consumo efetuado pelo percevejo parasitado, como compensaço ao dano 

que a larva do taquinídeo esta causando no interior do seu corpo. Estes 

resultados, acrescidos de outros já conhecidos, caracterÍsticos deste 

parasitide, indicam baixa eficincia para sua uti1izaço em progra-

mas de controle biolgico. 

TABELA 75. Rendimento em gros, vigor e germinaçao de plan-

tas de soja no infestadas (testemunha) e infes-

tadas com Nezara viridula sadio e parasitado por 

Eutr'iahopodopaia nitena,no estdio de enchimento 

de graos. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Tratamento 	 Rendimento 	Vigor 	Germinaçio 
(glplanta) 	 (2) 	 (2) 

Testemunha 	 6,08 aV 	95,17 a 	97,00 a 

Neaara sadio 	 6,11 a 	45,75 b 	57,12 b 

Neaata parasitado 	378 b 	13,00 	c 	22,11 	c 

Coeficiente de 
- 	 55,542 	12,89% 	 18,06% 

v ar i Li ç ao 

'Mdías seguidas pela mesma letra no diferem entre si, pelo 

teste de Duncan a 57,. 
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FIG. 33. Qualidade da semente de plantas de 

soja infestadas com Nezara viridula 

sadio e parasitado por Eutrichôpodcpsis 

nitens,no estdio de enchimento de 

gros. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 

PR. 	1986. 

TABELA 76. Qualidade da semente de plantas de soja no infes 

tadas e infestadas com Nezara viridula sadio e pa 

rasitado porEutrichopodopsia -nitens, no estdio 

de enchimento de graos. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 

PR. 1986. 

Tratamento 
Percentagem de 

S 	 LD 

sementes/categorla!' 

O MD 

Testemunha 97,2 	0,9 1,7 0,2 

Nezara sadio 29,7 	22,5 11,5 36,3 

Nezara parasitado 6,9 	12,4 13,1 67,6 

1 " S=sadia; 	LO - 	levemente danificada; 	O - danificada; MD = 

muito danificada. 
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2.6.4. RESISTÊNCIA DE CULTIVARES 

Experimento: Avaliaço de genctipos de soja com características de 

resistncia a percevejos 

C.B. Hoffnann-Campo; R.A.S. Xiihl; N. Fonseca Jr* 

J.M. Silveira*  e R.M. Mazzarin** 

Na regio de Palotina, oeste do Paran, Dichelops sp. 	tem 

sido citado como praga muito abundante em soja e de difícil controle. 

Visando obter informaçes sobre o efeito deste percevejo sobre as li-

nhagens desenvolvidas pelo CNPSo, foi instalado experimento junto com 

a OCEPAR. 

O delineamento e as avaliaçaes realizadas 	foram as mesmas 

utilizadas no experimento "Teste de metodologia para avaiiaçao da re-

sistncia de gentipos de soja a percevejos". 

A populaço mdia de percevejos (adultos e ninfas grandes), 

por amostragem, observada na rea onde foi instalado o experimento, foi 

de 8 Dicheiops sp., 16 E. heros, 4 N. viridula e 16 P. guildinii. 

Centipos de ciclo precoce 

As porcentagens de sementes boas (P58) das trs cultivares 

testemunhas (Paran, Davis e BR-6) foram as menores observadas e as 

duas ,htimas diferiram de dez linhagens testadas. Metade das linhagens 

testadas apresentaram níveis significativamente menores de retenço 

foliar que as cultivares (Tabela 13). 

A naior produço foi de 'Br-ó' , que produziu 3142 kg/ha, se-

guida de BR 80-25896, 'Davis' , BR 79-15197 e BR 79-15117. 

Cenotipos de ciclo medio 

Os valores de P58 para as linhagens de ciclo medio 	(Tabela 

78) 	variaram 	de 63,0 	(BR 	78-17419) 	a 	27,47. ('Viçoja') 	porm as 

* EngQ AgrQ OCEPAR, Cascavel, PR. 

** Biloga. 	Bolsista do CNPq. 
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diferenças estatÍsticas entre os tratamentos no foram muito 	eviden- 

tes. As diferenças entre os tratamentos, com relaço 	retençao fo- 

liar, no foran significativas. O genitipo mais produtivo foi 	'Dos- 

sier' sendo que sete linhagens e 'FT-2' 	produziram estatisticamente 

igual aquela cultivar. 

Gentipos de ciclo tardio 

Trs linhagens (ER 82-12533, BR 82-12463 e BR 82-12462) 	ti- 

veram valores de PSB significativamente maiores do que as testemunhas 

'Santa Rosa' e 'IAC-4' (Tabela 79). 	Estes resultados confirmam aque- 

les obtidos nas avaliaçes feitas nas safras anteriores. 	As altas po- 

pulaçes de percevejos ocorridas nesta safra em Palotina fizeram com 

que todas as PSB ficassem abaixo de 61,5'/,. As linhagens de menor re-

tençao foliar foram as menos produtivas, indicando a necessidade de 

aprimoramento genetico. 

'FT-S' e BR 82-12533 produziram significativamente mais do 

que as outras cultivares testemunhas e que a quase totalidade das de-

mais linhagens. 

Estes resultados reforçam os obtidos anteriormente e demons-

tram que, mesmo ocorrendo populaçes de Dichelopa, espcie antes no 

testada, e numa regio ecologicamente diferente, o material tem com-

portamento semelhante ao observado em Londrina. 
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TABELA 77. Dados médios de porcentagem de 	sementes boas 

(P58), retenço foliar (RF) e produço de gen- 

tipos de soja de ciclo precoce em 	Palotina, PR. 

EMBRAFA-CNPSo/OCEPAR. 	Londrina, PR. 	1986. 

Cenotipo 
Porcentagem 	de 

sementes 
boas 

- 

Retençao 

foliar 

- 

Produçao 
(kg/ha) 

BR 79-15197 77,211a 	" 1,31' 	c 2358bc 

BR 80-25949 76,7 	a 1,7 	c 2201 bcd 

BR 80-25913 76,0 	a 2,0 	abc 1931 cd 

BR 79-15149 72,9 	ab 3,3 	a 2124 cd 

ER 79-15229 71,6 	ab 1,3 	c 2234 bcd 

BR 80-25904 70,5 	ab 1,7 	c 2055 cd 

BR 80-25878 69,6 	ab 2,0 	bc 2053 cd 

BR 79-15117 69,6 	ab 3,0 ab 2329 abc 

BR 80-25908 69,5 	ab 1,7 	c 1483 d 

BR 80-25896 68,2 	ab 3,0 	ab 3075 ab 

BR 1.9-15171 65,7 	abc 3,3 	a 1879 cd 

BR 79-15273 58,9 	abcd 2,3 	abc 2114 cd 

Paran 46,6 	bcd 3,0 	ab 1939 cd 

Davis 43,0 	cd 3,3 	a 2552 abc 

BR-6 42,0 	d 2,3 	abc 3142 a 

C.V. 	(7.) 11,94 14,22 9,86 

Medias originais. 	Para realizaço da an1ise 	estatística, 
os dados foram transformados em arc sen ESQR (x1100)3. 

2tMdias originais. Para a rea11zaço da anlise estatística, 
os dados foram transformados em /x + 1. 

2/Mdi as  seguidas pela mesma letra no diferem 	estatistica- 
mente entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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TABELA 78. Dados mdios de porcentagem de sementes boas 

(PSB), retenço foliar (RF) de genGtipos de 

ciclo e produço de gentipos de ciclo mdio 

em Patotina, PR. EMBRAPA-CNPS0/OCEPAR. 1986. 

- 	 - 	
- 

- 	Genotipos 

Porcentagem 

de sementes 

boas 

Retençao 

foliar 
- 

Produçao 
 

(kg/ha) 

l968tLbcd BR 79-17419 63,0 '  2,OVV n . s . 

BE 82112547 60,8 2,3 2162 abc 

BR 82-12551 60,3 2,7 2162 abc 

BR 82-12597 58,5 1,7 1885 abcd 

BR 78-17417 55,7 1,7 1821 	bcd 

SE 82-12542 54,5 2,0 1828 	bcd 

BE 78-17418 54,3 1,7 1969 abcd 

BR 78-17390 53,1 1,7 1889 abcd 

SE 78-11405 51,7 2,0 1563 	d 

FT-2 46,8 1,0 2278 ab 

SE 82-12590 44,6 2,0 1887 abcd 

Bossier 43,7 2,0 2318 a 

SE 79.17424 41,4: 1,3 1641 	4 

SE 80-25632 34,1 3,0 1608 	d 

Viçoja 27,4 2,7 1789 	cd 

c.v.(7.) 23,35 17,38 6,00 

11 Mdlas originais. Para a realizaço da an1ise estatÍstica 	o 
dados foram transformados em 

-v As variaçes no so homogneas. 

Ndias seguidas pela mesma letra no diferem estatisticamente em 

tre si pelo teste de Duncan a 57, de probabilidade. 	 - 

-160- 



TABELA 79. 	Dados mdios de porcentagem de sementes boas, 

(PSB), retenço foliar (RF) e produço de ge- 

ntipos de ciclo tardio em Palotina, PR. 	EM- 

BRAPA-CNPS0/OCEPAR. Londrina, PR. 	1986. 

- 

Cenotipos 
Porcentagem de 

sementes 
boas 

Retençao 
foilar 

Produçao 
(kg/ha) 

2' BR 82-12533 61,5a 3,31 bc 2499 ab 

ER 82-12463 59,0 a 4,0 a 1676 cd 

IAC 74-2832 52.8 abc 3,0 abcd 1939 c 

BR 82-12462 51,8 aL 3,3 abc 1831 c 

BR 82-12569 49,6 abc 2,3 	bcde 1865 c 

BR 82-12519 44,8 abc 2,0 	def 1734 c 

BR 82-12570 44,7 abc 2,0 	def 1737 c 

BR 82-12607 44,4 abc 1,7 	ef 1636 cd 

BR 82-12431 42,9 abc 3,0 abcd 2061 bc 

ER 80-25672 40,3 abcd 2,7 abcde 1632 cd 

BR 82-12418 39,6 abcd 2,0 	cde 1991 c 

BR 79-15807 39,2 abcd 1,0 	f 1561 cd 

FT-5 38,4 abcd 2,0 	def 2758 a 

BR 80-25067 29,5 	bcd 3,3 abc 1168 d 

BR 82-12426 26,0 	bcd 3,1 	ab 1727 c 

Santa Rosa 26,1 	cd 3,0 abcd 1643 cd 

IAC-4 19,0 	d 2,7 abcde 1915 c 

C.V.(7.) 	 17,55 	 13,58 	 15,45 

Md1as originais. Para a rea1izaço da an11se estatÍstica, 	os 
dados foram uansformados em /W. 

Mdias seguidas pela mesma letra no diferem estatisticamente en-
tre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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3. FERTILIDADE DO SOLO E MICROBIOLOGIA 

3.1. ACIDEZ 

3.1.1. ACIDEZ DO SOLO E FATORES CORRELACIONADOS 

Experimento 1: Efeito de níveis de calcrio sobre o rendimento da soja 

Cedi J. Sfredo, Rubens J. Campo, Áureo F. Lantmann, Clcvis M. Borkert, 

Orival C. Menosso e Maria C. Neves de Oliveira 

Este experimento, em dois locais, iniciou no ano agrícola 1977178. 

Seu objetivo determinar, a,o longo dos anos, os nÍveis de ca1crio que 

possibilitassen as mximas eficincias econmicas e comparar a eficin-

cia de doses de calcario, recomendadas atraves dos metodos AI 3+  x 2, per 

centagem de saturaço de bases e S.M.P. . Alhm disso, procura—se estu- 

dar os efeitos da aplicaço de calcrio, sobre as características 	quÍ- 

micas do solo nas camadas abaixo de 20cm. 

Um experimento foi instalado em 	Latossolo Roxo distrfico 

(LRd) de Campo Mourao, com O, 2, 4, 6, 8 e lOt de :calcrio/ha. 	No ano 

agrÍcola 1984/85, foi usada a cultivar Faran. Em 1983/84 o efeito de 

lOt de calcrio/ha foi acentuadamente prejudicial reduzindo a produtivi 

dade e provocando sintonas visuais de deficincia de nangans na flora-

ço. A produçao mxina, em 1983184, foi obtida com uma dose superior 

recomendada pelo mtodo S.M.P. . Tambm a mxima produço econnica foi 

acima desta dose. Em 1984185, ocorreu a mesma resposta do ano anterior 

com uma produço mxima atingida (3.350kg/ha) com 9,5t de caldrio/ha. 

A Figura 34 nostra os resultados da produço de gros de soja em 1985186. 

Verifica—se que h uma resposta da produço, em funço das doses de cal 

crio onde no se adiciona molibdnio. Isso indica que o efeito resi-

dual, provavelmente, esta terminando e provavelmente haveria necessida-

de de se refazer a calagem aps nove anos de sua aplicaço. 

Nas Tabelas 80 a 83 esto inclufdas as correlaçes 	entre as 

variaveis da analise do solo, as doses de calcino e 	as produçes 	de 

1985186, em tras profundidades de coleta. Foi verificado que as corre-

laç3es, envolvendo as variíveis K, em todos os casos, e produço em to-

dos, com exceço de Ça + Mg/K, no foram significativas nem ao nível de 

5% de probabilidade (Tabelas 80 a 83). Ji na profundidade de 20 a 

30cm, ati essas correlaç6es foram significativas, na maioria 	das vezes 

(Tabela 	83). 	Isso indica que a anílise do solo em maior profundidade 

influi decisivamente na produço. 

Outro experimento foi instalado em Latossolo Bruno distrfico 

(LRd) de Guarapuava, com O, 3, 6, 9, 12 e 18t de calcírio/ha. 	Nos anos 
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FIC. 34.... Produço de grosdesoja (cv. Parana) em funçio de doses 
de calcário com e sem mo1ibdnio, aplicados em Latossolo 
Roxo distr5fico de Campo Mourao. EMBRAPA-CNPSo.' Lontina, 
PR. 1986. 
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TABELA 80 	Corre1aço entre as variveis da snílise do solo (de O a 20Ca de profundidade), 

doaes de ca1crio aplicadas e produço de soja em Latoasolo Bruno distrf1co de 

Guazspuava, PR. 	EM8RAPA-CNP$o. Londrina, PE. 	1986. 

pH 	 aeq/100 mt 	 Cm +Hg Produço 
CaC!2 

E 	Cm 	Mg 	(II +AL) 	CTC 	Ca/Mg 	E 	(kg/ha) 

Doses 	0, 995* 	0,98** 0,24 0, 98** 0, 99** _0,97** 0,89*5 _0,96** 0,95** 0,72 
pH-CaCZ2 	- 	 0,99** 0,32 0, 99** 0,99** -0,98" 0,92" 0,95** 0,95** 0,69 

- 0,28 0,99** 0,99** _0,99** 0,87*5 _0,96** 0,96*5 0,75 
1< - 0,25 0,34 -0,36 0,07 -0,15 0,03 -0,27 
Ca - 0,99' 0,995* 0,89 _0,96** 0,97' 0,77 
Mg - -0,98" 0,90 _0,95** 3,95*5 0,68 
(H + A ) - -0,82' 0,95" _0,93** -0,70 
CTC - -0,83' 0,92" 0,72 
Ca/Mg - -0,97** -0,68 
Ca + Mg 

E 
-  0.82* 

5 Significatjvo a 5% de probsbilidsde 

**Sjgnifi cstj vo  a 1% de probabilidade 

TABELA 81 . Correlsço entre as variíveis da an1ise do solo (de O a 10em de profundidade), 

doses de calc&rio aplicada, e produçio de soja, ea Latoasolo Bruno distrfico de 

Guarapuavs, PR. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PE. 1986. 

pH 
VZ CaCL2 

E Ca 

meq/lOOmt 

Mg (H+At) CTC 
Ca/Mg 

Ca +Blg 

E 

Produçio 

(kg/ha) 

Doses 0,99** 	0,99** 0,37 0,99*' 0,99" 0,97*' 0,85* 0,95** 0,92" 0,72 
pHCaCt2  - 	 0,99" 0,41 0,99" 0.995* -0,97** 0,86' 0,97** 0,91** 0,70 

- 0,36 0,99** 0,98"  -0,99**  0,81* -0,97'' 0,93" 0,74 
E - 0,35 0,45 -0,42 0,23 -0,29 0,01 -0,16 
Ca - 0,99** -0,95** 0,84' -0,98" 0,94" 0,76 
Mg - -0,97'' 0,86* -0,96'' 0,90» 0,68 
(H + AZ) - 0,73 0,94** _0,89** -0,71 
CTC - -0,86' 0,83' 0,62 
Ca/Mg - -0,95" -0,67 
Cm +fg/E - 0,82* 

*Signifj c ati vo  a 5% de probabilidade. 

"Significativo a 1% de probabilidade. 



TABELA 82 	Correlaçio entre as variivei, da anili,e do solo (de 10 a 20em de profundidade) 

doses de calcino aplicada e produçio de soja, em Latossolo Bruno distr6fico de 
Guarapuava, Pa. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

cact2 

- meq/lOO nt 

11 Ce/Mg 

Ca + Mg 

K 

Produçio 

(kgfha) 

Doses 0,97** 0,96** 	-0,71 0,95** 0,97** _0,96** 0,$4* ..0,95** 0,97** 0,72 
pHCaC12 - 0,98** 	-0,66 0,97** 0,99** _0,97** 0,90** _0,90** 0,99** 0,66 

- 	 -0.64 0,99** 0,99** _0.99** 0,88* _0,92** 0,96** 0,74 
K - -0,65 -0,64 0,59 -0.73 0,73 -0,74 -0,80 
Ce - 0,98** 0,98** 0,91** _0,89** 0,96** 0,77 
Hg - -0,99** 0,89** _0,91** 0,98** 0,67 
(11 + AZ) - _0,82* 0,93** _0,94** -0,67 
CTC - -0,71 0,92** 0,78 
CaIMg - _0,90** -0,67 
Ca+Mg/K - 0,70 

*Significatjyo a 51 de probabilidade. 

**Significativo a 1% de probabilidade. 

TABELA 83, Correlaçio catre a, vaniiveis da anilise do solo (de 20 a 30cm de profundidade), 

dose, de calcino aplicadas e produçio de soja em Latosiolo Bruno di,trfico da 

Guarapuava, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PE. 1986. 

p11 meq/100 mt Ca C. + Mg Produçio 

CaCl2 
( C. )fg (H+AZ) CTC Mg R. (kg/ha) 

Dose, 0,89* 0.81* 	-0,60 0,42 0,95** -0,56 0,06 _0,83* 0,82* 0,72 

p11-CaCZ2 - 0,9$** 	0,85* 0.73 0,9$** -0,66 0,05 _0,98** 0,97 0,90** 

- 	 _0,93** 0,54* 0,92** -0,73 -0,05 _0,99** 0,99** 0,97** 

E - _0,96** -0.75 0,69 0,07 0,93** _0,93** _0.89** 

Ca - 0,62 -0,58 -0,01 _0,84* 0.86* 0,87 

Mg - -0,57 0,14 .0,93** 0,93** 0,82* 

(11 + AZ) - 0,71 0,70 -0,65 -0,77 

dc - 0,00 0,07 -0,16 

Ca/Mg - _0,99** _0,96** 

Ca + M8IK - 0,95" 

*Signifi cativo  a 51 de probabilidade. 

**Significativo a 1% de probabilidade. 
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anteriores, foi verificado que as doses cujas produç6es eram mximas es 

tavam prximas daquelas recomendadas para elevar a saturaço de bases a 

70%. 	O mesmo ocorreu neste ano (1985/86), 	quando a 	produço mxima 

(2.300kg/ha) foi atingida com 12,67t/ha (Fig. 35). 	A dose mais 	econ- 

mica (11,5t/ha), foi equivalente 	dose recomendada para elevar a satu- 

raço de bases a 70% (11,2t/ha). 

Um terceiro experimento foi instalado em Latossolo Vermelho Es 

curo álico (LVEa) de Ponta Grossa, com 0, 3, 6, 9 e lst de calcrio/ha, 

no ano agr{cola 1985/86. Pela Figura 36 verifica-se que a produço n-

xima foi atingida com doses prximas da dose recomendada para elevar a 

saturaço de bases a 70%. Este experimento foi muito prejudicado pelas 

condiçes de clima (estiagem) durante o ciclo da cultura da soja. 

Experimento 2. Efeito de doses e de formas' de aplicaço de calcrio so-

bre o rendimento da soja 

Cedi J. Sfredo, Rubens J. Campo, Áureo F. Lantmann, 

Clovis M. Borkert e Maria C. Neves de Oliveira 

O objetivo deste experimento 	avaliar a necessidade e a econo 

micidade da calagem em Latossolo Roxo distrfico, procurando-se tambm 

avaliar o desempenho de alguns mtodos determinadores da necessidade de 

calagem. O outro propsito deste trabalho quantificar o efeito da in 

corporaço de calcrio com arado, comparada a iocorporaço com grade. 

O experimento foi instalado em Latossolo Roxo distrfico de To 

ledo, PR, com doses de calcrio de O, 2, 4 e 8t/ha, onde o alumínio tro 

cvel (A1 3 ) estava com um teor de 1,2 neq/lOOml. O delineamento foi 

blocos casualizados, onde, nas parcelas alocaram-se os mtodos de incor 

poraço e nas subparcelas as doses de calcrio. 

Em 1983184, a cultivar Paraná respondeu at a dose mais eleva-

da de calcino sem diferenças significativas entre as formas de incorpo 

raço do corretivo. No primeiro ano (1982183), os mtodos de recomenda 

ço de calagem atra4s da saturaço de bases de 70% e o S.M.P. foram os 

que mais se aproximaram da mxima eficincia econmica. Isto ocorreu em 

1983/84, em 1984185, e tambm em 1985/86. 

Na safra 1985186 no há resultados pois o experimento foi per- 

dido. 
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FIG. 35 Produçao de grios de sõja (cv. Parani) em funçio de 
doses de calcino, com e sem molibdinio, aplicados 
em Latossolo Bruno distnífico de Guarapuava.EMBRAPA 
-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 
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FIC. 	36 . 	Produçio de grios de soja 	(cv. 	Parani) 	em funçio de 
doses 	de calcaria, 	com e 	sem molibdnio, 	aplicados 
em Latossolo Vermelho Escuro ilico de Ponta Grossa. 
EMBRAPA-CNPSo. 	Londrina, 	PR. 	1986. 
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3.2. MATRIA ORCLNICA 

3.2.1. DEFICINCIA DE MATRIA ORCNICA NO SOLO 

Experimento: Efeito da incorporaço de leguminosas e restos de cultu-

ra sobre a soja 

Cedi J. Sfredo, Rubens J. -Campo, Áureo F. Lantntann 

C16vis M. Borkert e Maria C. Neves de Oliveira 

O uso intensivo e o manejo inadequado dos solos provocam 

rios problemas 	conservaço e preservaço dos mesmos. A rotaçao de 

culturas, com incorporaçao de adubos organicos, culturas de inverno e 

restos orgnicos, assume papel preponderante na recuperação desses so-

los. Assim sendo, este trabalho foi instalado com o objetivo de se es-

tudar o efeito da incorporação de leguninosas de vero e restos-de-cul-

tura sobre a produço de soja, na sucesso soja/trigo,e os efeitos so-

bre as propriedades físicas, químicas e microbiol6gicas do solo. 

O experimento foi instalado em Latossolo Roxo distrfico de 

Londrina, PR, no ano agrícola 1977178, com delineamento experimental 

de blocos casualizados e quatro repetiç6es. Os nateriais plantados 

e incorporados foram a mucuna preta (EstilozobCum aterriniurn), o milho, 

milho nais mucuna preta,o lab-lab (Dolichus lab-lab), o guand (Cajanus 

cajan) , acrotalria 	(Crotalaria juncea) e a soja. As parcelas experi- 

mentais eram de 9,6m x lOm. 	Ap6s a incorporaçao dos materiais, as par- 

celas foram divididas para semeadura da soja em sistema de cultivo di-

reto e convencional. A seguir, a soja foi cultivada por quatro anos 

consecutivos. 

Baseado nos resultados obtidos no trabalho iniciado em 19771 

78, algumas modificaçes foram inseridas no ano agrícola 1982/83 e no 

inverno de 1983, para se observar o comportamento da soja nestes 

tratani.entos, com a presença ou no de culturas alternativas de inver-

no. Isto elevou o nGmero de tratamentos para 18, os quais estio apre-

sentados na Tabela 84. 

Tanto 	no 	ano 	agrícola 	1983184 	como 	em 	1984/85, 

observou-se que os tratamentos que permaneciam sem pousio no inverno, 

ou os que receberam outra cultura, que no o trigo,apresentaram,normal-

mente, resultados inferiores para os diversos parmetros avaliados, tais 

como: nodulaço (na 1983/84), peso de 100 sementes, teor de nitro- 

gnio nos gros, nitrognio absorvido nos gros e produço de 	gros 

das duas safras. 
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TABELA 84. Nimero de plantas/10m 2  e produção de grãos de soja (kg/ 

ha) em funço de varias combinaç6es de culturas e adu 

bos verdes de inverno e verio, em Londrina. EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 1985186. 

N9 

Tratamentos 
- 

Identificaçao 

Verio/82 	Inverno/85 

Nimero 	de 
2 plantas/lOm 

Produçio de 
- 

graos kg/ha 

1 Milho Trigo 388 a 2862 	a 

2 Milho - 469 a 2910 	a 

3 Milho+Mucuna Trigo 448 a 2845 a 

4 Milho+Mucuna - 509 a 2941 	a 

5 Soja Centeio 346 a 2676 	a 

6 Soja - 471 a 2845 	a 

7 Soja Trigo 388 a 2836 a 

8 Soja Tremoço 463 a 3042 	a 

9 Mucuna Trigo 524 a 2970 	a 

10 Mucuna - 544 a 2854 	a 

11 Guandu Trigo 379 a 2902 a 

12 Guandu - 465 a 2884 a 

13 Milho + Guandu Trigo 504 a 2786 	a 

14 Milho + Guandu - 482 a 2898 a 

15 Soja Milho 376 a 2757 	a 

16 Soja Aveia 448 a 2656 a 

Milh o ±" 17 Trigo 387 a 2849 a 

Milho-' 18 - 480 a 2968 a 

C.V. 10,95% 7,43% 

- d' Milho nos anos pares e soja nos anos ímpares. 

- 	No ano agrÍcola 1983184 somente os tratamentos de milho +  mo-

cuna, com trigo e de soja com aveia, no inverno, apresentaram produti-

vidades superiores testemunha, que a sucesso soja/trigo. No ano 

agrícola 1984/85, somente os tratamentos de milho + mucuna, com trigo, 

de mucuna com trigo, no inverno, apresentaram rendimentos de gros su-

periores testemunha. Em 1985/86, nio houve resposta na produço de 

grios de soja para nenhum dos tratamentos estudados. 
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3.3. NUTRIÇÃO 

3.3.1. LEVANTAMENTO DO ESTADO NUTRICIONAL DA SOJA 

Experimento 1: Levantamento do estado nutricional da soja no municÍpio 

de Londrina, PR 

Áureo F. Lantmann, Cedi J. Sfredo, Clovis M. Borkert e 

Maria C. Neves de Oliveira 

Com os objetivos de avaliar as condiçGes atuais de 	fertilida- 

de dos solos cultivados com soja e o estado nutricional da cultura em 

fazendas produtoras do município de Londrina, PR, vem sendo conduzido, 

pelo quarto ano, um levantamento em dez propriedades no município. As 

propriedades observadas tm soja cultivada há mais de trs anos e encon 

traram-se sob diferentes tipos de solo e manejo. Cada área de, aproxi-

madamente, 5 a 8 alqueires, em funço da uniformidade do terreno, cons-

tituiu-se numa "unidade de amostragem". Nas unidades de amostragem, fo 

ram coletadas uma amostra representativa de solo. 

As unidades de amostra do soto foram compostas de 20 ou 30 sub-

-amostras, dependendo da uniformidade da lavoura e topografia do terre-

no, coletadas em profundidades de O a 5, 5 a lO, 10 a 15 e 15 a 20cm. 

Nas amostras de solo foram determinadas o valor do p11 e as concentra-

de P, K, Ai, K, Ca, Mg e C, sendo estas correlacionadas com a produtivi 

dade de soja obtida em cada uma das unidades de amostra. 

Os resultados obtidos neste ano permitem as seguintes observa- 

çoes: 

a) os solos, sob sistema de semeadura direta, apresentam altos 

níveis de fcsforo, nos primeiros 5cm, evidenciando a 	possibilidade 	de 

reduço da adubaço fosfatada (Tabela 85); 

b) de forma geral, os solos sob sistema de 	semeadura direta, 

apresentam maior acumulo de fosforo nas camadas superficiais do que so-

los sob sistema convencional de semeadura (Tabelas 85 e 	86); 

c) aps o quarto ano de acompanhamento, observa-se que a fer-

tilidade, de forma geral, está em nível alto, no justificando as 	pro- 

dutividades observadas, consideradas médias; 

d) a presença de alumínio trocvel revelada pelas analises 	de 

solo em trs propriedades no sistema convencional de semeadura, e em duas 

no sistema direto de semeadura, podem justificar as produtividades mais 

baixas obtidas (Tabelas 55  e 
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TABELA 85. Anílise dó rendimento da 	soja, 	em cinco propriedades, 

direta, no município de Londrina, PE. 	EMBRAPA-CNPSo. 

com sistemas 	de 

Londrina, 	PE. 

semeadura 

1986. 

Propriedade nY pH 
meq/lOO mZ E ppa soja 

(profundidade cm) (CaC12) AZ K C. Slg AZ C 7 (kg/ha) 

o - 5 5.8 0,0 0,55 8,3 2,0 0,0 2,1 11.7 

5 - 10 5,9 0,0 0.49 8.4 2.0 0,0 2,0 9,9 
10 

- 15 5,7 0,0 0,32 7,5 1.7 0,0 1,9 45 
2840 

15 - 20 5,7 0,0 0,27 7,3 1,5 0,0 1,6 2,1 

O - 5 5,3 0,0 0,73 9,9 1,8 0,0 2,2 29,7 

5 - 10 5,6 0.0 0,65 10,4 1,8 0,0 2,1 17.6 

10 - 15 5,5 0,0 0,54 10,2 1,8 0,0 1,8 14,3 2920 

15 	- 20 5,6 0,0 0,48 10,1 1,9 0,0 1,5 14.3 

o - 5 5,1 0,0 0,19 6,6 3,4 0,0 3,4 64,6 

5 - 10 4,6 0,6 0,12 3,4 1.7 14,2 3,5 27,1 
6 10 - 15 4,4 1,5 0.08 1,9 1,1 32,5 3,1 13,7 1850 

15 - 20 4,4 1,4 0,05 1,8 0,9 35,0 3,0 16,6 

o - 5 5,5 0,0 0,24 5,5 1,6 0,0 4,0 27,0 

5 - 10 5,3 0,5 0,20 5,1 1,5 6,8 3,8 25,0 
8 10 - 15 5,0 0,7 0,16 5,0 1,4 9,7 3,7 6,4 2430 

15 - 20 5,0 0,8 0,10 4,1 1,4 13,3 3,0 1,2 

O - 5 4,8 0,1 0,15 5,0 1,1 2,4 2,9 35,1 

5 - 10 4,7 0,3 0,11 5,1 1,1 2,8 2,9 31,2 

lo - 15 4,6 0,4 0.08 9,7 1,0 8,0 2,8 22,4 2320 

15 - 20 4,4 0,6 0,05 2.3 0,8 18,0 2,1 7,9 

TABELA 86. Anilise da solo e rendimento de soja, em cinco propriedades, com sistemasde se-

meadura convencional.no município de Londrina, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986 

Propriedade nQ 

(profundidade cm) 
pH 

(CaC12) AZ 

maq/100 

Ii 

nt 

C. Mg 

E 

AZ C 

pp. 

7 

Soja 

(kg/ha) 

o - 5 5,1 0,1 0,13 4,2 1,9 1,3 2,1 12,0 
5 - 10 4,7 0,5 0,10 3,4 1,4 11,1 1.9 5,6 

2 	
- 4,6 0.7 0,09 3,0 1,1 18,8 1,7 3,3 1810 

15 - 20 4,6 0,8 0,07 2.9 1,0 21,1 1,5 1,2 

O - 5 5,4 0,0 0,44 7,2 2,0 0,0 2,0 10,4 
5 - 10 5,4 0,0 0,38 7,5 2,0 0,0 1,8 8,2 

10 - is 5,2 0,0 0,34 6,0 1,7 0.0 1,9 8,4 2520 

15 - 20 5,3 0,0 0,26 6,9 1,6 0,0 1,6 4,9 

o - 5 5,5 0.0 0,62 7,5 2,0 0,0 1,9 17,4 
5 - 10 3,5 0,0 0,59 7,6 2,1 0,0 1,9 15,7 

10 - 15 5,7 0,0 0,52 8,9 2,1 0,0 1,8 13,4 2740 

15 - 20 5,3 0,0 0,47 6,9 1,6 0,0 1,5 11,6 

o - 5 4,5 0,6 0,24 2,6 1,2 13,6 2,8 28,4 

5 - 10 4,3 0,9 0,18 2,0 1.1 23.1 2,8 15,3 
10- 15 4,3 1,1 0,12 1,6 0.9 31.3 2,5 10,9 1900 

15 	- 20 4,2 1,4 0,08 0,9 0.5 49,4 2,2 3,6 

O - 5 5,0 0,1 0,15 5,0 1,1 2,4 2,9 35,7 
5 - 10 4,9 0,2 0,11 5,1 1,1 2,8 2,9 31,2 

10 - 15 4,6 0,5 0,08 3,7 1.0 8.0 2,8 22,4 2080 

15 - 20 4,5 0,7 0,05 2,3 0,8 18,8 2,7 7,9 
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Experimento 2: Levantamento da fertilidade do solo e estado nutricio-

nal da soja em 33 lavouras assistidas pela Fundaço A.B.C. 

Áureo F. Lantmann, Pedro H. Cervi*,  Clovis M. Borkert 

e Maria C. Neves de Oliveira 

Com os objetivos de avaliar as condiçes atuais de fertilidade 

dos solos cultivadas com soja e o estado nutricional da cultura, em 33 

lavouras assistidas pelo departamento tcnico da Fundaço A.B.C. , reaFi 

zaram-se amostragens quanto ao solo, ao tecido de soja e à produtividade. 

Este experimento foi executado de forma semelhante ao experi-

mento 1, em areas ao Sul do Estado do .Faraní, representando a maior con 

centraço de propriedades rurais que se utilizam do sistema de semeadu-

ra direta no País. O levantamento realizado nesta rea deve eviden-

ciar situaçes típicas de fertilidade sob semeadura direta e, com isso, 

indicar um melhor manejo para estes solos. 

Os resultados obtidos neste ano permitem as seguintes observa- 

qoes: 

a) a produtividade de soja apresentou melhores correlaç3es com 

os valores obtidos de fsforo, p11, potssio e cicio, indicando que es-

es valores interferem de modo significativo no rendimento da cultura, 

(Tabela 	87 ); 	 - 

b) a presença de alumínio trocvel, em níveis alios, 	no pre- 

judicou a produtividade da soja quando o solo apresenta distribuiço de 

e matria orgnica uniforme no seu perfil (Tabelas 88 e 	89 ); 

c) o alumínio trocvel, presente em solos com baixa matria or 

gnica, e o cicio, desuniformemente - distribuído 	o perfil de solo, in- 

duziram a produtividades mais baixas (Tabela 89 ) ; 

d)foi observado, neste levantamento, produtividades de 	soja 

sempre superiores a 2.000kg/ha, chegando a 5.800kg/ha. Os valores de 

produtividade ocorridos, sugerem estudos detalhàdos nestas 	reas, com a 

finalidade de determinar os fatores do solo que, de forma geral, 	esta- 

riam proporcionando altos rendimentos (Tabela 90). 

*EngQ ÂgrQ, Fundaçao A.B.C., Carambei-Castro, PR. 
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TABELA 87. Correlaço entre as variaveis da analise de solo e produtividade de soja 

obtidas em 33 lavouras assistidas pela Fundaço A.B.C. 	EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 	1986. 

Ai K 	Ca Mg H+AI +A1 O E' 
Produt 1 

- 

vidade 

pli 	-0,67 0,50* 	0,73 0,65** _0,73*k -0,15 0,45* 0,54' 
Ai -0,22 	.0,41* -0,25 0,8ó' 0,92° 0,45* 0,01 -0,03 
K 0,54t 0,57** ..0,38* -0,28 -0,22 0,54 0,45* 
Ca 0,92** -0,25 _0,68** 0,20 0,31 0,37* 

!-lg -0,45 0,45* 0,29 0,41* 0,40* 

H+Al 0,75 0,74** -0,08 -0,09 
%A1 0,30 -0,08 -0,05 
o 0,13 -0,09 
1' 0,69 

Produti 

vidade 

*significativo ao nivei de 5% de probabilidade. 

**significativo ao nível de 1% de probabilidàde. 

TABELA 88. Anflise de solo e produtividade de soja em duas la-

vouras as4stidas pela Fundaço ABC. ENBRAPA-CNPSo, 

Londrina, PR. 1986. 

Profun- meq/lOOmZ ppm 
didade p11 kg/ha 

(cm) AZ K 	Ca Mg AZ C P 

0 - 7 5,5 0,00 0,41 	5,5 2,8 0,0 2,9 10,0 
3125 

7 - 	14 5,1 0,00 0,33 	4,5 1,8 0,0 2,7 3,9 
flrola 

14 - 	21 5,1 0,00 0,09 	3,0 1,4 0,0 2,2 1,9 

o - 7 	4,9 	0,35 0,47 	7,3 4,9 	2,6 	11,4 	24,8 
3160 

	

7 - 14 	4,4 	1,35 0,15 	4,5 	2,4 	15,2 	11,4 	23,6 
I4rola 

	

14 - 21 	4,6 	2,15 	0,13 	3,5 	1,7 	28,2 	11,4 	22,1 
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TABELA 89 	An1ise de solo e produtividade de soja em algumas la- 

vouras assistidas pela Fundaço ABC. 	EMBRAPA-CNPS0. 

Londrina, PR. 	1986. 

Profun- 	 meq/lOOmZ 	 ppm 
didade 	p11 	 kg/ha 

(cm) 	 AZ 	K 	Ca 	Mg 	AZ 	C 	P 

o - 7 5,7 0,00 0,42 5,0 2,5 0,0 2,3 30,2 2863 

7 - 14 5,0 0,00 0,28 3,3 1,8 0,0 2,2 5,4 Davi 5 

14 - 21 4,7 0,15 0,17 2,5 1,3 3,6 2,1 1,6 

O - 	 7 6,0 0,00 0,92 7,2 4,6 0,0 3,7 146,1 5818 

7 - 	 14 6,1 0,00 0,90 6,8 4,5 0,0 3,0 142,9 Bragg 

14 - 	 21 5,6 0,00 0,80 4,2 3,0 0,0 2,2 103,0 

o - 	 7 4,5 0,20 0,50 3,8 1,4 3,3 2,5 27,8 2032 

7 - 	 14 4,6 0,20 0,45 3,7 1,5 3,3 2,6 15,0 Davis 

14 - 	 21 4,6 0,30 0,32 3,2 1,5 5,5 2,5 5,7 

o - 	 7 4,7 0,15 0,45 3,1 1,7 2,7 2,7 17,7 2285 

7 - 	 14 4,5 0,43 0,22 2,3 1,4 9,6 2,8 3,7 Davis 

14 - 	 21 4,1 1,13 0,10 0,8 0,6 42,8 2,4 0,0 

TABELA 90 • Valores de produtividade de soja obtidos em 33 lavouras assistidas pela 
Fundaço A.B.C. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, FR. 1986. 

Área Produço Peso-lOO graosig Variedade 

01 3935 21,6 Bragg 

02 2636 18,2 Davis 

03 2483 16,4 Davis 

04 2759 18,2 Davis 

05 3548 17,5 Davis 

06 2235 15,7 Davis 

07 2032 15,3 Davis 

08 2528 15,6 Bragg 

09 2243 17,7 Davis 

10 2597 18,9 Davis 

11 2863 17,7 Davis 

12 3069 16,4 Bossier 

13 3430 22,1 Davis 

14 4049 22,1 Bragg 

15 5818 24,4 Bragg 

16 3403 18,1 FT 81-1866 

17 2982 18,0 Bragg 

18 2883 20,2 Bragg 

19 2418 18,5 Bossier 

20 3125 17,5 Prola 

21 3160 16,6 Pérola 

22 2324 18,9 Bossier 

23 2860 18,0 Davis 

24 2489 14,0 Davis 

25 2341 19,4 Davis 

26 2285 16,7 Davis 

27 2919 17,7 Davis 

28 3172 18,4 FT-2 

29 3260 19,7 Bragg 

30 2895 15,0 FT-5 

31 1773 16,9 Davis 

32 2763 16,3 Davis 

33 2806 18,9 Bragg 
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3.3.2. DECRSCIMO DA DISPONIBILIDADE DE POTÁSSIO EM SOLOS CULTIVADOS 

COM SOJA-TRICO 

Poucos trabalhos tm sido executados para estudar a resposta 

a potssio, isto porque em muitos solos o K-trocvel encontra-se em ní-

veis mdios a elevados. Todavia, aps sucessivos cultivos, tm surgido 

sintomas de deficincia de pocssio em lavouras de soja. Com  o objeti-

vo de estudar os problemas de disponibilidade, exausto, nÍveis críti-

cos de potssio e os efeitos sobre o rendimento de gros e a qualidade 

fisiolgica e sanitria das sementes foi iniciado este projeto de pes-

quisa que constituído de trs grupos de experirnentos. No primeiro, 

so estudadas, a campo, doses de cloreto de potssio aplicadas na linha 

e a lanço, em trs locais diferentes e em trs solos distintos. O se-

gundo utiliza as sementes colhidas nestes experimentos de campo, para a 

valjar os efeitos da deficincia de potssio sobre à sua qualidade fi-

siolgica e snitria. E, no terceiro experimento, estuda-se, em vasos, 

a capacidade dosprincipais solos do Paran liberarem potssio para as 

plantas. 

Experimento 1: Efeito de doses e de modos de aplicaço de cloreto de 

potssio sobre ç rendimento da soja 

Clvis M. Borkert, Cedi J. Sfredo e Áureo F. Lantmann 

O objetivo deste trabalho 	avaliar a economicidade da adubaç3o 

potssica, o refinamento dos nÍveis críticos de potissio na planta e no 

solo, e o poder de suprimento de potíssio dos solos do Estado do Parani. 

Este experimento foi instalado em trs locais diferentes. Um 

dos experimentos foi instalado em Latossolo Roxo distrfico, no municí-

pio de Marilndia do Sul, outro em Latossolo Roxo ilico, no município 

de Campo Mouro e o terceiro em Latossolo Roxo eutrcfico, no município 

de Londrina. Os experimentos foram instalados com delineamento de blo-

cos ao acaso, em quatro repetiçes. Os tratamentos constituíram-se nas 

seguintes doses de potassio: O, 40, 80, 120, 160 e 200Kg K 20/ha, apli- 

cados no sulco de semeadura e a lanço. 	 - 

Em 1983/84, no experimento em Londrina, no foram observados 

efeitos das doses crescentes de cloreto de potíssio sobre a produço de 

gros de soja da cultivar Parani. Isto pode ser explicado pelo elevado 

teor de potíssio trocível existente no solo, em torno de 0,38 a 0,51 
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meq/lOOg (150 a 200ppm de K), e que tambm ficou evidenciado pelas 	al- 

tas concentraçes de potssio encontradas nas folhas de soja, as quais 

estavam dentro dos limites de 2,64 a 3,637. de K, dentre todas as parce-

las amostradas. No ano agrícola 1984/85, tanbm, no foi observado e- 

feito das ap1icaçes de potssio sobre o rendimento de gros. A dis-

ponibilidade de K, na parcela—testemunha, foi suficientes para a nutri-

ço e o crescimento da soja. Resultados semelhantes foram obtidos na 

safra 1985/86, com rendimentos situados na faixa de 2.745 a 2.966kg 	de 

gros/ha (Tabela 	91), embora o experimento tenha sofrido alguns perío- 

dos de seca. 

	

No experimento de Marilndia do Sul, o teor de potssio 	apre- 

sentou—se baixo e foram observadas respostas significativas de rendimen 

to de gros, a nÍveis crescentes de cloreto de potssio aplicado. Isto 

permitiu obter correlaço entre as doses de potssio aplicadas e a pro-

duço de gros já no primeiro ano (safra 1983/84). 

Os rendimentos mximos de gros foram obtidos com concentra- 

çes de potssio na faixa de 1,6 a 2,4%, concentraç6es estas que 	esto 

bem prximas dos valores 	timoi de suficincia (1,71 a 2,50% K), segun- 

do a literatura norte—americana. 	No ano seguinte (safra 	1984/85) 	os 

resultados obtidos foran muito semelhantes ao primeiro ano, 	com rela- 

ço aos níveis de suficincia e de curva de resposta ao potssio. 	No 

terceiro ano de cultivo (safra 1985/86), devido 	seca prolongada, a 

poca da semeadura foi retardada e o experimento teve que ser ressemeado, 

ficando a, data de plantio, 11/12/86. 	Isto, aliado tambm 	seca ocor- 

rida durante o ciclo da soja ocasionou os baixos 	rendimentos 	obtidos, 

que ficaram na faixa de 400 a 1.039kg/ha (Tabela 	91). 

Em Campo Mourao, o experimento vem sendo conduzido desde 1978, 

sendo este o oitavo cultivo de soja nestas parcelas. A aplicaço de a-

penas 40kg de K 2 0/ha/ano tem sido suficiente para atingir rendimentos e 

levados (Tabela 	91), embora, neste ano agrícola, a soja tenha sido pre 

judicada pela seca no estdio vegetativo e reprodutivo. 	Aps todos es- 

tes anos de cultivo, mesmo sem a aplicaço de potssionaparcela—testemu- 

nha, o teor deste elemento na planta tem se mantido dentro do nível m- 

dio de suficincia. 	Isto mostra a alta capacidade de suprimento de po- 

thssio deste solo (LRa). 	Todavia, nos dois últimos anos, os 	teores de 

potssio nas plantas da parcela testemunha baixaram para níveis 	prxi- 

mos 	deficincia. 
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TABELA 91 Produço de gros de soja 'Paran' , em funço de doses de 

1( 2 0  aplicadas 	a 	lanço e 	no 	sulco 	de 	semeadura em 
LRd, Marilndia do Sul; LRe, Londrina; e LRa, 	Campo Mou- 
ro. EMBRAFA-CNPSo. 	Londrina, PR. 	1986. 

1( 2 0  
(kg/ha) 

Marilndia 

Sulco 

do Sul 

Lanço 

Campo Mourao 

Sulco 	Lanço 

Londrina 

Sulco 	Lanço 

O 411 400 2,293 2,051 2.960 2.892 
40 658 922 2.351 2.432 2.745 2.692 
80 826 897 2.443 2.534 2.874 2.895 

120 729 999 2.237 2.235 2.966 2.838 
160 946 1.039 2.205 2.189 2.782 2.611 
200 664 1.030 2.109 2.419 2.922 2.720 

Mdias 705 881 2.273 2.310 2.875 2.774 

Experimento 2: Efeito de doses e mtodos de aplicaço de cloreto de po-

tassio sobre a qualidade de semente de soja 

José de E. França Neto, Nilton P. da Costa, Ademir A. Henning, 

Cedi J. sfredo, Cl,vis M. Borkert e Marta C.N. de Oliveira 

Tem sido observado que o cultivo sucessivo de trigo-soja, sem a 

devida reposiço de adubaço potssica, ocasiona carncia deste elemen-

to, mesmo nos solos de alta fertilidade. O fato vem mostrando queda na 

produtividade e, em conseqIJncia, o surgimento de doenças com reflexo 

direto na qualidade fisio1gica e sanitria das sementes produzidas. 

Esse experimento teve como objetivo principal, avaliar a qua-

lidade fisiol.gica, sanitria e física das sementes de soja advindas do 

referido sistema de cultivo. 	Foi conduzido no município de Marilndia 

do Sul, PE, em Latossolo Roxo distrfico. 	O delineamento experimental, 

consistiu de blocos casualizados, em um sistema de parcelas 	subdividi- 

das, com quatro repetiçes. As parcelas foram constituídas pelas doses 

de 1(20  (0, 40, 80, 120, 160 e 200kg/ha) e as subparcelas foram formadas 

pelos mtodos de aplicaço (lanço e sulco). 

Os parmetros tomados por base para avaliar a qualidade das se 

nentes foram: teste de germinaço (rolo de papel a 2500),  envelhecimen-

to precoce ("gerbox" 41 ° C/48 horas), mtodo de tetraz1io, sendo este 

para determinar (vigor, germinaço potencial, Índice de deterioraço por 

umidade, danos mecanicos e danos provocados por percevejos); peso mdio 

de 100 sementes, tamanho mdio do lote, e, finalmente, anilise sanit-

ria (mtodo de papel-de-filtro 25 ° C17 dias). 
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A incidencia de Phomopsis sp. nas sementes foi 	altamente sig- 

nificativa com o tratamento zero de potssio, cujos valores esto conti 

dos na Tabela . Esses dados indicam que os solos que apresentam ca-

rncia de potssio, podem predispor as sementes a uma maior intensidade 

de infecço por diferentes organismos patognicos. Resultados semelhan 

tes a estes foram obtidos durante o ano agrícola 1983/84. 

Em sÍntese, pode-se afirmar que a qualidade fisiolgica, sani-

tina e física (Tabelas 92 , 93 , 94 e 95) foram acentuadamente supe-

riores, em termos de germinaço padrio, vigor (Tetrazílio 1-3), envelhe 

cimento precoce, emergncia, peso de 100 sementes e tamanho mídio do lo 

te, quando se relacionou com as doses de 40, 80, 120, 160 e 200kg/ha de 

K 2 0. 

Elevados Índices de danos provocados por percevejos (anílise de 

tetrazílio) foram detectados nas sementes que tinham o nível zero de po 

tíssio. Uma explicaço para o fato, talvez esteja relacionada com a vul 

nerabilidade das plantas quando crescem e se desenvolvem em solos com de 

ficincia de potissio (Tabela 95). 

Experimento 3: Exausto de potíssio em nove solos do Estado do Parani 

Clívis M. Borkert, Cedi J. Sfredo e Áureo F. Lamtmann 

O objetivo deste experimento á estudar a capacidade de 	supri- 

mento de potíssio de solos do Estado do Parani, pelo cultivo sucessivo, 

ati a exausto. Paralelamente, estudar-se-ao os níveis de potíssio que 

condicionam o aparecimento dos sintomas de deficincia deste nutriente. 

Alm disso, sero investigadas, atravs de determinaço da minerologia 

d.e argila destes solos, o potíssio total e o potíssio lentamente dispo-

nÍvel e as diferenças de velocidade de 1iberaço do potíssio trocível 

para as plantas, em nove solos do estado. 

Ati o presente, foram efetuados sete cultivos de soja nos 	va- 

sos. 	A cada cultivo de soja os sintomas de deficincia de potíssio tm 

se acentuado, sendo que, em alguns solos, o aparecimento dos 	sintomas 

deu-se antes do que em outros. 	Estes aspectos devero ser esclarecidos 

por ocaslo das anílises que sero efetuadas nestes solos e que 	ainda 

no foram realizadas. De maneira idntica ao observado no campo, as 

plantas de soja, com teor de potíssio nas folhas abaixo de 1,257,, apre-

sentam severos sintomas de deficincia, 
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TetrazGlio 

Germinaço potencial (2) 

Lenço 	Sulco 	Mdia 

48,7 b 	44,4 b 	46,5 

75,2 a 	71,4 a 	73,3 

72,3 a 	79,5 a 	76,0 bc 

82,0 a 	78,9 a 	80.5 ah 

84,8 a 	81,7 a 	83,3 a 

78,4 a 	76,1 a 	77,3 bc 

Vigor (2) 

Lanço 	Sulco 	Ndis 

33,0 b 	33,5 b 	33,3 

64,8 a 	60,5 a 	62,6 b 

63,3 a 	70,5 a 	66,9 ah 

72,0 a 	71.3 a 	71,6 a 

72,3 a 	69,5 a 	70,9 a 

69,5 a 	62,0 a 	65,8 ah 

Doae -4,4 	Mhodo 9,4 
	

Dose 7,7 	Mtodo 14,4 

TABELA 92. Incidincia de Phomopaia ap., germinaço e emergncia de semanas de soja 'Parani', em funço de doses 

e mtodos da ap1icaço de potsa1o, tun Latoaaolo Roxo diatrfico, em Marilndia do Sul, safra 1984185. 

EMBRAPA-cNpso, Londrina, P1. 1986. 

2  Dose de 	 de Phomopaia ap. 	 2 de germinaço 	 2 emergncia 
K20 na semente 	 (rolo papel 250C) 	 em areia _____________________________  

( kg/ha) 
Lanço 	Sulco 	Mdia 	Lanço 	Sulco 	Mdia 	Lanço 	Sulco 	Mdia 

0 

40 

80 

120 

160 

200 

54,8 a!" 53,2 a 	54,0 a 

20,8 b 	31,2 b 	23,8 b 

30,6 b 	21,3 b 	25,8 b 

13,1 b 	20,3 b 	17,6 b 

27,2 b 	13,2 b 	19,7 b 

16.0 b 	19,6 b 	17,8 b 

20,9 	b 24,8 	e 22,8 

66,6 a 32,4 	b 59,5 	b 

59,3 a 64,9 ah 62,2 ah 

70,0 a 67,3 a 68,6 a 

65,0 a 70,8 a 67,9 ab 

66,1 a 66,8 a 66,5 ab 

41,4 	e 	43,4 	e 	42,4 	d 

80,9 ah 	70.7 b 	76,0 	e 

72,5 b 	81,8 ah 	77,3 be 

83,7 ah 	87,0 £ 	85,3 a 

81,4 ah 	83,1 a 	83,3 ah 

86,3 a 	79,1 ah 	82,8 ah 

C.V. (2) Dos, -19,8 	Mtodo -18,1 Dose -19,1 	Mkodo 	12,0 Dose 	4,9 )Itodo a7,9 

Mdias aeguidaa pela mesma letra, nas colunaa, no dtferem aststlsttcamente entre si pelo teste de Duncan a 3%. 

TABELA 93. Resultados do teste de envelhecimento precoce e do tetrasSlio (germinaço potencial e vigor), rea-

lizadoa em sementes de 'Parani', em funço de dose, e mtodos de aplicaço de potssio ,'un Latoaao-

lo Roxo diatrSfico, em Marilindia do Sul, aafr, 1984185. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Dose de 
K20 

(kg/ha) 

Eovelhecimento 

("grbox') 

Lanço 	Sulco 

precoce 

- 2 

Mdia 

O 22,8 	b-' 29,0 	o 25,9 	b 

40 71,2 a 56,1 	b 63,7 a 

80 61,5 a 70,6 ah 66,0 a 

120 74,8 a 71,4 ah 73,1 a 

160 69,6 a 74,1 a 71,8 a 

200 71,8 a 67,1 ah 69,4 a 

C.V. (2) 	Dose 9,9 	Htodo 15,0 

Mdiaa seguidas pela mesma letra, TS coltmas,no diferen estat taticamente entre si pelo teste de Duncan a 52. 
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TABELA 94. Incidancia de Cer'aaapora kikuc/,jj, tamanho mEdio do lote e peso seco de 100 sementes de soja 'Para-
em funçao de doses e metodos de apiicsçao de pntssio, nua Lstosaolo Roxo distr5fico, em Marilan 

dia do Sul, safra 1984185. 	EMBRAPA-CNPS0, Londrina, PR. 1986. 

	

de Cercoapora kikuchii 	 Tamanho aadio do lote 	 Peso seco nos; de 	
ns semente 	 (Peneira x 1164 x 3/64) 	 (g/100 sementes) 

(kg/ha) 	
Lsnço 	Sulco 	Mdia 	Lanço 	Sulco 	Mdis 	Lanço 	Sulco 	Média 

O 2,2 b-
1 

0,9 	b 1,5 	b 9,3 	b 9,7 c 9,5 	c 10,3 d 10,3 	c 10,3 	d 

40 7,2 a 7,7 a 7,4 a 12,2 a 11,8 b 12,0 	b 13,9 bc 12,1 	b 13,0 

80 7,2 a 5,7 	a 6,5 e 12,4 a 12,9 ah 12,6 ah 13,4 c 13,6 a 13,5 	b 

120 5,2 ah 7,4 a 6,2 	a 13,2 a 13,0 ah 13,1 a 15,0 a 14,3 a 14,6 a 

160 8,1 a 7,4 a 7,7 	a 13,1 a 13,4 a 13,2 a 14,6 ah 14,6 a 14,6 a 

200 8,0 a 9,2 a 8,6 a 13,5 a 12,6 ah 13,0 a 14,9 a 14,4 a 14,6 a 

C.V. (7,) 	Doae18,1 	Mhodo24,0 	Doa; 3,5 	Mtodo 7,3 	 Dose -1,3 	Mtodo 2,1 

Mdias seguidas pela mesma letra, naa colunas,no diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 5%. 

TABELA 95, Tndices de deterioraço por umidade e de danos de percevejos, de 

terminados pelo teste de tetraz6lio, em sementes de , em 

funçio de doses e mtodos de aplicaçio de potissio, num Latossolo 

Roxo dístrfico, em Marilindia do Sul, safra 1984185. EMBR.APA-

-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Teste de 	tetrazlio 
Dose de 

K 
Deterioraçio por umidade Dano de percevejo 

2 (6-8)1 - 

(kg/ha) 
Lanço Sulco }iídia Lanço Sulco Media 

O 3,7 a-' 	4,7 a 4.2 	a 43,2 a 41,6 a 42,4 	a 

40 2,3a 4,1 a 3,2a 11,4 b 9,4 b 10,3 	h 

80 3,7a 3,7a 3,7a 7,3 b 7,6 b 7,4 	b 

120 1,9a 3,5 a 2,6a 7,3 b 8,0 b 7,7 	b 

160 2,1 a 	2,1 a Z,la 6,9 b 8,0 b 7,5 	b 

200 1,3a 5,2a 3,0a 8,9 b 8,4 b 8,6 	b 

C.V.(7.) Dose =21,3 Mítodo2ó,7 Dose =11,2 Mitodo23,2 

-'Porcentagem de sementes nio viíveis devida ã deterioraçio por umidade. 
2/ 

Porcentagem de senentes nio viaveis devida a danos de percevejos. 

-'Mídias seguidas pela mesma letra, nas coiunas,mio diferem entre si pelo tes-

te de Ouncan a 5%. 
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3•3•3• DINÂMICA DE MICRONIJTRIENTES E SUA ABSORÇÃO PELA PLANTA 

Experimento: 	Efeito de micronutrientes na produço da soja em Guara- 

puava, Campo Mourao e Ponta Grossa, PR. 

Áureo F. Lantmann, C1vis M. Borkert, Maria C. Neves de Oliveira, 

Rubens J. Campo e Cedi J. Sfredo 

O objetivo deste experimento 	avaliar os efeitos do mo1ibd- 

tio na produtividade da soja em funçao de diferentes doses de calagem. 

Para tal, foram instalados, nas localidades de Cuarapuava, em solo La-

tossolo Roxo alico, e em Ponta Grossa, em solo Latossolo Vermelho-escu-

ro Suco, trs experimentos com ausncia e presença de molíbdnio, atra 

vs da aplicação nas sementes de 9,Og de Mo por 80kg de semente. 	Para 

melhor adeso do Mo 	s sementes, o sal molibdato de sadio, foi, inicial 

mente, dissolvido em uma soluço de açúcar e gua, a 107. 

Os resultados obtidos, neste ano foram muito prejudicados pela 

longa estiagem ocorrida durante o período de outubro de 1985 at janei-

ro de 1986 (Tabela 96  ). Os experimentos instalados em Campo Mouro e 

Cuarapuava foram ressemeados e o de Ponta Grossa foi semeado em janeirc 

de 1986. Estes fatos provavelmente justificam a ausncia de resposta 

da soja ao molibdnio, em condiç6es de aplicaço de doses menores do cal 

cirio, correspondendo a p11 mais ícido, tal como Dcorreu no ano agrícola 

1984185, em que se observou resposta quando o pli do solo era menor que 

5,3 (em igua) ou 4,7 (em CaCI). 

TABELA 96. Produço de gros de soja (kg/ha), em funçao de doses de 

calchio, na ausncia e presença de mo1ibdnio. EMBRAPA-

-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Campo Mourao Cuarapuava Ponta Grossa 

Ca1crio Sem Com Ca1crio Sen Com Ca1crio Sem Com 
t/ha mo No t/ha Mo No titia Mo No 

O 2068 2160 O 1204 840 O 655 985 

2 2144 2244 3 1906 1987 3 1340 1192 

4 2277 2112 6 1934 2184 6 1265 1382 

6 2090 2330 9 1815 2013 9 1522 1397 

8 2199 2370 12 2146 2015 12 1475 1397 

10 2432 2243 18 1987 2361 15 1381 1107 

Mgdia 2202 2242 1832 1900 1274 1243 

CV - 6,0% CV -16,7% CV - 8,3% 

Foram utilizadas, em Campo Mourao e Guarapuava,a cultivar Paranã e, em 
Ponta Grossa, FT-2. 
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3.3.4. FATORES LIMITANTES DA MANIFESTAÇÃO DO POTENCIAL CENTICO DE PRO-

DUTIVIDADE DA SOJA 

Experimento: Fatores limitantes da manifestaço do potencial 	gentico 

de produtividade da soja 

C1vis M. Borkert, Áureo F. Lantmann e Cedi J. Sfredo 

O objetivo deste trabalho e dimensionar o teto de produço de 

soja possível de ser obtido, usando-se toda a tecnologia disponível, in 

dependentemente do fator economico. 

O experimento foi instalado a campo, na área experimental 	do 

CNPSo, com delineamento de blocos ao acaso e quatro repetiçes. Os tra-

tamentos utilizados foram ca1crio + adubo, cultivares e fungicidas, co 

mo segue: 

- a) sem calcrio + adubo 

b) con calcrio + adubo 

l,St de calcrio/ha, aplicado 30 dias antes da semeadura 	e in- 
corporado com arado e grade 

200kg de superfosfato triplo/ha (44kg de P 2 O 5 /ha) 

100kg de cloreto de potssio/ha (60kg de K 2 0/ha) 

Micronutri-252 - 20kg/ha 

Zn 25'!, (5kg de Zm/ha) 

E 2,5% (SOOg de E/lia) 

tio 1,3% (260g de Mo/ha) 

Co 0,3'!, (ôOg de Co/ha 

FTE-BR 12 - 40kg/lia 

Zn 9% (3,6kg Zn/ha) 

B 1,8'!, (720g E/lia) 

Cu 0,8% (320 Cu/ha) 

Fe3,0%(l,2kgFe/ha) 

Mn 2,0% (SOOg Mn/ha) 

Mo 0,10% (40g Mo/ha) 

2 - Cultivares: Lancer, Unio e FT-2 

3 - Fungicidas (uma aplicaço de cada): 

Benlate - 500g/ha 
Manzate - 2kg/ha 

Todos os nutrientes foram aplicados a lanço, antes da semeadu-

ra, e incorporados com grade. Tambm foram aplicados em cobertura, no 

início da floraço, 70kg de sulfato de amnio/ha (14,7 N/ha e 16,85/lia). 
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Juntamente com os fungicidas, foi aplicado o inseticida endos-

sulfam (1,5 i/ha) para o controle de lagartas e percevejos. Nas parce-

las sem tratamento com fungicidas tambm foi aplicado o inseticida, nas 

seguintes datas: 13/02/86, fungicida + inseticida; 25102/86, fungicida 

+ inseticida; 10103186, inseticida e 17/03186, inseticida. 

A semeadura de todas cultivares foi efetuada em 25/11185, 	ex 

ceço da Lancer nas parcelas sem calcrio e adubo; por falhas na germi-

naço, foi necessrio semear em 26/12/85. A infestaço de ervas dani-

nhas foi controlada por capina manual, mantendo-se a área livre de in-

vasoras durante todo o ciclo da cultura. A colheita foi efetuada em 

07104/86 (Lancer com a semeadura atrasada foi colhida em 30104186), ten 

do sido feita a avaliaço de rendimento de grãos em 13,5m 2  da parcela 

(rea útil). 

Foi feita a anostragem de solo da área do experimento, antes da 

instalaço, e o resultado das analises químicas encontra-se na Tabela 97 

TABELA 97.  Analises químicas do solo antes do cultivo. EMBRAPA-CNFSo. 

Londrina, ?R. 	1986. 

H+Al 
.Q. 	K 	P 

Al3 	2+ Ca 	Mg2+ 	
M pH  

(CaCl2) 	
me/lOOg 	

'i, 	ppm 	ppm 
 

5,5 O 7,45 2,37 4,32 3,3 219 41 

5,4 O 6,45 2,10 4,42 3,1 219 38 

6,0 O 10,38 3,21 3,19 3,9 219 48 

No foi encontrada significncia estatística para o rendimento 

de gros com a aplicaço de fungicidas. Os efeitos de calagem e aduba-

ço sobre o rendimento de gros e o comportamento das trs cultivares 

foi muito significativo. 

O efeito do tratamento calcrio + adubo deve ser desconsidera-

do para a cultivar Lancer, por causa do atraso na sua semeadura. Como 

a interaço calagem x adubaço x cultivares tambm foi significativa, os 

resultados desta so apresentados na Tabela 98. 

Os rendimentos de gros obtidos com as trs cultivares demons-

traram que, quando atecnologia preconizada pela pesquisa totalmente u 

tilizada, e as condiçes climticas forem favorveis, possível obter 

altas produçes de soja. Tambm ficou demonstrado que basta uma mdi-

caço tecnolcgica mal executada, para todo o conjunto das outras ter o 

sucesso comprometido. Este foi o caso da cultivar Lancer, nas parce- 
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las sem calagem e adubaço, que foi semeada com uni ms de atraso (já fo 

ra da época ideal) e produziu menos da metade do que realmente 	poderia 

produzir. 	Um aspecto que tambem deve ser salientado, e o cuidado 	e 	o 

bern senso que o tcnico deve ter ao tirar concluses sobre os 	resulta- 

dos de pesquisa obtidos. 	Isto pode ser exemplificado na comparaço das 

produçes da cultivar Lancer, onde, sem a aplicaço de calagem e aduba-

ço, os rendimentos foram bem menores. Neste caso, o efeito depressivo 

foi mais uma funço da época de semeadura do que do tratamento sem ca-

lagem e adubaço, já que com as outras duas cultivares no houve efeito 

deste tratamento sobre a produço de gros. 

certo que altas produçes de gros no podem ser obtidas sem 

adubaçes adequadas, que possam suprir as necessidades da planta em to-

dos elementos nutricionais, de forma equilibrada. As analises das fo-

lhas de soja 00 início do florescimento, mostram que as trs cultivares 

TABELA 98 . Produço de gros de crs cultivares de soja, em funço de 

calagem e adubaço. 	EMBRAPA-CNPSo. 	Londrina, PR. 	1986. 

Cultivares 
Com 

calagem 	e 

adubaço 

Sem 

calagem 	e 

adubaço 
Mdias 

5.198 1 'a 	A' Lancer 1.065 	b 	8 3.362 

Unio 4.686 	bA 4.389 	a 	A 4.538 

FT-2 4.367 	bA 4.451 	a 	A 4.409 

Mdias 4.750 3.635 4,193 

i / Mdi a  de quatro repetiçes. 

' Mdias seguidas pela mesma letra minúscula (na vertical) e pela mesma 
letra maitscula (na horizontal), no diferem estatisticamente entre si 

pelo teste de Duncan a 1%. 

0a0 tinham nenhuma limitaço nutricional (Tabela 	99), mesmo sem a apli 

caço de calcrio + adubo (macro e micronutrientes), por ser este um so 

lo naturalmente frtil. 

Porm, uma adubaço adequada nem sempre será a garantia para a 

obtenço de altas produçes. Isto somente ocorrerá quando todo o con-

junto de praticas adequadas for empregado e as condiçes c1imticas tam 

bm nao foren limitantes. 



TABELA 99 • Estado nutricional de trs cultivares de soja, no início do 
florescimento. EMBRAFA—CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Cultivares 
Caicario 

+ 
adubaço W 1' 

7. 

K Ca Mg Zn Cu 

ppm 

Mn Fe 

Lancer com1 , 6,34 0,42 2,20 0,58 0,33 58 13 127 322 
- sem— - - - - - -. - - 

Untà com 5,74 0,41 2,52 0,64 0,37 60 13 117 236 
sem 5,68 0,41 2,52 0,63 0,38 56 11 105 197 

FT-2 com 5,64 0,40 2,25 0,58 0,32 60 11 123 345 
sem 5,98 0,43 2,58 0,60 0,35 56 11 97 208 

! ' Com  o atraso na època de semeadura desta cultivarT, 1 no foram càlhidasfolhas pa-
ra anhise. 
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3.4. QUEIMA FOLIAR 

3.4.1. QUEIMA FOLIAR DA SOJA 

Experimento: Comportamento da queima foliar da soja ao se usar matria 

organica e caIcrio 

Cedi J. Sfredo, Áureo F. Lantmann, Rubens J. Campo, 

C1vis M. Borkert e Maria C. Neves de Oliveira 

O objetivo principal do projeto 	encontrar soluç6es para re- 

solver os problemas de cloroses, seguidas de necrose,em folhas de so-

ja, comumente chamadas de 'queima foliar". 

O experimento foi iniciado em 1983/84 e consta de tratamen-

tos com doses de calcario (O, 2,5 e 5,0 t/ha) e doses de esterco de 

curral (O, 20 e 40 t/ha) 

Verificou-se, anteriormente, que o calcrio, junto 	adiço 

de matéria orgnica, tem relevncia na eliminaço 

dos sintomas caracter!sticos da queima foliar e tambm no aumento da 

produtividade. 

Os resultados dos dois primeiros anos mostraram que a hip-

tese da influncia do complexo acidez do solo, aliada deficincia de 

mataria orgnica, sobre o aparecimento da queima foliar, foicomprovada. 

No terceiro ano, foram modificadas as doses de caicario (O, 5 e 	lO 

t/ha) e de mat5ria orgnica (O, 40 e 80 t/ha). 

Conforme mostra a Tabela 100, houve somente resposta à mate-

ria orgnica na dose zero de calcrio. Apesar da estiagem verificada 

durante o ciclo da soja, a produço mdia do experimento foi maior que 

nos anos anteriores (2.963 kg/ha contra 2.164 kg/ha na safra anterior). 

TABELA 100. Produço de graos de soja (kg/ha), em funço de doses de 

calcário 	e 	matéria 	orgnica. 	EMBRAPA-CNPSo. 	Lon 

drina, PR. 	1985/86. 

Calca - rio 
Matria orgnica (t/ha) 

Media 
(t/ha) 	 O 	 40 	 80 

2935 	a—' O 2535 	a 	B 3131 aA 3140 aA 

5 2733 aA 2995 a?. 2896 aA 2875 	a 

10 2880 	aA 3198 aA 3160 aA 3079 	a 

Mdia 2716 	B 3108 A 3065 A 2963 

C.V. (%) = 7,96 

—'Mdias seguidas da mesma letra minúscula, nas colunas, e maiúscula, 

nas linhas, no diferem entre si pelo teste de Duncari a 5%. 
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3.5. MICROBIOLOGIA 

3.5.1. APLICAÇRO DE MICORRIZAS 

Experimento: Efeito de aplicaço de inoculante micorriza 	soja nos so- 

los de cerrados 

Shin R Wang e Camin Ma Wang 

O objetivo 	de verificar os efeitos de inoculaç&o com mi- 

corriza nos solos deficientes de fsforo especialmente no solo de cer-

rados. O experimento foi feito em casa-de-vegetaço com as cultivares 

Santa Rosa e Cristalina utilizando-se solos de Brasília e Uberaba. Fo-

ram inoculados com uma mistura de espcies de fungo 

Aplicaram-se quatro níveis de P 2 0 5  (O, 20, 40, 80 e 160 kg/ha) com qua-

tro repetiçes, os solos utilizados no foram esterilizados. 

Encontrou-se a mdia de 20% de aumento de produço de mata-

ria seca com inoculaço detjungo nicorrÍzico (Tabela 101). 	O efeito 

foi mais marcante no tratamento da cultivar Cristalina 	em 	solos de 

Uberaba. 	Devido ao solo possuir grande deficincia de fsforo o efei- 

to de inoculaço aumentou com a aplicaço de dose de P205  ao solo o que 

contrario com o conceito em comum. Geralmente em solos moderados, o 

maior efeito 	encontrado nos tratamentos de dose de P205 mais baixas. 

A cultivar Santa Rosa em solo de Brasília nao mostrou dife-

renças entre plantas inoculada e no com fungo micorrlzico. A 'Santa 

Rosa' no solo de Uberaba tambm no mostrou diferença significativa 

para o efeito do inoculante, exceto na dose mais alta de P205 (160 kg/ 

ha). A cultivar Cristalina mostrou boa resoosta a inoculaço com mi- 

corriza. No tratamento com Latossolo Vermelho amarela de Brasília, 

a planta inoculada teve maior resposta tambm na dose mais alta de 

P205 (160 kg/ha). Quanto a 'Cristalina' foi cultivada em Latossolo 

de Uberaba, o efeito da micorriza era mais marcan-

te, atingindo 30% de aumento de produço de mataria seca nas plantas 

tratadas com inoculante de fungo micorrízico sob esta condiço compa- 

radas com a testemunha. 	Foi tambm observado que para produzir 8,5 

gramas/planta de mataria seca h necessidade de aplicar 	80 kg/ha de 

P2 0 5 para plantas no inoculada, enquanto que, menos de 40 kg/ha de 

25 foi necessrio para produzir a mesma qua"tidade de mataria seca 

nas plantas inoculadas com micorriza (Fig. 37). 	O efeito de inocula- 

ço tambm foi maior nas doses menores de P, 	e diminuiu com doses 

maiores que 80 kg/ha de P205 ser aplicado ao solo (Fig. 38). 

Considerando os fatores solo e planta na eficinciade micor-

riza, nas plantas inoculadas ocorreu o aumento da produço de mataria 
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seca em 7% na cultivar Santa Rosa e de 29% na Cristalina, enquanto que, 

no solo 	Latossolo Vermelho 	escuro de Uberaba e de 22% no solo Latos 

solo Vermelho amarelo de Brasília (Tabelas 102 e  103).  A eficin-

cia de associaço de fungo micorrfzico com a cultivar de soja foi maior 

do que a interaço com os diferentes solos. Por outro lado, a culti- 

var Santa Rosa no 	mostrou 	diferenças 	estatísticas 	entre 	plantas 

inoculadas e no inoculadas, em ambos os solos. A cultivar Cristalina 

mostrou resposta nos dois tipos de solos (Tabela 104 e 105).  Estas evi-

dncias mais uma vez mostram que a associaço de raiz de cultivares de 

soja com o fungo micorrfzico foi mais importante do que os efeitos do 

tipo do solo sobre o fungo micorrízico. 

TABELA 101. Efeito de inoculante de uma nistura de espcies 	de 	fungo 

G2omus e Gigaopera sobre o peso seco da parte area em so- 

	

ja. 	EMBRAPA-CNPS0. 	Londrina, PR. 	1986. 	 - 

dia 

	

Ntmero 	
5% 	 17. Tratamento 	 - 

repetiçoes 	 (g) 

Inoculante 	 80 	 5.9367 	 a!! 	A 

Testemunha 	 80 	 4.9942 	 b 	 B 

C.V. = 167, 

!!Mdi a s seguidas pela mesma letra no diferem entre si pelo teste 	de 

Duncan a 5% e 1%. 

TABELA 102..  Efeito de inoculante de uma mistura de especies 	de 	fungo 

Gloraus e Gigaspora sobre o peso seco de parte area em duas 

	

cultivares de soja. 	EMBRAPA-CNPSo. 	Londrina, PR. 	1986. 

Numero 
Tratamento 	 - 

repetiçoes 

Inoculante 	40 

Testemunha 	40 

Santa Rosa 	5% 	1% 	Cristalina 	5% 	1% 

	

4.9210 	a' 	A 	 7.0477 	a 	A 

	

4.5729 	a 	A 	 5.4341 	b 	B 

C.V. = 16% 

1 'Mdias seguidas pela mesma letra no diferem entre si pelo teste 	de 
Duncan a 5% e 1%. 
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TABELA 103 . Efeito de inoculante de uma mistura de espcies de fun-

go Glomus e Gigaspora sobre o peso seco de parte area 

em dois tipo de solos do Cerrado em soja. EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 1986. 

Tratamento Nflmero 
- repetiçoes 

Solo 
Uberaba 

5% 	1% 
Solo 

5% 	1% 
Brasilia 

1/ 
Inoculante 40 7.4069 a- 	A 4.6291 	a 	A 

Testemunha 40 6.4023 1, 	A 3.7608 	b 	A 

CV = 16% 

- 'Mdias seguidas pela mesma letra no diferem entre si pelo teste 

de Duncan a 5% e 1%. 

TABELA 104. Efeito de inoculante de uma mistura de esp&cies de fun-

go Glomus e Gigaspora sobre o peso seco de parte area, 

cultivar Santa Rosa. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

	

NGmero 	 Solo 	 Solo 
Tratanento 	 .. 	 5% 	1% 	 5% 	1% 

repetiçoes 	liberaba 	 Brasília 

1/ 
Inoculante. 	20 	 5.7495 	a- A 	4.1631 	a 	A 

Testemunha 	20 	 5.7423 	a 	A 	3.5310 	a 	A 

C.V. (.) 	 13,1 	 17,6 

1, 
- Mdias seguidas pela mesma letra no diferem entre si pelo teste 

de Dunari a 5% e U. 

TABELA 105 , Efeito de inoculante de uma mistura de espcies de fun-

go Glomus e Gigaspora sobre o peso seco de parte area, 

cultivar Cristalina. EMBRAPA-CNPSo. ENBRAPA-cNPSo. 1986. 

Nimero 
Tratamento 	. - 

repetiçoes 
solo 

Uberaba 
5% 	1% 

solo 
- 	 . 	 5% 

Brasilia 
1% 

Inoculante 	20 9.2830 a-' 	A 5.1198 	a A 

Testemunha 	20 7.0903 b 	E 3.9978 	b A 

18,5 18,3 

tMgdja seguidas pela mesma letra no diferem entre 	si 	pelo teste 

de Duncan a 5% e 	1%. 
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4. 1. AVALIAÇÃO DE PERDAS 

4.1.1. EPIDEMIOLOGIA E CONTROLE DE Septoria glycines 

A gradativa reduço da produtividade de soja nas regi3es 	tra- 

dicionais de cultivo tem suscitado muitas perguntas quanto 	s possÍveis 

causas dessa reduço. 	Entre os diversos fatores apontados (manejo ina- 

dequado do solo e da cultura, resultando em eroso, empobrecimento e com 

pactaço do solo, ausncia de rotaço e/ou sucesso de culturas), a in-

cidncia de doenças na parte area, principalmente a mancha parda 

(Septoria glycines) e o crestamento de folhas (Ceroospora kikuchii) tn 

chamado a atençao nos tltimos anos. 

Experimentos realizados a nível de lavoura no CNPSo em 1983/84 

e 1984/85, mostraram que os níveis de perdas pelas doenças da parte a-

rea chegaram a 24,8% (556,4K5/ha) e 23,6'!, (452Kg/ha), respectivamemte. 

Em 1984/85, os experimentos com pequenas parcelas no apresentaram di-

ferenças, tendo sido prejudicados pela seca. 

Na safra 1985/86, foram realizados quatro experimentos 	com os 

objetivos de: a) avaliar a eficincia relativa de fungicidas no contro-

le de doenças da parte area e na determinaço do potencial 	de perdas; 

b) determinar os estdios em que as doenças foliares (mancha parda e 

crestamento foliar por C. Xikuchii) afetam o rendimento da soja; c) de-

terminar níveis de suscetibilidade ou de tolerncia a doenças foliares, 

entre cultivares comerciais e d) determinar os níveis de perdas por 

doenças da parte area em condiçes de lavoura. 

Experimento 1: Ava1laço da eficincia relativa de fungicidas na deter- 

mimaço de perdas em soja por doenças foliares de final 

de ciclo. 

Jose T. Yorinori 

o objetivo do experimento foi o de determinar 	fungicidas com 

alta eficincia contra as doenças de final de ciclo (crestamento foliar 

por Cercospora kikuohii e mancha parda por Septoria glyoineo) a fim de 

poder utiliz—los en trabalhos de pesquisas sobre avaliaço de danos e 

perdas em soja por essas doenças a nível de lavoura e para determinaço 

de nÍvel de tolerancia Às doenças foliares de final de ciclo entre cul-

tivares comerciais. 

Na safra 1985/86 foram testados dez fungicidas, isoladamente ou 

em mistura sobre a cultivar Davis. Os tratamentos e as dosagems (Kg ou 

1 i.a./ha) foram os seguintes: 1. benomil (0,5); 2. benomil (0,25) + 
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nancozeb (1,6); 	3. tiofanato metílico (o,21) + chiorotalonil 	(0,52); 

4. BMC (0,25); 5. trifenil hidrxido de estanho (0,20); 6. trifenil 

hidrcxido de estanho (0,20) + benzimidazol (0,20); 7. captafolF(0,96); 

8. captafol WP (1.00); 9. S 33081 (0,12); 10. benzimidazol (0,40) e 

11. testemunha. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com cin-

co repetiçes. O tamanho das parcelas foi de 2,5m x 6m = 15m 2 , com cm 

co linhas e espaçamento entre-linhas de 0,5m. A rea colhida para ava-

liaço de rendimento foi de 7,5m 2  (trs linhas de Srn). 

O plantio da cultivar Davis foi feito por trs vezes, 	em vir- 

tude da irregularidade de chuvas que prejudicou a germinaço. O último 

plantio foi feito em 6 de novembro de 1985. As pulverizaçes dos fun-

gicidas foram feitas nos dias 07/02186, 20/02/86 e 04103186. 

A avaliaço do nível de incidncia das doenças foliares foi ba 

seada na observaço visual do nível de desfolha nos diferentes tratamen 

tos, quando a testemunha estava prxima do nível de 100% de desfolha. 

A avaliaçao dos efeitos dos tratamentos sobre a produtividade 

foi feita colhendo-se uma rea de 7,5m 2  e comparando-se os rendimentos 

com a testemunha. Foi feita tambm a comparaço quanto ao aumento do 

peso de 1.000 gros. 

Os resultados apresentados na Tabela 106 mostram que no houve 

variaço entre os tratamentos quanto ao nível de desfolha, indicando que 

a maturaço foi uniforme. Quanto ao rendimento, houve variaçes de ga-

nho de peso, em relaço testemunha, de 2,47, (50Kg/ha) para captafol 

WP a 17,5'/, (361Kg/ha) para o benzimidazol. A analise estatística no 

indicou significncia entre as comparaçes. 

o peso de 1.000 gros apresentou resultados semelhantes aos do 

rendimento, no evidenciando maior efeito de nenhum tratamento. 

A variabilidade do experimento deve ser atribuida prolonga-

da estiagem que afetou a fase de floraço e acelerou a maturaço, inde-

pendentemente dos tratamentos com fungicidas. 

Experimento 2. Determlnaço dos estdios em que as doenças 	foliares de 

final de ciclo (crestamento foliar por Cercaspora kikuchii 

e mancha parda por Septoria giycines) afetam o rendimen-

to da soja. 

José T. Yorinori 

Com os objetivos de correlacionar os diferentes estádios de de 

senvolvmmento dos gros com o ganho de peso seco, e o efeito das doem- 
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TABELA 106. Eficincia relativa de fungicidas na determinaço de danos e perdas em soja 

por doenças de final de ciclo (mancha parda, Septaria glycines e crestamen-
to foliar, ,Cercoepora kikuchii). EMBRAFA-CNPS0. Londrina, PR. 1986. 

rr:it 	Iui.I,t 

(kg 	nu 	1 	1 .o lua) 

Rendimento 

kgiliaY 	
Diferença 2" 

kgiha 

Nivel 

de 

desfo lha 

Peso 	de 1.000 senientes 

g/l 000 	
Diferença2' 

seinentes 	
7, 

Teslrrnu,it,a 2060 98 169,4 

Be,,ouill 	(0,25) 2336 216 13,4 88 178,9 9,4 5,6 

1 	( 1) 1 25) 

Na 	ii,,, ei, 	(1 • 
2302 242 11,1 

CIII 	'ri' til ''nu 

	

(0,52) 	• 

93 176,6 1,2 4,3 

1I,'i411,;It,, 	uil'L ii Ico 	(0,21) 
2203 143 6,9 92 112,9 3,6 2,0 

Dt'IC 	(0,25) 2298 238 11,5 93 171,5 8,1 4,8 

Trilinil 	l,IdrSxido 	de 

est a,,I,o 	(0,20) 
2132 72 3,5 93 113,6 4,2 2,5 

TrIIr',,II 	t,Idrixldo 	de 

estai,I,n 	(0,20) 	+ 2215 158 7,1 91 113,4 4,0 2,4 
flrrn. 1 nt ilazol e 	(0,20) 

Captnfol 	r 	(0,96) 2115 115 5,6 96 111,5 2,1 1,2 

c.11tiIoI 	WI' 	(1,00) 2110 60 2,4 95 171,2 1,8 1,1 

S 	13181 	(0,12) 2241 181 5,8 93 169,4 0,0 O 

j,,,I,Jjz,,I 	(11,40) 2421 361 17,5 96 113,9 4,5 2,6 

c.v. 	 10,77. liS 

! 1 per,dt m e r ,to baseado em cinco n- epet156es de parcelas com 1,5m2 . 

!ntieronça em re1aço à testemunha. 

de desíoil,a baseada na observaço visual da parcela como um todo; mdia de cInco re-
pet Içoes. 
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ças de final de ciclo sobre o rendimento final da soja, foram determi-

nadas a curva de ganho de peso de gros nas cultivares Davis e Prola, 

com e sem proteço com fungicidas. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com cinco 

repetiç&es. O plantio foi feito em 6 de novembro de 1985, em parcelas 

de cinco linhas, medindo 2,5m x 6m; o espaçamento entre linhas 	foi de 

0,5m. 	A germinaço foi bastante prejudicada pela estiagem que se se- 

guiu ao plantio. 	Os tratamentos testados foram: a. trs aplicaçes de 

fungicidas (benomil 0,25 	mancozeb 1,6Kg i.a./ha) a intervalos 	de 	15 

dias, iniciando no estdio R5.3; b. duas aplicaçes a intervalos 	de 15 

- dias; iniciando no estídio R6; c. uma ap1icaço no estdio R7; d. uma 

ap1icaço no estdio R5.3; e duas aplicaçes, uma no estdio R5.3 e a 

segunda no R6; f. testemunha. Em cada tratamento, a partir do estdio 

R5.3, e a intervalos de cinco dias, foram coletadas cerca de 60 plantas 

para amostragm de grosem diferentes estídios. As plantas coletadas 

foram deixadas para secar sombra e as vagens debulhadas manualmente. 

As sementes colhidas foram pesadas, determinandô—se o peso de 100 semen 

tes em cada tratamento e poca de colheita. 

• 	 Em virtude da estiagem ter afetado o estande. das parcelas, 	a 

colheita da área ttil (1,5m x Sm) para avaliaço do rendimento, foi subs 

tituída pela colheita de 150 plantas/parcela e determinado o peso de 

1.000 sementes, com cinco repetiçes por parcela. A ava1iaço do efei-

to dos tratamentos foi baseada na comparaço com a testemunha. 

Na Tabela 107 esto apresentados os pesos de 100 sementes das di 

ferentes datas de coletas da cultivar Davis, entre os estdios R5.3 e 

ponto de maturaço de colheita (R9). As diferenças de peso entre tra- 

tamentos e a testemunha, no estdio de maturaço de colheita, 	variaram 

de 8,8'!, (Tabela 108) (para os tratmentos feits no estdio 1(6 	e nos es- 

tdios R6 • 1(7) a 13,8'!, (para os tratamentos feitos no estdio R5.3 	e nos 

estdios 1(5.3 + 1(6). 	O tratamento com trs aplicaçes 	de 	fungicidas 

(estdios 1(5.3, 1(6 + 1(7), teve um aumento depeso de 9,4%. Esses re-

sultados mostram que os efeitos das doenças foliares de final de ciclo 

âcorÇem entre o estadio em que a vagem esta completamente cheia (R) e 

o estdio de maturaço fisiolgica (1(8: cerca de 50'!, de desfolha e sen-

do considerado o estdio 1(9 como o ponto de colheita), •o que correspon-

de a um período de aproximadamente 22 dias. - 

Na Tabela 109 estao apresentados os- pesos de - lOO.sementes das dí 

ferentes datas dé coleta da cultivarFerola, entre os estadios 1(5.3 

(cerca de 25% do enchimento da vagem) e o estdio de colheita (1(9). 

As diferenças de peso entre os tratamentos com fungicidas e a 

testemunha, comparadas no ponto de colheita (Tabela 110), variaram de 2,5% 

(tratamento com fungicida no estídio 1(7) a 10% (tratamento com tres a- 
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TABELA 107. Fuso de 100 se'1enres (cultivar Davis) nos diferentes estdios da fase do enchimento de va 

	

gens 	maturaço de colheita, e efeito do trataeento com fungicidas entre os 	estdio 
R5.3 e R7 (in{cio de maturaço). EIIBRAFA-CNPS0. Londrina, PR. 	1986. 

	

Dita e estzdto 	 Peso (g) de 100 sementes 
li apltcaço 

	

'le fungicidas- 	 Data da coleta e estdio da soja?" 	
' Dlferençaa 

	

(1/1 	17/2 4/3 	3011 	412 	1212 	1712 	2212 	2712 	513 	1113 	
(7.) 

	

1t5.3 	P6 	Ri 	5. 3 a' R5.4 	R5.5 	Pó 	Rã 	Ri 	P8 	P9 

lesteiiiunl,a 	 3,8Y 5,6 8,8 10,5 12,3 14,4 15,3 15,9 

+ 	• 	 3,9 5,3 8,1 10 12,7 15 16,6 17,4 9,4 

- 	+ 	 4,2 5,6 9,6 11 13,2 15,1 17,1 17,3 8,8 

- 	- 	 2,7 3,7 8,5 9,4 12,1 14,5 16,7 17,3 8,8 

+ 	- 	- 	 3,3 5,9 9,8 10,1 12,7 14,3 15,9 18,1 13,8 

+ 	- 	 3,3 5,2 8,8 10,3 12,7 ló 17,1 18,1 13,8 

' Fting 1 c idas (hei,oiiit 1 - 0,25 kg 1. a/ha + niancozeb - 1,6 kg 1. a/lia) aplicados (4) e', dl-
ferei,tes es:dtos do desenvolvimento dos gros: tratamentos com unia (4), duas (,,) ou 
trs (,+i ) iplicaçes. 

JEstdtos: P5.3: cerca de 25% de enchimento da vagem; 

cerca de 50% de enchimento da vagem; 

P5.5: cerca de 75% de enchimento da vagem; 

P5: vagem com volume nximo dos gros; 

P1: 	o in(cio de amarelecimento de folhas e vagens a início de desfolha; 
P8: 	Início à 90% de desfolha; 
R9: 	ponto de colheita. 

Diferença: porcentagem do aumento de peso dos gros das plantas tratadas com furigici-

das, em relaço & testemunha. 

Y' peso mdio de quatro repetiçes de 100 sementes. 
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TABELA 108. Diferença de peso (7.) de 100 sementes (cultivar Devia) em di(eren 
tes estdios da fase reprodutiva, entre a testeeunha e plantas 
tratadas com diferentes esquemas de ap1icaço de fungicidas, entre 
os estdios R5.3 e Ri. EMBRAFA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

EstdLos da aplicaço Diferença (7,) 	de peso em relaço 	testehiunha 
de fungicidas!' 

Data da coleta e estdio da soja 

30/1 1112 	4/3 
3011 0412 1212 1712 2212 2712 0513 11/3 

R5.3 86 	Ri g5.32 ' 85,4 85.5 86 86 Ri 88 89 

Testemunha 24 35,2 55,4 66 71,4 90,6 96,2 100 

• + 	+ 0 , 5 41  -1,9 -4,5 -3 2,5 3,1 8,2 9,4 

- + 	+ 2,5 O 5,0 2,5 6,0 4,4 11,5 8,8 

- - 	+ -6,9 -11,9 -1,9 -6,9 -1,3 0,6 8,8 8,8 

4 - 	- -3,2 1,9 6,2 -2,5 2,5 -0,1 3,8 13,8 

+ + 	- -3,2 -2,5 o -1,8 2,5 10 8,2 13,8 

!rungIcLdas (benomll - 0,25 kg La/lia + mancozeb 1,6 kg i.a/ha) aplicados (+) 

em diterentes estdios do desenvolvimento dos gros: tratamentos com uma 

duas ( .) e trs (+4+) aplicaçes, para comparaço com a testemunha suma fun-

gic ida. 

VE s tdi os:  85.3: cerca de 25% de enchimento da vagem; 
85.4: cerca de 50% de enchimento da vagem; 
R5.5: cerca de 757, de enchimento da vagem; 

86: vagem com volume mximo dos gros; 
87: do inicio de amarelecimento de folhas e vagens 	a 	inÍco de 

des folha; 
88: início 	90% de desfolha; 
89: ponto de colheita. 

Relaço (7.) do peso de 100 sementes amostradas em diferentes estdios da so-
ja na fase de enchimento da vagem, com o peso de 100 seeentes no ponto de ma 
turaço de colheita (estdio 89). 

Porcentagem da diferença de peso de 100 sementes das plantas 	tratadas com 
fungicidas em um, dois ou trs dos estdios 85.3, 86 e Ri, em relaço ao pe-
so de 100 sementes da testemunha ea cada estdio. 
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rA}WIA 109. Pcso dc 100 sementes (cultivar Pro1a), nos diferentes estdios de granaço a maturaço 

de colheita e efeito do tratamento com fungicidas nos estidios R5.3 ao R.7 (inicio de 
maturaço). EMBRAPA-CNFSo. Londrina, PR. 1986. 

Data e estdio 
da apl1caçn 11  

de íti,tglcldas- 

30fl 1712 413 
R5.3 	R6 	87 

Peso (g) de 100 sementes 

Data da coleta e estdio da soJa 

30/12 0412 	12/2 	1112 	2212 	2712 	05/3 	11/3 
R5.3-' R5.4 	R5.5 	R6 	R6 	Ri 	R8 	R9 

3' 
Dl ferença- 

(7.) 

Testeniuitlin 	2,941 4,3 6,7 9,3 12,1 14,0 15,3 15,9 

• 	• 	 2,1 3,6 1,6 8,9 12,4 15,0 17,3 17,5 10,0 

- 	 2,3 4,1 6,3 9,5 12,0 13,8 15,9 16,5 3,8 

- 	- 	+ 	2,1 2,9 6,4 9,4 11,0 12,5 15,0 16,3 2,5 

+ 	- 	- 	2,3 3,8 fli 9,0 12,5 14,1 15,0 16,5 3.6 

+ 	+ 	- 	2,5 3,0 7,3 9,0 12,2 13,7 11,0 11,3 8,8 

Yr u , ig l c ld ns  (be,,omil - 0,25 kg i.a/lia + n,ancozeb - 1,6 kg i.a/I,$), aplicados (+) 	em 
diferentes estdios de desenvolvimento dos gros: tratamentos com uma (+), duas (++) 
e tres (..+) apllcaçes. 

! " Estdios: 85.3: cerca de 25% de enchimento da vagem; 
85.4: cerca de 50% de enchimento da vagem; 
85.5: cerca de 75% de enchimento da vagem; 
R6: 	vagens com volume mximo $ 05 gros; 
Ri: 	do in{cio de amarelecimento de folhas e vagens ao inÍcio de desfolima. 
88: do inÍcio a cerca de 90% de desfoiha1 
89: ponto de colheita. 

?'Diferença: porcentagem de aumento do peso de gros, das plantas tratadas com fungici-
das, em relaço 	testemunha. 

±'Peso ndlc (g) de quatro repetiçes de 100 sementes. 
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TABELA 110. Diferença de peso (7.) de 100 semente, (cultivar Pro1a) em dife-
rentes estidios da fase reprodutiva, entre a testemunha e plantas 
tratadas com diferentes esquemas de aplicaço de fungicidas, entre 
os estdios R5.3 e RI. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Estdtos da ap1icaço Diferença (7.) de peso em reiaço à testemunha 

de 	fui'gicidasY 
Data da coLeta e estadio da soja 

3011 	1712 	413 
3011 0412 1212 1712 2212 2712 0513 1113 

R5.3 	R6 	Ri R5.37j R5.4 gs:5 R6 P4 Ri R8 R9 

Testeiiiunl,a 18,2v 27 42,1 58,5 16,1 88 96,2 100 

+ 	+ 	 + _1 , 2Y 5,7 -2,5 2,0 6,3 16,6 10 

- 	+ 	 + -3,7 -1,2 -3,1 1,2 -0,6 -1,2 3,8 3,8 

- 	- -1,2 -8,8 -19 0,6 -6,9 -9,4 -1,9 2,5 

+ 	 - -3,7 -3,0 2,5 -1,9 2,5 0,7 -1,9 3,8 

+ 	 f 	 - -2,5 -8,1 3,8 -1,9 0,6 -1,8 10,7 8,8 

	

!d'tuzigicicjis (benornil - 0,25 kg i.a./ba 4 mancozeb 1,6 kg i.a./ha) 	aplicados 
(+) em dÉferentes estdios do desenvolviemnto dos gros' tratanentos com uma 

(+), duas (-i.) e trs (+++) aplicaçes, pata comparaço com a testemunha sen 
f ung 1 ci di. 

' Estdios: R5.3: cerca de 257, de enchimento da vagem; 
R5.4t cerca de 50% de enchimento da vagem; 
R5.5: cerca de 75% de enchimento da vagem; 
R6: vagea com volume mximo dos gros; 
E?: do início de amarelecimento de folhas e vagens a inicio de 

desfolha; 
R8 	inicio 	90% de desfolha; 
R9: ponto de colheita. 

" Rtlsço (7.) do peso de 100 sementes amostradas em diferentes estdios da sc 
ja na fase de enchimento da vagem, com o peso de 100 sementes no ponto de na 
turaçn de colheita (estdio R9). 

4/ 
- Porcentagem da diferença de peso de 100 sementes das plantas tratadas com 

fungicidas em um, dois ou trs dos estdios R5.3, R6 e R7, em re1aço ao pe 

	

so de 100 seaentes da testemunha em cada estdio de amostragem. 	 - 
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pIicaçes de fungicidas: estdios R5.3 + R6 + R7). 

Para a cultivar Prola (mais precoce do que a Davis em cerca 

de cinco dias), a aplicaço de fungicida no estdio R7 foi muito tardia. 

As aplicaçes nos estdios R5.3 e R6 permitiram melhor avaliaço dos es 

tdios em que as doenças foliares afetam essa cultivar. 

A comparaço do efeito dos tratamentos com fungicidas e teste-

munha nas cultivares Davis e Prola <Tabela 111), baseada no peso de 1.000 

sementes, da colheita de 150 plantas por parcela, mostrou resultados se 

melhantes aos obtidos com a coleta de gros nos diferentes 	estdios de 

desenvolvimento das sementes. 	Ambas as cultivares apresentaram maiores 

aumentos quando a proteço das plantas foi iniciada no estdio R5.3. 

Experimento 3: Avaliaço do efeito das doenças de final de ciclo ao nÍ-

vel de lavoura. 

Jose T. Yorinori 

o experimento foi realizado em reas de produço das 	cultiva- 

res FT-2 e 55-1, na Fazenda Experimental do CNPSo, Warta, Londrina. 

o delineamento experimental foi o de blocos casualizados 	com 

trs repetiçes e parcelas de 7,5m x 40m. 	Os produtos e dosagens 	(Kg 

ou 1 i.a./ha) utilizados foram: a) benomil (0,5); b. benomil (0,25) 	+ 

niancozeb (1,6); c) trifenil hidrxido de estanho (0,2). 

As aplicaçes de fungicidas foram feitas com um pulverizador 

Jacto de 5001 e barra de im com 14 bicos, em leque 80.03. 	O volume de 

aplicaço foi de 300 Ilha. 	Aos fungicidas benomil e benonil + mancozeb 

foi adicionado o espalhante adesivo Agral, na dosagem de 20 ccflool. Fo 

ram feitas duas aplicaçes, uma no estdio R5.4 e a segunda no estídio 

R6-R7 

A avaliaçao do rendimento foi baseada na colheita 	de 	seis a- 

mostras de 3m 2 . 

Os resultados obtidos estio apresentados na Tabela 112. Para am-

bas as cultivares testadas, os fungicidas benomil e benomil • 	mancozeb 

apresentaram diferenças significativas em relaço 	testemunha. 	Para a 

cultivar FT-2, o acrscimo de rendimento em relaço 	testemunha, com o 

benomil foi de 24'!. (796Kg/ha) e com a mistura benomil + mancozeb foi de 

12,67, (480Kg/ha). 	Para a cultivar SS-I, o aumento de rendimento com be 

nomil foi de 21,57, (570Kg/ha), com benomil + niancozeb de 24,8% 	(657Kg/ 

ha). 

Esses resultados confirmaram dados obtidos em safras anterio-

res, mostrando a importncia das doenças de final de ciclo na reduço 
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TABELA. 112. Perdas com soja causadas por mancha parda (Septoria glycines) e cres-
tamenro de (olha (C'rcospora kikuchii), medidas com uso de fungicidas, 
em lavouras na fazenda experimental do CIPSo, IJarta. ENBRAPA—CNPS0. 
Londrina. PR. 	1986. 

Rendimento/cultivar 

Fungic ida 

(kg ou 1 i.a/ha) 

kg/ha! "  

Benomil (0,5) 	 4110 a 

Benonil (0,25) + 
	 3794 ab 

Kamcozeb (1,6) 

Trifenil Itídróxído 	
3450 	bc 

de estanhi, (0,2)* 

Testemunha 	 3314 	c 

C.V. 	 5,537. 

FT-2 

DiferençaY 

kg/ha 	7. 

796 	24,0 

480 	12,6 

136 	4,1 

55-1 

Di ferença 

kg/ha 7. 

510 21,5 

657 24,8 

53 2,0 

kg/ha1Y'  

3215 a 

3302 a 

2698 b 

2645 b 

7, 607. 

V gaseado no rendimento mdio de trs repetiçes de parcelas com 502.  Valores se-
gidos ila mesma letra mo diferiram ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste 
de Dumnctt. 

' Diferença em relaço 	testemunha. 

* O produto usado provavelmente no apresentava mais condiço de uso. 

—207- 



de rendimento das lavouras de soja nas regies tradicionais. 

Nessa safra (1985/86) o fungicida trifenil hidrxido de esta-

nho apresentou resultados muito inferiores aos obtidos anteriormente. A 

causa mais provve1 que o produto já tivesse o prazo de validade ven-

c ido. 

Experimento 4: Determinaço do grau de tolerncia a doenças de final de 

ciclo entre cultivares de soja. 

T. Yorinori 

A fim de verificar a possibilidade de selecionar cultivares co 

merciais de soja com maior tolerancia a doenças de final de ciclo (man-

cha parda por Septoria gtycincs e crestamento foliar por Cercoepora 

kikuchii), 28 cultivares foram semeadas em blocos, de acordo com o gru-

po de maturaço (precoce, mdia e tardia). Em cada bloco, cada culti- 

var foi semeada em quatro linhas de lOm, em delineamento 	inteiramente 

casualizado. 	O plantio foi feito em 22111/85. 

A partir do estdio de final de floraço (estdio R3), cada li 

nha de 10m foi dividida ao meio (em duas linhas de 5m), e a metade de 

cada linha foi pulverizada quinzenalmente com uma mistura de 	benomil 

(0,5Kg i.a./ha) + mancozeb (1,6Kg i.a./ha) + Agral (20 cc/100 1). 	O vo 

lume de aplicaço foi de 300 ilha, utilizando um pulverizador manual Jac 

to de quatro litros. 

As cultivares precoces receberan quatro aplicaçZes de fungici-

das e as cultivares mdias e tardias, cinco e seis aplicaçes, respecti 

vamente. 

A avaliaço do grau de tolerncia foi baseada na diferença en- 

tre a parte protegida e no protegida quanto ao: a) rendimento; 	b) di- 

ferença entre os dias de colheita, e c) peso de 1.000 sementes. 	Quanto 

menor a diferença, maior a tolerncia as doenças. 

Conforme 	mostrado na Tabela 113, houve grande variaço 	entre 

as cultivares nos trs parametros considerados. A variaço de rendimen 

to entre as cultivares, entre as plantas tratadas (A) e nao 	tratadas 

(B) foi de 2,7% (83Kg/ha) para a cultivar FT-6 (Veneza) a 38,4% 	(1.331 

Kg/ha), para a cultivar Davis. 	Os rendimentos mdios das 	plantas tra- 

tadas variaram de 1.775Kg/ha (cv. OCEPAR 5=Piquiri) a 4.763Kg/ha (cv. 

FT-5). A cultivar FT-lO (Primavera), teve o rendimento reduzido em fun 

ço do grande número de aplicaçes de fungicidas. Algumas cultivares, 

como a FT-10 e Santa Rosa, mostraram reaço de haste verde com o acimu-

lo de fungicidas. 
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TAl E LA 11 3. T ole r ;nc la rei a t 1 vai doença e foi lares de final de c ir lo ( Cercoopo ro 
kikuohiC a S,ptoria QiycineB) entre 28 cultivares de n'ia, medidas 

pelas diferenças de rendimento (Kg/ha e 7.) e de pesn de 1.000 nocen-

tes (g e 7.), entre parcelas tratadas (A) e no tratadas (8) co,, fim-

gic Idas (lennmli - 0,5kg i.a./h aimancozob - 1,6kg 1 .a./h). EMIliA-

PA-CNI'So. 1.,memdri na, EI. 1986 1 .  

cultiva, A 

iig/hs 

&andlaanto 

5 	
OiC.nnça 

A-5. 	Â-i 
kg/hs 	

kg/bs 	1 

d  z a   

colh.tta 

Pai. 

A 

5 

da *000 •.aental 

8  

A1 
5 	

i 	t 

40551' 4452" _39?1..9,6 3 (5) '  FT-iD 	(i'ri,esvaea) 152.9 *42,3 9,4 5.2 

ri-i 	(irei) 3071 2988 03 2,7 9 	(6) *66,5 249,7 17.2 10.3 

11-5 	(rnr,sm,) 4763 4623 238 2,9 O (9) 268.6 166,6 2,0 1,2 

Ss,mi. 	inca 3695 3542 233 4,1 7 	(9) 162,1 236,1 6,7 4,1 

3431 3240 191 3,6 8 (20) 149,3 136.1 22.4 8,3 

eR-14 	(ri rarema) 3317 3011 306 9,2 6 (8) 189,3 134.8 34,4 *5,2 

3290 2981 308 9,4 6 	(e) 166,3 151,4 24,0 5,9 

ri-O 	(Arauca'rI.) 3659 3429 460 12,5 7 (9) *60,6 244,2 16,5 *0,3 

FT-2 1870 2510 360 t2,3 22 Ø) 169,7 146.1 23,6 13. 

Cristalina 3904 3390 314 13,2 5 (*0) 137,3 124.6 12.9 9,4 

FIA 5446 2891 354 16,1 4 (7) 156,9 131.7 25,2 16.2 

"'ter 3019 1424 393 197 6 (4) 174,6 233,1 22,4 12,3 

RR-6 	(Pio,. Heagg) 3476 2754 722 20,8 12 (5) 177,8 137,1 40,7 22,9 

ET-1 3270 2584 686 20,9 4 (7) *53,7 133,4 22.3 *4,3 

IAS-3 2720 2132 589 21,6 $ (3) 169,2 *38,6 30,6 11,1 

flra(g 3339 2582 777 23,1 12 (5) *94,0 136,3 37,5 19,3 

01:1145 	4' 	nu.çu 2477 2904 373 23,1 6 (3) 149.0 *21,3 27,7 10,6 

or:rrAk 2- tapa 3130 2391 739 23,6 12 (3) *77,0 143,3 34,3 *9,5 

11-6 3200 2392 600 23,2 i (9) 173,2 *46,9 26,3 13,2 

Fi-7 	(t,rai.,) 3505 2674 9*4 23,3 5 (3) 167,7 241,4 26,3 IS,? 

11-9 	( i.m.) 2769 2002 767 27;7 5 (3) 200,0 131,2 39,8 22,1 

Ser t,,,e J. 3190 2257 903 28,3 3 (4) *78,0 *30,8 27,2 *3,3 

P,rni, 3*3* 2212 9*9 29,3 6 (4) 171,8 *41,5 30,0 17,5 

OCtIAR 	Sei'iq..Iri *775 2209 366 32,9 7 	(1) *53,0 122,6 31,4 10,3 

IR-li 	(Flor,, iii.,) 3356 2174 1002 32,2 12 (3) 286,7 *50,7 36,0 *9,3 

rar,n 2165 1416 752 34,7 7 	(1) 237,8 1*4,2 23,6 27,1 

octrAs 	].i'ri,,,v.r. 2924 2651 1073 36,7 8 (2) 175,1 142,5 35,3 *9,5 

Da,,, 3466 1*35 *331 35,4 5 (3) *74,4 136,0 30.4 22,0 

!1nata do plant lo 2211i! l985 	data da, pulverlzaçes tom fungic idas, 22101, 05102, 

7102, 04103 e 1710311986. 

de rendimento (Kg/i,a ) de quatro linha, de Sm (rea da 2, 5m 2 ) , 	tratadas 

(A) e no tr,tsda, (li) com fungiridas. 

ferença de rendimento (Kg/lia e 7.) entre parcela, n&o tratada, e t raIal.,, reis 

fungtc Idas. 

4/ 	 - 
- Diferença de data de rolheir, entre parcelas tratada aenao trata,i,,. com 	run- 

gicidas; o nmmero entre parente.es Indica a ordem de colheita das r,,lr Ivares. 
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O número de dias entre a colheita das plantas tratadas e no 

tratadas variou de O (zero), para a cultivar FT-.5 (Formosa) 	a 12 dias, 

para as cultivares FT-2, BR-6, Bragg, OCEPAR 2-Iap, € BR-13 	(Maravi- 

lha). 	A maioria das cultivares ficou entre seis e oito dias de diferen 

ça na colheita. 

o peso de 1.000 sementes variou de 1,27. (cv. FT-5) a 22,9% (cv 

BR-6) e, de maneira geral, teve correspondncia com o aumento de rendi-

mento. 

Esses resultados preliminares parecem mostrar a possibilidade 

de selecionar cultivares tolerantes s doenças de final de ciclo, per-

mitindo a elevaçao dos níveis de rendimento e uma maior estabilidade na 

produtividade da soja. 

A analise patoiagica de sementes das ló cultivares mais preco-

ces (Tabela 114), das plantas tratadas (A) e no tratadas (B) com fungi-

cidas, mostrou baixo nível de infecço das sementes pelos trs princi- 

pais patgenos transmitidos, pelas sernentes 	(Cercoopora 	kikuchii, 

Colietotrichum dematiu,n var. truncata e Phornopsio sojae). 	A percenta- 

gem de sementes com C. kikuchii nas plantas tratadas foi de O (zero) a 

0,2%, e nas no tratadas, de O (zero) a 2,7%. A ocorrncia de P. sojae 

nas sementes de plantas tratadas foi de O (zero) (cv. Sertaneja) a 

(cv. OCEPAR 4 = Iguaçu), e nas no tratadas, de a (zero) a 6,5% (cv. Pa 

ran). 	De modo feral, as plantas nao tratadas tiveram maior percentagem 

de sementes infectadas por P. sojae. No houve praticamente diferença 

na incidncia de C. d.var. truncata em sementes de palntas tratadas e 

no tratadas. 	Em ambos os casos, o nível de ocorrncia foi apenas de 

traços. 

A percentagem de germinaço das ló cultívares foi acima de 93%, 

no havendo diferença entre plantas tratadas e no tratadas. 

Esses resultados mostram que as diferenças de rendimento obser 

vadas entre as 28 cultivares avaliadas foram devidas s doenças folia-

res de final de ciclo (crescimento por C. kikuchii e mancha parda por 

S. gtycines) e no por patgenos que afetam a semente. 
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TABELA 114. 	Incidncia de Cercoepora kikuchji, Phontopaia aojae e 

Cottetotriohum dematium var. trunoata, e porcentagem de 

germinaço, em 16 cultivares de soja tratadas com beno- 

	

mil (0,25 kg i.a./há) + mancozeb (1,6 lcg i.a./ha) (A) 	e 

no tratadas (B)'. 	EMBRAPA-CNPSo. 	Londrina, Pa. 1986. 

7. aementes infectadas 	
Cermi 	

- 
iiaçao 

Cultivar 	 C. kikuchii 	P. eojae 	C.d. tnoviata 	
7. 

A 	B 	À 	E 	 A 	E 	
A 	E 

Bragg O 1,0 1,1 1,5 O O 97,5 98,2 

BR-6 (Nova Eragg) 0,2 O 1,0 O 0,5 O 97,7 99,0 

BR-13 	(Maravilha) 0 O 0;5 0,7 O O 98,5 91,2 

Davis O 0,2 1;2 2,0 O 0,2 98,0 92,0 

FT-1 O 2,0 2,2 1,0 O O 97,5 96,2 

FT-6 (Veneza) O 0,2 0,5 2,2 O O 98,2 97,7 

FT-7 (Tarob) O 0,7 17 3,2 0,5 0 97,7 99,5 

FT-9 (Ina) 0,2 2,7 2,5 6,2 O O 94,7 94,0 

IAS-5 O 0,5 2,7 5,2 0,2 O 97,5 99,5 

Lancer O 2,0 1,7 5,2 0,2 O 97,7 97,7 

OCEPAR 3Pri,iiavera O 0,7 1,7 3,0 O O 98,0 96,5 

OCErAR 4.1guaçt 0,2 0,7 3,2 2,5 O 0,5 96,7 98,0 

OCEPAR 5Piquiri O O 2,7 3,2 1,0 0,2 97,5 96,7 

Paraní 0,2 0,7 2,7 b,5 0,2 O 96,7 91,0 

Prola O 1,2 1,5 3,5 O 1,2 95,2 93,2 

Sertai,eja O 0,5 O 1,2 O 0,5 98,0 98,2 

HD1A 0,05 0,8 1;72 2,94 0,16 0,16 97,32 96,91 

11Datn do plantio! 22111/1985i data das pulverizaçes com fungicidasi 22101, 05102, 

11102 e 0410311986. 

A- 7. de senentes com incidncia de C kiku&iii, E. aojae, c.d. tz'unoata egerminaço, 

em sen,entes de parcelas tratadas com quatro aplicaçes da fungicidas; B. idem, de 

parcelas no tratadas. 

-211- 



4.1.2. DETERMINAÇÃO DOS EFEITOS DE SISTEMAS DE ROTAÇXO/SUCESSÃO 	DE 

CULTURAS NA INCIDNCIA DE Scierotinja sciei'otiorum EM SOJA. 

A podrido branca da haste causada por Selerotinia solerotiorwn 

(Lib.) de Bary, 	uma das mais importantes doenças da soja no Brasil. 

A doença 	mais severa nos estados de Minas Cerais (5o Cotardo) e Pa- 

ran (regio Sul), onde h abundante precipitaçÃo e temperaturas va-

riando de 15 (noite) a 28 0 C (dia), durante o ciclo da cultura. 

Na safra 1984185 a perda de soja por S. eclerotiorum esti-

mada em 15.100 ha pela Sociedade Cooperativa Castrolanda, foi de 180 t, 

num valor de Cz$ 390.000,00 (a Cz$ 130,00160kg). 

Com os objetivos de determinar os níveis de danos por S. 

solerotiorum e alternativas nÃo químicas para a reduçÃo ou o controle 

da doença em soja, os seguintes experimentos foram realizados na sa-

fra 1985186: a. determinaçÃo dos níveis de incidncia e de danos e 

perdas na Colnia Castrolanda (Castro, PR) e SÃo Gotardo, MC; b. ava-

liaçÃo do efeito de populaçes de plantas na incidncia de podrido 

branca da haste; e c. avaliaçÃo do efeito da adubaçÃo potssica na in-

cidncia da doença em soja. 

Experimento 1. Avaliaço da incid&ncia de podridÃo branca da haste 

(Soicrotinia seterotioruin) e níveis de perdas em soja, 

em diferentes sistemas de produçÃo, na Colnia Castro-

landa, Castro, PR. 

Jos T. Yorinori, Martin Homechin & Josu N. Pavei* 

Na safra 1985186, dezesseis propriedades com diferentes sis-

temas de produçÃo da Co1nia Castrolanda foram amostradas para ava-

liaçÃo do nível de incidncia, nÍvel de danos e de perdas causados 

soja pela podridÃo branca da haste (Solcrotinia solerotiorura). 

A metodologia utilizada foi a seguinte: 

a) determinaçÃo do nível de infecçÃo (NIZ): em cinco pontos da lavou-

ra, tomados ao acaso, foram consideradas duas linhas paralelas de 

2 m, contado o numero de plantas sadias e infectadas e determinada 

a porcentagem de plantas infectadas (N17.); cada linha de 2 n foi 

* EngQ AgrQ. DAT—ACRíCOLA, Soc. Coop. Castrolanda. 	Cx. Postal 131. 

84.160— Castro, PR. 
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considerada como uma repetiço; 

b) determinaço do nível de danos (ND7.): 10 feixes de 10 plantas cada 

foram coletados de plantas sadias e infectadas 	(independente do 

grau de infecço); cada feixe foi trilhado separadamente, as se-

mentes foram pesadas e determinadas a diferença (em 7.) 	do rendi- 

mento entre as mdias de rendimentos das plantas sadias e infecta-

das; e 

c) determinaço do nível de perdas (NP7.) , pela frmula: 

NP%: NIt x ND7.1100. 

Os resultados obtidos (Tabela 115) nostraram que, das 16 pro-

priedades amostradas, apenas una no apresentou incidncia de podri-

d&o branca da haste. Esta rea havia sido plantada com soja pela 

primeira vez. Nas demais, os nÍveis de incidncia (NI%= 7. de plantas 

infectadas na lavoura) variaram de 3,77. a 52,9%, com a ndia de 17,5%. 

Os níveis de danos (NP7. = '/. de reduço de rendimento das plantas in-

fectadas) variaram de 41,8 a 95,57, com a mdia de 67,67.. Os níveis de 

perdas (NP7. = '1. de reduço do rendimento da lavoura) variaram de 2.4 

a 37,8%, com a media de 13,07.. A perda mdias das 16 propriedades 

(rea total de 373 ha) foi de 462,9 kg/ha, totalizando 172,7 t e um 

valor de Cz$ 374.100,00 (a Cz$ 130,00160 kg) 

Analisando os diferentes os diferentes sistemas de produçao 

adotados nas 16 propriedades, no possível distinguir possíveis 

efeitos das culturas em sucesso (cultura de inverno) com a soja na 

maior ou menor incidncia da doença. Todavia, quando comparados o 

cultivo da soja por dois anos sucessivos e a rotaço com o milho, as 

mdias dos parmetros avaliados (NIt, ND7. e NP7.) foram maiores no ca-

so em que a soja foi cultivada por dois anos seguidos. 

Analise comparativa entre níveis de fertilidade e incidn-

cia de S. ocicrotioruni (Tubela 116) em 11 das 16 propriedades, no per- 

mite determinar influncia dos níveis de matria orgn.ica, 	fsforo e 

potssio na maipr ou menor incid&ncia da doença. De maneira 	geral, 

os níveis de fertilidade das lavouras da Colnia Castrolanda sao bas-

tante altos, principalmente quanto 	mataria orgnica e fsforo. 

Experimento 2. Avaliaço da incidncia e níveis de perda 	pela po- 

dridao branca da haste de soja 	Sclerotiorunt) em 

So Cotardo, MC 

Jos T. Yorinori & Yoshiti Shib uya* 
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Com o objetivo de determinar os níveis de incidncia e de 

danos e perdas pela podridão branca da haste de soja em So Cotardo, 

(rea do Plano de Assentamento Dirigido - FADA?) MC, seis lavouras 

(quatro de 'IAC-8' e duas de 'FT-ll') foram amostradas 	utilizando a 

metodologia descrita no experimento 1. As amostragens 	foram feitas 

em 4 e 5 de abril de 1986, em lavouras prximas ao ponto de colheita. 

Os resultados apresentados na Tabela 117 mostram a importncia da doen-

ça na regio de So Cotardo. 

Os níveis de incidncia (NU. = 7. de plantas 	infectadas na 

lavoura) entre as seis propriedades variaram de 1,6'!. a 67,37,, 	com a 

mdia de 37,987.. 	Os níveis de danos (ND7. = 7. de reduço do rendimen- 

to das plantas infectadas) variaram de 35,8 a 77,57., com a mdia 	de 

53,67.. 	Os níveis de perdas (NP% = 7. de perda de rendimento da Lavou- 

ra = NI% x ND7./100) variaram de 1,2 a 38%, com a mdia de 18,7%. 	As 

lavouras avaliadas somaram 383 ha e tiveram uma perda mdia de 610 Lcg/ 

ha. O valor total das perdas nessas lavouras foi estimado em Cz$ 

429.008,00. 

A rea do FADA? somou 20.883 ha de soja na safra 85/86, ten- 

do a seguinte distribuiço de rea entre cultivares: 	IAC-8: 8.822 ha 

(42,2%); Paran: 6.081 (29,1%); Doko: 2.480 ha (11,9%); 	iJFV-5: 1.438 

ha (6,9%); Cristalina: 1.273 (6,1%); Numbaíra: 383 ha(1,8%); Bossier: 

100 ha (0,5%); IAS-5: 65 ha (0,3%); FT-11: 35 ha (0,2%) e outras 200 

ha (1%). 

A cultivar IAC-8, a mais plantada na regio (8.822 ha), com 

42,2% da rea total, teve um nível de perda mdio de 10,8%. Conside-

rando-se um rendinento mdio colhido de 2.400 kg/ha, e a perda mdia 

em lavoura de 10,8% devido a S. soterotioruin, estima-se que cerca de 

2.563,5 t (ou Cz$ 5.552.028,30, a Cz$ 130,00/60 kg) tenha sido deixa-

do de colher 5a com a cultivar IAC-8. 

A cultivar FT-11, com duas lavouras amostradas, apresentou 

uma mdia de 34,45% de perda (Tabela 117). As duas propriedades so-

maram 35 ha, com a produtividade mdia de 2.370 kg/ha e um total de 

82.950 kg de soja colhida. Baseada na perda mdia observada de 34,45%, 

calcula-se que 43.594,6kg de soja da cultivar FT-ll foram deixadas 

de colher devido a S. scierotiorum. O valor da perda i avaliado em 

Cz$ 94.454,96 ( a Cz$ 130,00/60 kg). 

* EngO Agr2, Departamento Tcnico. Cooperativa Agrícola de Cotia. So 
Cotardo, MC. 
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TABELA 117. 	Níveis de incidncia (NU.), níveis de danos (ND%) e 

níveis de perdas (NPt) por Selerotinia aclerotiorum 

em seis lavouras de soja de So Cotardo(PADAF), MC. 

EMBRAPA-CNFSo. Londrina, FR. 1986. 

Lavoura 	Area 
cultivar- 	(lia) 

Rendi 
mento 	NI7)' 
kg/ha 

ND7. NP7.±/ PE 	
/ 

kglha 

PE 
Total 

(Cz$)!.1 

A. FT-11 	38 2.100 	67,3 56,4 38,0 1.287 105.963 

B. FT-11 	44 2.640 	54,9 53,3 30,9 1.180 112.493 

C. IAC-8 	53 1.920 	39,8 35,8 14,2 318 36.517 

D. IAC-8 	68 2.700 	1,6 77,5 1,2 33 4.862 

E. IAC-8 	100 2.280 	48,0 39,1 18,8 528 114.400 

F. IAC-8 	80 3.120 	16,3 56,7 9,2 316 54.173 

MÉDIA/TOTAL 	383 2.450 	37,98 53,13 18,72 610 429.008 

!IPropri e trios das lavouras amostradas: A- N. Minami; B- EEJG-CAC; C- Ya- 
maguchi; 	D- N. Minami; E- J. 	Fulcuda, e F- C. Rossaka. 

2. N17. = '1. de plantas infectadas na lavoura. 

= 7, de reduço do rendimento das plantas infectadas, Independente do 
grau de infecço. 

- NP/, = 1. de perda do rendimento da lavoura. 

quantidade de soja (kg/ha) que foi deixado de colher, 	em virtude do 
ataque de S. soleroticrum. 

!/PE = valor total, em cruzados, 	da soja perdida na lavoura (a Cz$ 130,001 
60 kg). 
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Baseado na estimativa mdia de perda de 13% na Co1nia Cas-

trolanda com área de 15.800 ha e rendimento mdio de 2.180 lcg/ha e de 

19% em So Cotardo, com rea de 20.883 ha e rendimento mdio de 2.000 

lcg/ha, calcula—se que, no total de 36.683 ha, foram deixados de colher 

14.968 t de soja a um valor de Cz$ 32.429.369,00 (Cz$ 130,00160,00). 

Este valor mostra a importncia da doença e a necessidade de pesqui-

sa para o seu controle. 

Experimento 3. Avaliaç&o da influncia de populaço de plantas na 

incidncia da podrido branca da haste em soja 

(solerotinia eclerotiorum) 

Jose T. Yorinori, Nartin Homechin & Josue N. Pavei* 

O estudo foi conduzido em duas lavouras de soja com histó-

rico de alta incidncia de S. sclerotiorurn, na Colnia Castrolanda, 

Castro, PE. O objetivo foi comparar a incidncia da doença na rea do 

agricultor e em reas com populaç6es pr—estabelecidas de 200, 450 e 

600 mil plantas por hectare, em espaçamentos de 26 e 53 cm entre li-

nha s. 

Para o estabelecimento de populaç6es diferenciadas daquela 

do agricultor, foram feitas semeaduras da soja com duas passadas da 

semeadeira na mesma rea. Para o espaçamento de 26 cm, aps a semea-

dura da lavoura, com 53 cm, foi feita uma segunda semeadura na entre-

linha. Para o espaçamento de 53 cm, foram feitas duas passadas da se-

meadeira na mesma linha. O ajuste do nImero de plantas para a popu-

laço desejada foi feito entre 20 e 30 dias apis a semeadura. 

O tamanho das parcelas foi de aproximadamente 3m x 4m, com 

12 linhas no espaçamento de 26 cm e 6 linhas no espaçamento de 53 cm. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casuaiizado com quatro 

repetiçes e com a seguinte nodificaço: as parcelas testemunhas que 

representaram a popu1aço da lavoura foram alocadas na rea da lavou-

ra, adjascente faixa das parcelas com populaçes ajustadas. 

A aval1aço da incidncia de E. soterotiorum foi feita no 

estdic de maturaço da soja (entre R7 e R8) e baseada do ntmero de 

plantas infectadas na rea colhida de 2m x 4m em cada parcela. 

* EngQ AgrP. DAT—ACRÍCOLA, Soc. Cooperativa Castrolanda, Cx. Postal 

131 9  54.160— Castro, PR. 
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Os resultados apresentados na Tabela 118 no mostram diferen-

ças de incidncia de S. eclerotiorum entre as popuiaçes no espaça-

mento de 26 cm entre linhas, na cultivar FT-4; na cultivar BR-6, a me-

nor popu1aço (200 mil plantas), apresentou maior incidncia da doen- 

ça. 	No espaçamento de 53 cm entre linhas, houve maior incidncia da 

doença na menor populaço, em ambas as cultivares. 	Esses resultados 

contrariam a informaçao de que o maior espaçamento, com conseqGente 

reduço da populaço, reduziria a incidncia de S. sclerotiorurn. To- 

davia, dada a condiço do ambiente altamente favorvel 	S.oclerotiorum. 

na Colnia Castrolanda 	possível que a menor densidade de plantas 

permita maior aeraço e movinentaço dos arcosporos liberados pelos 

apotcios, de que em populaç6es mais densas. 

Comparando a incidncia da doença entre diferentes espaça-

mentos (26 e 53 cm) com a mesma popu1aço,nota-se que o espaçamento 

entre linhas teve grande efeito na reduço da incidncia da doença. O 

espaçamento de 53 cm teve em mdia 11% menos (de 36,3% para 25,37.) 

incidncia da doença do que o espaçamento de 26 cm na cultivar FT-4; 

na cultivar BR-6, a reduço foi de 35,37. (de 597. para 23,77.). 

Quanto ao rendimento, com exceço da populaço de 440 mil 

plantas no espaçamento de 26 cm, com a cultivar BR-6, que teve o me-

nor rendimento, o aumento da populaço mostrou uma tendncia de declí-

nio, com o menor rendimento observado na populaço de 640 mil plantas. 

Essa reduço do rendimento pode ser atribuÍda ao estiolamento e aca-

mamento das plantas em populaçes muito elevadas. 

A incidncia daS. sclerotjorura e o rendimento da soja nas 

reas dos agricultores, foram semelhantes aos resultados obtidos nas 

parcelas com o mesmo espaçamento (53 cm) e populaçes similares ajus-

tados. Isto mostra que a distribuiço do inculo de S. colerotiorum 

na rea do estudo foi uniforme e que as diferenças observadas foram 

devida aos efeitos dos tratamentos. 

Experimento 4. 	Avaliaço da influncia da adubaçh potssica (KC1) 

na incidncia da podrido branca da haste de soja 

(Solerotinja ocierotiorurn) 

José T. Yorinori & Josu N. Pavei* 

* EngQ AgrQ. DAT-ACRÍCOLA. Soc. Coop. Castrolanda. 	Cx. Postal 	131. 

84.160- Castro, PR. 
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TABELA 118. Variaço da incidncia de Selerotinia eclerotiorum e do ren-

dimento da soja em funço da variaçao da populaço de plantas 

e do espaçamento entre linhas, em Castrolanda (Sociedade Coo-

perativa CastrolandaLtda), Castro, PR. ENBRAPA—CNPSo. Lon-

drina, ER. 1986. 

Prop. B. van Arragon:- Prop. G. van Arragon 

Plantas/tu x PopulaçZo cv. FT-4 cv. BR-6 

espaçamento plantas/ha 

(aprox.) (x 1000) Salerotinia Rendimento: Sejerotinia Rendimento 

Scterotiorurn t kg/ha Solerotiorum 7. kg/ha 

5 x 0,26 200 37 1  2038 71 2521 2  

11 	x 	1,26 440 35 1913 52 2055 

16 x 0,26 640 37 1859 54 2466 

Mdia 427 36,3 1937 59 2341,3 

10 x 0,53 200 34 1949 27 2425 

22 x 0,53 440 23 1973 23 2379 

32 x 0,53 640 19 1443 21 2278 

Mdia 427 25,3 - 11 1788,3 23,7 (-35,3) 2360,7 

24 x 0,53' 453 25 1701 

15 x 0,53' 283 24 2512 

Porcentagem de plantas infectadas por Solerotinia eclerotiorum; mdia de quatro repe-

tiçes, parcelas de 2m x 4m. 

Rendimento médio de quatro repetiçes. 

Avaliaço feita na lavoura (rea do agricultor, considerada como testemunha). 
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Com o objetivo de verificar a possibilidade de reduzir a in-

cidncia de S. soleratiorum em soja com adubaço potÁssica, foi ins-

talado um experimento com a aplicaço de 167 e 334 kg/ha de KCl em 

cobertura aps o plantio na Colnia Castrolanda, Castro, PR. 

O experimento foi instalado em duas propriedades com histi-

rico de alta incidncia da doença. O delineamento experimental foi o 

de blocos casualizados, com quatro repetiçes e parcelas de 3m x 10m. 

As cultivares utilizadas foram a FT-4 (propriedade de B. van Arragon) 

e BR-6 (propriedade de C. van Arragon). O plantio foi feito em 11 de 

novembro de 1985. Os parmetros avaliados foram a incidncia da S. 

ecicrotiorum, baseada na porcentagem de plantas infectadas na Área 

útil (4 linhas de 3m) da parcela e o rendimento (lcg/ha). A colheita 

foi feita em 1 de março de 1986. 

Os resultados apresentados na Tabela 119 mostram que, 	para a 

cultivar FT-4, o potÁssio aplicado no alterou a incidncia de S. 

aoicrotioru,nenem o rendimento. A falta de resposta 	aplicaço de 

potÁssio nesse caso, pode ser devida 	alta disponibilidade de potÁs- 

sio j 	existente, o que foi mostrado pela anÁlise de solo (Tabela 119). 

Para a cultivar BR-6 a aplicaço de potÁssio foi acompanhada pela re-

duço na incidncia de S. solerotiorum ( de 32,1% ao nível zero de po-

tssio, para 21,27., ao nível de 334 lcg/ha), porÁm, no houve efeito 

sobre o rendimento. Neste caso, embora a disponibilidade de potÁssio 

no solo ainda fosse alta, foi menor do que a metade da existente na 

Área da cultivar FT-4. TambÁm as disponibilidades de Ca + Ng 	(6,57 

me/loa ml) (alto) e de fÁsforo (7,1 ppm) (mÁdio), foram muito 	infe- 

riores na Área da ER-6, do que da cultivar FT-4. 

Provavelmente, os altos teores de matria orgnica em ambas 

as Áreas e o alto nível de fÁsforo no caso da FT-4, possam estar con-

tribuindo para una maior predisposiço das plantas infecço de S. 

soterotiorum. 

Possivelmente, sob condiçes de níveis de fertilidade ade-

quados, sem excessos, para um rendimento mÁximo conforme a capacida-

de produtiva do solo, aplicaçes adicionais de potÁssio poderiam re-

duzir a incidncia de S. solerotiorurn. 
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4.2. RESISTNCIA DE PLANTAS 

4.2.1. SELEÇXO DE LINHAGENS E CULTIVARES DE SOJA RESISTENTES A 

Cercoopora aojina E DETERMINAÇXO DE RAÇAS DO FUNGO 

A mancha "olho-de-r", causada pelo fungo Cercospora sojina 

Hara, a doença foliar da soja mais importante do Brasil. Ela en-

contrada em praticamente todas as reas de plantio de soja do país, 

tanto em reas experimentais como em plantios comerciais. Sua dissemi-

naço para reas novas feita principalemnte atravs de sementes in-

fectadas 

Na safra 1985186, de acordo com relatos de tcnicos da 	rea 

da pesquisa, extensZo e produço de sementes, a incidncia de mancha 

"olho-de-r" foi bastante elevada nas reas de produço de Balsas (MÁ), 

Barreira (BÁ), Rio Verde (CO) e Mato Grosso. 

Prejuízos a níveis de lavouras tem variado de traços a 1007., 

dependendo do grau de suscetibilidade da cultivar e das condiçes cli-

mticas. A maioria das regi6es produtoras de soja do país apresentam 

condiç6es de clima potencialmente favorveis a alta incidncia da doen-

ça 

O presente projeto visa: a) avaliar a reaço de 	linhagens e 

cultivares de soja a C. cojina em colaboração com os diversos progra-

mas de melhoramento de soja a nfvel nacional e para orientar os tcni-

cos de campo e agricultores na escolha de cultivares resistentes adap-

tadas s diferentes regies; e b) determinar a distribuiçao geogrfica 

de raças de C. sojina a nível nacional. 

Experimento 1: Avaliaço da reaço de linhagens e cultivares de soja 

a Cercoopora sojina a campo 

Jos T. Yorinori, Romeu A.S. Kiihl, Remato B. 

Rolim* & Srgio Rubin** 

Na safra 1985186 foram avaliadas as reaçes de 128 linhagens 

e oito cultivares testemunhas dos ensaios intermedirios de avaliaço 

do CNPSo, Londrina, PR; 55 linhagens e cinco cultivares testemunhas dos 

ensaios de competiçes do IPAGRO RS, e 217 linhagens e sete cultivares 

* EngQ AgrQ. Pesquisador da Empresa Goiana de Pesquisas Agropecuria-

EMCOPA, Goiania, GO. 

** EngQ AgrQ. Pesquisador do Instituto de Pesquisas Agronmicas.IPAGRO. 

E.E. de Júlio de Castilhos, RS. 

-2 23- 



testemunhas do ensaio final da EMGOPA, GO. O experimento foi instala- 

do na área experimental do CNFSo, Londrina, em 22 de novembro de 1985. 

As linhagens e cultivares foram semeadas em linhas de 2 m, 

sem repetiço, e inoculadas aos 55 e 70 dias (15 e 3011/86), do plan-

tio com uma mistura de isolados de C. acima de diversas regies pro- 

dutoras de soja (Cois, Minas Gerais, Paran, Piauí e Rio Grande 	do 

Sul). A concentraço de incu10 utilizada foi de aproximadamente 	1,5 

x 10 esporos/ml. A rea experimental foi cercada por uma faixa de 

bordadura da cultivar Bragg para servir como fonte contínua de incculo. 

O critrio de avaliaço foi baseado na leitura da intensida-

de de mancha 'olho—de—r' no folíolo central do trifclio mais infecta-

do em cinco plantas tomadas ao acaso, de cada linhagem ou cultivar. A 

leitura da intensidade ou nível de infecço foi definida de acordo com 

uma escala de 0= sem sintoma (imune) a 5= mais de 75% de rea foliar 

infectada. O tipo de reaço da linhagem ou cultivar foi estabelecido 

com base nos níveis de infecço como se segue: R= resistente: níveis 

de infecção de O a 2; 1= intermedirio: nível de infecço 3; S= susce-

tível: nível de infecço 4, e AS= altamente suscetível: nível de in-

fecço S. - 

Nos casos em que houve segregaço ou mistura de plantas com 

reaçes diferentes, foi determinado o tipo predominante e a anotaço 

feita primeiro com o tipo predominante, seguido do tipo com menor fre-

qGncia (ex.: R + 5, indica a predominncia de plantas resistentes). 

Das 128 linhagens do Ensaio Intermedirio do CNPSo (Tabela 

120h 99 foram resistentes, 9 foram suscetíveis, 7 foram altamente sus-

cetíveis, 6 apresentaram misturas de plantas resistentes e com reaço 

intermediria (R + 1), 4 tiveram misturas de plantas resistentes e sus-

cetíveis (R + 5), uma (BR 82-20539) teve mistura de plantas resisten-

tes e altamente suscetíveis (R + AS) e uma linhagem (FT 81-3791) teve 

plantas com reaçes intermediria e suscetível (1 + 8). Entre as oito 

cultivares testemunhas (Bossier, BR-6, Davis, FT-2, FT-6, FT-17, Lan-

cer e Paran) padres- para comparaço de rendimento ,. as cultivares 

BR-6, Davis, FT-2, FT-17, Lancer e Paran foram resistentes; a culti-

var Bosseir foi suscetível e a cultivar FT-6 teve mistura de plantas 

resistentes (imunes) e altamente suscetíveis (R + AS). 

Entre as 55 linhagens do IPAGRO (E.E. de .Jilio de Castilhos, 

LIS) (Tabela 121), o ntmero de linhagens com as respectivas reaç6es fo-

ram: 15 resistentes (LI), duas suscetíveis (5), 31 altamente suscetí- 

veis (AS), trs com mistura de plantas resistentes e suscetiveis 	(LI + 

5), duas com misturas de plantas resistentes e intermediarias (LI + 1), 

e uma com misturas de plantas altamente suscetÍveis e resistentes 	(AS 

+ LI). 	Entre as cinco cultivares testemunhas (padres para rendimento), 
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rAuhI.A 120. 8aç.' de eu! civareselinlsqgens de soja a Cerooepooa cojina, baseada em inocula çe 5 artificiai.ac a..po. EIIORAPA- 

CNl'So. 	I.,,ndrin a, El. 	'986. 

Cu! tiver! 	Nível d, 1/ Ira 
	 Cultivar! 	Nível de 	

Rea ° 	
Cultivar! 	Ilbel de 	

Reaço O tnitagen, 	III frrç.io- 	' 	 linhagem 	is. fecçao 	 linhagem 	infecçao 

GRiFO 
1. 88,58 83-488 
	

AS 

2. SOC 83-06 

0113. 	E E 83-2561 
	

11.7 

0114. 	III 4110211 
	

o 

005. 5°C 83-li 

8. Para.,i 
	

0-2 

007. L,nre 
	

9 

15011, 	1111 81-113770 
	

3-2 

9. ri 81-1295 
	

o 

000. ri 81-363; 
	

o 

III. 	ri 80-2563 
	

I2 

012. Ei 8I51 
	

a 

III 3. 	El 81-216'. 

1114, Ei 81-2404 
	

2t4 
	

8+5 

015. 	El 80-284,7 

III. ri 80-2922 
	

O-! 
	

O 

017. Ei 836'J7 
	

5 

1118. 	El 81-1145 
	

8 

III 9. 	0(1 84 III 
	

0 
	

a 

20. DC 86-1% 
	

o 
	

O 

21. 0(1 84-12 
	

'5-1 
	

8 

1127. 	Ilt 84-27 
	

''-7 

1121. 18 8 1r29 	 5 

1124. 	EI 8412 

25. 0€ 84-508 

26. 881 79-117 
	

AS 

27. 88! 791611 
	

AS 

28. 8k 82-20599 
	

11v) 
	

R+1 

29. 80 82-20658 
	

2+3 
	

8'l 

30. 88 83-2797 
	

0-1 
	

8 

11. 89 84-00105 
	

8 

12. 811 84111119 
	

-2 
	

8 

88 849 11l 
	

2+1 
	

8'! 

34. II 84-11-117 
	

1-2 
	

8 

GRUPO El 
35.  SoE, 80-1 9" 0-2 8 

034. iND 	92-31 1 -2 8 

II!?. ri 	81-2914. 243 8+0 

018. 88-1 O 

39.  ET6 2+4 8,5 

40.  1(10 79-579 0-2 

040. Ei 80-2389 0-2 

42.  Ei 81-2557 1-2 

43.  Davi. O 8 

44.  90 81-10480 o a 

45.  Ei 79-2900 0-2 0 

46.  80 02-20534 0+5 RtAS 

047. Ei 81-2356 0-2 8 

048. Ei 81-2368 12 

049. Ei 83-2904 O 8 

050. Fi 81-2711 8+4 tcS 

051. Ei 81-2908 O 

052. Ei 88-3118 0-2 8 

053. Ei 81-3650 0 8 

054. 0€ 84-19 5 AS 

055. OC 84-29 5 AS 

056. 00 84-38 0+2 

057. 88 83-8016 4 $ 

058. 88 83-2467 

059. 8% 83-5442 0 

060. 88 82-5505 5 AS 

1,61. 88 83-5530 

62.  88 83-5619 

63.  88 83-5685 O 

64.  88 83-5758 O 

65.  81 83-5768 0 

66.  8% 82-5832 4 

67.  88 83-5885 O 8 

68.  88 83-29008 0 

69.  88 85-29009 O 

CRUPI3S 8 6 O 
70.  li 81-2358 2 

070. 8M8 83-8574 0'2 AL 

072. Vi 19-2929 0+2 

073. 88 82-20403 O 

074. 88 81-8200 0.4 8,S 

075. Fi 81-2565 0-1 8 

076. Bossier 4 5 

077. Soe 80-197 5 AS 

078. rr 79-2929 0-2 

079. ri 81-3793 0 

080. ri 81-2367 0 

081. fl-2 2 

082. ri 79-2363 0-2 

081. 88 82-20949 O 8 

084. 88 82-5258 O 

095. IR 82-2712 2 

86.  8% 82-2203 2 

87.  89 81-9686 0-2 

88.  88 81-9658 0-2 

89.  818 81-8784 2 

90.  88 81-8269 2 

91.  8% 81-8189 0-2 8 

92.  88 81-8075 4 

093. 8% 81-6321 O 8 

094. 8% 80-851 2 8 

095. 0€ 84-70 O 

096. OC 84-64 4 

097. El 813791 3'4 1*4 

098. Vi 81-3777 O 

099. LI 	80-3266 O 

800. ri 81-1283 0 

SOl. ri 81-0782 2 

2.  Li 81-1710 

3.  Vi 80-8699 O 

104. 88 83-5597 2+3 8 , 1 

lOS. 88 83-5541 0-1 

006. 80 81-5465 O 

107. 89 83-5433 O 8 

008. 88 81-5414 O lo 

109. 88 83-5400 

lia. 88 83-1043 0 

100. 88 83-861 O 8 

012. 88 83-724 2 

103. 88 83-075 4 

114. 8k 83-050 1-2 8 

lOS. 80 83-047 1-2 o. 

116. 88 83-040 4 

017. 8% 83-103 2'4 8,1 

008. OC 86-46 0-1 8 

919. 0(1 8444 4 

120. Vi-li 0 8 

21.  Li 81-3694 O 8 

22.  Ii 80-3241 2 

123. Vi 80-2790 4 

124. Li 81-2539 1-2 (8 

025. ri 79-772 O 

126. ri 80-84-3 O 8 

127. ri 78-23403 0+3 8+0 

128. 88 79-32680 0 8 

29.  88 80-6935 O a 

30.  88 80-6950 O 8 

31.  88 80-6993 0-2 a 

32.  88 80-8200 0-2 

133. 88 80-14591 O 

034. 88 80-15043 2 8 

135. 88 80-16309 0 8 

036. 88 80-18357 0-2 

837. 8% 88-903 O 

138. 8% 81-8272 O 

039. 80 81-6332 2 8 

deinFe,',,,, e'rala de O 	eem sintoma (imune) a 5 - mais de 75% de rea foliar infectada. 

!Rvaçn: Rresi,t,ntc z Coei, de imferç3u de_O a 2; 1 - iotersed irio'. nível de infecço 3; Ssuace tivel; nível deinfecçZo 
4; AS - ulo "no te snnre tível: fincO de inferçao 5. 

e,,,.,! t,,raa de plantam cem diferenre, re .çie.; a primeira letra indica o tipo de predo.minante (ex: 8+8). 
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TABELA 121. Reaço de cultivares e linhagens de soja a Cercospora sojina, baseada em 

inoculaç3es artificiais a campo. Materiais enviados pelo IPAGRO, EE de J-

li0 de Castilhos, RS. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 1986. 

Cultivar! 
linhagem 

Nível de,, 
infecçao- 

Reaço-' Cultivar/ 
linhagem 

Nível 	e 
infecçao 

Reaço 

01. JC 8317 5 AS 33. Ivor5 0 R 
02. JC 8321 O R 
03. 30 8316 5 AS Ensaio Final 
04. 308322 O R .34. 308184 5 AS 
05. JC 8333 5 AS 35. 30 8138 5 As 
06. 30 83113 5 AS 36. JC 8246 4 5 
07. 30 8397 5 AS 37. 30 8206 5 AS 
08. 30 8302 . 	 5 AS 38. 30 8349 5 AS 
09. 30 8382 5 AS 39. 30 8276 1-2 R 
10. 308359 5 AS 40. 308378 O R 
11. 30 8383 5 AS 41. 30 8281 4 	- S 
12. 30 83018 O R 	3 42. 30 8287 3 1 
13. 30 8358 0+4 R+S*_' 43. 30 5560 2+3 R+I 
14. JC 8408 5+0 AS+R* 44. 30 8052 O R 
15. 30 8411 5 AS 
16. 30 8434 5 AS Ensaio Intermedirio 
17. 30 8423 5 AS 45. 30 8320 5 AS 
18. 30 8446 5 AS 46. 30 8350 5 AS 
19. 30 8439 5 AS 47. 30 8351 5 AS 
20. 30 8463 5 As 48. 30 83103 5 AS 
21. 30 8484 1-2 R 49. 30 8311 5 AS 
22. .30 8479 O R 50. 30 83102 5 AS 
23. 308490 0 R 51. 3C8283 O R 
24. 30 8487 5 AS 52. 30 8384 5 AS 
25. 30 84116 5 AS 53. 30 83120 2+4 R+S 
26. 30 84103 5 AS 54. 30 8265 0+4 R+S 
27. 30 84108 1+3 R+I 55. 30 8298 O R 
28. LO 72749 5 AS 56. 30 8301 2 R 
29. CE? 10 4 5 57. 30 8257 O R 
30. BR-8 2+4 R+S 58. 30 8297 1+2 R 
31. BR-12 5 . AS 59. 30 8299 0-2 R 
32. CEP-12 (Cambar) 5 AS 60. 30 83107 5 AS 

»Níve l de infecço: escala de O = sem sintoma (imune) a 5 mais de 75% de area foliar 

infectada. 

2! 
- Reaçao: R = resistente: níveis de infecçao de O a 2; 1 = intermediario: nivel de in 

fecço 3; 5 suscetível: nível de infecço 4; AS = altamente suscetível; ní-

vel de infecço S. 

- *Linhagens  com misturas de plantas com diferentes reaç6es; a primeira letra indica o 

tipo predominante (ex: R+S). 
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a Ivorã foi resistente, a GEP-lO foi suscetível, a BR-12 e CEP-i2 (Cam-

bar), foram altamente suscetíveis e a BR-8 apresentou misturas de 

plantas resistentes e suscetíveis. 

Dentre as 217 linhagens em competiço de rendimentos pela EMOOPA (Ta-

bela 122), 148 mostraram-se resistentes, trs tiveram reaçes interme- 

dirias, duas foram suscetíveis, 36 foram altamente 	suscetíveis, oito 

com misturas de plantas resistentes e intermediria (R + 1), 	seis com 

misturas de plantas resistentes e suscetíveis (R + 5), trs com mistu-

ras de plantas resistentes e altamente suscetíveis (R + AS), duas com 

misturas de plantas interniedirias e resistentes (1 + R), duas com 

misturas de plantas suscetíveis e resistentes (S + R). Entre as sete 

cultivares padres para rendimento, cinco (Cristalina, IAC-11, Paran, 

Paranagoiana e Santa Rosa) foram resistentes, uma (Doko) foi suscetí-

vel e duas (EMCOPA 303 e IAC-8) foram altamente suscetíveis. 

De maneira geral, as linhagens suscetíveis a altamente sus-

cetíveis constituem a maioria (60%) dos materiais em avaliaço para 

rendimento pelo IPACRO. Entre as 128 linhagens em avaliaço pelo 

CNPSo, apenas 22 (17,2%) apresentaram suscetibilidade a C. sauna. En-

tre as 217 linhagens em avaliaço pela EMCOPA, 49 (22,5%) apresentaram 

plantas suscetíveis. 

Experimento 2. Aval1aço da reaço de linhagens de soja a Cercospora 

sojina em casa-de-vegetaço. 

José T. Yorínori & Joo L. GilioIi* 

Com o objetivo de fazer uma pr-seleço de linhagens com re-

sistncia a C. sojina entre materiais a serem multiplicados na entre-

safra para incluso em ensaios de conpetiço de linhagens na safra 

1986/87, 59 linhagens da srie FT- foram inoculadas e avaliadas em ca-

sa-de-vegetaço, em Londrina, PR. 

O plantio foi feito em 01107/86 e de cada linhagem foram se-

meadas 10 sementes em um vaso de modo a ter 5-6 plantas viaveis. Qua-

tro vasos com 5 plantas da cultivar Bragg foram usadas como testemunha 

suscetível. 

* EngQ AgrQ, pesquisador. 	FT-Pesquisa e Sementes. Cx. Postal 070.663. 

70.000 - Brasília, DE. 
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TABELA 122. Reaçao de linhagens e cultivares de soja a Cercospora Bojina, baseada em 

inocu1açes artificiais a campo, em Londrina, PR. Materiais enviados pela 

EMGOPA. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Nivel de 	 Ntvel de 
infecça 	

- 
Cultivar 	 ..

o 	
Reaç&o 	 Cultivar 	

tnfecçio 	
Reaçao 

Final tardio 

001. Cristalina O R 
002. Doko 4 5 
003. FT 80-25402 0 R 
004. FT 80-25381 O R 

005. EMCOI'A 303 5 AS 

006. IAC-7 	RC3 O R 

007. IAC-/ 	RC4 O R 

008. GO 83-17097 O R 

009. GO 83-33050 O R 

010. GO 83-16010 O R 

011. Co 83-16061 O R 

012. CO 83-25006 O R 

013. GO 83-16095 O R 

014. GO 83-21021 O k 

015. Co 83-16014 O k 

016. GO 83-33011 0+3 R+I 

017. 8R 81-3313 O R 

018. 8k 81-3175 O R 

019. BR 81-3340 O k 

020. Paranagoiana O R 

Final mdio 

021. IAC-8 5 AS 
022. Santa 	flosa O k 
023. GO 81-11034 2-4 R+S 

024. CO 81-11091 1-2 R 

025. CO 81-10056 O R 

026. GO 81-11015 3 1 
027. SOG 83-62 1 R 

028. FT 80-25250 5 AS 

029. FT 80-25318 O R 
030. FT 80-25278 O k 

031. FT 80-25283 O k 

032. FT 80-25284 O R 

033. FT 80-25372 O R 

034. FT 80-25391 O k 

035. ET 80-25500 O R 

036. IAC-11 0-1 R 

Final precoce 

037. Faran 1-2 E 

038. Santa Rosa O k 

039. GO 81-8491 3 1 

040. GO 81-10050 O R 

041. CO 81-8181 3+0 1+R 

042. CO 81-8238 2+4 R+S 

043. CO 83-11174 1-3 

044. GO 81-8115 2+4 R+S 

045. GO 81-12049 O R 
046. 13k 80-6993 O R 
047. FT 79-1506 O E 

048. FT 79-2564 O E 

049. FT 80-25054 O E 

050. FT 80-30143 2+3 R+I 

051. FT 80-30206 5 AS 

052. FT 80-30356 5 AS 

P2-1 
053. 8k 83-2!48 O k 

054. 8k 83-968 O R 

55.  8k 83-15466 O E 
56.  8k 83-1136 O R 
57.  8k 82-3971 O R 
58.  8k 83-554 O R 
59.  8k 83-861 O k 
60.  8k 83-1168 O R 
61.  8k 82-3907 O E 
62.  BR 83-705 O R 
63.  8k 82-3779 2 R 
64.  8k 82-3909 O R 
65.  8k 83-8615 0+5 Ri-AS 
66.  8k 83-6185 0+4 R+S 

P2- 2 
67.  8k 83-1089 O R 
68.  8k 83-1150 o R 
69.  8k 83-1196 0+5 RiAS 
70.  8R 82-4597 1+4 R+S 
71.  8k 83-4529 5 AS 
72.  8k 83-3919 O R 
73.  8k 82-3769 O R 
74.  BR 83-3922 O R 
75.  BR 83-5598 O K 
76.  8k 83-1183 O E 
77.  8k 83-1457 5 AS 
78.  8k 83-6475 O R 
79.  8k 83-6189 O R 
80.  IJFV 81-231 5 AS 

P2-3 
81.  8k 82-4592 O R 
82.  8k 82-4451 O E 
83.  8k 83-2099 1-2 E 
84.  8k 83-7511 O R 
85.  8k 83-2599 O R 
86.  BR 83-6209 O R 
87.  8k 83-15220 5 AS 
88.  BR 83-7631 O E 
89.  8k 83-15217 O E 
90.  8k 83-15218 5 AS 
91.  Bk 83-15497 O E 
92.  8k 83-7248 O E 
93.  8k 83-9885 O E 
94.  na 83-5466 1-2 E 

r2-4 
95.  UFV 81-233 1-2 R 
96.  IJFv 81-235 5 AS 

97.  UFV 83-352 5 AS 

98.  BR 83-9387 O E 

99.  Bit 83-8646 O E 
100. 8k 83-6508 O E 
101. Bit 83-10515 O E 
102. 8k 83-8960 O a 
103. 8k 83-8962 0+5 Ri-AS 

104. 8k 83-8899 O R 
105. 8k 83-9552 O E 
106. Bit 83-8912 O R 

107. Bit 82-334 O E 

P2-5 
108. '%R 83-6825 	 O 	 R 
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TABELA 122. (Continuaio) 

Nível de 	 Nível de 
infecça 	

- Cultivar 	 -o 	Reaçio 	 Cultivar 	
infecçio 	keaçao 

109. 13k 83-8964 O R 
110. 8K 83-10116 1 R 
111. 13k 83-10491 O E 
112. SE 83-10069 O E 
113. 13k 83-7046 5 AS 
114. SE 83-10422 O E 
115. BE 83-8846 O E 
116. 5k 83-10623 O E 
117. 5k 82-90 O E 
118. GO 83-1015 5 AS 
119. SE 82-908 O E 
120. 8k 82-922 O E 
121. Co 79-234 5 AS 
122. GO 83-16012 5 AS 

P2- 6 
123. GO 83-16004 3+0 I+R 
124. Co 83-16068 5 AS 
125. GO 83-27068-2 5 AS 
126. SE 81-2906 O R 
127. 8k 82-1349 O k 
128. 5k 82-2115 5 AS 
129. CO 83-28022 5 AS 
130. GO 83-30066 5 AS 
131. GO 83-27068 5 AS 
132. Co 83-33038-1 0+3 R+I 
133. CO 83-33038-2 4 S 
134. CO 83-28044-1 O R 
135. CO 83-28017-2 5 AS 
136. GO 83-30072-1 O E 
137. CO 83-16065 o E 
138. 8k 83-9525 O 
139. 13k 83-9512 O R 
140. SE 83-9547 O R 

P2-? 
141. 13k 83-6712 O R 
142. SE 83-2333 O R 
143. SE 83-9090 O E 
144. 13k 83-9447 0+3 R-s.I 
145. SE 83-9223 O R 
146. SE 82-SG-55 1+3 lt+I 
147. 8k 83-SG-185 4 5 
148. SE 83-9194 O E 
149. 8k 83-9336 O E 
150. na 83-9444 O E 
151. 13k 83-11148 5 AS 
152. 13k 83-9196 O E 
153. SE 83-9864 5 AS 

P3- 1 
154. Go 83-16021 O E 
155. GO 83-16067 O E 
156. GO 83-16069 O R 
157. GO 83-16074 O E 
158. GO 83-1t097 O E 
159. CO 33-25082 O E 
160. GO 83-33041 O R 
161. CO 83-30031 O E 
162. GO 83-30068 O E 
163. CO 5k 83-29026 O E 
164. CO 83-27127 5 AS 

165. CO BR-3926 O E 
166. CO 83-35046 0+3 R+I 
167. CO 8k 83-47019 3 1 
168. GO SE 83-33052 5 AS 
169. GO SE 83-41012 O E 
170. GO SE 83-16070 0+4 R+S 
171. CO BE 83-16081 5 AS 

P3-2 
172. GO 83-17110 O E 
173. GO 83-23047 O E 
174. GO 83-23066 O E 
175. CO 83-23031 O E 
176. GO 83-25137 O E 
177. CO 83-16126(F) Falha 
178. GO 83-27065 O E 
179. GO 83-30001 O E 
180. CO 83-30063 O E 
181. GO BE 83-46031 5 AS 
182. CO 83-2717' 4+0 
183. GO 83-34012 O k 
184. CO 83-33016 O E 
185: GO SE 83-41042 O E 

P3-3 
186. CO 83-27002 5 AS 
187. CO 8K 83-39021 O R 
188. CO SE 83-60029 5 AS 
189. GO 8k 83-59017 O E 
190. CO SE 83-48008 5 Às 
191. GO SE 83-41004 O k 
192. CO SE 83-15013 O E 
193. CO SE 83-40025 O k 
194. CO BR 83-40038 5 AS 
195. CO BR 83-40022 5 AS 
196. CO SE 83-40033 5 AS 
197. CO 83-15012 O E 
198. CO 83-14014 O E 
199. GO 83-15067 O R 
200. CO SE 83-41051 O E 
201. GO SE 83-40006 0+3 RI-I 

P3- 4 
202. CO SE 83-37018 5 AS 
203. GO SE 83-37004 O E 
204. Co SE 83-53003 O E 
205. Co SE 83-37036 O R 
206. GO SE 83-58032 O E 
207. CO 83-15042 O E 
208. GO SE 83-58038 O E 
209. GO SE 83-60040 O E 
210. CO 83-15021 O R 
211. CO 83-15049 O E 
212. CO 83-15039 O R 
213. CO SE 83-48014 5 AS 
214. CO SE 83-51012 O E 
215. CO SE 83-51052 5 AS 
216. GO SE 83-52029 O E 
217. GO 85-15081 O E 
218. GO 83-15047 O E 
219. GO 83-15073(F) Falha 
220. GO 83-25126 4+0 S+R 
221. GO 83-15043 O E 

NÍvel deinfecçao: escala de 0= sem sintoma a 5= mais de 75% de rea foliar infectada. 
Reaço: k= resistente: níveis de infecço de O a 2; Ir intermediario: nLvel de infec- 

3; s= suscetÍvel: nÍvel de infecço 4; AS= altamente suscetÍvel: nivel de infec-
ço S. 
*Linhagens com misturas de plantas resistentes, internedihias ou suscetÍveis. 
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A inocuiaçZo foi feita 57 dias apús o plantio com uma sus- ..  

penso de mistura de esporos de diversos isolados de C. 8ojina. Apús a 

inocu1aço, as plantas foram mantidas em cmara úmida por 48 horas. 

A avaliaçZo da reaçZo foi feita utilizando o critrio j  des-

crito no experimeiito 1, tomando-se cinco plantas por vaso. 

Os resultados apresentados na Tabela 123, mostraram que, das 58 

linhagens, 35 foram resistentes, 13 apresentaramreaço intermediria, 

oito foram suscetíveis e duas foram altamente suscetíveis.., A cultivar 

Bragg utilizada como testmunha com cinco repetiçZes, apresentou rea 

ç0 altamente suscetível em todas as repetiçes.' 
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TABELA 123. Reaço de linhagens de soja a mancha "olho—de—r?' (Cercospora 

sojina) , baseada em inoculaço em casa—de—vegetaço. EM-

BRAPA—CNPSo. Londrina, Pr, 1986. 

Linhagem 
Nível 	de 

infecçao—  

.. 	2/ 
Reaçao' Linhagem 

Nível 	de 

infecço 

- 

Reaçao 

BraggJ 5 (1-5) 41  AS FT 80-25220 1 1 R 
FT 60000 3 (1-3) 1 FT 80-25271 O a 
Ft 6024 4 (1-4) 8 FT 80-25280 4 (1-5) 5 
FT 60169 2 (1-2) E ET 80-25294 2 (1-3) R 
FT 60173 3 (1-3) 1 FT 80-25298 1 (1-2 E 
FT 60215 4 (1-4) S FT 80-25299 2 (1-3) E 
FT 60251 4 (1-5) 5 FT 80-25327 3 (1-2) E 
FT 60308 5 (1-5) AS ET 80-25355 1 (1-2) E 
FT 60378 3 (1-4) 1 FT 80-25363 O R 
ET 60925 3 (1-4) 1 FT 80-25397 O R 
FT 61000 1 (1-2) E FT 80-25403 2 (1-2) E 
FT 62444 2 (1-3) E Bragg 5 (1-5) AS 
ET 63219 2 (1-3) R FT 80-25437 1 (1-2) E 
FT 64875 1 (1-3) E FT 80-25448 1 (1-3) E 
FT 65686 1 1 E FT 80-25449 O E 
FT 65696 1 1 R FT 80-25501 1 (1-2) E 
ET 65703 3 (1-3) 1 FT 80-30026 1 (1-2) E 
FT 65735 1 (1-2) E FT 80-30038 1 (1-2) E 
FT 65751 4 (1-5) 5 FT 80-30145 3 (1-5) 1 
FT 65888 4 (1-5) 5 FT 80-30146 2 (1-3) E 
FT 66164 3 (1-5) 1 FT 80-32399 3 (1-5) 1 
Bragg 5 (1-5) AS FT 80-32402 2 (1-3) E 
FT 66212 4 (1-4) 5 FT 80-32403 3 (1-4) 1 
FT 66213 3 (1-3) 1 FT 80-32405 3 (1-5) 1 
FT 66214 3 (1-3) 1 FT 80-32471 2 (1-3) E 
FT 66521 3 (1-5) 1 FT 80-32537 1 (1-2) E 
FT 66533 1 (1-2) E FT 81-1720 1 (1-2) E 
FT 80-1266 1 (1-2) E FT 81-2559 2 (1-5) R 
FT 80-2536 O R FT 81-2632 5 (1-5) AS 
FT 80-25063 2 (1-3) E FT 81-2656 4 (1-5) 5 
FT 80-25158 1 (1-2) R Bragg 5 (1-5) AS 

d'NÍvel de infecço (NI): escala de 0= sem sintoma a 5= > 75% da rea foliar in-
fectada. 

- Reaçao: E= resistente: Nl= O a 2; 1= intermediario: NI= 3; 

S= suscetível: NI= 4; e AS= altamente suscetível: NI=5. 

Cultivar Bragg, usada como testemunha altamente suscetível para comparaço com 
as linhagens. 

4/ 	 - 
- Numeros entre parenteses indica a amplitude de varíaçao do tamanho das manchas, 

em mm. 
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4.2.2. EPIDEMIOLOGIA E CONTROLE DE Phakopeora pachyrhizi 

Na safra 1985186 a ferrugem da soja foi constatada em lavou-

ras apenas na regio de So Cotardo, MC, em princípio de março de 1986. 

O nível de incidncia foi alto (leituras de 3 a 4,na escala de O a 4), 

em apenas uma lavoura (provavelmente IAC-8) das diversas que foram vis-

toriadas entre os estdios R-7 e R-8. A baixa incidncia geral pode 

ter sido conseqUncia da prolongada estiagem que afetou a cultura da 

soja. 

Em Londrina, a incidncia de ferrugem 5a foi 	constatada em 

parcelas de linhagens tardias do programa de melhoramento, em princ{-

pio do ms de abril de 1986. Em algumas linhagens foram observadas fo-

lhas com níveis altos de infecço (3 a 4). 

As pesquisas realizadas neste projeto na safra 1985186 visa-

ram: a) reavaliar linhagens e cultivares de soja selecionadas ante-

riormente como mais resistentes e testar novas cultivares comerciais 

brasileiras, e b) avaliar a eficincia de fungicidas específicos para 

o controle da ferrugem e determinar o potencial do nível de danos. 

Os trabalhos foram realizados na estaço experimental da Em-

presa de Pesquisa Agropecuria de Minas Gerais (EPAMIC) , anexa ao Can-

pus da Escola Superior de Agricultura de Lavras (ESAL), e contou com a 

colaboraçao do PIEP - CNPq/EMBRAPA, da EPAMIC, da ESAL, e do Centro de 

Energia Nuclear para Agricultura (CENA), Piracicaba, SI'. 

Experimento 1: Avaliaço da reaço de linhagens e cultivares de soja 

a Phakopsora pachyrhizi 

Jos 	T. Vorinori, Josu A. Deslandes, Romeu A.S. Kiihl e 

Augusto Tulman Neto* 

De 1981 a 1985, cerca de 850 linhagens e cultivares 	comerci- 

ais de soja foram submetidas a inoculaçes artificiais com P.paohyrhiai 

e feitas sucessivas seleçes de genatipos com menor Índice de 	ferru- 

gem. 	As linhagens avaliadas so originarias de seleçes de plantas de 

"bullcs" (populaçes segregantes) de vrios cruzamentos de cultivares 

comerciais com P1 200490, P1 200492, P1 230970, P1 230971, 	P1371609, 

estas consideradas como fontes de resistncia 	ferrugem. 

*EngQ Agro., Pesquisador do Centro de Energia Nuclear para a Agricultura-CENA. Pira-
cicaba, SP. 
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A partir da safra 1981182 foram incluídas nos testes a cultivar 

Paran irradiada com 25KR de raios gama e a cultivar IAC-8 tratada com 

0,05M do agente mutagnico metanossulfonato de etila (EMS). Os trata-

mentos com raios gama e EMS foram realizados no Centro de Energia Nu-

clear para a Agricultura (CENA), Piracicaba, SP. 

Neste relatrio so apresentados os resultados 	das 	avaliaç6es 

feitas em Lavras, MC, do plantio efetuado em 12 de dezembro de 1985. Fo-

ram reavaliadas 110 seleçes da série Fe (Fe-l-, Fe-2-, Fe-3-), cinco 

seleçes da IAC-8 tratada com EHS, una seleço da Param' tratada com 

raios gama, e uma nova introduço (ri 459025) recebida do Dr. Edgar E. 

Hartwig (DeIta Branch Experiment Station, Mississipi, EUA), e 99 culti-

vares comerciais. As cultivares Numbalra e Param foram utilizadas como 

testemunhas suscetíveis e a P1 230971 como a testemunha resistente. A 

P1 459025 apresentou variaç3es no tamanho e brilho das senentes sendo 

separada em quatro tipos distintos (A, B, C e 0) para plantio. O tipo 

O no gerninou. 

O plantio das linhagens e cultivares, realizado em 12 de dezen-

bro de 1985, foi feito de tal maneira que duas linhas de 54 a 56m, es-

paçadas entre si de 0,5m, contendo 27 a 28 materiais (cada material com 

lm de linha e espaçada da seguinte de lm), bordeadas, de um lado por u-

ma linha contínua de 'Paran' e do outro lado pela cultivar Numbaíra. 

Alm das bordaduras, aps cada 10 materiais em teste foram imcluídas u-

ma linha de 'Paran' e uma linha de 'Numbaíra' como testemunhas. Em ca-

da linha de Im foram semeadas 30 sementes, e cada material foi repetido 

duas vezes. 

A produço de inculo de P. pachyrhizi foi feita inoculando-se 

espcies de Dolichos lab-lab (Lczbiab purpurcus) e Phaseolus lunatus, man 

tidas em canteiros para essa finalidade. Apcs o aparecimento das les6es, 

as folhas foram coletadas, mantidas em cmara tmida por 48h e os espo-

ros removidos atravs da lavagem com jatos d'gua. 

A primeira inoculaçao foi feita 24  dias aps o plantio.(15101/86) 

e repetidas por mais 7 vezes (22101, 07102, 20-21102, 27/02, e 14103 

20/03/86) para garantir boa infecço. A falta de chuvas no pe-

ríodo de dezembro a meados de fevereiro retardou a infecço e o desen-

volvimento da ferrugem, exigindo vrias inoculaçes. 

En cada material foram feitas duas avaliaç&es de intensidade de 

ferrugen. 	Uma aos 64 dias da primeira inoculaço (entre os estdios 

R4 e R5) e a segunda quando cada gentipo atingiu o estdio Ri 	(início 

de maturaço). 

A avaliaço da intensidade de ferrugem foi baseada na escala de 

reaço de O (sem sintoma) a 4 (severidade mxima = > 75% de rea foliar 

atacada). Em cada linha de Im foram tomadas ao acaso cinco plantas e a 
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reaçao a ferrugem anotada no folíolo central do triftlio mais infectado 

em cada planta. A c1assificaço das linhagens quanto a reaço 	ferru- 

gem foi baseada na mdia geral das leituras de 10 plantas em cada 	poca 

de avaliaço. 	Para as cultivar.es comerciais, a classificaço 	foi ba- 

seada na mdia geral das leituras entre as amostras, pocas e repeti-

çes, e na amplitude de variaço da leitura entre as plantas amostrad. 

Um genatipo foi considerado resistente quando o índice da reaço foi i-

gual ou inferior a 1,5 mas com variaço mxima de 3, e quando o Índi-

ce foi superior a 1,5 mas a variaço mxima foi de 2. fndices acima dos 

mencionados no foram considerados como resistentes ou possíveis de se-

rem aproveitados. 

Do total de 110 linhagens da srie Fe-1, Fe-2 e Fe-3,(Tabela 124) 

apenas as linhagens Fe-2-10, Fe-2-20 e Fe-2-25 apre sentaram reaço su-

perior a 1,5. Todas as seleçes de 'IAC-8' irradiadas com raios gama, 

a seleço da cultivar ParanÁ tratada com EMS e dois tipos da P1 459025 

(P1 459025-A e P1 459025-D) mostraram-se suscetíveis. A P1 459025-B 

apresentou uma mÁdia de reaço 2, com variaço mÁxima 3 na primeira lei 

tuta e mdia de 1,7 e variaço mÁxima de 2 na segunda leitura, mostran-

do ser aparentemente mais resistente. As cultivares ParanÁ e Numbaíra, 

utilizadas como testemunhas suscetíveis mostraram-se consistentenente 

suscetíveis. A cultivar P1 230971 confirmou ser realmente resistente. 

Entre as -  99 cultivares comerciais (Tabela 125), 49 cultivares mos 

traram-se resistentes e 50 cultivares foram suscetíveis. 

Os resultados obtidos mostram que, na eventualidade da ferrugem 

tornar-se sria nas atuais regies produtoras de soja, serÁ possível re 

comendar cultivares resistentes como uma das medidas de controle. 

Experimento 2: Avaliaço da eficincia de fungicidas no controle de fer-

rugem da soja 

Com a finalidade de identificar fungicidas com alta eficiti-

cia no controle de ferrugem da soja para ser utilizado na determinaço 

de níveis de perdas causadas em soja pela doença, foi conduzido um ex-

perimento em Lavras, MC, com os seguintes produtores e dosagens (ingre-

diente ativo)/ha: 1) triadimefon (0,125 g); 2) triadimefon (0,125g) + 

anilazine (0,240 1); 3) bitertanol (0,150 1); 4) bitertanol (0,1251) + 

anilazine (0,240 1) e 5) testemunha. 

O plantio (cv. Paranagoiana) foi feito em 12 de dezembro de 

1985, na subestaço da EPAMIC, Lavras, MC. 

O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com 

quatro repetiçes. A Área da parcela foi de 2,5m (5 linhas) xSnt.. 12,5m 2 , 
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TABELA 124 	Reaç3es de linhagens de soja a ferrugem (Phakop8ora 

pachyrhyni). Ava1iaçes feitas com inoculaçes artifi-

ciais sobre condiçes de campo, em Lavras, MC. EMBRAPA-

-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Linhagern.0 

Reaço!í 

Mdia 	Variação 

a 	b 	a 	b 

Linhagem!! 

Reaço.3./ 

Mdia 	Variação 

a 	b 	a 	b 

Fe-1--33 0,8 0,8 0-1 0-1 Fe-2-21 0,8 1 0-1 0-2 
Fe-1-37 0,4 0,4 0-1 0-1 Fe-2-25 1,9 1,6 1-3 1-3 
Fe-1-55 1 1 1-2 1-2 Fe-2-47 1,4 1,3 1-2 1-2 
Fe-1-57 0,6 0,7 0-1 0-1 Pe-2-48 1 0,7 02 0-1 
Fe-1-58 1,1 0,9 1-2 0-1 Fe-2-51 0,8 0,8 0-1 0-1 
Fe-1-78 0,3 0,6 0-1 0-1 Pe-2-52 0,6 1 0-1 1 
Fe-1-81 0,5 0,8 0-1 0-1 re-2-53 0,3 0,6 0-1 0-1 
Fe-1-110 0,8 0,6 0-1 0-1 Fe-2-54 1 0,7 1 0-1 
Fe-1-112 0,5 0,8 0-1 0-1 Fe-2-55 0,9 0,5 0-1 0-1 
Fe-1-131 0,6 0,9 0-1 0-1 Fe-2-56 0,8 1,2 0-1 1-2 
Paran!/ 2,8 3,1 2-4 2-4 ParanS 2,4 3,0 2-4 2-4 
Numbatraj/ 3,1 3,4 2-4 3-4 Numbafra 3,1 3,5 2-4 3-4 
Pe-1-239 0,4 0,7 0-1 0-1 Ye-2-58 1 0,0 0-1 0-1 
Fe-1-259 0,7 1 0-1 1 Fe-2-60 0,4 0,3 0-1 0-1 
Fe-1-262 0,3 0,6 0-1 0-1 Fe-2-68 0,6 0,4 0-1 0-1 
Pe-1-279 0,6 0,7 0-1 0-1 Fe-2-69 0,6 0,6 0-1 0-1 
Fe-1-286 0,7 1 0-1 0-2 Pe-2-71 0,7 1 0-1 0-2 
Fe-1-293 0,5 0,9 0-1 0-1 Fe-2-74 0,6 0,8 0-1 0-2 
Fe-1-294 0,4 0,7 0-1 0-1 Fe-2-75 0,2 0,6 0-1 0-1 
Fe-1-295 0,5 0,6 0-1 0-1 Pe-2-78 0,3 0,3 0-1 0-1 
Pe-1-302 0,6 1 0-1 1 Fe-2-79 0,5 0,4 0-1 0-1 
Fe-1-303 0,5 0,7 0-1 0-1 Fe-2-86 0,7 0,5 0-1 0-1 
Paran 3,0 3,6 2-4 3-4 Parana 3 3,2 2-4 2-4 
Numbatra 3,6 3,7 34 34 Numbatra 3,2 3,7 2-4 3-4 
Fe-1-312 0,5 0,9 0-1 0-2 Fe-2-87 0,5 0,6 0-1 0-1 
Fe-1-328 0,7 1,2 0-1 1-2 Pe-2-88 0,3 0,7 0-1 0-1 
Fe-1-356 0,8 0,9 0-1 0-2 Fe-2-90 0,3 0,6 0-1 0-1 
Fe-1-357 0,6 0,7 0-1 0-1 Pe-3-1 0,8 0,5 0-1 0-1 
Fe-1-363 0,7 0,8 0-1 0-1 Pe-3-5 0,6 0,4 0-1 0-1 
Fe-1-399 0,8 1 0-1 0-2 Fe-3-6 0,6 0,3 0-1 0-1 
Fe-1-408 0,5 0,8 0-1 0-1 Fe-3-7 0,7 0,6 0-1 0-1 
Fe-1-414 0,6 0,5 0-1 0-1 Fe-3-8 0,5 0,6 0-1 0-1 
Fe-1-416 0,8 0,8 0-1 0-1 re-3-14 0,9 0,5 0-1 G-1 
Fe-1-418 0,7 0,8 0-1 0-1 Fe-3-17 1,5 1,4 1-3 1-4 
Paran& 3,2 3,4 2-4 3-4 Paraná 3,2 3,7 2-4 3-4 
Numbatra 2,3 3,3 2-4 3-4 Numbatra 3,5 3,8 3-4 3-4 
Fe-1-419 0,7 0,9 0-1 0-1 Fe-3-19 0,7 0,2 0-1 0-1 
Fe-1-421 0,6 0,9 0-1 0-1 Fe-3-20 0,5 0,4 0-1 0-1 
Fe-1-423 0,2 0,7 0-1 0-1 Fe-3-25 0,5 0,6 0-1 0-1 
Fe-1-427 0,5 0,8 0-1 0-1 Fe-3-28 1 0,6 1 0-1 
Fe-1-428 0,4 0,6 0-1 0-1 Fe-3-29 1,3 1,1 1-3 1-3 
Fe-2-1 0,8 0,6 0-1 0-1 Fe-3-30 0,7 0,7 0-1 0-1 
Pe-2-2 1 1 0-2 1 Fe-3-31 0,6 1,1 0-1 1-2 
Fe-2-5 1,6 1,7 1-2 1-2 Fe-3-32 0,8 0,4 0-1 0-1 
Fe-2-10 1,6 1,7 1-2 1-3 Fe-3-34 0,6 0,6 0-1 0-1 
Fe-2-20 1,6 1,9 1-2 1-3 Pe-3-35 0,9 0,5 0-1 0-1 
ParanS 2,2 2,8 2-3 2-3 ParanS 2,2 3 1-3 2-4 
Numbatra 3,0 3,8 2-4 3-4 Numbatra 2,4 3,6 2-3 3-4 

continua... 
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TABELA 124. continuaço 

Reaçio.±J 

Linhagem-' 	Mgdia 	Variaçio Linhagem-' 	Mdia 	Variaçio 

Fe-3-36 0,9 0,5 0-1 0-1 
Pe-3-38 1 0,3 1 0-1 
Pe-3-40 0,9 0,5 0-1 0-1 
Pe-3-42 0,5 0,5 0-1 0-1 
Fe-3-44 0,7 0,3 0-1 0-1 
fe-3-45 0,8 0,4 0-1 0-1 
Fe-3-47 1,2 0,3 1-2 0-1 
Pe-3-52 0,7 0,2 0-1 0-1 
Pe-5-53 1 0,3 1-2 0-1 
Fe-3-54 0,5 0,1 0-1 0-1 
ParanS 2,2 2,6 2-4 2-4 
Numbaira 3,0 3,4 2-4 2-4 
Fe-3-55 0,8 0,5 0-2 0-1 
Fe-3-56 0,9 0,7 0-1 0-1 
Fe-3-60 0,7 0,3 0-1 0-1 
Fe-3-62 0,7 0,4 0-1 0-1 
Fe-3-63 0,4 0,4 0-1 0-1 
Fe-3-64 0,7 0,5 0-1 0-1 
Fe-3-65 1 0,6 1 0-1 
Pe-3-68 0,6 0,4 0-1 0-1 
Fe-3-70 1 0,6 0-2 0-1 
Fe-3-71 1 0,5 1 0-1 
Paran 2,5 3,1 2-3 2-4 
Numbatra 2,9 3,6 2-4 3-4 

Fe-3-76 0,9 0,7 0-1 0-1 
Pe-3-77 0,9 0,6 0-2 0-2 
Fe-3-80 0,6 0,5 0-1 0-2 
Fe-3-84 1 1 1 1 
Fe-3-85 0,6 0,4 0-1 0-1 
Fe-3-86 0,4 0,5 0-1 0-2 
Fe-3-205 0,7 0,6 0-1 0-1 
Ee-3-210 1,3 0,9 1-2 0-2 
Fe-3-234 1,6 1,4 1-2 1-2 
Fe-3-300 0,8 0,7 0-2 0-1 
Pararia 1,4 2,6 1-2 2-4 
Numbatra 2,9 3,4 2-4 3-4 
Fe-M-17 2,6 3,2 2-3 2-4 
Fe-M-18 2,5 3,0 1-4 2-4 
Fe-M-23 2,6 2,7 2-4 2-3 
Fe-N-34 3 3 2-4 3 
Pe-M-39 2,9 3,4 2-4 2-4 
re-PR-251cR 2,5 2,6 2-3 2-4 
P1 230 971 0,4 0,6 0-1 0-1 
rI 459 025-A 2,6 2,4 2-3 2-3 
P1 459 025-3 2 1,7 1-3 1-2 
rI 459 025-O 2 2,2 2 2-3 

.ULinhagens originadas de seleçes de plantas de "bulks" (popuiaçes heterogmneas) 
de varios cruzamentos de cultivares comerciais com P1 200 490, rI 200 492, 
P1 230 970, P1 230 971 e P1 371 609, consideradas como fontes de resistaricia a 
ferrugem no Oriente, 

2/ 
- Reaçao: Mgdia a reaçao mdia (escala de O = sem sintoma a 4 = mais de 70% de 

area foliar infectada) do folíolo mais infectado em 10 plantas tomadas 
ao acaso no estadio R4-R-5; Madia b = idem no estadio R7 (início de na-
turaçio); Variaçio a e b = amplitude de variaço da reaçio entre as 10 
plantas amostradas nos dois estadios (a - R4-R5 e b - R7). A linhagem 

considerada resistente quando a reaçio mdia b for igual al,Sou menor. 

3/ 	 - 	- 
- Cultivares Pararia e Numbaira utilizadas como testemunhas suscetiveis, intercala-

das entre cada 10 linhagens em avaliaçio. 
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TABELA 125. Reação de cultivares comerciais brasileiras a ferrugem 

(Phakopaorcj pachyrhizi). Avaliaçes fetias a campo, com 

inoculaçes artificiais, em Lavras, MG. EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 	1986. 

Cultivar 

- 	1/ 
Reaçan-. 

. 
a - 	. 	 i Media 	Var - - çao 

Cultivar 

- 	1/ Reaçao.. 

- . 	Varia Media 	- - 
çao 

Dcada 0,4 0-1 Prata 1,5 1-3 
FT-8 (Araucaria) 0,4 0-1 IAS-3 (Deita) 1,8 1-4 
FT-14 (Piracema) 0,4 0-1 Campos Gerais 1,9 1-2 
Dourados 0,7 0-1 EMCOPA 302 1,9 1-2 
FT-12 (Nissei) 0,7 0-1 BR-9 (Savana) 2,1 1-3 
BR-4 0,9 0-1 IAC-7 2,1 1-3 
Miss6es 0,9 0-1 Paranaíba 2,1 1-3 
Uniio 0,9 0-1 Sant'Ana 2,2 1-4 
UFV-10 (tiberaba) 0,9 0-1 Sulina 2,2 1-4 
BR-11 (Carajs) 0,9 0-2 tJFV-1 2,2 1-3 
IAC-Foscarim 31 1 1 J200 2,3 2-3 
Ivora 1 0-1 Missoes 2,3 1-4 
LC 72-749 1 1 Sertaneja 2,3 1-4 
OCEPAR 2=Iap9 1 1 FT-16 2,4 2-3 
OCEPAR SPiquiri 1 1 IAC-9 (Ina) 2,4 1-4 
Tiaraji 1 1 IAC-12 2,5 2-3 
FT-6 (Veneza) 1,1 1-2 UFV-3 2,5 1-4 
rgroia 1,1 0-2 FT-9 2,6 1-4 
FT-10 (Princesa) 1,2 0-3 BR-5 2,7 1-4 
IAC-10 1,2 1-2 IAC-2 2,7 1-4 
IPAGRO-20 1,2 1-2 UFV-2 2,7 1-4 
OGEPAR-3 (Primvera) 1,2 1-2 UFV-8 (Monte Rico) 2,7 1-4 
OCEPAR-4 (Iguaçi) 1,2 1-2 BR-1 2,8 1-4 
Santa Rosa 1,2 1-2 IAC-6 2,8 2-4 
UFV-6 (Rio Doce) 1,2 1-2 IAC-8 2,8 1-4 
BR-3 1,3 1-2 tTFV-Araguaia 2,8 2-4 
BR-7 1,3 1-2 IAC-5 2,9 2-4 
GEP 12=Cambara 1,3 0-2 BR-13 (Maravilha) 3,1 2-4 
FT-1 1,3 1-2 CEP-10 3,2 2-4 
PT-5 (Formosa) 1,3 1-2 EMCOPA-303 3,2 2-4 
IAC-4 1,3 1-2 FT-17 (Bandeirante) 3,2 2-4 
IAC-11 1,3 1-2 Industrial 3,2 1-4 
IAS-4 1,3 0-2 Tropical 3,2 2-4 
IAS-5 1,3 0-2 Bragg 3,3 1-4 
Ivat 1,3 1-2 FT-11 (Alvorada) 3,3 2-4 
Mineira 1,3 1-2 Cristalina 3,4 3-4 
Planalto 1,3 1-2 Doko 3,4 2-4 
Sao Luiz 1,3 0-2 FT-15 3,4 3-4 
UPV-5 1,3 1-2 UFV-4 3,4 2-4 
Vila Rica 1,3 1-3 Coker 136 3,5 3-4 
BR-2 1,4 1-3 FT-3 3,6 3-4 
Cobb 1,4 1-2 Viçoja 3,6 3-4 
FT-7 (Taroba) 1,4 1-2 BR-8 (Pelotas) 3,9 3-4 
Andrews 1,5 1-3 BR-12 3,9 3-4 
Davis 1,5 1-4 Bossier 3,9 3-4 
EMGØPA-301 1,5 1-3 FT-2 3,9 3-4 

Continua.,.. 
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TABELA 125.continuaçao 

Reaçioi-' Reaço.V 
Cultivar 

- Varia Cultivar 
- Varia Media - - 

. 

Me dia - - çao çao 

Paranagoiana 3,9 3-4 Lancer 4 4 
BR-6 (Nova Bragg) 4 4 Timbira 4 4 
BR-lO (Teresina) 4 4 Numbaira (T)* 4 4 
FF-4 4 4 Paran 	(T)* 4 4 
Ft-13 (Aliança) P1 230971 ('f)* 1,5 1-3 

íReaçio: Mídia = reação n&dia (esa1a de O = sem sintoma a 4 mais de 75% de 
rea foliar infectada), do foliolo mais infectado em lo plantas tomadas 
ao acaso no estdio Ri (início de maturaço); variaço - amplitude de 
variaçao das reaçoes entre as 10 plantas amostradas. A cultivar 9 con-
siderada resistente quando a reaçao mdia Tn xima & igual ou menor que 
1,5, com variaçao mxima entre plantas de 3. (ex.  cultivar Andrews: 
mdia 1,5, variaçao - 1-3), ou quando a reaçao & superior a 1,5 mas a 
variaçao maxima de 2 (ex. cultivar Campos Gerais: media 1,9 , varia-
çao 1-2). 

e "Paran": testemunhas suscetíveis. 

**pj 230 971: testemunha resistente. 
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e a irea útil (colhida) foi de 1,5m (3 tinhas) x 4m = 6m 2 . 

Foram feitas duas aplicaçes de fungicidas, uma no estdio 

R4-R5 ( 02/04/86) e a outra no estdio R6 (16104/86). O volume de calda 

aplicada foi de aproximadamente 400 Ilha. As pulverizaçaes foram fei-

tas com pulverizador manual Jacto, com capacidade de 5 litros. 

A fim de garantir a ocorr6ncia da ferrugem, a rea experimen-

tal foi uniformemente inoculada com suspenses de espros de P. pachyrhiai, 

em concentraçes no determinadas, nos dias 15101, 22/01 e 06103/86. 

As avaliaç&es da intensidade de ferrugen foram feitas no dia 

seguinte primeira pulverizaçes (03/4/86) e no estdio R7 (início de 

maturaço) (20/4/86). Em cada parcela foram tomadas ao acaso 10 plantas 

e a leitura foi feita no folíolo central do triflio mais infectado em 

cada planta. 

A escala de leitura adotada foi a mesma j descrita no experi-

mento anterior (0 = ausncia de sintoma a 4 = severidade mxima: > 75% 

da rea foliar infectada). 

A avaliaço de rendimento foi baseado na colheita de trs li-

nhas centrais de 4m. 

Na Tabela 126 so apresentados os níveis de severidade da fer-

rugem no momento da primeira aplicaço de fungicidas e no estdio R7. 

Na primeira avaliaço os níveis medios de ferrugem foram altos, varian 

do de 3,45 a 3,58 no apresentando diferença entre os tratamentos e em 

relaço testemunha, indicando boa uniformidade na distribuiço da 

doença. Na segunda leitura (estdio Ri) a testemunha apresentou maior 

índice de ferrugem (3, 18) em comparaço aos tratamentos com fungici-

das (variou de 2,55 a 2,7). O menor nível de ferrugem da testemunha 

na segunda Leitura mostra que houve queda das folhas infectadas mi-

cialmente e o desenvolvimento posterior da doença no foi tao intenso 

como se esperava. A consistente reduço da incidncia da doença nos 

tratamentos com fungicidas mostra que houve efeito dos produtos sobre 

o desenvolvimento da ferrugem. 

Os resultados dos rendimentos (Tabela 127)  no refletiram os 

dados obtidos na avaliaço da parte area. A variaço experimental 

foi muito grande, e devida 	variaço de fertilidade do solo na 	rea 

do experimentos. As dificuldades na avaliaço do potencial de danos 

por Phakopoora paohyrhizi em soja, em Lavras, MC, tem sido a ocorrn-

cia de estiagens que tem dificultado o desenvolvimento da ferrugen, em 

altos nÍveis e a falta de reas com solos de fertilidade uniforme pa-

ra instalaçao dos experimentos. 
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TABELA 126.  AvaIiaço da eficincia de fungicidas no controle de ferru-

gem da soja (Phakopaora pachyrhizi) na cultivar Pa.ranagoia-

na em Lavras, MC. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

2/ 
1/ 

Nivel 	de infecçao- 
Dosagem- 

Fungic ida 
kg 	ou 	1 	i.a./ha 1! 	avaliaçao 2@ 	avaliaçao 

estdio 	R4-R5 estdio 	R7 

Testemunha 3,5 3,2a 

Triadimefon 0,5 3,6 2,7 	b 

Triadimefon + Anilazine 0,5 	+ 	4 3,6 2,7 	b 

Bitertanol 0,5 3,5 2,7 	b 

Bitertanol + Anilazine 0,5 	+ 	4 3,5 2,5 b 

C.V. 	7. 6,9n.s. 9,2 

! / V o l ume  de calda 	aplicada: aproximadamente 	400 1/ha. 

VNÍveI de infecço: escala 	de 	O 	= 	sem sintoma 	a 	4 = 	infecço 	nxima 

75% 	da 	rea foliar infectada. 

TABELA 127. Rendimento da cultivar Paranagoiana tratada com fungicidas 

para avaliaço de perdas por ferrugem (Phakopsora paohyrhizi), 

em Lavras, MC. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Rendimento 3  

1/ 	 - 
Dosagem- 	 Variaçao 	entre 

Fungicida 	
g 	ou 	1 	i.a./ha 	

- 
Media 	as 	repetiçoes 
kg/ha 

lcg/ha 	7. 

Testemunha 	 1758&' 	12841 	113,3S' 

Triadimefon 	 0,5 	 2075 	750 	45,0 

Triadimefon + Anilazine 	0,5 	+ 	4 	2062 	233 	11,8 

Bitertanol 	 0,5 	 2362 	1800 	150,0 

Bitertanol+Anilazine 	 0,5 	+ 	4 	 2004 	1284 	108,0 

Mdia 	 2052 	1070 	85,6 

1/ 
- Volume da calda aplicada: aproximadamente 400 I/ha. 

Rendimento: a) mdia de quatro repetiçes; b) amplitude da variaço 
entre o maior e menor rendimento das repetiçes e c) 7. da variação 

entre os rendimentos das repetiçes. 
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4.2.3. SELEÇXO DE GENÓTIPOS DE SOJA COM RESISTNCIA A Rhizoctonia solani 

e Sclerotjnja sclerotjopuni 

A morte em reboleira e o tombamento causados por Rhizoctonia 

solani Kiihn e a podrido branca da haste, 	causada por 	Solerotinia 

scierotiorum, so as principais doenças da soja causadas por 	fungos 

do solo. 	Anualmente grandes prejuízos so causados 	soja, principal- 

mente nas regi3es mais apropriadas para produço de sementes. 

O presente projeto visa identificar genctipos de soja 	que a- 

presentem resistncia ou tolerncia a essas doenças e que 	possam ser 

utilizadas num sistema integrado de produço de soja visando reduzir 

os efeitos das doenças. 

Pesquisas 	sobre 	fontes 	de 	resistncia 	a R. solani e 

S. scierotiorum feitas pelo CNPSo nos 	ttimos cinco anos 	permitiram 

selecionar gentipos que consistentemente apresentaram 	ausncia 	da 

doença ou baixos níveis de infecço. 	Os trabalhos foram realizados em 

condiçes de campo, em 	reas naturalmente infestadas pelos 	patgenos, 

porm sem condiçes de controle sobre a uniformidade 	da 	inoculaço. 

Por essa razo, no 	possível garantir que os gentipos que sobrevive 

ram ou tiveram baixo nível de infecço sejam realmente 	resistentes 	e 

nu devido a escape. 

Na safra 1985/86 foram reavaliados os gentipos 	selecionados 

no ano anterior, com experimentos realizados em Ponta Crossa, PR, para 

R. solani e Castrolanda (Castro, PR) e Cuarapuava, PR, para S. 

ocierotiorum. 

Experimento 1. Avaliaço da reaço de gentipos de soja a Rhizoctonia 

solani 

Jose T. Yorinori e Martin Homechin 

Na safra 1985186, 104 genctipos de soja selecionados com me-

nor índice de infecço na safra 1984/85 e mais 26 novos gentipos, fo-

ram seneados em uma rea infestada por R. solani na fazenda do serviço 

de Produço de Sementes Bsicas (SPSB), em Ponta Crossa, PR. 	A fim de 

estimular o aumento de inculo de R. Solani, durante o período de 	in- 

verno de 1985, a area foi cultivada com tremoço branco (Lupinus albus) 

e incorporado apas a floraço. 
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O plantio foi feito em 12111185, em uma irea de aproximadamen 

te 25m x 40m. Cada gentipo foi semeado em covas, com 10 sementes/co-

va, espaçadas uma da outra de 0,5m. Cada duas ruas de genctipos em tes 

te foram circundadas por linhas laterais contínuas da cultivar Bragg. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com sete repe 

tiçes, cada cova com 10 sementes constituindo uma repetiço. 

Em virtude da prolongada estiagem apas o plantio e a alta in-

cidncia da broca do colo (Etasmopalpus lignoselus), o experimento foi 

muito prejudicado, ficando muitos genatipos sem nenhuma planta vivel. 

A avaliaço da 'morte em reboleira" foi feita atravs de visitas pe-

ríadicas aps o inÍcio do florescimento dos genatipos mais precoces e 

encerrado no ponto de maturaço do material mais tardio. Em cada cova 

foi contado o nImero de plantas viveis e o número de plantas infecta-

das. Foi considerada planta infectada a planta j morta ou aquela com 

folhas murchas no momento da avaliaço; no foi observado o sistema ra 

dicular. 

O critrio de seleço foi baseado na porcentagem de plantas 

infectadas. Cenotipos com mais de 30% de plantas infectadas foram con 

siderados suscetíveis e, portanto, descartados dos testes futuros; ge-

ntipos com at 30% de plantas infectadas foram selecionados para rea-

valiaço na safra 1986/87. 

A Tabela 128 mostra que o número total de plantas viáveis foi 

muito baixo, tornando difícil a comparaço entre os gentipos. Dos 130 

semeados, dez no apresentaram plantas viaveis, 86 ficaram entre O (ze 

ro) e 30% de plantas infectadas, e 34 tiveram mais de 30% de plantas 

infectadas. 

Experimento 2. Avaliaçao da reaço de gentipos de soja a Selerotinia 

oclerotiorum 

Jos T. Yorinori, Martin Homechin e Franz Jaster* 

Dois experimentos foram instalados em reas com histrico de 

alta incidncia de S. ecicrotiorum. Os locais escolhidos foram a pro-

priedade do senhor Bernard Van Arragon, na colnia Castrolanda, Castro, 

PR, e o centro experimental da Cooperativa Agrria Mista de Entre Rios, 

Colnia Vitiria, Cuarapuava, PR. 

* EngQ AgrQ, pesquisador, Cooperativa Agraria Mista de Entre Rios, Cua 

rapuava, PR. 
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TABELA 128. Reaço de gentipos de soja doença "morte em reboleira" em area naturalmente 

infestada por Rhizactonia solani Kuhn, em Ponta Grossa, PR (ENBRAPA-SPSB). EM 

BRAPA-cNPSo. Londrina, Nt. 1986. 

Gentipo 

Plantas 	testadas 

1 / Infec-2/ 	-3/ 
lnfec Total - 

tadas- 	tadas- 

GenStipo 

Plantas 	testadas 

Infen 	Infec T 	l ota 	 - 
tada

-
s 	tadas 

Z 

1. Acme 1(1) O O 34. fl-2 16(5) O O 
2, Ada 5(1) O O 35. FT8 6(3) O O 
3. Axusoy 71 2(2) O O 36. PT-9 5(2) 0 O 
4. Beeson 12(4) O O 37. PT_10* 6(3) O O 
S. Bethel (0)J - - 38. Yt11 -(0) - - 

6. Bienville 2(2) O O 39. fl12 4(1) O O 
7. BR-3 -(0) - - 40. YI_13* 2(1) O O 
8. BR-4 5(3) O O 41. Fr15 3(1) o o 
9. BR-5 5(4) O O 42. PT_16* 10(3) O O 

10. BR-7 1(1) O O 43. YT 79-1901 5(2) O O 
11. BR-9 7(3) O O 44. PT 79-3964 8(3) O O 
12. BR-10 2(2) O O 45. Porrest 2(1) O O 
13. BR-11 -(0) - - 46. Harosoy 3(1) O O 
14. BR_12* 4(3) O O 47. Hardee 10(3) O O 
15. ER 80-851 2(1) O O 48. HP 963 3(1) O O 
16. BR 81_10211* 6(3) O O 49. Haberlandt 4(1) O O 
17. BR 81-10775 5(2) O O 50. IAC-2 3(2) O O 
18. BRAS 83_1488* 6(2) O O 51. IAC-9 9(3) O O 
19. Calland 4(1) O O 52. IAC-11 4(1) O O 
20. Campos Gerais -(0) - - 53. IND 200979 (0) - - 

21. Chipewa-64 2(2) O O 54. LC 72-749 -(0) - - 

22. Chjef 1(1) O O 55. Lincoin 3(2) O O 
23. Cristaljna* 1(1) O O 56. Nansemond 4(2) O O 
24. Custer 7(3) O O 57. Pampeira 2(1) O O 
25. Clark-63 5(3) O O 58. Patoka 5(1) O O 
26. Coker 136 1(1) O O 59. Perry 15(4) O O 
27. CEP 10 1(1) O O 60. Pine delPerfection 15(5) O O 
28. CEP 12* -(0) - - 61. Portage 3(2) o o 
29. Doko 5(2) O O 62. P1 62 203 5(2) O O 
30. B71-9347 -(0) - - 63. P1 82 588 4(2) O O 
31. ENGOPA 302* 3(3) O O 64. P1 83 874 -(0) - - 

32. EMGOPA 303* 5(2) O O 65. OCEPAR-3 (Primavera) 2(1) O O 

33. FC 31-934 6(1) O O 66. Old Dominion 4(2) O O 

continua... 
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TABELA 128, continuaço... 

GenGtipo 

Plantas 	testadas 

	

Total-' IMe2 21 	1t23, 

	

tadas- 	tadas- 
GenStipo 

Plantas 

Total 

testadas 

Infec 	Infec 
tadas 	tadas 

2 

67. Gibson 4(3) O O 99. 21 55089 16(6) 6 37,5 

68. Ogden 1(1) O O 100. PC 31719 13(4) 5 38,5 

69. Scott 20(6) O O 101. FT"17 27(5) 11 40,7 

70. Semente Peq. 19(7) 0 0 102. Bit 81 11434 7(2) 3 42,8 

71. Shelby 2(1) O O 103. Picket&71 7(3) 3 42,8 

72. Steele 9(3) O O 104. OCEPAR 4-Iguaçt 7(3) 3 42,8 

73. Swift 2(2) O O 105. PC 31-957 8(4) 4 50,0 

74. 5 100 -(0) - - 106. IAS-5 8(3) 4 50,0 

75. Tropical 3(2) O O 107. UPVIO* 4(3) 2 50,0 

76. UPV-2 5(3) O O 108. UPV-8 17(3) 9 52,9 

77. UPV-7' 4(2) O O 109. White Biloxi 9(3) 5 55,5 

78. Viçoja 8(3) O O 110. Bragg 5(2) 3 60,0 

78a. Woodworth 10(3) O O 111. 1AS2 15(4) 9 60,0 

79. Laredo 13(4) 1 7,7 112. UPV9 19(5) 12 63,1 

80. FT 80-2019 8(2) 1 12,5 113. Columbus 6(2) 4 66,7 

81. IAS-4 12(4) 2 16,7 114. P1 71-677 9(3) 6 66,7 

82. Essex 11(4) 2 18,2 115. Uniio 14(5) 10 71,4 

83. BR 80 19913 16(5) 3 18,7 116. Blackhawk 4(1) 3 75,0 

84. BRAS 83_1574*  5(2) 1 20,0 117. Bit 80-10481 4(2) 3 75,0 

85. Cutier 5(3) 1 20,0 118. Cherokee * 24(6) 18 75,0 

86. Dcada 20(5) 4 20,0 119. PT7 8(3) 6 75,0 

87. D69-6344 10(3) 2 20,0 120. UPV_6* 4(2) 3 75,0 

88. PT-3 15(4) 3 20,0 121. Pickett 19(5) 15 78,9 

89. Pelcing 18(5) 4 22,2 122. Industrial 5(2) 4 80,0 

90. P1 80-466 4(3) 1 25,0 123. Andrews 11(4) 9 81,8 

91. UPV_3* 4(2) 1 25,0 124. OC 78-503 17(3) 14 82,3 

92. D64-4636 19(7) 5 26,3 125. Acadian 12(4) 10 83,3 

93. FT-14 15(3) 4 26,7 126. Nukden 6(2) 5 83,3 

94. BR-1 7(3) 2 28,6 127. UFV-5 10(2) 9 90,0 

95. UFV-1 7(4) 2 28,6 128. Paran 11(3) 10 90,9 

96. Majos 10(4) 3 30,0 129. Bit 818200* 2(1) 2 100,0 

97. Bit 81_9686*  12(4) 4 33,3 130. 21 83-942 1(1) 1 100,0 

98. Lancer 6(3) 2 33,3 

-íTota1 de plantas obtidas com o plantio de sete covas (repetiçes), cada cova com 10 semen 
tes. Numero entre parenteses indica o numero de covas em que houve plantas viaveis para o 
teste. 

2/ 
- Total de plantas mortas, com sintoma típico de "morte em reboleira". 

.2íPorcen tagem  de plantas mortas, em re1aço ao total de plantas testadas. 
4/ 
Na 
- 	 -. 

- o germinada. De maneira geral, o experimento foi 
	 rn prejudicado pela baixa geinaçao devi 

do a prolongada estiagem, a alta incidencia de broca do colo (Elasínopalpus lignoseluo) 	e 
por danos causados por lebres. 

*Centipos avaliados pela primeira vez na safra 85/86. 
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Em cada local foram semeadas 79 genStipos selecionadas na sa-

fra anterior (1984/85) e 28 novos gentipos. 	Cada gentipo foi semea- 

do, em cada local, em trs linhas (repetiçes) de ln, cada 	linha 	com 

25 a 30 semences, dependendo da disponibilidade. 	O delineamento utilí 

zado foi o inteiramente casualizado. 	O plantio em Castrolanda foi feL 

tu em 13/11/1985 e na colnia Vitria em 18 de novembro de 1985. 

As ava1iaçes da incidncia de podrido branca da haste foram 

feitas a intervalos de duas semanas, iniciando quando os materiais mais 

precoces atingiram os estdios R4-R5 e repetidos at o estdio E? - R8 

dos gentipos mais tardios. Inicialmente foi determinado o número de 

plantas viveis em cada repetiço e, posteriormente concadas apenas as 

plancas com sintoma típico de podrido branca da haste. O critrio de 

distinço entre gentipos foi a porcentagem de plantas infectadas, in-

dependentemente do grau de infecço. À semelhança do que foi adotado 

no experimento com R. solani, os gentipos com at 30% de plantas in-

fectadas foram selecionadas para novas ava1iaçes e consideradas como 

possíveis de descartes aqueles com mais de 30% de plantas infectadas. 

Os resultados apresentados na Tabela 129 mostram que a incldn 

cia de podridÃo branca da haste foi maior na colnia Castrolanda do que 

na colnia Vitiria, porém, em ambos os locais, no foi suficientemente 

elevada para uma real avaliaço dos gentipos. A frequncia de plantas 

infectadas em Castrolanda variou de O (zero) a 11,1% (cultivar Serta-

meia) e na coltnia Vitria, de 0 (zero) a 39,7% (CEP 77-16). 



TABELA 129. Reaçao de gentipos de soja a podridao branca da haste (Solerotinia 

scierotiorum) em condiçes naturais de infecço. Avaliaç6es feitas em 

Castro (Frop. Bernard van Arrogou, Sociedade Cooperativa Castrolanda, 

Ltda.) e Cuarapuava (Col8nia Vit6ria), PR. ENBRAPA-CNPSo. Londrina, 

PR. 1986. 

Nimero de planta: total/infectada 

Castro1anda 	 Col3nia Vit6ria' 
Cen6tipos 

Infec- 	 Infec- 3/ 	Infec- 
Total- 	

tada/ 	tada/ 	
Tota1 	lnfec- tada~J tada/ 

Adelfia 35 0 O 42 O O 
Arisoy 50 O 0 66 O 0 
Beeson 23 O O 36 O O 
BR-11 30 O O 23 0 O 
BR81-10722 59 0 O 67 0 O 
CO6O-239 61 O O 60 O O 
Cokerl56 49 O O 91 O O 
Cristalina 47 O O 69 O 0 
Delmar 48 O O 59 O O 
EMGOPA3O2* 37 O O 39 O O 
FT_8* 25 O O 33 O O 
Harosoy 32 O O 30 O O 
Hodgson78 13 O O 12 O O 
IAC-6 46 O O 38 O O 
IAC._8* 27 O O 50 O O 
Kent 40 O O 69 O O 
OCEPAR 3_Primavera* 37 O O 69 O O 
OCEPAR 5_Pi quirt* 32 O O 61 O O 
Paranatba* 48 O O 57 O O 
Tropical 46 O O 45 O O 
UFV_6* 38 O O 47 O O 
UFV_8* 54 O O 73 O O 
UFV_9* 55 O O 57 O O 
UFV_10* 33 0 O 42 0 O 
Bienville 48 1 2,1 72 1 1,4 
Bit 81-1502 34 1 2,9 64 O O 
Bit 81-8681 51 1 1,9 71 1 1,4 
BR_12* 50 1 2,0 27 O O 
CEPI2* 21 1 4,7 17 O O 
Cokerl36 7 1 14,3 62 O O 
Doko 62 1 1,6 53 O O 
EMGOPA 303* 33 O O 29 1 3,4 

FT-1 59 1 1,7 79 1 1,3 
FT_IO* 49 1 2,0 44 O O 
FT_11* 16 1 6,2 19 O O 
ET_14* 36 1 2,8 40 O O 
FT 80-2161 44 1 2,3 67 O O 

IAC-2 22 1 4,5 52 O O 
IAC-10 22 1 4,5 21 O O 

continua 
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TABELA 129. continuaço.. 

Gentipos 

Nmero 

Castrolanda1  

3/ 
Total- 	i, Infec- 

tada-.' 

de planta: 

Infec- 
tada-' 

total/infectada 

ColSnia Vitria- 

lnfec- 3/ 	Infec- 
-. Total- 	i., 	tada' tada-.' 

IAC_12* 30 1 3,3 57 O O 
IND 80-1007 22 O O 61 1 1,6 
Lancer 38 1 2,6 66 O O 
800 81-210 34 1 2,9 69 O O 
UFV-1 56 1 1,8 61 1 1,6 
UFV-4 58 1 1,7 64 O O 
UFV_7* 43 1 1,3 58 O O 
Bragg 57 2 3,5 74 2 2,7 
BR-4 51 2 3,9 58 2 3,4 
BR-6 49 2 4,1 66 1 1,5 
BR_10* 48 2 4,2 30 O O 
BR8O-826 30 2 6,7 48 O O 
BR8O-851 45 O O 39 2 5,1 
BR 81-8407 49 2 4,1 71 1 1,4 
BR 81-10775 30 2 6,7 50 O O 
CEP 78-52 46 1 2,2 59 2 3,4 
Cherokee 39 2 5,1 44 O O 
D 69-442 64 1 1,6 69 2 2,9 
D 71-9951 59 2 3,4 74 O O 
FT-9 47 1 2,1 61 2 3,3 
FT_12* 63 2 3,2 75 1 1,3 
FT_13* 59 2 3,4 62 O O 
FT15* 24 2 8,3 5 O O 
FT_17* 54 2 3,7 79 O O 
FT 80-2341 50 2 4,0 73 1 1,4 
SOC 81-75 59 2 3,4 72 1 1,4 
Tracy 51 O O 73 2 2,7 
UFV-5 49 2 4,1 54 O O 
BR-.13* 48 2 4,2 71 3 4,2 
CEP-10 51 3 5,9 76 1 1,3 
FT-2 61 3 4,9 57 O O 
FT-4 55 1 1,8 60 3 5,0 
FT_16* 46 3 6,5 28 O O 
Hardee 57 3 5,3 58 O O 
00 79-136 65 1 1,5 78 3 3,8 
Sertaneja 27 3 11,1 35 O O 
800 81-183 64 3 4,7 63 O O 
BR 81-2291 60 4 6,7 63 2 3,2 
BR8I-6123 66 4 6,1 8 O O 
ER 81-10864 59 4 6,8 76 O O 
Campos Gerais 61 4 6,5 80 O O 

continua 

-247- 



TABELA 129. continuaço... 

Genotipos 

Nimero de planta: 

Castrolanda' 

Infec- 
Total 	 tada?J 

total/infectada 

Col3nia Vit6ria
1 

 

Infen- 
Tota1 1 	 tadaJ 

FT-5 60 4 6,7 85 2 2,3 
IND 672 27 2 7,4 54 4 7,4 
IND 2006 31 2 6,4 41 4 9,7 
Ivai 59 4 6,8 73 O O 
OCEPAR 2-Iap6 48 O 0 74 4 5,4 
Perry 55 4 7,3 56 O O 
BR 81-4371 44 5 11,4 54 O O 
Dortchsoy 40 5 12,5 68 4 5,9 
FT_7* 47 1 2,1 61 5 8,2 
Hampton (hmc) 29 O O 59 5 8,5 
OCEFAR 4-Iguaçi 40 2 5,0 65 5 7,7 
Fel 8201 54 5 9,2 78 6 7,7 
Sant'Ana 42 2 4,8 71 6 8,4 
BR-1 45 7 15,5 43 O O 
BR 81-10362 60 7 11,7 59 1 1,7 
Viçoja 66 6 9,1 71 7 9,8 
FT 79-4401 60 8 13,3 82 O O 
Bossier 60 1 1,7 83 10 12,0 
BR-3 62 10 16,2 66 O O 
Unio 61 10 16,4 76 O O 
ET 79-1901 56 11 19,6 74 O O 
ER 80-6989 72 5 6,9 77 12 15,6 
FT_6* 58 3 5,2 72 13 18,0 
ET 80-1992 48 6 12,5 74 14 18,9 
BR-5 37 1 2,7 78 14 17,9 
CEP 77-16 53 4 7,5 63 25 39,7 

Castrolanda: data de plantio: 13 de novembro de 1985. 

2/ 
- Col6nia vit6ria: data de plantio: 18 de novembro de 1985. 

Total de plantas viaveis em trs linhas (repetiç6es) de im, com plantio de 30 

sementes/m, distribuídas inteiramente ao acaso na &rea experimental. 

- Total de plantas infectadas, independentemente do grau de infecçao, nas tres 1i 

nhas de lm. 

5/ 	 - 
- Porcentagem de plantas infectadas em relaçao ao numero de plantas testadas. 

* Cen6tipos avaliados pela primeira vez na safra 85186. 
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4.2.4. AVALIAÇÃO DA RESIST€NCIA DA SOJA AOS NEFIATÓIDES DE CALHAS 

Experimento: Reaço de especies vegetais melhoradoras do solo ao nema-

tide Meloidogyne javanica. 

Helenita Antonio & Norman Neumaier 

Com o objetivo de determinar a reaço de 17 espécies 	vege- 

tais ao nematide de galhas Meicidogyne javanica (Treub, 1885) Chitwood, 

1949 foi realizado um experimento, com oito repetiçes, em casa—de—ve-

getaço do Centro Nacional de Pesquisa de Soja, EMBRAPA, em Londrina, 

PR, no período compreendido entre 01 de julho a 09 de setembro de 1985. 

As sementes foram pré—germinadas em copos plsticos e transferidas, aos 

ti dias aps a germinaço, para vasos de argila. Nesta ocasio foi 

efetuada a inoculaço de 40 mil larvas e/ou ovos de 	M. javcznica por 

vaso. 	As plantas foram avaliadas aos 70 dias aps a inoculaço segun- 

do cinco parametros: 	1) indices de galhas (IC), ou 	classificaço vi- 

sual das raÍzes numa escala de O - 5; 2) populaço final (PF) ou o nt- 

mero de larvas e ovos presentes nas raÍzes e no solo; 	3) fator de re- 

produço (FR) ou o nlmero de vezes que os nematíides se 	multiplicaram 

em relaço ao inoculo inicial; 4) indice de reproduço (IR), 	ou a re- 

laço em percentagem, entre a PF na especie vegetal em questo e a PF 

na espcie vegetal testemunha suscetível; 5) grau de resistncia (CE), 

baseado no IR. 

Os resultados indicam: 	Arena etrigosa, 	Cajanus cajan, 

Stiaolobiura niveura, Seoamura indicum, Crotalaria grantiana, C. 

breviflora, C. raucronata, C. paulina, C. striata, C. juncea e C. 

epectabilis como resistentes e Sesbania aculeata, Sorghum bicolor, 

Vigna umbreltata, V. mungo, V. sinensis e Phaseolus angulatus como 

sscetÍvejs ao nematide M. javanica (Tabela 130). 
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TABELA 130. 	Índice madio de infecço de 17 espcies vegetais ao ne- 

matide M. javanica, segundo diferentes mtodos de ava-

liaço. 	EMBRAPA-.CN?5o. 	Londrina, PR. 	1986. 

Espcie 	vegetal PF! /  FR!/ IR2'  IG' 	GR' 

Crotalaria grantiana 145 0,003 0,02 0,0 R* 

C. 	breviflora 241 0,006 0,03 0,0 R 

C. 	paulina 453 0,010 0,07 0,0 R 

C. 	mucronata 457 0,010 0,07 0,0 R 

C. 	striata 1.592 0,030 0,25 0,0 R 

C. 	epectabilis 2.121 0,050 0,34 0,0 R 

C. 	juncsa 5.950 0,140 0,96 0,0 R 

Cajanua cajan 3.667 0,090 0,59 0,0 R 

Sesarnum indicum 5.030 0,120 0,81 1,2 R 

Avena strigosa 26.428 0,660 4,30 1,5 a 

Stiaolabium niveum 44.207 1,100 7,20 0,6 R 

Sorghun bicolor 200.635 5,010 32,70 5,0 S 

Pha8eolus angulatuo. 236.037 7,260 27,39 5,0 5 

Vigna inungo 236.037 5,900 38,47 5,0 5 

V. 	umbeilata 316.200 7,900 51,54 5,0 5 

V. 	unguiculata 327.382 8,180 53,36 3,9 S 

Sesbania aculeata 613.437 15,330 100,00 5,0 5 

11pF 	= Popu1aço final 	(populaçe total do sistema radicular do solo de cada vaso). 
FR 	= Fator de reproduço: popu1aço final, dividido pela populaço inicial. 

- IR 	= Índice de reproduço: popu1aço final da espcie vegetal testadax 100, dl- 

vidido pela popu1aço final da espcie vegetal testemunha suscetivel. 
41 

= Índice nid10 de galhas 
51

1G (escala O - 5). 
- GR 	= Grau de resistncia. 

* 	= R = Resistente; 5 = Suscetivel. 
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5.1. COLEÇÃO ATIVA DE CERMOPLASMA 

5.1.1. CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DE GERMOPLASMA DE SOJA 

Experimento: 	Caracterizaçao e avaiiaçao de germoplasma de soja 

Orival O. Menosso, Romeu A.S. Kiihl, Mercedes O. Carro 

Panizzi, Lo P. Ferreira e Helenita Antonio 

As cultivares de soja atualmente utilizadas no pais, na sua 

grande maioria provam de ancestrais comuns, apresentando, portanto, uma 

base genática bastante estreita. Isto poderá refletir-se, num futuro 

práximo, em problemas de quebras de resistncias. 

Atualmente, a coleçáo de germoplasma mais completa á aquela 
mantida pelo IJSDA/EUA, com cerca de 6.000 genátipos. E formada por 

cultivares americanas, introduç5es estrangeiras, tipos genátícos e es-

pácies nativas. Dessa coieçao foram introduzidos pelo CENARCEN, cer-

ca de 1.800 genátipos dos grupos de maturaçao IV a X que presumivel-

mente, ampliarao a disponibilidade de base gen&tica para trabalhos fu-

turos de melhoramento e de áreas correlatas de soja. 

O CNPSo se props a completa caracterizaçao eavaiiaçao des-

tes gemátipos, atravás de descritores definidos pela Junta Internacio-

nal de Recursos Cenáticos (IEPCR) , que so: 

a) caractertsticas da planta: tipo de planta, hábito de 

crescimento, altura da planta na maturaçao (cm), altura da inserção da 

primeira vagem (cm), grau de acamamento, cor da pubescncia da planta, 

tipo de pubescncia, dias da emergância à floração, dias da emergncia 
a maturaÇão e cor da flor; 

b) caractertsticas da vagem: cor da vagem sem pubesc?ncia, 

cor/aspecto da vagem com pubescncia e deiscncia das vagens na matu-

raçao 

c) caractertsticas da semente: cor do tegumento da semente, 

lustro da semente, cor do hilo, cor dos cotiládones e peso de 100 se-

mentes (g); 

d) Doenças bacterianas, fángicas, viráticas e nemat6ides: 

pástula bacteriana (Xanthomonas campestris pv. glycines), fogo selva-

gem (Fseudomonae syringae pv. tabaci) , crestamento bacteriano (Pseudomonas 

suringae pv. glycinea), mancha olho-de-rã (Cercospora cojina), mtldio 

(Peronospora manshurica), mancha parda (Septoria glycines), vtrus do 

mosaico comum e nernatáides de galha (Meloidogyne javanicae M. incognita). 

Os genátipos procedentes do USDA e que apresentaram peque-

na quantidade de sementes (20 a 80), foram inicialmente multiplicados 

em condiç6es de casa-de-vegetação. Apás, os gen&tipos foram semeados 

no campo, em Londrina, PR, em dezembro de 1985. Procedeu à semeadura 

em linhas de 4,00m e espaçamento de 0,50 m. O námero de linhas de se- 

meadura para cada genátipo variou em função dá quantidade de 	sementes 

dispontveis. Padronizou-se o nGmero de 25 sementes por metro. 	Nessa 

primeira fase de caracterização e avaliação, foram utilizados 195 gená-

tipos pertencentes, na sua maioria, ao grupo VI de maturação, da clas-

sificação norte americana. 
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3.1.2. MULTIPLICAÇÃO DA COLEÇÃÕ ATIVA DE CERMOPLASMA DE SOJA 

Experimento ; 	Multiplicaçao da coieçao ativa de germoplasma de soja 

Orival G. Menosso, Romeu A.S. Kiiht, Mercedes C.C. 

Panizzi, Lo P. Ferreira e Helenita Antonio 

O Banco Ativo decermoplasma de soja (BAC) do 	Centro Na- 

cional de Pesquisa de Soja (CNPS0), 	composto atualmente por 1268 ge- 

n6tipos, que representam a maior parte da variaçao gentica existente 

no Brasil. 	 - 

A conservaço 	feita em cantara, a 10 ° C e 40% de U.R. A 

muitipiicaçao 	procedida quando o estoque de sementes baixas aqum de 

SSOg, ou quando o poder germinativo baixa de 70%. Em 1985/86, foram 

multiplicados 110 gentipos em condiçes de casa-de-vegetaço, intro- 

duzidos do USDA. Foram multiplicados •no campo, em Londrina, PR. 	361 

genGtipos por apresentarem estoque baixo de sementes. 	Procedeu-se, 

tambm, 	multiplicaço de 25 gen6tipos, simultaneamente em campo e 

casa-de-vegetaço, por apresentarem poder germinativo muito baixo, 

apesar do estoque de semente estar acima do nível crítico. O total de 

gen6tipos multiplicados em casa-de-vegetaçao e/ou campo foi de 496. 

Foram atendidos os pedidos de sementes de cultivares recomendadas no 

Brasil, bem como de gen6tipos que- compem o BAG de soja. Foram aten-

didos 37 pedidos internos do CNPSo, perfazendo 1609 gen&tipos; de Ins-

tituiçes nacionais, como FUEL, EMPA/MT, IAPAR, ESALQ, C.A. Cotia, 

CTAA, FECOTRICO, EMATER/MT, Itamaraty Agropecu&ria S.A., Colgio Agrí-

cola Estadual "Manuel Ribas", CENARCEN e EPABA, 16 pedidos, com 365 

genGtipos; e de instituíç6es internacionais, como MAPP/China, INTSQY/ 

lUA, COAAB/Uruguai, CREA-INTA/Argentina, MDARA/Nicaragua, ARPD/Canad, 

IAN/Paraguai, EIA Tulumayo/Peru, INIA/Moçambique, NBPCR/índia, 

(CERDAT)/Cabo e El Karouri-AAID/Sudo, 13 pedidos, com 164 genGtipos. 

O total de pedidos atendidos foi de 66, com a remessa de 2138 gen6ti-

pos. - 
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5.2. DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES 

5.2.1. DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES TOLERANTES AO COMPLEXO DE ACIDEZ 

E COM ALTA CAPACIDADE DE EXTRAÇÃO DE FÓSFORO DO SOLO 

Experimento 1: Produço de gen6tipos tolerantes 	acidez do solo 

Orival C. Menosso, tJoo B. Palhano, Luiz C. Miranda*,  Emerson O. 

Martins*, Romeu A.S. Kiihl, Áureo F. Lantmann, Cedi 

J. Sfredo e Clovis M. Borkert 

Mais de 50% dos solos cultivados no Brasil apresentam toxidez 

de AZJ+  e  Mn2+,  decorrendo daí deficincia de f6sforo e caicio. Estes 

problemas so difíceis de serem individualizados, devido à afinidade 

química destes elementos. 

O projeto tem como objetivo identificar e desenvolver culti-

vares de soja que apresentem tolerancia ao complexo de acidez do solo 

(principalmente ao AtS+ e/ou Nn 2 ), que tenham capacidade de extraço 

de f6sforo e adaptaço s varias regies eco16gicas, onde estes pro-

blemas ocorrem. - 

A identificaço de fontes tolerantes foi realizada atravs de 

revis5es bibliogrficas e atravs de experimentos em casa-de-vegetação 

e no campo, em solos ácidos de sa0 Josá e de Ponta Grossa, PR. Iden- 

tificaram-se , como fontes de insensibilidade ao Mn21, as cultivares 

IAC-Foscarin 31, Dourados, Majos, FT-1, Davis e Mineira; insensibili-

dade h "queima foliar", IAC-9, IAC-Foscarin 31, Bienville e Dourados; 

de alta capacidade de extração de f6sforo, Cristalina, IAC-7, Clark e 

Kent; de sistema radicular profundo, FT-2, sao Luiz e llampton; ede to-

lerancia ao complexo de acidez do solo, IAC-9, IAC-4, IAC-8, FT-2, TK-5, 

IAC-Foscarin 31, Bossier, Davis, UFV-2, Mineira, Cristalina, Para-

nagoiana, IPB 77-90, BR 78-20750, P1 240610, Ford, Columbia, Seminole, 

Semente Pequena, Crawford, HP-963, Wabash, Rillito,D62-6342, P1 200503 9  

P1 170893, 	Ceorgian, 	P1212716, 	N59-6825, 	T225E, 	Delmar, Cu- 

tler. 

No desenvolvimento de linhagens tolerantes, foram realizados 

cruzamentos dos gentipos-fontes acima identificados com outros deboas 

características, mas sensíveis ao problema. No ano agrícola 1980181, 

foram realizadas 38 hibridaçes. No ano agrícola 1981182, foramrea-

lizadas 55 hibridaç6es, utilizando-se, principalmente, os Fi dos cruza-

mentos do ano anterior com novos genStipos-fontes de toierancia. Pro-

cedeu-se tambm, o avanço de geraço dos primeiros cruzamentos. Sele-

cionaram-se 5148 plantas tolerantes s condiçes de solo ácido de sao 

Jos, PR. No ano agrícola 1982/83, com a identificaço de outros 

gen6tipos-fontes de tolerncia procedeu-se a 316 cruzamentos simples, 

como tamb&m, o avanço de geraçao de populaç6es segregantes e a se1eço 

*EngQ Agr9, EMBRAPA-SPSB, Ponta Grossa, PR. 
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de 4148 plantas em SÀo Jos. Realizou-se, tambm, o teste de prog- 

fies, em condiç6es de solo ácido de Ponta Grossa, das 5148 plantas, cora 

a identificação de 369 linhagens (BRAS 83) tolerantes À acidez do solo. 

No ano agricola 1983184, procedeu-se o avanço de geração de 

populaçes segregantes em solos acidos de So Jos e Ponta Grossa. Em 

Sao Jos, foram selecionadas 5928 plantas e, em Ponta Grossa, foi rea-

lizado o teste de prognies das 4148 plantas selecionadas no ano ante-

rior em So Josá e a identificaço de 371 linhagens (BRAS 84) toleran-

tes à acidez do solo. Em Londrina, foi realizado o teste de reação Às 

doenças das 396 linhagens selecionadas no ano anterior em Ponta Gros-

sa e foram identificadas 273 linhagens resistentes Às doenças mancha 

olho-de-ri e piistula bacteriana e tolerantes à acidez do solo. Estas 

formaram o primeiro lote de linhagens do projeto, recebendo a sigla 

ERAS 83 e o numero de identificaço. 

No ano agrícola 1984/85, procedeu-se o avanço de populaçes 

segregantes em solos ácidos de So Josá e Ponta Grossa. Em SÃo Jos&, 

foram selecionadas 5698 plantas provenientes de 100 populaçes segre-

gantes. Em Ponta Grossa, foram selecionadas 656 linhagens (ERAS 85) 

tolerantes à acidez do solo. Em Londrina, foram identificadas 120 li-

nhagens (ERAS 84) resistentes às doenças linitantes e tolerantes a 
acidez do solo (29 lote de linhagens do projeto). As linhagens ERAS 83 

seguiram o programa normal de avaliaçes preliminares para produçÃo, 

em Londrina, e quatro delas (ERAS 83-1488, BRAS 83-1574, ERAS 83-1990 

e ERAS 83-1211) foram avaliadas no ensaio intermediÁrio, nos grupos L, 

M, N e 0, respectivamente. 

No ano agrícola 1985186, foram realizados 	46 cruzamentos 

simples, envolvendo a linhagem ERAS 83-1574 (provenientes do cruzamen-

to Lancer x UniÃo) e alguns gen6tipos de interesse para o projeto. Em 

SÃo .losÁ, foram selecionadas 5983 plantas provenientes de 20 populaç6es 

segregantes. Essas populaçes se encontravam em F 4  e foram conduzidas 

pelo MSSD ou geneal6gico modificado e "bulk" ou populaçÃo. Em Ponta 

Grossa, foram avaliadas, no teste de progÀnies, as 5698 plantas ante-

riormente selecionadas e foram identificadas 849 linhagens (ERAS 86) 

tolerantes à acidez do solo. Em Londrina, foi realizado o teste de 

reaçÃo Às doenças limitantes com inoculaçes artificiais de patGgenos 

e identificadas 242 linhagens (ERAS 85) resistentes e tolerantes à aci-

dez do solo (39 lote de linhagens do projeto). Em Londrina, Ponta 

Grossa e Palotina (com a cooperaçÃo da OCEPAR), foi realizado o ensaio 

preliminar das 120 linhagens ERAS 84 e avaliou-se, 	principalmente, 

produçÃo de grÃos (em kg/ha). Utilizou-se o delineamento 	aumentado, 

intercalando, entre cinco linhagens, as cultivares padres FT-2, Lan-

cer, FT-6 (Veneza) e FT-5 (Formosa). A parcela experimental foi de 

5,00m x 2,00m, com quatro linhas de semeadura. Uniformizou-se o nume-

ro de sementes para 25 por metro. As seguintes linhagens produziram 

mais ou igual aos padr6es de comparaçEes: ERAS 84-1415, que provÁm de 

Davis x PÁrola, ERAS 84-1490, 	que provm de seleçÃo em ER-1, e 

ERAS 84-3137, que provam de seleçÃo em UniÃo. As linhagens 	ERAS 83- 

-1488 e ERAS 83-1574 seguiram o programa de avaliaçÃo por produçÃo de 

grÃos nos ensaios finais, realizados em dez locais no Estado do Para-

n, nos grupos de maturaçÃo L e N, respectivamente. 

-256- 



Experimento 2: Caracterizaço de cultivares de soja quanto à eficin-

eia de absorçao de fSsforo 

Áureo F. Lantmann, Orival G. Menosso, Cedi J. Sfredo 

Cl6vis M. Borkert e Rubens Jos Campo 

Com o objetivo de caracterizar cultivares de soja quanto 

eficincia de aproveitamento de f6sforo do solo, vem se conduzindo um 

experimento com 19 cultivares em casa-de-vegetaço. Em 1985/86, repe-

tiu-se o experimento no delineamento de blocos casualizados, com qua-

tro repetiç&es. Cada repetiçao constou de 38 tratamentos, com cultiva-

res avaliadas com e sem f6sforo. No tratamento com f5sforo foi utili-

zado a dose equivalente a 369 kg/ha de P205, para cada vaso com 6kg de 

solo seco. Utilizou-se um Latossolo Vermelho escuro álico, devidamen-

te corrigido com calcrio dolomttico em funço do teor de Al3+,  acres-

centando-se os macro e micronutrientes essenciais na forma de soluço 

nutritiva. Semeou-se dez sementes de cada cultivar por vaso. Ap6s o 

quinto dia da gerninaço, fez um desbaste, ficando as quatro plantas 

mais vigorosas em cada vaso. Na poca da f1oraço de cada cultivar, 

as plantas foram cortadas e determinados o peso seco e a concentraço 

de P no tecido. Alm da absorço de f6sforo, foram determinados a al-

tura de planta, e o nimero de folhas catdas, em cada tratamento, aos 

32 e aos 44 dias ap6s a emergncia. 

o parmetro absorço de f6sforo, como em experimentos ante-
riores, no se mostrou adequado para separar cultivares com maior capa-

cidade de aproveitamento de f6sforo (Tabela 131). 

Na ava1iaço de sintomas de deficincia de P (numero de fo-

lhas caidas), constatou-se o seguinte: 1) as cultivares de ciclo tar-

dio Cristalina, Tropical e Paranagoiana no apresentaram variaço de 

sintomas, tanto na ausncia como na presença de f6sforo; 2) as de ci-

clo semi-tardio, 'IAC-4' teve bom desempenho at aos 32 dias; porém, 

aos 44 dias, a diferença acentuou-se; 3) das de ciclo mdio, as culti-

vares FT-2 e OCEPAR 2-Iap6 apresentaram ausncia e pouca diferença nas 

duas situaçes; 4) as de ciclo precoce 'ParamP, 'IAC-Foscarin 31' e 

'Davis' tiveram os melhores comportamentos, apresentando menores dife-

renças entre os tratamentos com e semf&sforo (Tabela 132) 

Na avaliaçao da altura de plantas, constatou-se o seguinte: 

1) dentre as cultivares de ciclo tardio, Tropical e IAC-9 apresentaram 

as menores diferenças nas duas pocas; 2) das cultivares de ciclo se-

mi-tardio, Santa Rosa teve melhor comportamento; 3) dentre as cultiva-

res de ciclo mdio, OCEPAR 2tap e BR-1 tiveram as menores diferen-

ças; 4) das cultivares de ciclo precoce, Paran, Lancer, Bragg e Davis 

mostraram as menores diferemças, tanto aos 32 como aos 44 dias. 
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TABELA 131. Absorção mdia de fcsforo (mg/vaso), e número de folhas 

caídas (sintomas de deficincia de P) em duas 	pocas, 

de 19 cultivares de soja, em casa-de-vegetaço, em fun-

ço de duas doses de P 2 0 5 . EMBRA?A-CNPS0. Londrina, ?R. 

1986, 

Cultivar Absorço N9 de 	folhas caídas/vaso 

Cic10 32 dias 44 dias 
i/ sem? com?- sem? com? seni? comi' 

(Tardio) 

Cristalina 15,5 30,4 O O 1 0 

Tropical 13,8 37,3 O O 2 4 

IAC-7 8,5 20,3 4 1 2 5 

IAC-9 12,6 33,3 2 5 7 5 

Paranagoiana 11,7 27,8 0 O O 1 

(Semi-tardio) 

Santa Rosa 14,3 26,6 4 2 8 6 

IAC-4 9,2 20,5 1 O 14 1 

(Médio) 

OCEPAR 21ap6 7,9 15,7 2 O 2 O 

FT-3 11,3 27,1 15 6 4 O 

BR-1 9,1 23,3 13 9 17 17 

FT-2 10,4 21,9 O O 3 1 

Bossier 9,2 25,1 6 2 1 O 

(Precoce) 

Paranã 13,4 26,7 5 2 1 O 

BR-6 	(Nova Bragg) 12,6 34,0 25 2 2 1 

Bragg 15,0 26,7 22 3 30 6 

FT-1 10,6 24,7 14 1, 7 4 

Iac-Foscarin 	31 13,4 33,3 4 O 4 O 

Davis 13,6 26,4 2 2 O 3 

Lancer 7,6 27,3 9 5 6 2 

11 Ap1icaço de dose equivalente a 360 kg/ha de ?205,em vasos com 6 kg de solo. 
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TABELA 132. Altura de planta (cm), obtida em duas 	épocas 	ap6s 	a 

emergncia,: em funço de duas doses de V 2 0 5 , de 19 cul- 

tivares de soja, em casa-de-vegetaço. 	EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 	1985/86. 

Cultivar 

e 	ciclo 

32 	dias 

sem P 	com P1 1 dif. sem P 

44 	dias 

com P dif. 

(Tardio) 

Cristalina 40,0
21 

 49,2 9,2 44,2 57,0 12,8 

Tropical 59,5 59,5 0,0 65,7 72,2 6,5 

IAC-7 45,2 53,0 7,8 48,7 61,2 12,5 

IAC-9 55,7 59,2 3,5 63,0 67,7 4,7 

Paranagoiana 48,5 65,7 17,2 50,5 69,0 18,5 

(Semi-tardio) 

Santa Rosa 38,5 38,5 0,0 66,7 70,2 3,5 

IAC-4 52,2 58,2 6,0 53,7 61,7 8,0 

(Médio) 

OCEPAR 2=Iap6 39,5 52,2 12,7 46,0 58,2 12,2 

FT-3 46,2 68,2 22,0 53,5 79,2 25,7 

BR-1 42,2 57,3 15,1 49,7 66,0 16,3 

FT-2 81,2 112,0 30,8 86,7 116,2 29,5 

Bossier 77,5 101,0 23,5 84,0 107,5 23,5 

(Precoce) 

Paraná 50,0 55,2 5,2 55,7 63,0 7,3 

BR-6 (Nova Bragg) 60,5 76,0 15,5 69,0 87,2 18,2 

Bragg 56,7 69,7 13,0 65,2 91,5 26,3 

FT-1 40,2 58,5 18,3 47,0 68,0 21,0 

lac-Foscarin 	31 37,0 68,7 31,7 45,7 85,5 39,8 

Davis 34,5 51,7 17,2 40,0 61,2 21,2 

Lancer 40,7 48,2 7,5 45,5 56,5 11,0 

Aplicaço de doses equivalente a 360 kg/ha de P205, em vasos com 6 kg de solo. 

Os valores expressam mdias de quatro plantas por vaso, em quatro repetiç6es. 
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5.2.2. DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES ADAPTADAS ÀS VÁRIAS REGIÕES ECO-

LÓGICAS E AOS VÁRIOS SISTEMAS DE PRODUÇ0 

A filosofia do CNPSo consiste no desenvolvimento de 	linha- 

gens ou populaçes que possam ser iteis aos vrios sistemas de 	produ- 

ço das varias regies ecolgicas brasileiras. 	Com os 	tipos 	bsicos 

j 	definidos, 	nfase e dada na substituiço de fatores restritivos da 

produço por fatores no restritivos. 

Como responsvel pela pesquisa de soja no Estado do Paran, 

nfase e dedicada ao desenvolvimento de cultivares tambm para as con-

diçes específicas deste estado. 

Experimento 1: Hibridaç6es, conduço de populaç3es segregantes 	e ava- 

liaçoes preliminares 

Rumeu A.S. Kiihl, Pedro M. da Silva Filho, Estefano 

Paludzyszyn Filho, Orival G. Menosso, Plínio I.M. Souza*, 

Casar M. Silva** & Paulo Bertagnolli*** 

Visando o desenvolvimento de genStipos adaptados 	s varias 

regies ecolgicas e aos vrios sistemas de produço, foram realizados, 

em 1985/86. 140 combinaçSes híbridas. As populaçes F2, corresponden-

tes aos cruzamentos realizados em 1984185 e origimrias de plantas F 1 , 

avançadas entre janeiro e outubro na casa-de-vegetaço com luz arti-

ficial, eram compostas de 180.000 plantas. Na entre-safra, foi rea-. 

lizado o avanço de geraço de parte da populaço segregante, no Distrito 

Federal, com a colaboraço do CPAC. 

As prognies F 3  a F 6  totalizaram 12.200 linhas. 	Foram sele- 

ciotiadas 1.800 linhagens para avaliaçZo de 	qualidade de 	semente 	e 

adaptaço. 	Cento e quatro populaç6es foram conduzidas pelo ntodo de 

"bulk". 	O mtodo 550 para avanço de geraçes foiamplamente utilizado. 

Em ensaios preliminares de 22 ano, em Londrina (PR), Ponta 

Grossa (PR), Cascavel (PR) e Dourados (MS), foram avaliadas 461 linha-

gens, sendo 247 do grupo de maturaço precoce, 117 do grupo mdio e 97 

do grupo semi-tardio. 

* EngQ AgrQ, Ph.D., CPAC - Cx. Postal 70.023 - Planaltina, DF. 

** Eng2 AgrQ, MS, UEPAE-Dourados - Cx. Postal 661 - Dourados, MS. 

En82 AgrQ, ES, CNPT - Cx. Postal 569 - Passo Fundo, RS. 
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Linhagens foram enviadas, de acordo com o ciclo, 	para ava- 

liaço nas seguintes localidades (organizaçes responsveis): 	Goinia 

e Formoso do Araguaia (ENGOPA), Brasília (CPAC), Tangar da Serra (fla-

marati Norte), Lucas do RÏ0 Verde e Jaciara (EMPA), Barreiras (EPABA), 

Balsas (EMAPA) e Uberaba (EPAMIC). Populaçes ("bulks") foram forne- 

cidas para as seguintes organizaçes: EMGOPA, 	CPAC, 	EPAMIG, OCEPAR e 

Cooperativa AgrÍcola de Cotia. 

Experimento 2: Ensaio intermedirio de avaliaço de linhagens. 

Pedro M. da Silva Filho, Romeu A.S. Kiihl, José T. Yorinori, 

Nelson Fonseca Jimnior*, Francisco Terasawa**, Rudiger 

Boy e *** e Celso Aguiar*** 

Aps dois anos de avaliaço en ensaios preliminares, 	cada 

organizaço, que trabalha em melhoramento no Estado do Paran 	e faz 

parte do grupo cooperativo de avaliaço de linhagens, 	coloca as suas 

em ensaios intermedirios para avaliaço conjunta. 	As linhagens 	so 

reunidas, de acordo com a sua maturaço, em quatro grupos 	(L, M, N e 

O) e so avaliadas em quatro locais (Londrina, Sertaneja, 	Cascavel 	e 

Ponta Grossa), estrategicanente escolhidos pela representatividade de 

regies ecolgicas do ParanL As linhagens permanecem no ensaio in-

termedirio por apenas um ano, aps o que, ou so promovidas para o 

ensaio de avaliaço final, ou so descartadas. 

Cada ensaio apresentou 23 linhagens e dois padres. 	Foram 

testadas, portanto, 92 linhagens. 	Os resultados encontram-se 	nas Ta- 

belas lii a 136. As seguintes linhagens foram promovidas para ensaios fi- 

nais: 	grupo L: OC 84-27, FT 81-2922, BR 82-20599, BR 82-20658, FT 81- 

2404; grupo M: FT 81-2908, SE 83-5619, OC 84-31, BR 85-29009, 	FT 81- 

2368, FT 81-3650; grupo N: BR 83-147, BR 83-861, SE 83-103, FT 81-2539, 

FT 81-3241, SE 83-5541 e FT 81-1699; grupo O: somente 	FT 81-1699 	foi 

selecionada, devendo ser incluída no grupo N da avaliaço 	final, 	em 

funço do seu ciclo. 

* Eng9 AgrS, OCEPAR, Cascavel, PR 

** Eng2 AgrO, FT-Pesquisa e Sementes, Ponta Grossa, PR 

EngO AgrO, INDIJSEM-Ind. e Com, de Sementes Ltda, Sertaneja, PR 
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Experimento 3: Avaliaço final de linhagens de soja para o Estado do 

Pa rana 

Oríval G. Menosso, Antonio Garcia, Romeu A.S. Kiihl, Leones A. Almeida, Helenita 
Antonio, Jos Tadashi Yorinori, Estefano Paludzyszyn Filho, Pedro Moreira da 

Silva Filho, Norman Neumaier, Mercedes C.C. Panizzi, Emerson Gonçalves 
Martins*, Ivo Marcos Carraro**,  Nelson Fonseca Jtnior**, Arlindo 
Harada**, Francisco Terasawa**, Mrio M. Ogasavara***,  Geraldo 

Berger***, Joo Luiz Alberini***, Wilien Henri Van der Vliet***, 

Rudiger Boye****, Celso G. de Aguiar****,  Jos Nivaldo pala*****, 
Francisco Krzyzanovski***** 

O experimento tem como objetivo recomendar cultivares de so-

ja para o Estado do Paran, atravs de avaliaçSes de linhagens em 

rios ambientes. 

As linhagens foraM reunidas em quatro grupos de maturaço, 

cujos padres de comparaço foram as cultivares Paran e Williams no 

grupo J, Lancer e Paraná no grupo L, BR-6 (Nova Bragg), Davis e FT-6 

(Veneza) no grupo M e FT-2 e Bossier no grupo N. O grupo M foi consti-

tuído por nove linhagens e os outros grupos por dez linhagens cada, 

provenientes do CNPSo, da OCEPAR, da FT e da INDUSEM. O grupo J foi 

conduzido em dez locais, com duas pocas de semeadura, em Camb, per-

fazendo um total de 11 ambientes. Os grupos L, ti e N tambm foram con-

duzidos em li ambientes, coincidentes ou distintos do grupo anterior. 

Utilizou-se o delineamento de blocos casualizados, com quatro repeti-

çes. A parcela foi constituída por quatro linhas de semeadura, de 

5,00m de comprimento, com espaçamento de 0,50m entre-linhas, sendo con-

siderados, para as avaliaçes, 4,00m das duas linhas centrais. 

As Tabelas 137, 138, 139 e 140 mostram os rendimentos mdios 

obtidos para as linhagens, no presente ano agrícola, e as Tabelas 141 

142, 143 e 144, mostram a analise de rendimentos cumulativos nos anos 

de participaçes das linhagens, nos grupos J, L, ti e N, respectivamen-

te. 

* 	EngQ AgrQ, SPSB, Ponta Grossa, PR. 

** 	EngO Agr2, OCEPAR, Cascavel, PR. 

Eng2 AgrQ, FT-Pesquisa e Sementes, Ponta Grossa, PR. 

EngQ Agr2, INDIJSEM - Ind. e Com, de Sementes Ltda, Sertaneja, PR. 

*****EngQ AgrQ, IAPAR, Londrina, NU 
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p.s Tabelas 145, 146, 	147 e 	148 mostram 	as 	caracterfstjcas 

agronmicas e as Tabelas 149, 150, 151 e 152 as anlises de sementes das 

linhagens nos quatro grupos de avaliaçes. 

No grupo J, com a eliminaço de alguns ambientes, somente as 

linhagens FT 81-1294 e FT 81-1830 apresentaram produçes 	superiores 

de 'Paran' . 	No grupo L, com a eliminaço de dois ambientes, as linha- 

gens FT 81-3637, ERAS 83-1468 e FT 81-2563 apresentaram produçes 	su- 

periores 	do padro de maior rendimento que foi 'Lancer' . 	No grupo N, 

tambm coro a eliminaço de dois ambientes, 	as 	linhagens 	OC 80-196, 

ER 82-20539, FT 81-2389 e ER 81-10481 apresentaram 	produçes superio- 

res 	do padro de maior rendimento, que foi ' FT-6 	(Veneza) . E no gru- 

po N, tambm com a eliminaça de dois ambientes, as linhagens 	FT 81- 

3793 e BR 82-20403 apresentaram produçes superiores 	do padro de 

maior rendimento que foi 'FT-2' . 	Na analise conjunta de tres 	anos de 

ava1iaçes, as linhagens BR 81-10211, com 2935 kg/ha, 	e 	BR 81-10775, 

com 2844 kg/ha no grupo L, apresentaram produçes inferiores 	do pa- 

dro 'Lancer', com 2948 kg/ha. 	No grupo N, as linhagens 	ER 81-10481, 

com 3037 kg/ha, e IND 79-579, com 2973 kg/ha, apresentaram 	produçes 

superiores 	do padro 'ER-6' (Nova Bragg), com 2947 kg/ha; FT79-29l0, 

com 2913 kg/ha, foi inferior. 	No grupo N, as linhagens SE 81-8200, com 

2859 kg/ha, FT 79-3012, com 2807 kg/ha, e FT 79-2929, 	com 2745 kg/ha, 

apresentaram produçes inferiores , do padro 'FT-2' ,c om 2864 kg/ha. 
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Experimento 4: Avaliaço final de linhagens para semeadura em setembro 

Antonio Garcia, Nelson Fonseca Jr.*, RUdger Boye** e 

Celso Aguiar** 

O objetivo do ensaio 	a seleço de cultivares que permitam 

a semeadura da soja no Estado do Parani a partir da segunda quinzena 

de setembro. Para ser recomendada, a Linhagem deve ser produtiva e 

apresentar porte de planta que permita a colheita mecnica. Estas li-

nhagens devem competir tambm com as demais cultivares recomendadas 

quando em semeadura de novembro. 

Neste tltimo ano, os experimentos constaram de dez tratamen-

tos: dois padr3es, Parana' e IPrimavera 9 , uma cultivar, 'Sertaneja' 

e sete linhagens. Foram instalados em cinco locais em setembro/outubro 

Londrina, Terra Boa, Palotina, S.M. Iguaçu e Gualra, e em trs locais 

em seneadura de novembro, Londrina, Sertaneja e Cascavel. 

Os resultados de rendimento, altura de planta e duraço do 

ciclo so apresentados nas Tabelas 153 e 154. Os dados observados nos 

experimentos de setembro/outubro refletem os efeitos da longa estiagem 

ocorrida. A queda de vagens resultou em muita retenço foliar, o que 

causou a perda de muitas parcelas, como ocorreu em Londrina e Terra Boa. 

Os rendimentos foram inferiores nos experimentos conduzidos na regio 

Oeste. 

Os experinentos conduzidos em semeadura de novembro mostra-

ram que algumas linhagens, ora sendo avaliadas, tm potencial superior 

ao dos padres, quanto ao rendimento, e altura e ciclo que as enqua-

dram no sistema de produço de soja do estado. Considerando as duas 

pocas de semeadura e os vrios locais, destacaram-se as linhagens SOC 

83-62, OC 78-503 e BR 81-9687. 

* Eng2 Agr2, OCEPAR, Cascavel, PR, 

**EngQ Agr9, INDUSEM- Ind,stria e Comrcio de Sementes Ltda, Sertane-

ja, PR. 
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Experimento 5: Ensaio de avaliaço intermediria de setembro 

Antonio Carcia e Nelson Fonseca Jr.* 

A partir deste ano, foi montado um ensaio intermedirio 	de 

avaliaço de linhagens para semeadura em setembro. O ensaio constou de 

23 linhagens e dos padres 'Parana' e 'Primavera'. Foram conduzidos em 

dois locais, Londrina e Palotina, semeados, respeccivamente, em 9 de 

outubro e 23 de setembro. 

Os resultados de rendimento de gros, altura de planta e du- 

raço do ciclo, nos dois locais, encontram-se na Tabela 155. 	A estia- 

gem prolongada, ocorrida no período primavera-vero, afetou 	negativa- 

mente os experimentos, reduzindo a altura das plantas e o 	rendimento, 

e dificultando a anotaço da duraço do ciclo. O experimento de 	Falo- 

tina, talvez pela semeadura mais cedo, foi mais prejudicado, 	apresen- 

tando rendimentos quase na totalidade abaixo de 1.000 kg/ha. 	Como os 

materiais mais precoces foram, de modo geral, mais afetados pela seca, 

e os padres utilizados so precoces, a maioria das linhagens apresen-

taram rendimento e altura de planta superiores aos padr6es. Em Londri-

na, dez linhagens apresentaram rendimento superior a 2.000 kg/ha, en-

tre estas destacaram-se OC 83-62, OC 84-502 e BE 83-147. 

Experimento 6: Avaliaço de linhagens em semeadura de fevereiro 

Amtonio Carcia e Nelson Fonseca Jr.* 

Com a finalidade de avaliar linhagens de 	soja 	em "segundo 

cultivo' ou "safrinha", foram instalados ensaios 	em 	Londrina, 	Terra 

Boa, Palotina e Cuaíra. Os ensaios constaram de 23 linhagens, mais 	as 

cultivares Cristalina e Faranagoiana (padres), e foram instalados 	em 

fevereiro, com exceçao do ensaio de Guafra, que tinha 18 	linhagens 	e 

foi semeado em início de março. O ensaio de Terra Boa foi perdido de-

vido a danos por animais selvagens. Em Londrina, cinco linhagens foram 

perdidas por retenço foliar. 

Os resultados de rendimento, altura de planta e 	duraço 	do 

ciclo encontram-se na Tabela 156. O melhor ensaio foi o de Palotina 

onde os rendimentos foram, na mdia, superiores a 2200 kg/ha. Na mdia 

dos trs ensaios aproveitados, destacaram-se as linhagens SOC 83-62, 

FT 79-2363, BR 80-6989, BR 81-8075 e BR 81-6288, que produziram apro-

ximadamente 2.000 kgfha, como os padres. 

*Engg Agr2, OCEPAR, Cascavel, PR. 
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TAREIA 155. Rendimento, altura de planta e duraçao do ciclo das linhagens de soja 

do ensaio intermedirio de setembro. EMBRAPA-CNPSofOCEPAR. Londrina, 

PR. 1986. 

Londrina 	 Palotina 
Cultivares 
	

(Sem. 09/10) 	 (Sem. 24/09) 
	

Md ia 
e 
	 Rend. 

linhagens 
	 Rend. Alt. Ciclo 	Rend. Alt. Ciclo 

	
(kg/ha) 

kglha (cm) (dia) 
	

kglha (cm) (dia) 

Paran (padrão) 

Primavera (padro) 

00 83-62 

00 80-196 

00 80-197 

00 84-501 

00 84-502 

00 84-503 

00 84-504 

OC 84-505 

00 84-506 

00 84-507 

OC 84-508 

BR 80-18507 

8k 80-18036 

8k 80-20093 

8k 83-147 

8k 83-175 

8k 83-177 

8k 83-83 

Bk 83-140 

RR 83-1315 

8k 83-149 

BR 83-4085 

EMCOPA 302 

no colhida 639 43 99 639 

927 56 119 489 54 101 708 

2585 71 170 768 68 113 1677 

1781 58 140 763 52 113 1272 

1942 55 131 902 53 113 1422 

no colhida 535 52 98 535 

2639 68 93 1003 51 128 1821 

2288 60 103 780 46 128 1534 

1885 66 79 771 61 113 1328 

855 59 116 795 56 99 825 

1918 65 130 837 62 120 1378 

1449 54 108 703 54 113 1076 

1133 65 116 631 50 101 882 

1370 54 103 692 48 99 1042 

1254 44 138 829 43 102 1042 

2122 58 107 838 55 103 1480 

2487 61 136 970 56 128 1729 

2013 67 130 678 60 128 1346 

1477 69 155 488 64 113 983 

2170 56 160 793 56 113 1482 

2168 67 157 679 55 113 1424 

2224 67 138 630 56 108 1427 

1812 56 140 507 36 100 1160 

1677 55 148 445 48 102 1061 

1113 63 109 581 45 108 847 
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TABELA 156. Rendimento (kg/ha), altura de planta (cm) e duraço do ciclo (dias) das cultiva 

res e linhagens avaliadas em semeadura de fevereiro (safrinha " ), em trs lo-

cais. EMBRAPA-CNPSo/OCEFAR. Londrina, PR. 1986. 

Linhagens 

Londrina 
(12/02) 

Rend. Alt. Ciclo 

Palotina 
(04102) 

Rend. Alt. Ciclo Rend. 

Guaira 
(06/03) 

Alt. Ciclo 

M&iia 
Rend. 

1. Cristalina 1570 47 118 2503 78 104 1998 57 96 2024 

2. Paranagoiana 1674 70 126 2577 102 116 - - - 2125(2) 

3. SOC 83-62 1637 64 117 2516 95 96 1812 71 92 1988 
4. OC 78-503 1325 50 118 1812 80 92 1579 49 87 1572 

5. ET 79-2363 1110 55 121 2552 79 96 2155 49 89 1939 

6. BR 80-6989 - - 121 2232 72 96 1730 55 89 1981(2) 
7. BR 80-851 321 46 125 2405 72 96 1849 50 89 1525 

8. BR 81-8272 877 58 122 2325 87 94 1761 54 89 1654 

9. BR 81-9687 - - 122 2133 75 96 - - - 2133(1) 

10. BR 81-9658 873 60 122 2504 91 96 1696 56 89 1691 

11. BR 81-6321 872 61 122 2201 91 96 1666 52 89 1580 

12. BR 81-8075 1472 53 122 2420 80 100 1971 54 92 1954 

13. BR 81-3189 - - 121 2531 63 100 934 47 92 1733(2) 

14. BR 81-9686 908 61 121 2325 87 96 1886 61 89 1706 

15. BR 83-6288 1490 54 117 2711 93 96 - - - 2101(2) 

16. BR 83-6285 1179 56 118 2441 78 96 1624 59 89 1748 

17. BR 83-175 675 43 118 2043 79 93 1734 41 89 1484 

18. BR 83-147 464 40 121 2218 63 96 1792 45 89 1491 

19. BR 83-177 501 57 121 1775 84 96 1657 50 89 1311 

20. BR 83-1135 1097 47 118 2202 73 93 1740 56 89 1680 

21. BR 83-406 858 39 117 1805 69 90 - - - 1332(2) 

22. ER 83-1266 1251 56 118 1630 81 96 - - - 1441(2) 

23. BR 83-1016 - - 126 2206 54 92 1385 35 87 1796(2) 

.4. BR 83-641 - - 122 1982 71 90 - - - 1982(1) 

25. ER 83-2080 692 53 122 2449 77 96 1521 43 91 1554 

C.v.(Z) 15,62 5,89 1,46 14,33 15,18 4,49 

-'Os nmeros entre parnteses referem-se ao nGmero de experimentos que deu origem mdia. 
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Experimento 7: Atividade de pesquisa em melhoramento nas regiges de 

baixas latitudes - campo experimental de Balsas, TIA. 

Estefano Paludzyszyn Filho, Romeu A.S. Kiihl, Leones A. Almeida 

e Pedro M. da Silva Filho 

O Centro Nacional de Pesquisa de Soja vem atuando diretamen-

te em regi6es de baixas latitudes, no Brasil, atravs da conduço de 

atividades de pesquisa na regio de Balsas, LIA. Essa atividade coor-

denada pelo Centro e conduzida com o apoio da Empresa Maranhense de 

Pesquisa Agropecuria-EMAPA. 

A. Ensaios Regionais e Preliminares - Ano agrícola 1984185 

No ano agrícola 1984185, foram instalados ensaios de compe-

tiço de linhagens e cultivares para avaliar rendimento de graos, re-

sistncia a doenças e outras características de desenvolvimento. O cam-

po experimental foi instalado na propriedade do Sr. Leonardus Philipsen, 

na regio dos Gerais de Balsas. As Tabelas 157 e 158 mostram baixos ní-

veis de rendimento de graos, devido s chuvas prolongadas no período 

de colheita, com perdas face 	deterioraçao das sementes no campo e no 

arnazm. Somada 	perda de rendimento de gros, houve a perda da qua- 

lidade das sementes. 	 - 

As linhagens dos ensaios preliminares e de introduçes 	que 

apresentaram resistncia 	mancha olho-de-r", bom porte e sementes 

viaveis foram selecionadas para multiplicaço sob irrigaço. 

B. Ceraço auxiliar irrigada 

As linhagens selecionadas foram plantadas sob irrigaço na 

propriedade do Sr. Erlias Roesler, em Balsas, LIA. O plantio foi reali-

zado no dia 06106/85 e a colheita nos meses de outubro/novembro. Esta 

multiplicaço forneceu sementes para a realizaço dos ensaios regio-

nais Norte-Nordeste da safra 1985186. Como observaço nos ensaios, no 

ocorreu a mancha "olho-de-ri" nas cultivares suscetíveis. Tal se deveu 

baixa umidade relativa do ar. O desenvolvimento vegetativo das 	li- 

nhagens foi semelhante ao obtido no período comum de plantio. 

C. Ensaios Regionais - Ano agrícola 1985/85 

Em novembro de 1985, foram instalados diversos experimentos 

na fazenda do Sr. Antídio Sandri, na Rodovia BR 230, 1cm 30 - Balsas, 

LIA. O solo do tipo Podzlico Vermelho-Amarelo, (PE) sob vegetaço de 

cerrado, apresentou deficincia de magnsio na sua correço, evidenciada 

pelas linhagens e cultivares dos ensaios. Outro aspecto constatado foi 

a compactaço do solo, como evidenciou a reduço do ciclo das plantas 
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na fase de maturaço. 

Os rendimentos dos gentipos, conforme as Tabelas 157 e 158, 

no exprimem na realidade o potencial gentico de produço. 	Com a me- 

lhoria gradual do solo, quanto 	s correçes quÍmica e física, h a pos- 

sibilidade de obtenço de melhores rendimentos. 

No grupo P, ciclo de 'Tropical', as 	linhagens 	BR 83-10073, 

BR 85-9761, BR 83-9249 e BR 83-9524 apresentam condiçes para se 	tor- 

narem cultivares recomendadas. Alm do bom rendimento de gros, 	so 

tambm resistentes 	mancha "olho—de—r" (Tabela 159). 

No grupo Q, ciclo de 'Carajs ' , a linhagem BR 83-9221 possui 

condiçes de ser lançada e recomendada para cultivo comercial. 	Apre- 

senta ciclo longo e resistncia 	mancha "olho—de—r" (Tabela 160). 

D. Ensaios preliminares de competiço de linhagens e introduçes 

Dividido em dois grupos de maturaço, 1' e Q, foram avaliadas 

20 Linhagens (Tabelas 161 e 162). As que apresentaram boas 	produtivi- 

dades e resistncia genética, 	s doenças foliares serao indicadas para 

comporem ensaios regionais do ano 1986187. 

Das introduçes, em n,mero de 300, foram selecionadas 36 li-

nhagens para comporem os ensaios preliminares no pr6ximo ano agrícola. 

E. Cultivares recomendadas no Brasil Central 

Com o objetivo de conhecer o comportamento agronmico de al-

gumas cultivares de soja recomendadas no Brasil Central, foi realizado 

um ensaio com 12 tratamentos, em Balsas, NA. Os resultados obtidos so 

apresentados nas Tabelas 163 e 164. Apresentaram Iimitaç6es as culti-

vares Cristalina e Doko quanto ao porte de plantas e rendimento de gros. 

A principal timitaçao das cultivares IAC-8, Sucupira, Teresina, Cara- 

js, ENGOPA 303, Tropical, Doko e Timbira foi a alta suscetibilidade 

destas ao fungo causador da mancha "olho—de—r". 'Paranagoiana' e a li-

nhagem OC 83-62 (55-1), possuidoras de período juvenil longo, apresen- 

tam alta desuniformidade na maturaço. Este aspecto, 	devido provavel- 

mente 	emergncia desuniforme das sementes no campo, em funço da he- 

terogeneidade de vigor das sementes. 
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TABELA 157. Rendimento 	de gros e 	algumas 	caracter!sticas agro 

n6micas de gen6tipos do ensaio preliminar A em Balsas, NA. 

Semeadura em 27/11184. EMBRAPA-CNPS0/EMAPA. Londrina, PR. 

1986. 

cen6tipo 
Rendi 
ment 

(kg/ha) 

Dias 

Flora 
- 	 - 

çao 

para 

tiatu- 
- raçao 

Altura 
de 

plantas 
(ern) 

CSr 

Flor 

de 

Pubes- 
. 

cencLa 

Mancha 
«olho-
-de-ra 

Bit 83-9044 1850 43 105 50 B M R 

ER 83-9024 1583 44 107 50 E ti R 

BR 83-9241 1492 56 128 81 B ti R 

BR 83-9053 1458 52 120 63 P ti it 

Bit 83-9444 1458 46 119 57 E ti 

Bit 83-9062 1433 49 115 53 E ti it 

Bit 83-9247 1375 58 128 83 B ti S 

Tropical 1350 54 114 80 P ti S 

ER 83-9307 1333 46 110 47 B ti it 

BR 83-6596 1300 47 109 50 B ti R 

Bit 83-9222 1292 53 133 79 B ti it 

Bit 83-9221 1250 54 133 78 B ti it 

BR 83-8899 1250 52 116 71 E ti R 

Bit 83-9240 1242 55 133 80 B ti R 

Bit 83-8892 1217 55 126 76 B ti it 

BR 83-6847 1192 49 145 49 B ti R 

BR 83-9031 1192 50 116 53 B ti it 

BR 83-8920 1167 49 129 72 B ti it 

BR 83-8919 1167 59 119 69 B ti it 

Bit 83-9021 1133 50 105 41 E ti R 

Bit-lO (Teresina) 1125 58 131 79 P ti 8 

Bit 83-9218 1125 56 138 80 P ti R 

Bit 83-9220 1100 57 133 76 B ti it 

Bit 83-9196 1092 51 105 49 B ti it 

Bit 83-9440 1083 46 108 49 B ti R 

BR 83-9194 992 48 109 51 P ti it 

Bit 83-9297 800 50 122 47 B ti it 

Bit 83-9447 792 45 104 46 B ti it 

Bit 836790 775 44 117 51 B M it 

Timbira 675 52 119 70 1' ti 5 

Bit 83-9046 642 43 103 31 P ti it 

Bit-11 	(Carajás) 642 60 138 84 P ti S 

it- resistente; 8= suscetível. 
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TABELA 158. Rendimento de gros e 	algumas 	caractertsticas agro 

nmicas de gen6tipos do ensaio preliminar B em Balsas, MA. 

Semeadura em 28/11184. EMBRAPA-CNPSo/EMAPA. Londrina, PR. 

1986. 

Gentipo 
Rendi 
ment 

(kg/ha) 

Dias 

Flora 
.. 	- 

çao 

para 

Matu- 
- raçao 

Altura 
de 

plantas 
(cm) 

Cr 

Flor 

de 

Pubes- 
. 

cencia 

Mancha 
«olho-
-de-ra 

SG247 1730 49 111 49 F 11 R 

ER 83-9550 1690 46 107 55 P li R 

Bit 83-9524 1490 47 119 63 1' M it 

Cristalina 1390 44 120 50 P M R 

Bit 83-9249 1350 51 129 81 P M R 

BR 83-11102 1330 46 107 52 E M 5 

Bit 83-6712 1317 49 114 57 E M it 

BR10 (Teresina) 1160 54 130 82 P x s 
Bit 83-9172 1142 44 105 56 P li R 

Tropical 1142 54 113 74 P M 8 

Bit 83-9090 1133 49 106 63 B M it 

Bit 83-9512 1120 49 125 59 P M it 

BR 83-9273 1117 50 132 79 B li R 

Bit 83-8970 1100 46 107 55 B M it 

Bit 83-9406 1070 52 148 90 E li it 

Bit 83-8967 1067 47 113 52 B M it 

BR 83-9396 960 44 148 86 B M R 

Bit 83-9581 930 44 112 48 P M R 

Bit 83-11140 830 57 129 79 P M it 

Bit 83-9399 800 50 149 81 B M it 

Bit 83-10860 790 58 135 86 P M R 

Bit 83-9163 600 44 100 45 P M it 

Bit 83-8977 500 44 110 48 P M R 

R= resistente; 5= suscetível. 
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TABELA 154. 	Rendimento de grose 	algumas 	caracteristicas agronGmicas de gen6tipos do ensaio 

regional Norte-Nordeste - grupo P-ee Balsas, NA. Semeadura em 03112185. EMBRAPA-CNPSo/ 

/EMAPA. Londrina, PR, 	1986. 

Rendimento 	 Dias para 	
Altura de 	

Cor de 	
Mancha 

GenGtipo 	
(kg/ha) 	

F1oraço Maturaç;o 	
p1taa (cm) 	Flor Pubascncia 	

olho"de"fl 

BR 83-10013 2193 a 45 112 77 B M a 
88 85-9761 2041 ai, - 	45 12 85 P8 14 R 

IR 83-9249 2006 ah 48 15 88 P C a 

BR 83-9524 1993 ah 43 17 69 P M R 

BR 83-8920 1953 ah 46 12 79 3 Si 

BR-10 (Tereaina) (T) 	1878 abc 52 23 89 P 81 

8k 83-9512 1796 abc 43 17 69 P C E 

Tropical (T) 1690 abc 50 12 83 P M 

BR 83-8908 1596 	bc 43 08 77 8 81 E 

88 83-10498 1596 	bc 46 15 93 8 C .8 

OC 83-62 (55-1) 1562 	bc 44 93 63 8 C a 
Paranagoiana 1343 	c 46 112 74 3 C a 

CV. • 18,81 - M&dia de 4 repetiçes - Duncan a 	51. 

R 	reaiatente; 5. 	suscettvei. 

TABELA 	260. Rendimento 	de 	groa 	a alguaas características agron6'aiças de gentipos 	do 

ensaio. regional.Norte-Nordeste - grupo Q-em Balsas, NA. Bemeadura em 	03/12/65. 

EMBRAPA-CNPS0/EMAPA. 	1986, 

- . Rendimento 
Dias para 

Altura de 
Cor da "mancha 

Genotipo - - - 
(kg/ha) Floraçao Maturaçao plantas (cm) Flor Pubascencia olho-de-ra" 

IR 83-9221 2125 53 124 96 8 M a 

BR 83-9222 1781 54 122 88 3 81 5 

88-10 (Teresina) (T) 	 1734 53 123 89 P M 

IR 83-9240 1728 53 122 89 8 81 

IR 83-9247 1722 52 122 89 BP 81 $ 

IR 83-9241 1644 54 122 79 3 C E 

8R 83-9220 1638 53 123 91 3 81 a 

IR 83-10792 1619 - 53 123 96 8 M E 

IR 83-9406 1516 54 124 96 8 14 a 

38 83-9218 1462 52 124 93 P o a 

38 83-9396 1438 54 129 96 8 81 a 

8k-11 	(Cmrajs) (T) 	 1391 55 124 94 p 81 

MUias de quatro repetiçes. 	C.V. 19,141 - R.S. 

a- resistente; 	5- 	suacetivel. 
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TABELA III. 	Rendimento de 	grlosealgumascarac teristicas agrnn8micas de 9en6tipos do 

ensaio preliminar Norte-Nordeste - grupo P-em Balsas, NA. 	Semeadura em 03112185. 

EMBRAPA-CNPS0/EMAPA. 	1986. 

- 
tipo Geno Rendimento 

(kg/ha) 

Dias 

Floraçan 

para 

Maturaçaa 

Altura de 

plantas 	(cm) Flor 

Cor de 

Pubescncia 

mancha 

olho-de-ra" 

618 	83-10121 1588 46 121 88 P M R 

Teresina 	(IR- lO) 	(E) 1755 52 L21 88 

IR 83-9524 1631 43 110 65 9 C R 
NR 83-10497 1572 43 112 92 8 M R 
818 83-10491 1466 45 1.14 95 E M R 

IR 83-10061 1459 43 112 88 8 II 18 
Tropicat 	(T) 1438 48 108 90 P M 

BR 83-10507 1428 48 114 103 8 M R 
818 84-123 1359 45 110 86 P M R 

IR 83-9221 1356 52 121 90 8 M R 

IR 83-10545 1350 46 114 90 P O 18 

BR 83-10493 1341 43 114 84 8 M R 

Medias de quatro repetiçoes. CV.- 10,90Z - 

R= resistente; S- suscetível 

TABELA 167. 	Rendimento de 	grIo aealgumas 	caracteristicaa agronmicas de gen5tipoa do 

ensaio preliminar Norte-Nordeste - grupo Q; em Balsas, NA. 	Semeadura em 03/12186. 

EMERAPA-CNPS0/EMAPA, 1986. 

- 	 - Cenottpo 
- 	 Dias Rendimento 

(kg/ha) 	Floraçio 

para 

'1aturaçio 

Altura de 

plantas 	(cai) Flor 

Cor de 

Pubescncia 

mancha 

olho-de-ri" 

IR 83-10116 1966 47 126 83 8 ti 

IR 83-8419 1778 47 114 80 6 e R 

Teresina (IR- lo) (T) 	 1681 53 124 84 P M C 

IR 84-123 1581 45 116 79 9 ti R 

IR 83-10740 1547 47 126 84 8 C 18 

Carajia 	(IR-lI) (T) 	 1506 56 125 92 9 ti R 

IR 84-13 1484 47 115 87 8 C 

IR 83-10386 1375 47 119 82 8 C R 

81 83-7067 1359 49 122 79 8 ti R 

aR 83-10385 1356 47 119 78 8 ti 18 

IR 84-16 1346 45 115 76 P O R 

IR 83-8883 1156 47 114 74 8 M 

Mdias de quatro repetiçies. 	CV.- 10,05 	- 

R= resistente; 	S suscetível. 
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TABELA 163. Rendimento de gros e alguaas características agronmicas de cultivaras de soja te 

coisendadas para a regiio tropical brasileirs,avaliadas em Balsas 1  MÁ. Semeadura em 

03112/85. EMBRAFA-CNPS0/EMAPA. 1986. 

Cultivar 
21 

Rendimento- 

(ltg/ha) 

Dias 

F1oraço 

para 

Maturaço 

Altura de 

plantas (cm) Flor 

Cor da 

Pubescncia 

mancha 

oIho-de-r" 

Savana (BR-9) 217$ 39 113 68 P C R 

IAC-8 1769 38 107 75 P M 

Teresina (88-10) 1754 52 118 82 P M 

Psranagoisna 1719 48 112 80 8 C 8 
0C 8362!" 1716 40 100 65 5 C E 

Sucupira 1697 39 111 91 P M 

Cmrsjis (68-11) 1669 54 128 90 P li 

EMCOPA 303 1616 44 113 72 P M 

Tropical 1559 50 108 82 P M 

Doko 1534 38 113 60 8 ti 

Timbira 1531 50 115 78 P ti 

Cristalina 1419 39 108 51 P C E 

-. Linhagem 55-1 

141dis de quatro repetiçes. C.V.- 8,432 - . s. 
E • resistente; 5 • suacetive1- 

TABELA 164. Rendimento da gros, 	altura 	de 	plantas 	a 	maturaçao 

de algumas cultivares de soja recomendadaa para a rsgiio tropical bra- 

	

sileira, avaliadas em Balsas, tiA. Semeadura em 03112185. 	EMBRAPA- 

-CNPS0/EMAPA. 1986. 

Cultivar 
Sacas 	de 	60 Altura de plantaL' Maturaçio em relaçio 

kg/hs (classificaçio) a 	'Tropical' 	(dias) 

Savana 	(BR-9) 36,2 Mdia + 	5 

IAC-8 29,5 Mdia - 

Teresina 	(BR-lO) 29,2 Alta + 	10 

Paranagoiana 28,6 Alta + 	4 

OC 83-62 28,6 Mdia - 	8 

Sucupira 28,3 Alta + 	3 

Caraj2s 	(BR-ll) 27,8 Alta + 20 

ENGOPA 303 25,9 Mdia + 	3 

Tropical 25,9 Alta 108 

Doko 25,5 Baixa + 	3 

Tinbira 25,5 Mídia + 	2 

Cristalina 23,6 Baixa 0 

- 	
< 	60cm = Baixa; 65 	a 	79em - Mdia; > 	80cm = Alta. 
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Experimento 8: Seleço de gentipos de alta qualidade 	fisiolgica 	de 

sementes 

Estefano Paludzyszyn Filho, Romeu A.S. Kiihl e 

Pedro M. da;  Silva Filho 

Em continuidade ao relatado nos 	Resultados de 	Pesquisa 	de 

Soja 1984/85 11 , este experimento prosseguiu com virias açes, com o ob-

jetivo de identificar metodologias adequadas para a seleço de gen-

tipos de soja de alta qualidade de sementes. 

A. Envelhecimento precoce de sementes em cmara 

Wien e Kueneman, en trabalhos realizados no 	IITA, 	Nigria, 

identificaram metodologia que possibilita diferenciar a qualidade Ei-

siolSgica dã semente de soja de diferentes gentipos. Essa metodologia 

consiste em submeter ao envelhecimento precoce as sementes pelo perÍo-

do de seis semanas, em cmara, a 40 0 C e 75% de umidade relativa. 

Senentes de soja de trs gentipos, colhidas na maturaço f i-

sioltgica das plantas em casa-de-vegetaço, em Londrina, PR, foran sub-

necidas condiço de envelhecimento por períodos de zero a dez  sema- 

nas. Para tal, utilizou-se uma cmara de crescimento que produzia a 

condiço ambiente de 40 ° C e 75% de umidade relativa. Aps os períodos 

determinados, as sementes foram postas a emergir em areia. 

Os resultados da Tabela 165 indicam que as cultivares 	apre- 

sentaram alta qualidade de senentes uma vez que foram capazes de su-

portar as condiçes de cmara at a sexta semana sem grandes prejuÍzos 

para a qualidade das sementes. Neste particular, a cultivar Viçoja foi 

a que melhores resultados apresentou. Esta diferenciaço pode ser de-

vida a fatores genéticos intrínsecos cultivar ou ao espaço do teste, 

quamdo comparado ao da cultivar Paran, cuja maturaço ocorre cerca de 

30 dias antes da Viçoja. 

Os resultados tambm mostram que, para diferenciar linhagens 

e ou cultivares num programa de melhoramento onde 	avaliado um número 

muito grande de genctipos, há a necessidade de virias repetiçes 	para 

certeza da diferenciaço, haja vista a natural variaço 	das amostra- 

gens. Este aspecto poderá ser suplantado atravs da utilizaçao de um 

maior número de senanas. No caso presente, o período de oito semanas 

foi o que melhor diferenciou a qualidade fisioligica da semente entre 

as cultivares. 
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TABELA 165. Percentagem de emetgncia em areia de sementes de trs cul 

tivares 	de 	soja 	submetidas 	a 	armazenamento 	a 	40° C 	e 	757, 

de 	umidade 	relativa 	pelo 	período 	de 	dez 	semanas. 	Sementes 

colhidas 	na 	maturaço 	fisiolgica 	em 	casa 	de 	vegetaço. 

EMBRAPA-CNPSo. 	Londrina, 	PR. 	1986. 

Cultivares 

Semanas 
2/ 

Paran OC 	83-62- Viçoja 

AY O 98,0 	a! '  93,0 	a A 90,0 ab A 

1 89,0 	abc A 94,5 	a A 84,5 bc A 

2 83,0 	abc A 92,0 	a A 99,0 a A 

3 95,0 	ab A 90,0 	a A 93,0 ab A 

4 91,5 	abc A 94,5 	a A 97,0 a A 

5 86,0 	bc A 88,0 	a A 93,0 ab A 

6 53,0 	c AS 78,0 	b 5 90,0 ab A 

7 68,0 	d 5 73,5 	b AS 79,5 cd A 

8 61,5 	d 5 35,5 	c C 71,5 .3 A 

9 6,5 	eA 9,5 dA 1,5 eA 

10 /  0,0 0,0 0,0 

11 
Mdias de quatro repetiç6es. 

!"Linhagem SS-1. 

incluída na analise estatística. 
4/ 
- Medias seguidas da mesma letra minuscula na coluna e maiuscula na li- 

nha no diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 17, de pro-

babilidade. 
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Dos resultados obtidos anteriormente (pagina 274, Resultados 

de Pesquisa de Soja 1984/85) e destes, infere-se que os Índices de ger-

minaço e de vigor de lotes de sementes comerciais, quando submetidos 

ao armazenamento em condi•es tropicais, so 	proporcionais 	ao vigor 

inicial, independente da cultivar. Isto , lotes com semente de alto 

vigor poden ser armazenados por períodos mais Longos, enquanto que, nas 

mesmas condiçes, Lotes de sementes de vigor mais baixos certamente 

no suportaro o mesmo perÍodo. 

B. Envelhecimento de sementes de soja em armazm na regio equatorial 

brasileira e simulaço do mesmo efeito em cmara 

sabido que o armazenamento de sementes de soja em condiç6es 

de temperatura ambiente e umidade relativa altas tem ocasionado a per-

da do vigor das sementes. En conseqüncia, quando semeadas em campo, 

as sementes apresentam baixo Índice de emergncia e pintulas de baixo 

vigor. Estas situaç6es so verificadas rotineiramente na regio 	equa- 

torial brasileira, onde, apenas lotes com alto Índice de vigor 	supor- 

tam o perÍodo normal de armazenamento de oito meses. 

Com o objetivo de identificar metodologias de seleço de ge-

ntipos cujas sementes suportem condiç6es adversas de armazenagem, foi 

realizado este experimemto. Sementes colhidas em Londrina-PR, da li-

nhagem DC 83-62 (55-1), foram armazenadas em Balsas-MA, em armazm de 

sementes da Uniceres Ltda, pelo perÍodo de dez meses. A cada 30 dias, 

amostras eram retiradas e enviadas a Londrina, onde eram postas a emer-

gir em areia. 

Ao mesmo tempo, em cmara de crescimento, era realizado um 

experimento de envelhecimento das sementes sob condiç3es de 40 ° C e 75'!. 

de UR, pelo perÍodo de dez semanas. Da mesma forma, amostras eram re-

tiradas semanalmente e postas a emergir em areia, 

A Tabela 166,  mostra os resultados obtidos em ambos os expe-

rimentos. Verificou-se que a condiço da cmara foi sigmificativamente 

mais drstica do que a armazenagem em ambiente natural. Em cmara, na 

sexta semana, ocorreu reduço do vigor da semente em níveis mais acen- 

tuados do que no sexto m&s em arnazm. Este fato era de 	se esperar, 

uma vez que, segundo Wiem e Kuememan, 	sexta semana em cmara corres- 

ponde o perÍodo de oito meses de armazemamento em ambiente tropical. 

Para fins de seleço de genctipos, a oitava semana foi a me-

lhor para a reduço do vigor da semente, é neste intervalo que prova-

velmemte se obter uma melhor diferemciaço dos gentipos, facilitando 

os trabalhos do programa de melhoramento. Conclui-se que os genStipos 

que suportem oito semanas em condiç6es de cmara, possuiro sememtes 

com qualidade fisiolgica suficiente para atender o perÍodo necessrio 

de armazenagem. 
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TABELA 166. Percentual de emergncia de sementes de soja da linhagem 

0C 83-62 (SS-1), armazenadas em Balsas-MA e em cmara em 

Londrina-NU EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Tempo 

- Emergencia em areia 
11 

Cmara - 40°C e 757. TJR 	Armazm - ambienteY 

(Semanas) 	 (Meses) 

Tetrazolio (L) 

2/  
Vigor 	

Potencial de- 
- 

germinaçao 

O 92,5 	ah 3?.' 97,0 	ab A 90,0 96,0 

1 94,5 	a B 98,5 	a A 88,0 93,0 

2 . 	 92,5 	a A 93,5 	bc A 90,0 95,0 

3 88,5 	b A 86,2 	d A 82,0 94,0 

4 94,5 	ah A 92,2 	bcd A 84,0 96,0 

5 88,0 	b A 94,2. 	b A 77,0 88,0 

6 78,0 	e B 81,7 	cd A 88,0 92,0 

1 73,5 	e B 86,0 	d A 73,0 86,0 

8 35,5 	d 3 65,5 	e A 65,0 88,0 

9 9,5 	e 3 23,0 	f A 60,0 82,0 

10 0,0. 	f 3 12,5 	g A 48,0 70,0 

Mdia 56,2 B 63:7 A - - 

C.v.('L) 7,43 

!J' Ndias de quatro repetiçes. 

- Teste das sementes armazenadas em Balsas-MA. 

Mdias seguidas da mesma letra, minúscula na coluna e maitscula na li-

nha, no diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de pro-

babiLidade. 
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Os resultados de vigor e germinaço potencial em teste de 

tetrazclio nas amostras armazenadas em Balsas no apresentaram corre-

laço satisfatria com os obtidos na emergncia em areia. A explicaçao 

provvel para tal fato que, associada aos danos causados pela troca 

de umidade entre as sementes e o ambiente, houve a penetraço de pata-

genos na semente, cuja presença no identificar no teste de tetrazlio. 

Os autores agradecem a estreita colaboraço do Sr. Lírio Ar-

dmio Braun, Diretor da Sementes lfniceres de Balsas, MA, pela colabo-

raço efetiva no desenvolvimento deste trabalho. 

C. Avaliaço da qualidade fisiolgica da semente pelo mtodo do enve-

lhecimento precoce (gerbox, 41 ° C e 96h) das linhagens e cultivares 

de soja componentes da avaliaçao final do Estado do Paraná - grupos 

L, M e N 

Sementes dos tratamentos que comp6e os ensaios dos grupos L, 

M e N da avaliaço final do Estado do Paran foram obtidas em casa-de-

vegetaço. As vagens foram colhidas individualmente por ocasio da ma-

turaço fisiolagica e secas e as sementes armazenadas sob condiçes de 

temperatura ambiente de 20 ± 2 ° C. 

Em cmara de crescimento (100% de saturaço de 	umidade e 

41 ° C) foram instalados os gerbox com tela pelo período de 96 horas, 

seguida de plantio das sementes em campo, ao lado de testemunha no 

envelhecida. Em campo, foram realizadas determimaçes do mtmero de 

pl&ntulas mais vigorosas, aos 7 dias aps emergncia, a emergncia fi-

nal, aos 10 dias. 

Os resultados da Tabela 167 - grupo L - apresentaram varin-

cias no homogneas, o que no permitiu a analise estatística. Os mes-

mos mostram que a cultivar Paran possui boa qualidade de semente fi-

siolgica, condiço esta que permitiu suportar o envelhecimento provo-

cado pelo teste. Estes resultados confirmam observaçes de vrios anos 

quanto 	relativa facilidade de produzir sementes desta cultivar nas 

regies climticas menos favorveis 	produço de sementes no Estado 

do ParanL 'Paran' apresentou os maiores percentuais de emergncia e 

de p1ntulas de maior vigor, dados estes positivamente correlacionados. 

'Lancer' , ao contrario da Parana apresentou resultados altamente ne-

gativos para emergncia e vigor, o que confirma que esta cultivar no 

possui boa qualidade fisiolgica de semente. Esta característica nega-

tiva da 'Lancer' transmitida em cruzamentos com outros gentipos, 

como pode ser observado nas linhagens (Tabela 168) que possuem esta 

cultivar como parental. 
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Na Tabela 167 £ possível destacar as linhagens BR 81-10775 e 

0C 83-61, que apresentaram bons resultados no teste. No grupo de matu-

raço M (Tabela 169 ) os padres Davis e FT-6 evidenciaram no possuir 

alta qualidade fisiolgica de semente, enquanto 'BR-6' e as linhagens 

CC 80-196 e BR 81-10481 se destacaram positivamente. A linhagem IND 

79-579 apresentou comportamento semelhante 'a 'Davis , fato este que 

certamente concorrera para dificultar a produçao de semente desta na 

regío Norte do Paran. 

Na Tabela 170- grupo de maturaÇo N - o destaque 	para a 

cultivar FT-2, a qual, atualmente, das cultivares recomendadas para o 

Estado do Paran, a que apresenta a melhor qualidade fisiolgica de 

semente. Tal fato, já comprovado na pratica, permite produço comer-

ciat de sementes de alta qualidade em qualquer regio do estado. Des-

tacam-se, ainda, as linhagens OC 80-197, SE 82-20403 e FT 81-2367. Es-

ta última, embora apresente 'Lancer' como parental, apresentou bom re-

sul tado. 

A Tabela 171 apresenta os padres e linhagens dos trs gru-

pos que passaram para o 22 ano de avaliaço final no Estado do ParanL 

D. Avaliaço da qualidade de semente das linhagens e cultivares dos 

ensaios finais do Estado do Paran - grupos L, M, N e 0-safra 1984185 

Este estudo objetivou dar maiores subsídios para o grupo co-

perativo de pesquisa varietal com soja, que anualmente avalia e reco-

menda cultivares para o Estado do Paran. 

Forím utilizadas sementes provindas de tr&s conjuntos de ex- 

perimentos, de dois locais em Londrina. Embora no tc o lhidas no ponto 

de maturaço fisiolgica, as sementes se apresentaram como níveis sa- 

tisfatarios de emerg&ncia em campo, o que possibilitou a reatizaço do 

teste de envelhecinento em cmara pelo período de sete semanas sob con- 

diçes controladas de temperatura e umidade relativa do ar (40°C e 757. UR). 

Sementes com e sem envelhecimento foram imediatamente colo- 

cadas em campo para verificaço da emergncia, com trs repeti56es de 

100 sementes. Os resultados obtidos so apresentados, 	por grupos de 

maturaço, nas Tabelas de 172 a 176 • Nesta 	1tima, so apresentados re- 

sultados apenas das linhagens que passaram para o 29 ano de ava1iaço. 

Os resultados evidenciaram a existncia de linhagens com di-

ferenças significativas quanto capacidade de suportar o envelhecimento. 

No grupo L, as linhagens SE 80-19913, SOC 81-75, BE 81-19755 e BR 81- 

10761 se destacaram (Tabela 172), no grupo M, 	a linhagem FT 79-3370 

(Tabela 173), no grupo N, FT 79-3420 foi superior ao padro FT-2 	(Ta- 

bela 174). No grupo O no houve destaque, embora a maioria das 	linha- 

gens tenha apresentado bom comportamento (Tabela 175). 
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TABELA 172 . Avaliaço da qualidade de sementes de linhagens e cultiva- 

res 	de 	soja 	do 	ensaio 	final, 	grupo 	de 	maturaçao 	L, 	do 	Es- 

tado 	do 	Paran, 	produzidas 	em Londrina 	na 	safra 	1984/85 	e 

envelhecidas 	pelo 	período 	de 	sete 	semanas 	em 	cmaras 	e 	75% 

UR e 	40° C. 	EMBRAPA-CNFSo. 	Londrina, 	PR. 	1986. 

Percentagem de 	emergncia1'  

Cenotipos 
Ceraço 	de 

IAPAR Warta 
inverno 

T T 7  T T 7  T 0  

Lancer 85,7 aa' 	43,3 	b 89,3 a 	46,3 b 78,3 a 57,0 b 

Paran 88,7 a 	41,7 	b 80,3 a 	33,7 b 85,1 a 65,3 b 

FT 79-3055 81,3 a 	24,3 	b 81,0 a 	31,0 b 73,7 a 29,7 b 

FT 79-3974 79,0 a 	42,1 	b 74,0 a 	38,3 b 75,0 a 42,3 b 

BR 80-19913 93,0 a 	73,3 	a 85,0 a 	58,7 b 87,0 a 51,3 b 

Bit 81-10211 68,0 a 	48,3 	b 74,3 a 	48,3 b 77,7 a 27,0 b 

SOC 81-75 81,0 a 	73,3 	a 79,3 a 	65,3 b 66,7 a 26,7 b 

Bit 81-10720 75,7 a 	49,7 	b 85,0 a 	59,7 b 78,7 a 34,7 b 

Bit 81-10755 85,3 a 	79,0 	a 76,0 a 	64,7 a 76,7 a 37,3 b 

Bit 81-11438 89,3 a 	57,0 	b 71,3 a 	52,3 b 74,7 a 26,0 b 

FT 79-26333 89,0 a 	73,0 	b 82,7 a 	60,0 b 75,0 a 61,0 b 

Bit 81-10761 75,3 a 	68,7 	a 89,0 a 	48,0 b 72,7 a 47,7 b 

C.V. 	(7.) 11,0 3,5 12,9 

T 0  = Testemunha sem envelhecimento. 

T 7  = Envelhecimento por sete semanas. - 

!JMdia de trs repetiç3es de 100 sementes. 

!'Mdias seguidas da mesma letra na horizontal (por local), no diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
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TABELA 173. Ava1iaço da qualidade de sementes de linhagens e cultivares 

de soja do ensaio final, grupo de maturaço M, do Estado do 

Paran, produzidas em Londrina na safra 1984/85 e envelheci-

das pelo perÍodo de sete semanas en cmara a 757 IJR e 40 ° C. 

EMBRAPA-CNPSo. 	Londrina, PE. 	1986. 

Porcentagem de emergncia!' 

Cen6tipos 
Ge 

i 

 raçao de 
TAPAR 

nverno Wa r t a 

T 
O 

T 
7 

T 
O 

T 
7 

T 
O 

T 
7 

BR-6 84,0 aL' 66,0 b 81,3 a 52,7 b 83,0 a 59,3 	b 

Davis 78,7 a 66,0 1, - - 83,7 a 46,0 	b 

FT 	79-4013 73,3 a 64,0 a 89,7 a 52,7 b 83,3 a 71,3 	b 

CEPS-.7716 87,3 a 62,7 b 79,3 a 61,7 b 82,7 a 62,7 	b 

00-78503 79,3 a 59,0 b 75,7 a 53,0 b 86,3 a 68,7 	b 

IND 	79-579 84,7 a 68,3 b 88,0 a 70,3 b 86,0 a 74,7 	b 

3R81-10481 70,3a 54,7b 76,7a 39,7b 83,7a 52,3b 

BR 	81-10679 65,7 a 41,3 b 80,0 a 59,7 b 84,3 a 46,7 	b 

FT793370 79,3a 60,7a 79,3a 65,7b 81,0 a 68,3b 

BE 	81-458 - 
- 58,3 a 34,7 b 66,3 a 35,3 	b 

FT 	79-2910 78,7 a 45,7 b 74,3 a 45,7 b 77,3 a 66,3 	b 

BR 	81-12996 65,7 a 23,3 b 57,7 a 16,3 b 59,0 a 22,7 	b 

C.V.(%) 	 8,9 	 6,2 	 6,5 

T = Testemunha sem envelhecimento. 

T 7  = Envelhecimento por sete semanas 

i 7Mdia de trs repetiç6es de 100 sementes; 
- ' Nédias seguidas da mesma letra na horizontal (por local), no diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
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TABELA 174. Avaliaço da qualidade de sementes de linhagens e cultivares 

de soja do ensaio final, grupo de maturaço N do Estado do 

Paran, produzidas em Londrina na safra 1984/85 e envelheci-

das pelo período de sete semanas em cmara a 75'/. UR e 40 ° C. 

EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Cenotipos 

Porcentagem 

Geraçao 	de 
Inverno 

T 	T 	 T 
O 	 7 	 O 

de 	emerg&ncia! "  

IAPAR 

T 	 T 
7 	 O 

Warta 

T 
7 

a 31  Bossier 88,3 55,7 83,3 37,3 b 	87,7 a 62,0 	b 

FT 2 88,7 39,3 89,3 a 45,3 b 	89,7 a 59,3 	b 

FT 79-772 87,0 43,0 69,7 a 20,7 b 	54,0 a 12,3 	b 

FT 79-3012 67,0 13,7 65,3 a 2,3 b 	75,3 a 48,7 	b 

BR 81-8200 - - 75,0 a 20,7 b 	82,3 a 35,0 	b 

FT 79-2929 76,3 34,7 87,7 a 43,0 b 	81,3 a 40,3 	b 

IND 80-1009 84,3 37,7 54,0 a 14,0 b 	93,3 a 57,0 	b 

ET 79-3420 87,3 62,7 71,0 a 32,3 b 	79,3 a 69,3 	a 

BR 81-10926 83,3 - 76,7 a 42,0 b 	66,7 a 9,7 	b 

FT 79-3654 85,3 63,7 61,3 a 27,7 b 	86,7 a 19,7 	b 

BR 80-8463 83,0 21,3 83,3 a 63,0 b 	80,0 a 31,7b 

C.V.(%) 10,68 15,55 

T = Testemunha sem envelhecimento. 
o 

= Envelhecimento por sete semanas. 

1 1
Hdia de trs repetiç3es de 100 sementes. 

seguidas da mesma letra na horizontal (por local), no diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 
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TABELA 175. Avaliaço da qualidade de sementes de linhagens e cultivares 

de soja do ensaio final, grupo de maturaço 0, do Estado do 

Paran, p:roduzidas em Londrina na safra 1984185 e envelheci-

das pelo período de sete semanas em cmaras a 757. LJR e 40 ° C. 

EtIBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Gen6tipos 

Porcentagem 

- 

Ceraçao 	de 
inverno 

T 	 T 
O 	 7 

de emergncia! 

IAPAR 

T 
0 

T 
7 

FT-5 - - 78,0 a 41,0 b 

Santa 	Rosa 94,0 67,0 83,7 a 68,0 b 

FT 	79-625 88,7 55,7 86,7 a 58,3 b 

FT 	79-632 79,3 89,3 88,3 a 56,0 b 

FT 	79-2081 92,7 85,0 88,3 a 55,3 b 

FT 	80-2414 84,7 85,3 84,3 a 18,7 b 

FT 	80-2678 89,0 76,0 87,0 a 49,3 b 

BR 	81-2291 86,3 76,0 87.3 a 67,7 b 

BE 	81-4371 81,0 59,3 88,6 a 59,3 b 

BR 81-8407 89,0 59,7 80,3 a 38,7 b 

BR 	81-8698 82,3 75,0 74,0 a 56,3 b 

BR 	81-9722 92,0 70,3 77,3 a 55,0 b 

C.V.(7.) 6,8 

T 0  = Testemunha sen envelhecimento. 

T 7  = Envelhecimento por sete semanas. 
1 1Mdia de trs repetiçes de 100 sementes; 

Mdias seguidas da mesma letra na horizontal (por local), no diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 57,. 
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TABELA 176 . Avaliaço da qualidade de sementes de linhagens e cultivares 

de soja dos ensaios finais, grupos L, M e N, produzidas em 

Londrina e que passaram para o 20 ano de avaliaço. Sementes 

da safra 1984185, envelhecidas pelo período de sete semanas 

em cmara a 757. UR e 40 ° C. EMBRAPA-CNFSo. Londrina, ML 1986. 

Porcentagem de emergncia1 '  

Grupo 	Cenàtipos 

Lancer 

Pa ran 

L 	
ER 81-10211 

ER 81-10775 

C.V. (7.) 

BR-6 

Davis 

P1 
	

IND 79-579 

FT 79-2910 

BR 81-10481 

C.V. (7.)  

Geraço de 

inverno 

T 	 7 
O 

	

85.7 a 	 43,3 b 

	

88,7 a 	41,7 b 

	

68,0 a 	48,3 b 

	

85,3 a 	79,0 a 

11,0 

84,0 a 66,0 	b 

78,7 a 66,0 	b 

84,7 a 68,3 	b 

78,7 a 45,7 	b 

70,3 a 54,7 	b 

LE  

IAPAR 

7 	 T 
0 	 7 

89,3 a 46,3 	b 

80,3 a 33,7 	b 

74,3 a 48,3 b 

76,0 a 64,7 a 

9,5 

	

81,3 a 	52,7 b 

	

88,0 a 	10,3 b 

	

74,3 a 	45,7 b 

	

76,7 a 	39,7 b 

6,2  

tia r t a 

78,3 a 57,0 	b 

85,7 a 65,3 	b 

77,7 a 27,0 	b 

76,7 a 37,3 	b 

12,9 

	

83,0 a 	59,3 b 

	

83;7 a 	46,0 b 

	

86,0 a 	74,7 b 

	

77,3 a 	66,3 b 

	

83,7 a 	52,3 b 

Bossier 88,3 55,7 83,3 a 	37,3 b 87,7 a 	62,0 b 

FT-2 88,7 39,3 89,3 a 	45,3 b 89,7 a 	59,3 b 

N 	FT 79-3012 67,0 13,7 65,3 a 	2,3 b 75,3 a 	48,7 b 

BR 81-8200 - - 75,0 a 	20,7 b 82,3 a 	35,0 b 

FT 79-2929 76,3 34,7 87,7 a 	43,0 a 43,0 a 	40,3 b 

C.V.(%) - 10,6 15,5 

= Tfltemunha sem envelhecimento. 

T 7  = Envelhecimento por sete semanas. 

de trs repetiç6es de 100 sementes. 

! "Mdias seguidas da mesma letra na horizontal (por local), no diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 57.. 
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5.2.3. DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES PARA CONSUMO HUMANO "IN NATURA 	E 
PARA A INDÚSTRIA DE ALIMENTOS. 

Mercedes &-. Carro Panizzi 

A soja 	uma excelente fonte de protetna vegetal, sendo consi- 

derada superior em qualidade 	maioria das outras proteinas vegetais. 

Portanto, a soja pode ser uma opçao no suprimento das deficincias nu-

tricionais da populaço brasileira, uma vez que o Brasil o segundo 

produtor mundial de soja e exporta cerca de 70% dessa proterna. 

No entanto, apesar da soja ser excelente para a melhoria do su-

primeneci calSrico-proteico, existem alguns problemas que dificul-

tam a sua aceitaçao. O sabor da soja tem sido um dos principais fato-

res que limita a sua aceitaço para consumo humano. Outros pontos li-

mitantes so os fatores anti-nutricionais como o inibidor de tripsina,que 

retarda o crescimento, a lipoxygenase, enzima responsvel pelo desen-

volvimento do sabor desagradvel em soja, e o baixo teor do aminocido 

metionina, um dos oito aminocidos essenciais. Todos esses fatores fo- 

ram 	extensivamentes estudados em 	soja, 	pedindo 	ser 	elimina- 

dos pelo processamento, mesmo au nfvei domstico. Considerando que os 

produtos de soja processados so caros, o consumo "in natura' surge co-

mo uma opço para a utilizaço da soja a custo baixo. O custo do 

processamento, no entanto, pode ser reduzido se os fatores responsa-

veis pela limitação da aceitaço da soja forem removidos pelos mato-

dos tradicionais de melhoramento de plantas. 

Com o objetivo de desenvolver gen6tipos com melhores qualidades 

nutricionais, foram realizados em 1985/86 cruzamentos envolvendo 26 

pais, que deram um total de 76 combinaç6es htbridas. Esses 26 gen6-

tipos foram cruzados entre si com a finalidade de combinar caracterts-

tica de bom sabor com gen6tipos que apresentam alto teor de protetna, 

cultivares recomendadas, nutantes das cultivares recomendadas para a 

cor do tegumento, linhagens com hilo amarelo, gen6tipos que no apre-

sentam lipoxygenase-1 e gentipos que no apresentam inibidor de trip-

sina. Na Tabela 177, so apresentadas as caractertsticas dos gen6tipos u-

sados nos cruzamentos. 

Junto com o programa de melhoramento,foram multiplicados e ca-

racterizados, no campo, 18 gen6tipos que apresentavam maiores quanti-

dades de sementes. Em geral, estes gen5tipos (linhagens provenientes 

da Universidade da Fldrida) apresentaram boas caractertsticas agronS-

micas e produziram bem. Quanto ao sabor, essas linhagens so melhores 

que as cultivares recomendadas, apresentando sabor 4.5-5.0, enquanto 

que as cultivares recomendadas apresentam sabor 1.0-3.0, (escala de sa-

bor, 1.0 = muito ruim e 5.0 = muito boa). Desses gen6tipos, as linhagens 

F80-6933, F82-5769, F82-5807, F82-5813, F83-8058 e F83-8202 foram as 

mais produtivas e estão sendo multiplicadas em geraço de inverno, em 

Brastlia. 
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Com o objetivo de aumentar o germoplasma de gen6tipos adapta-

dos para a aiimentaçao, foram introduzidos 32 tipos vegetais da cole-

ço americana, d€ Illinois, mais quatro gen6tipos da TARII Company LTD 

de Kyoto, Japão, um gen6tipo da W. ATLEE Burpee Company dos Estados li-

nidos e 43 linhagens da Universidade da Florida, as quais apresentam 

sabor superior. Todos esses gen6tipos estão sendo multiplicados 

em casa-de-vegetação. 

A aceitação da soja no consumo humano tem sido umproblema de-

vido 'as suas limitaç6es de sabor e a tabus alimentares de que a soja cau-

sa raquitismo ou faz mal a sau1de. Portanto, paralelo ao programa de 

melhoramento, h necessidade de um programa promocional e de educaço 

quanto ao uso da soja como alimento. Para tanta, se uti1izar a impren-

sa e se faro palestras e cursos de culinria. Para facili-

tar a adoço da soja, as receitas que utilizam soja devem ser praticas 

e flceis dc preparar. Com  este objetivo, foram testadas e melhoradas 

uma série de receitas 'a base de soja. Os resultados foram satisfatS-

rios, uma vez que houve uma grande aceitação dos pratos com soja. 

Foi testado e aprovado o mtodo desenvolvido por A.I. Nelson 

(descrito nos proceedings da World Soybean Conference II, 1979) de co-

mo fazer leite de soja caseiro. Neste mtodo, a enzima lipoxigenase, 

que 	responsvel pelo desenvolvimento do sabor ruim atravs da oxi- 

daço dos ltpidios, 	inativada, favorecendo assim o sabor do leite, 

que 	consideravelmente superior ao leite obtido atravs do mtodo chi- 

ns (receitas tradicionais de leite de soja). 

Visando a identificaço de gen6tipos fontes de bom sabor e 

menor tempo de cocço, foram testadas as cultivares recomendadas. Para 

estes testes, cinco amostras foram testadas diariamente. Antes dos 

testes,as sementes foram colocadas para macerar por uma hora e depois 

autoclavadas por 10 minutos. Um grupo de cinco degustadores provaram 

as sementes e deram notas de 1.0 a 5.0 (muito ruim a timo sabor). Na 

Tabela 178,so apresentados os dados obtidos dos testes de degustaço. 

Entre as cultivares recomendadas testadas, foi observado que a cultivar 

Davis apresentou melhor sabor (4.5), sugerindo-se, portanto, que seja 

utilizada nas receitas a base de soja. Campos Gerais, OCEPAR 3-Prima- 

vera, OCEPAR 4-Iguay e Prola foram outras cultivares que tambm apre-

sentaram bom sabor. 
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TABELA 178. Notas de sabor de algumas cultivares recomendadas no Brasil. 
Londrina, PR. 	1986. 

Cultivar i? 	aepetiçao z? Repetiçao Mdia 

Andrews 1.01 1  1.5 1.3 
Bossier 2.5 3.0 2.8 
Bragg 1.0 1.0 1.0 
BR-1 1.5 1.8 1.7 
BR-6 1.0 2.0 1.5 
Campos Gerais 3.8 3.,7 3.8 
Cristalina 3.1 3.0 3.1 
Davis 4.5 4.7 4.6 
FT-1 3.6 3.0 3.3 
FT-2 3.5 3.0 3.3 
FT-3 3.0 3.3 3.2 
PT-4 2.6 3.3 3.0 
FT-5 1.7 1.5 1.6 
FT-6 1.5 1.0 1.3 
FT-7 3.2 2.7 3.0 
FT-8 2.5 2.7 2.6 
FT-9 3.2 1.5 2.4 
ET-lO 2.7 2.3 2.5 
llardee 1.2 1.4 1.3 
IAC-4 2.5 2.5 2.5 
IAS 5 1.8 1.5 1.7 
Lancer 3.0 3.7 3.4 
Mineira 3.0 4.0 3.5 
OCEPAR 2 2.0 2.1 2.1 

OCEPAR3-Primavera 3.7 4.0 3.9 
OCEPAR 4-Iguaç. 4.2 3.7 4.0 

OCEPAR 5 3.2 4.2 3.7 
Paran& 1.5 1.8 1.1 
Paranagoiana 1.8 1.5 1.7 
Pro1a 4.0 4.0 4.0 
Sant'Ana 3.8 1.7 2.8 
Santa Rosa 2.5 2.8 2.7 
Sio Luiz 1.6 2.5 2.1 
Sertaneja 2.1 1.7 1.9 
LJFV-1 1.7 1.0 1.4 
Viçoja 1.2. 1.4 1.3 

I'E scaj a 	de 	sabor: 1.0 	= 	muito 	ruim; 2.0 = 	ruim; 	3.0 	= 	intermediria; 

4.0 = boa e 5.0 = muito boa. 

-3 16- 



6-MANEJO DA CULTURA 

-317- 





6.1. MANEJO DA CULTURA E PREPARO DO SOLO 

6.1.1. AVALIAÇ2U0 DE SISTEMAS DE PREPARO DO SOLO E SEMEADURA DA SOJA. 

O preparo ou manejo incorreto do solo e a utilizaço indiscri-

minada de máquinas para realizar estas operaçes tm causado problemas 

de pulverizaço e compactaço de camadas inferiores do solo. 

O objetivo do projeto 	avaliar os sistemas de preparo do solo 

e de semeadura, procurando verificar o comportamento da cultura e o so-

to em reiaçu 	s diferentes sitoaçes analisadas. 

Experimento 1: Avaliaçu de sistemas de preparo do solo e semeadura da 

soja. 

Elenu Torres, Dionisio L.P. Gazziero, Paulo R. Calerani, 

Norman Neumaier e Antunio Carcia 

Com o objetivo de avaliar e comparar sistemas 	de 	preparo dc 

solo para semeadura da soja, foi conduzido um experimento em Londrina, 

PR, contendo os seguintes tratamentos: 	sistema, direto, convencional 

(arado + grade niveladora), reduzido, com grade (grade pesada 	-* grade 

niveladora), reduzido, con escarificador (escarificador + grade nivela-

dura). 	A araço foi realizada com aradu de trs discos de 26 	polega- 

das, a uma profundidade mdia de 25cm. A escarificaço fui realizada 

com equipamento de cinco braços na profundidade de 22cm. A grade pesa-

da utilizada foi com 16 discos de 24 polegadas e trabalhou a 14,5em de 

profundidade. 

O experimento esta em seu quintu ano de execuço. Os resulta-

dos encontrados nos trs primeiros anus no evidenciaram diferenças es 

tatisticas para rendimento de gros, entre os tratamentos. No ano 

1984/85, o rendimento de gros foi inferior no sistema direto em rela-

ço aos outros tres tratamentos. 

Neste ano agrícola (1985/86) (Tabela 179), novamente, o rendi 

mento de gros foi inferior no sistema direto em re1aço aos demais. 

A causa principal foi a maior incidncia de ervas daninhas nesse siste 

ma devido aos perÍodos de estiagem que prejudicaram a eficincia dos 

herbicidas dessecantes e pés-emergentes. 	Com relaço 	s caracteristi- 

cas fÍsicas, verificou-se que a densidade do solo (g/cm 3 ), na profun-

didade de 10cm, foi menor no sistema com grade pesada e semelhante en-

tre os demais, sendo que, em valor absoluto, foi mais elevada no 

plantio direto (Tabela 180). 	Na profundidade de 20cm, a densidade foi 

igual, estatisticamente, nos quatro sistemas, apesar da 	tendncia 	do 
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sistema do maior valor absoluto apresentado pelo uso da grade pesada. 

Esses resultados foram, de certa forma, relacionados com a resistncia 

do solo e com a penetraço. 

Com base nos grficos da resistncia do solo (Fig. 39),  obser 

vou-se que os sistemas direto e com grade pesada foram os que apresen-

taram a formaço de camadas adensadas mais intensas. No plantio dire-

to, a camada ocorreu na profundidade compreendida entre ± 8cm e ± 20cm, 

e, no sistema com grade pesada, entre ± 12cm e ± 24cm. Os sistemas cori 

vencional e com escarificador apresentaram menor resistncia. pene-

traço. No entanto, o sistema convencional evidenciou a formaço de 

uma pequena camada adensada ("p-de-arado") entre ± 24 e ± 28cm de pro 

fundidade, menos intensa do que a observada no preparo com grade pesa-

da. 

Para macro, micro e porosidade total do solo (Tabela 181), fo 

ram verificadas diferenças entre os sistemas apenas na profundidade de 

10cm. Nessa profundidade, a macro-porosidade e a porosidade total, fo 

ram menores no sistema direto e mais elevadas po preparo com grade pe-

sada. Na de 20cm, apesar da tendncia do preparo com grade pesada ter 

apresentado menores valores para macro-porosidade e porosidade total, 

no foi verificada diferença significativa entre os diferentes siste-

mas 

Os resultados obtidos evidenciaram que o sistema direto e com 

grade pesada apresentaram camadas adensadas, em profunidades diferen-

tes,mais evidentes do que os demais sistemas, as quais afetaram a re-

sistncia e a porosidade do solo. 
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TABELA 179. Valores medios de rendimento de gros obtidos em 

qoatro sistemas de preparo do solo. 	EMBRAPA- 

CNPSo. 	Londrina, PR. 1986—. 

Sistemas de preparo 	
Peso de 100 	Rendimento de 

sementes 	gros (Kg/ha) 

A - Plantio Direto 14,10 1365 	b 

B - Preparo Convencional 13,46 1634 a 

O - Preparo com grade pesada 12,67 1494 ab 

D - Preparo com escarificador 13,59 1702 a 

seguidas pela mesma letra minSscula na colona no diferem entre 

si pelo teste de Duncan ao nível de 5%. 

TABELA 180. Valores médios de densidade aparente do solo obtidos 

em duas profundidades (10 e 20cm) em quatro sistemas 

de preparo de solo. EMBRAPA-.CNPSo. Londrina, PR. 

1986. 

Densidade aparente (g/cm3 ) 
Sistemas de preparo 

10cm 20cm 

A - Plantio Direto 1,28 	a 1,23 

B - Preparo Convencional 1,25 	a 1,27 

O - Preparo com grade pesada 1,08 	b 1,28 

D - Preparo com escarificador 1,22 	a 1,21 

-'Mdias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna no diferem entre si 
pelo teste de Duncan ao nível de 5%. 
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ric. 39 . Representaço grilica da resistncia •do solo, ob-

servada em quatro sistemas de preparo. EMBRAPA-

-CNPSo. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 
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TABELA 181. Valores mdios de macroporosidade, microporosidade e poro-

sidade total, obtidos em duas profundidades,em quatro sis-

temas de preparo do solo. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR.1986. 

Sistemas 	de 	preparo 
Macroporosi 

- 

dade 	(/) 

Microporosi 
, 	 - 

dade 	(1,) 
Porosidade 

total 	(1) 

10 	c ---------------- 

A - Plantio 	direto 6,98 43,70 	a!' 50,68 b!/ 
B - Preparo 	convencional 9,87 	b 43,70 	a 53,57 ab 
C - Preparo com grade 	pesada 16,90 	a 40,19 	b 57,10 a 
D - Preparo com escarificador 10,21 	b 43,29 	a 53,50 ab 

20 cn --------------- 

A - Plantio 	direto 7,12 44,35 51,47 
8- Preparo 	convencional 7,05 45,08 53,00 
C - Preparo com grade pesada 5,77 45,46 51,25 
O - Preparo com escarificador 8,48 44,44 52,92 

'Mdias seguidas pela mesma letra minscu1a, nas colunas, no diferem 

entre si, pelo teste de Duncan ao mível de 57,. 
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Experimento 2: Avaliação de sistemas de produção de soja: manejo, 	ro- 

taçao e cultivares 

Paulo R. Calerani, Eleno Torres e Lenidas C. das Neves* 

0 manejo inadequado do solo, nas regi6es de agricultura in-

tensiva, no Brasil, tem sido o principal fator imitante do aumento de 

produço, mantendo-a estagnada ou at mesmo decrescente, ano a ano. Os 

esforços das instituiçes de pesquisa em desenvolver cultivares mais 

produtivas, adaptadas s diversas regies do Brasil e resistentes a 

pragas e a doenças, esbarram no problema bsico de manejo adequado do 

solo. Em solos desequilibrados, química e fisicamente, as melhores cul-

tivares no mostram o seu verdadeiro potencial. No sa as cultivares, 

mas qualquer tecnologia, para dar sua real contribuiço, necessita ter 

todos os demais fatores que compem os sistemas de produço, no linite 

mximo do seu potencial. 

O objetivo deste trabalho 	testar alguns tipos de preparo 

de solo, sua mnteraço com a rotaço entre as culturas de soja e milho, 

e o comportamento de cultivares de ciclos diferentes em cada um dos 

tipos de preparo. Considerando que as combinaçes destes fatores for- 

mam sistemas de produço, outro objetivo 	a avaliaço do desempenho 

de cada um destes sistemas, formados pela interaço dos 	fatores des- 

critos acima, comparando-os entre si, irticialmente em termos de produ-

ço e, ap6s alguns anos, quanto a seus efeitos no solo. Em termos de 

difuso de tecnologia, o objetivo a demonstração dos efeitos visuais 

que os diversos tipos de preparo e rotaço passam a ter sobre a produ-

ço da soja. 

Este trabalho foi conduzido pelo quarto ano consecutivo. Nes-

ta safra (1985186), os cinco "nÍveis" do fator preparo de solo foram 

os seguintes: araço a 20-25cm; gradagem com equipamento pesado, a 10-

15cm; gradagem com equipamento pesado, a 10-15cm (araço + grade pesa-

da); araço, com plantio de milho (araço MS); gradagem, com plantio 

dç milho (gradagem MS). 0 tratamento araço + grade pesada consiste na 

utiiizaço de arado, a 20-25cm por uma safra e gradagem pesada, a 10-

15cm por duas safras consecutivas. Os tratamentos araço bIS e gradagem 

MS consistem na semeadura da soja por duas safras consecutivas e o plan-

tio do milho por uma safra. O fator cultivar possui dois "níveis", re-

presentados pelas cultivares Paran e FT-2. 

*Estagigio do CNPSo na Área de Difuso de Tecnologia - Sistemas de 

Produço. 
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O delineamento experimental utilizado foi blocos casualizados, 

com os tratamentos distribuídos em fatorial completo, ou seja, com a 

combinaço de todos os fatores entre si, perfazendo um total de 10 tra-

tamentos, com quatro repetiç6es. As parcelas mediram 9m x 40m, num to-

tal de 360m 2  cada uma. 

A semente de milho utilizada foi a do híbrido Agroceres 401', 

plantada em 23/11/85. A adubaço foi feita com,a frmula 5-20-10. O 

herbicida pra-emergente utilizado foi o Primagran. As sementes germi-

naram satisfacoriamente, no entanto as pintulas morreram devido se-

ca. O segundo plantio foi em 09101/86, utilizando-se, desta vez, o hí-

brido Dekalb XL 560. No foi feita nova adubaço e nem aplicaço de 

herbicida neste segundo plantio. Aos 40 dias apas a germinaço, foi 

feita a aplicaçao de nitrognio em cobertura no milho, na dose de 40 

kg de N/ha. As parcelas com milho foram capinadas manualmente e a co-

lheita foi em 22/05/86. 

A soja foi semeada em 26/11186 e tambm apresentou problemas 

de germinaço, principalmente a 'Paran , devido ao 5eu vigor mais bai-

xo. A fcrmula de adubaço foi a 0-30-15. Foi realizado o cultivo meca-

nico para controle de plantas daninhas, embora tenha sido aplicado a 

trifluralina, antes da semeadura. Foi feito, tambm, o tratamento das 

sementes de soja com o fungicida thiabendazol, na dose de 200 g/saco 

de semente. 

Os resultados da safra 1985/86, descritos na Tabela 182, mos-

traram que a soja produziu, na media das duas cultivares, mais no pre-

paro com araço do que grade pesada e do que na araço + grade pesada. 

No milho, os resultados foram inversos e as produçes obtidas no pre-

paro grade pesada foram maiores que no pteparo araço. A altura das 

plantas de soja (mdia das duas cultivares) no diferiu entre os pre-

paros araço e araço + grade pesada, que por sua vez foram maiores do 

que na grade pesada. O stand no apresentou diferenças entre os dife-

rentes preparos de solo. 

Considerando o comportamento das cultivares, independentemen-

te, e em cada um dos sistemas, os resultados (Tabela 183) mostram que 

a 'Paran' apresentou produçio superior no preparo araçio, quando com-

parada s produçes obtidas nos preparos grade pesada e araçio + grade 

pesada. A 'FT-2' apresentou produç6es iguais, nos trs preparos. Ob-

servando agora, a mdia das produçes das duas cultivares, nos trs 

sistemas, a 'FT-2' apresentou rendimento significativamente maior que 

a 'Paran' . Quanto 	altura de plantas, a 9 FT-2' apresentou, na mdia 

dos trs preparos, altura maior que a 'Paran'. No entanto, 	conside- 

rando a influncia de cada um dos preparos na altura da 	'Paran' , as 

se mostraram maiores no preparo araçio do que na grade pesada e do que 
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TABELA 182.  Influncia do preparo de solo no rendimento de milho no 

rendimento, altura e popu1aço de plantas de soja. EMBRAPA 

-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Preparo do solo 

Rendimento 

de soja 

(kg/ha) 

Rendimento 	Altura 

de milho 	planta11 

de soja- 
(kg/ha) 	(cm) 

Estande±' 

soja 

(plantaslm) 

Araçio (225cm) 3106 a - 	 50,7 aY 12,7 a 

Gradagem (10-15cm) 2683 	b - 	 46,5 	b 9,4 a 

Araçio + Grade pesada 2635 	b - 	 48,6 ah 9,3 a 

(Grade em 85186) 

(cv 4,8%) - 	 (cv 5,5%) (cv 13%) 

Araçio lis (milho 85186) 	 7 	
2149 b 	- 	 - 

Gradagem liS (milho 85/86) 	- 	 2628 a 	 - 	 - 

(cv 16%) 

-'Dados transformàdos 1 x + O 

2 /Dados transformados 1 x + 1. 

YMdias seguidas pela mesma letra no diferem entre si pelo teste 

deDuncan a 5%. 

TABELA 183, Influncia de tipos de preparo de solo nos fatores de produço das cul- 

	

tivares de soja ISaran  e FT-2. 	EHBRAPA-CNPSo. 	Lndrina, PR. 	1986. 

Rendimento 	 Estande 	 Altura de planta 

Preparo do solo 	 (kg/ha) 	 (plamtas/m) 	 (cm) 

'Paran' 	'FT-2' 	'Paran' 	'FT-2' 	'Paraná 	'FT-2' 

Araço (20-25cm) 2914 a1JÁ 3303 aA 11.1 	a 14.5 	a 48,6 	a 52.9 	a 

Grade pesada 	(10-15cm) 2294 	b B 3102 aA 10,1 	a 8,6 	b 41,8 	b 51,2 	a 

Araço + grade pesada - 
2239 	b B 3063 aA 9,5 	a 9,3 	a 44.6 	b 52.7 	a 

(Grade em 85186) 

Mdias 2473 	B 3155 A 10,0 	A 11,0 	A 45,0 	3 52,2 	A 

C.V.(h) 	 4,8 	 13 	 5,5 

Mdtas seguidas pela mesma letra minscula, nas colunas, e maiihcula, nas linhas, no dife-

rem entre si pelo teste de Puncan a 5%. 
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na araço 	grade pesada. Por outro lado, a altura das plantas de 'FT-Z' 

nao foi influenciada, significativanente, pelos diferentes preparos de 

solo. 

Conforme ainda mostra a Tabela 183, no houve diferenças en-

tre os estandes da 'Paran' e 'FT-2' considerando a mdia dos trs pre-

paros. Observando-se cada cultivar, independentenente, conclui-se que 

os preparos no interferiran no estande da 'Paran' , talvez devido ao 

baixo vigor destas sementes, prejudicando o estabelecimento da cultura. 

Na 'FT-2' , o estande foi naior na araço do que na grade pesada e igual 

ao da araço + grade pesada. No entanto, em n,meros absolutos, o pre-

paro araçao apresentou estande de plantas maior que na araço + grada-

gem. Este fato sugere que o preparo araço favorece o estabelecimento 

de um melhor estande. O fato de realizar-se uma araço de dois em dois 

anos, como no preparo araço/grade pesada, pode at atenuar o efeito 

do preparo sobre o estande, mas nao evita um efeito da gradagem na di-

minuiço do nmero de plantas. 

Considerando que a combinaço dos fatores preparo de solo e 

cultivar forman diferentes sistemas de produço, onde os demais fato-

res de produço mao variam, o comportamento, em termos de produçao por 

ha, dos diversos sistemas instalados na safra 1985/86, est 	demonstra- 

do na Tabela 184. Dos seis sistemas testados, o melhor desempenho 	foi 

a conbinaçao do preparo araçao com a cultivar FT-2. Analisando-se a Ta-

bela 184, observa-se, ainda, que a 'FT-2' foi responsavel pelo melhor 

desempenho dos sistemas em que esta cultivar foi um dos fatores testa-

dos. A 'Paran' teve melhor desempenho somente quando combinada com o 

preparo araço, igualando-se as produçSes dos melhores sistemas. 	Os 

piores desempenhos quanto 	produçao foram as combinaçaes de grade pe- 

sada e araçao + grade pesada com a cultivar Paran. 

TABELA 184. Rendimento da soja em diferentes sistemas de produçao, 

safra 1985186. 	EMBRAPA-CNFSo. Londrina, PE. 	1986. 

Sistemas de produço 	 Rendimento 

(tratamentos) 	
(kg/ha) 

Araço, 	'FT-2' 3316 	a 

Grade 	pesada, 'FT-2' 3103 	a 

Araço 	+ 	Grade pesada, 	'FT-2' 3073 	a 

Araço, 	'Paran' 2923 	a 

Grade 	pesada, 'Paran' 2294 	b 

Araço 	+ Grade pesada, 	Paran 2242 	b 
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6.1.2. POPULAÇÃO DE PLANTAS DE SOJA NO SISTEMA DE PLANTIO DIRETO 

As cultivares de soja atualmente recomendadas no Paran tam-se 

mostrado suscetíveis ao acamamento no sistema de semeadura direta, com 

a populaço considerada normal no sistema convencional. 

O objetivo do trabalho 	determinar qual a populaço de plan- 

tas de soja no sistema de plantio direto 	para manter o potencial pro- 

dutivo e condicione menor acamamento. 

Experimento: Densidade de semeadura de duas cultivares de soja no sis-

tema de semeadura direta 

Celso de A. Caudncio, Dionisio L.P. Gazziero, Franz Jaster*, 

Antonio Garcia e Celso Wobeto* 

Foi implantado o ensaio intitulado "Densidade de semeadura de 

duas cultivares de soja no sistema de senieadura direta", na área expe-

rimental da Cooperativa Agrria Mista Entre Rios (AGRÁRIA), por trs a-

nos (1983/84, 1984185 e 1985/86). 

A populaço de plantas foi varivel em funço de cinco densi- 

dades de semeadura na f ileira (regulagem de semeadeira), 	mantendo-se 

constante o espaçamento (0,43m). 	Utilizou-se semeadura apropriada ao 

sistema direto e as cultivares Bragg e Parana. 

Foi utilizado o delineamento de blocos ao acaso,com quatro re-

petiçes, e em cada repetiçÃo foram colhidas duas amostras de cinco fi-

leiras espaçadas de 0,43m e 3m de comprimento totalizando 6,45m 2 . 

Nas safras de 1983/84 e 1985186 as condiç6es de escassez de 

chuva no inicio do estabelecimento da cultura prejudicaram ambas as cul 

tivares de soja, nÃo permitindo níveis de populaçÃo elevados. 

Em 1983/84, as cinco regulagens da semeadura resultaram em trs 

níveis de populaçÃo de plantas estatisticamente distintos, em ambas as 

cultivares. As diferentes densidades de "Eragg" apresentaram rendimen-

tos estatisticamente iguais. Nas duas menores popu1açes estabelecidas 

com 'Paran' , respectivamente 211.628 e 244.186 plantas/ha os rendimen-

tos foram signigicativamente menores do que a obtida na populaçÃo de 

367.422 plantas/ha. 	Já com 302.326, 367.442 e 393.023 plantas/ha o ren 

dimento desta cultivar foram estatisticamente iguais. 	Em ambas as cul- 

tivares no houve diferença para a altura de plantas e altura de inser- 

* EngQ Agr2, da Cooperativa Agriria Mista Entre Rios, Guarapuava, PR. 
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ço das primeiras vagens nas diferentes densidades estudadas (Tabela 185). 

Os resultados de 1984185, no qual a condiço de umidade do so-

lo foi favorvel inplantaço da cultura, foi possível obter cinco po-

pu1açes de plantas es.tatisticamente distintas, para as duas cultivares. 

Em ambas as cultivares, na popu1aço mais baixa, o rendimento foi esta-

tisticamente inferior ao obtido nas demais populaçes, isto , 183.721 

e 200.000 plantas/lia respectivamente para 'Bragg' e 'Paran' . Na 'Brag' 

as duas menores populaçes apresentaram menor altura de plantas e in-

serço das primeiras vagens. na  'Paran' as duas menores populaçes 

apresentaran menor peso de 100 gros, altura de plantas e inserço das 

primeiras vagens (Tabela 186). 

Em 1985186 as cinco regulagens resultaram em trs níveis dis-

tintos de populaçes de plantas, em ambas as cultivares. O rendimento 

mais baixo foi apresentado nas populaçaes 86.047 e 130.233 respectiva-

mente para 'Beagg' e 'Paran'. A altura de plantas foi mais baixa nas 

popuiaçes de 86.047 e 283.721 plantas /ha na 'Bragg' e 130.233 plantas/ 

lia na 'Paran'. A altura de inserço das primeiras vagens foi menor 

nas populaçes de 86.047 e 130.233 	plantas/lia respectivamente 	para 

'Bragg' e 'Paran' (Tabela 187). 

Em trs anos de experimentaço, embora no tenha ocorrido aca-

manento, verificou—se que a popu1aço de plantas de soja no sistema de 

semeadura direta, pode ser a mesma indicada para o sistema convencional, 

isto , cerca de 400.000/lia. No entanto, em reas mais favorveis ao 

acamamento, a popu1aço de plantas pode ser diminuídas. 	Os dados, es- 

pecialmente os das duas 	1timas safras, indicaram que a populaço de 

cerca de 280.000 plantas/lia no tem seu rendimento reduzido em compara-

ço com a populaço de at cerca de 650.000 plantas/lia, para as duas 

cultivares estudadas. 

Ento recomenda—se para semeadura direta a populaço de 280.000 

a 350.000 plantas/lia, nas reas em que o acamamento da soja 	frequente. 
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6.2. ROTAÇÃO E SUCESSÃO DE CULTURAS 

6.2.1. ROTAÇÃO E SUCESSÃO DE CULTURAS COM A SOJA NO NORTE DO ESTADO DO 

PARANÁ 

O solo :ctiltitado com soja no norte do Paraná tem apresentado, 

na maioria das situaçes gradativo declínio na sua capacidade produti-

va. Entre as causas responsveis por esse declínio destacam-se 	a 	su- 

cesso do cultivo trigo-soja por vrios anos e a movimentaço 	fntensa 

do solo, com alto nível de mecanizaço em todas as operaçes. 	A meca- 

nizaço tem alterado a estrutura do solo, aumentado a compactaço, fa-

vorecendo a erosÃo reduzindo o teor de matria orgÂnica e a capacidade 

de armazenamento de água do solo. 

O objetivo do projeto 	determinar, para as condiçÂes do nor- 

te do Paran, em Latossolo Roxo eutrfico (LRe), utilizando-se de pre-

paro adequado do solo, a combinaço ou combinaç3es de rotaçÃo e suces-

so de cultura que condicionem bom estado sanitrio das culturas, pre-

servem ou melhorem a capacidade produtiva do solo, nos diferentes as- 

pectos físicos, quÍmicos e biológicos e proporcionem 	alto 	rendimento 

da soja. 

Experimento: RotaçÃo milho-soja, sucedida por culturas de inverno, adu-

baçÃo verde e pousio 

Celso de A. Caudncio, Antonio Carcia, Jos 	T. Yorinori, 

Emilson F. de Queiroz, Eleno Torres e Aureo F. Lantmann 

O experimento foi iniciado em 1982, na Ãrea experimental 	da 

Fazenda Santa Terezinha (EMBRAPA), em Londrina, PR. 

Utilizou-se 	o delineamento experimental de blocos ao 	aca- 

so, com quatro repetiçSes, com os seguintes tratamentos no 	inverno e 

verÃo: no inverno: 1) trigo (tr); 2) girassol (gr); 	3) 	centeio 	(ct) 

(adubaçÃo verde); 4) tremoço branco (tm) (adubaçÃo verde); 	5) 	pousio 

(ps) (sem cultivo); 6) girassol-trigo; 7) centeio-trigo; 	8) 	tremoço- 

-trigo; 9) pousio-trigo; 10) centeio-girassol; 	li) 	tremoço-girassol; 

12) pousio-girassol; e no verÃo: 1) soja (SJ); 2) milho (ML) - 	milho- 

-soja e 3) milho-soja-soja, totalizando 36 tratamentos. 

Na safra 1984/85, todos os tratamentos continham soja, 	isto 

, ficaram completas as 36 combinaçÃes de rotaçÃo e sucessÃo de cultu-

ras planejadas. 

Para facilitar a interpretaçÃo dos dados de estabilidade 	de 

agregados do solo, foi feita a 	analise estatistica dividindo-se 	os 

tratamentos em trs grupos distintos; a) soja contínua; b) rotaçÃo 	mi- 
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lho-soja-soja e c) milho-milho-soja. Todos os tratamentos foram compa-

rados com a testemunha, isto 	, cultivo contínuo de trigo-soja. 

Para a deterinaço do estado de agregaço do solo, foi 	reti- 

rada, aps as culturas de inverno de 1984, uma amostra por parcela na 

profundidade aproximada de O a 20cm. As amostras foram secas 	ao ar 

livre e passadas na peneira de 6,45mm e retidas na de 4mm. 	Estas amos- 

tras foram umedecidas por capilaridade durante 15 minutos, depois 	le- 

vadas à peneira superior de 4mm, do conjunto formado por outras trs 

peneiras de 2, 1, 0,210mm e agitadas em água durante 10 minutos, no 

aparelho de Yooder, numa velocidade de 48rpm. 

No c1culo de estabilidade foran considerados a soma de per-

centagens de agregados do solo retidos na peneira de 2mm e 4mm de malha. 

Já a determinaço da incidncia de doenças da parte area 

(foliar) foi baseada na avaliaçao visual da porcentagem de desfolha em 

cada parcela e no Índice de doenças, baseado na escala de O a 5 (0 = 

sem sintoma a 5 = infecco mxima), no momento em que a soja atingiu o 

estdio R7 (início de anarelecimento das folhas e vagens a início de 

desfolha) e R8 (início a 95'/, de desfolha). O ponto decolheita foi con-

siderado como estdio R9. 

As doenças foliares consideradas na ava1iaço foram a mancha 

parda (Septoria glycincs) e o crestaniento foliar por (Cercospora kikuchii). 

As duas doenças foram consideradas conjuntamente. 

A produço de massa seca de centeio, em 1982, 1983 	e 	1984, 

foi em média respectivamente de 5,3; 7,9 e 3,2t1ha. 	 Os resul- 

tados do centeio em 1985 so apresentados na Tabela 188 

A produço mdia de massa seca de tremoço em 1982 e 1983, 

foi respectivamente de 2,1 e 6,1t1ha. Os resultados do tremo-

ço de 1984 e 1985 so apresentados na Tabela 189. 

o girassol cultivado continuadamente, em 1984 e 1985 apre-

sentou rendimento inferior, em valor absoluto, a todas as demais com-

binaçes de inverno estudadas. Este comportamento foi apresentado pelo 

girassol nos trs sistemas de vero: na soja contínua e nas rotaçes 

milho-soja-soja e milho-milho-soja (Tabela 190). 

o trigo em 1985, apresentou os mais altos rendimentos nas 

seguintes combinaç3es : a) centeio-trigo-centeio-trigo e pousio-trigo-

-pousio-trigo, quando a rotaço de vero foi milho-soja-soja, e b) tre-

moço-trigo-tremoço-trigo, na soja contÍnua (Tabela 191). 

Os resultados de soja safra 1985186, so apresentados na Ta- 

bela 192. 

A soja cultivada continuamente 	na mdia de quatro safras, 

apresentou os mais altos rendimentos, quando no inverno 	se utilizou 

a seguinte combinaço: pousio-trigo-pousio-trigo (Tabela 193). 
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Na rotaço milho-soja-soja, os rendimentos maiores da 	soja, 

na média de duas safras, foram apresentados nas combinaçes de 	inver- 

no , pousio-trigo-pousio, tremoço-girassol-tremoço, tremoço-tremoço-tre-

moço egirassol-trigo-girassol (Tabela 194). Ja na rotaço milho-milho-

soja, a soja apresentou rendimento superior em todas as combinaçes de 

inverno estudadas em comparaço ao obtido na suresso trigo-soja. Sen-

do que os mais altos rendimentos da soja foram apresentados nas combi-

naç6es de inverno a seguir: tremoço-tremoço-tremoço, centeio-girassol-

-centeio, tremoço-girassol-tremoço, tremoço-trigo-tremoço e trigo-tri-

go-trigo (Tabela 195). 

Estes 	resultados indicam que um ou dois anos de 	milho 	no 

vero aumentam o rendimento da soja, quando cultivado 	em 	rotaco 	n 

quase totalidade das combinaçes testadas no inverno (Tabelas 194 a 195). 

No inverno as combinaçes que mais influiram no 	rendimento 

da soja, independentemente do sistema de vergo, 	foram: 	pousio-trigo- 

-pousio, tremoço-tremoço-tremorn, centeio-girassol-centeio e 	tremoço- 

-trigo-tremoço (Tabelas 193, 194 e 	195). 

Na rotaço milho-milho-soja-milho, os mais altos rendimentos 

do milho, em termos absoluto, foi obtido nas combinaçes 	de 	inverno: 

tremoço-tremoço-tremoço-tremoço-, pousio-girassol-pousio-girassol, 	e 

tremoço-trigo-tremoço-trigo (Tabela 196). 

J 	na rotaço milho-soja-soja-milho, os mais altos rendimen- 

tos do milho, na mdia de duas safras, foram obtidos nas combinaçes 

de inverno a seguir: centeio-trigo-centeio-trigo, girassol-trigo-giras-

sol-trigo, pousio-pousio-pousio-pousio, pousio-trigo-pousio-trigo (Ta-

bela 196). 

Como o milho, a soja e o trigo 	so as culturas anuais 	mais 

cultivadas, no momento, no norte do Paran. As 	melhores 	combinaçes, 

das 36 estudadas, para atender o trinmio a utilizaço no vergo da 

rotaço milho-soja-soja (um ano de milho e dois anos de soja) e no in-

verno uma das seguintes combinaçes: pousio-trigo-pousio, centeio-tri-

go-centeio, girassol-trigo-girassol e tremoço-trigo-tremoço. Sendo que 

nestes sistemas o centeio e o tremoço foram usados como adubaço verde. 

Desse modo, no caso de haver mercado para o girassol, o sis-

tema de maior retorno econGmico, na rotaço milho-soja-soja e a combi-

naço de inverno girassol-trigo. 

Em situaç6es 	em que o milho for a cultura de vera0 de maior 

retorno economico e mais vantajoso usar a rotaçao de verao milho-milho- 

-soja e no inverno uma das combinaçes a seguir: 	tremoço-tremoço-tre- 

moço, tremoço-girassol-tremoço, pousio-girassol-pousio e 	tremoço-tri- 

go-tremoço. Esta 	ltima combinaçao parece ser no momento a 	do maior 

retorno econSmico para a rotaçao de verao em questao. 

-33 5- 



A estabilidade de agregados do solo, avaliadas em amostras 

retiradas aps as culturas de inverno em 1984, expressa em percentagem, 

foram estatisticamente inferiores testemunha nas seguintes combina-

çes de inverno: a) na soja contínua (dois anos): pousio-girassol-pou-

sio;b) na rotaço milho-soja: trigo-trigo-trigo, centeio-trigo-centeio, 

tremoço-tremoço-tremoço, centeio-centeio-centeio, tremoço-girassol-tre-

moço e pousio-girassol-pousio; c) no milho contÍnuo (dois anos): tre-

moço-tremoço-t remoço e tremoço-girassol-tremoço. 

Nas combinaçes de inverno girassol-girassol-girassol 	e gi- 

rassol-trigo-girassol o solo apresentou as mais altas percentagens 	de 

agregados, na mdia dos trs sistemas de vero estudados. 

m 1984185 os níveis de incidncia de mancha parda e cresta-

mento foliar variaram de 2,6 a 3,5. Os níveis de desfolha variaram de 

31,27. (sistema gt-ML-tr-ML-gr-SJ) a 51,27, (sistema tm-ML-tr-ML-tm-SJ). 

De maneira geral, os níveis de doenças foliares e a porcen-

tagem de desfolha foram mais elevadas nos sistemas em que foi utiliza-

do o tremoço; contudo, os rendimentos foram geralmente maiores quando 

utilizado o tremoço em qualquer combinaço. 

Os menores níveis de doenças e de desfolha foram verificadas 

quando a cultura da soja foi antecipada pela cultura do girassol, cen-

teio ou por pousio no inverno. 

Comparando-se os valores médios por grupo de tratamentos, le-

vando-se em conta a cultura da soja por um, dois ou trs anos sucessi-

vos, e a rotaço com o milho, no houve variaço quanto aos nÍveis de 

incidncia de doenças foliares porém houve aumento nos níveis de des-

folha quando a soja foi cultivada por dois ou trs anos sucessivos. Os 

nÍveis de desfolha menores, com aumento no rendimento, quando o milho 

foi cultivado por dois anos sucessivos antes do plantio de soja. 

TABELA 188. Rendimento de massa seca de centeio, em diferentes combi-
naçes de rotaço de culturas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 

PR. 1986. 

1/ 	
Massa seca (kg/ha) em 1985 

Tratamentos- 
Area 	Raizes 

ctSJ ctSJ ctSJ ct 2493 1110 

ctML ctSJ ctSJ ct 2345 1041 

ctML ctML ctSJ ct 2316 1024 

11 ct = centeio; 	ti = milho; 	SJ = soja 
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TABELA 189. Rendimento de massa seca do tremoço, em diferentes 	combi- 

naçes de rotaço de culturas. 	EMBRAPA—CNPSo. 	Londrina, 

PR. 	1985. 

1/ 
Tratamentos— 

Massa 	seca 	(kg/ha) 

2/ 

	

1984 	 1985— 

	

Area 	Area 	Raizes 

Mdia 

parte 

a e re a 

tmML tmSJ tmSJ 	tm 3421 16218 	1667 9819 

tmSj tmSJ LmSJ 	tm 4140 15303 	1562 9721 

tmML tmML tmSJ 	tm 3064 14500 	1543 8832 

tmML LrSJ tm 3828 

tmNíL trML em 3509 

tmSJ trML Cm 3214 

tmML grML tm 2987 

tmML grSJ em 2825 

tmSJ trSJ em 2647 

gr girassol; 	ML 	milho; SJ 	= soja; 	em 	= 	tremoço 	e 	tr 	= trigo. 

Amostras coletadas 	na 	fase de 	enchimento de 	gros. 
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TABELA 190. Rendimento do girassol, em diferentes conihinaçes de 

sucessio e rotaçio de culturas. EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 1985. 

Culturas 
anteriores 
de inverno 

Rendimento 

1993 	1984 

(kg/ha) 

1985 

M&dia 

83 e 85 	83184185 

Soja continua 

gr gr gr gr 493 1841 1810 1152 	1381 

gr tr gr 1960 

ct gr et gr 558 2095 1327 

tm gr tm gr 560 1886 1223 

p5 gr fl gr 571 1962 1270 

Milho -soja -soja 

gr gr gr gr 616 1760 1813 1215 	1396 

gr tr gr 1958 

et gr ct gr 660 1975 1318 

tm gr tm gr 592 1885 1239 

ps gr ps gr 567 1992 1280 

Milho -milho -soja 

gr gr gr gr 470 1768 1821 1146 	1353 

gr tr gr 1860 

et gr ct gr 562 2063 1313 

tm gr tm gr 547 1952 1250 

p5 gr ps gr 516 1952 1234 

ct - centeio; gr - girassol; ps - pousio; tm - tremoço e tt - trigo. 
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TABELA 192. Rendimento, peso de 100 gros, altura de plantas e stande final da soja, em 

diferentes combinaç6es de sucesso de culturas com a soja. 	EM8RAPACNPSo. 

Londrina, P2. 	1986. 

Culturas de inverno Rendimento 
Peso de 
100 grãos 

Altura de 
plantas 

Stand 
 final 

anteriores (kg/hs) 
(g) (cm) (plantas/m) 

Pousio-trigo-pousio-trigo 
1/21 

2551— - 
1121 

14,9— - 1'' 46— 21,0 

Pousio-pousio-pousio-pousio 2470 14,4 44 19,4 

Centeio-girassol-centeio-girassol 2439 14,2 43 23,0 

tremoço-trigo-tremoço-trigo 2426 14,9 46 19,9 

Girassol-trigo-girassol-trigo 2414 14,5 47 18,5 

Trigo-trigo-trigo-trig 
3

o--
/ 
 2359 14,7 41 18,9 

Tremoço-tremoço-tremoço-tremoço 2350 14,7 42 17,3 

Centeio-trigo-centeio-trigo 2227 14,1 44 20,6 

Centeio-centeio-centeio-centeio 2193 14,3 44 19,7 

Cirassol-girassol-girsssol-girassol 2178 14,4 45 21,6 

tremoço-girassol-tremoço-girassol 2128 14,3 40 19,3 

Pousio-girassol-pousio-girassol 2059 14,0 41 20,4 

C.V. 	(2) 4,7 1,6 4,2 - 

1/ 
- Transformaçes das observaçes segundo  
2/ 
- na. pelo teste de Duonett ao nível de significincia de 52 de probabilidade. 
3/ 
- Testemunha. 

TABELA 193. Rendimento de grios (kg/ha) de soja em diferentes combinsçes de sucsssea de cul-

turas. EMBRÀPA-CNPSo. Londrina. PR. 1986. 

Culturas anteriores de inverno 1982183 1983/84 1984185 1985186 Mdia e 
percentagem 

Pousio-trigo-pousio-trigo 3643 2473 2310 2551 2744 125 

Tremoço-tremoço-tremoço-treanço 3348 2160 2192 2350 2512 115 

Centeio-giras ao 1-centeio-giras sol 2809 2121 2183 2439 2388 109 

Girassol-trigo-girassol-trigo 3205 1955 1745 2414 2330 107 

Tremoço-trigo-tremoço-trigo 2526 2138 2132 2426 2305 107 

Girass n 1-girassol-giras sol-giras, ol 3038 2111 1872 2178 2300 107 

Tremoço-girassol-tremoço-girassol 3162 1861 1913 2128 2266 104 

Pnusio-pnusio-pousio-pouein 2963 1883 1628 2470 2236 102 
1/ 1/ 

Trigo-trigo-trigo-trigo- 2702 1981 1705 2359 2187- 100 

Centeio-centeio-centeio-centeio 2543 1628 1846 2193 2052 94 

Pousio-girassol-pousio-girassol 2541 1942 1608 2059 2037 93 

centeio-trigo-centeio-trigo 2326 1694 1566 2221 1953 89 

Testemunha 
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£A3ELA 194. Rendimento de gros (kg/ha) de soja em diferentes combinaç5es de 

sucesso de culturas na rotaçio milho-soja-soja. EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 1985. 

Culturas 	anteriores 	de 
inverno 1983/84 1984185 

- 

Media e percentagem 

milho-soja-soja 

Pousio-trigo-pousio 2992 2334 2663 144 
Tremoço-girassol-tremoço 2509 2133 2321 126 
Tremoço-tremoço-tremoço 2473 2122 2298 125 
Girassol-trigo-girassol 2493 2098 2296 125 
Pousio-pousio-pousio 2530 1895 2213 120 
Centeio-trigo-centeio 2424 1898 2161 117 
Tremoço-trigo-tremoço 2150 1922 2036 110 
Centeio-girassol-centeio 2183 1733 1958 106 
Trigo-trigo-trigo 2138 1769 1953 106 

Girassol-girassol-girassol 2154 1618 1886 102 

Pousio-girassol-pousio 2147 1536 1842 100 
Centeio-centeio-centeio 2006 1655 1831 99 

soja conttnua 

Trigo_trigo_trigo!1  1981 1705 1843 100 

1, 
- Testemunha 

TABELA 195. Rendimento de gros (kg/ha) de soja em dife-

rentes combinaç6es de sucessao de culturas na 

rotação milho-milho-soja. EMBRAPA-CNPSo. Lon 

drina, PR. 1985. 

Culturas 	anteriores de 
inverno 

Rendimento e percentagem 
1984/85 

milho-milho-soj a 

Tremoço-tremoço-tremoço 2443 143 

Centeio-girassol-centeio 2294 135 

Tremoço-girassol-tremoço 2273 133 

Tremoço-trigo-tremoço 2262 133 

Trigo-trigo-trigo 2237 131 

Pousio-trigo-pousio 2065 121 

Pousio-pousio-pousio 2038 120 

Centeio-trigo-centeio 2038 120 

Centeio-centeio-centeio 1989 117 

Pousio-girassol-pousio 1973 116 

Girassol-trigo-girassol 1779 104 

Giras sol-girassol-giras sol 1734 102 

soja conttnua 

Trigo-trigo-trigo 	 1705 	 100 
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TABELA 196.  Rendimento de gros (kg/ha) de milho em diferentes combinaçes 

de rotaço e sucesso de culturas. EMBRAPA-CNPSo. 	Londrina, 

PR. 	1986. 

Culturas anteriores de inverno 1982183 1983184 1985186 M&dia 

Milho-milho-soja-milho 
1, 

Tremoço tremoço tremoço tremoço 7309 7820 3963 6364 a- 

Pousio girassol pousio girassol 7534 7005 3982 6174 ab 

Tremoço trigo tremoço trigo 7739 5691 4357 5929 abc 

Pousio pousio pousio pousio 6773 6873 3995 5880 abc 

Girassol girassol girassol girassol 7060 6324 4106 5830 abe 

Centeio girassol centeio girassol 7746 5472 3381 5533 abc 

Centeio trigo centeio trigo 7821 4591 3461 5291 abc 

Girassol trigo girassol trigo 7016 5000 3779 5265 abe 

Centeio centeio centeio centeio 7910 4876 2954 5247 abc 

Tremoço girassol tremoço girassol 7541 4690 3149 5127 abe 

Trigo trigo trigo trigo 7225 3982 3527 4911 bc 

Pousio trigo pousio trigo 6036 4403 3612 4684 e 

Mdia 5220 

C.V. 	(7.) 13,8 

Milho-soj a-soja-milho 
2/ 

Centeio trigo centeio trigo 8080 4701 6390- 

Girassol trigo girassol trigo 7998 4729 6363 

Pousio pousio pousio pousio 8088 4237 6162 

Pousio trigo pousio trigo 7231 4765 5998 

Tremoço trigo tremoço trigo 7358 4253 5805 

Tremoço girassol tremoço girassol 7452 3956 5704 

Tremoço tremoço tremoço tremoço 7643 3610 5626 

Centeio girassol centeio girassol 7951 3213 5582 

Girassol girassol girassol girassol 7419 3613 5516 

Trigo trigo trigo trigo 6902 4065 5483 

Centeio centeio centeio centeio 7244 3346 5295 

Pousio girassol pousio girassol 6599 3899 5249 

Mdia 5764 

C.V. 	(7.) 12,3 

1!4dias seguidas da mesma letra no diferem entre si pelo teste de Duncan ao ntvel de 5% 
de probabilidade. 

2/ 
- Os tratamentos no diferem entre si pelo teste de Duncan ao ntvel de 5% de probabilida- 

de. 
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6.2.2. ROTAÇÃO E SUCESSÃO DE CULTURAS COM A SOJA NO CENTRO-SUL DO ESTADO 

DO PARANÁ 

O solo cultivado com soja no centro-sul do Paraná tem apre-

sentado, na maioria das situaçes, gradativo declfnio na sua capacida-

de produtiva. Entre as causas responsveis por esse declínio destacam-

-se sucesso do cultivo trigo-soja por vrios anos e a movimentaço 

intensa do solo com alto nÍvel de mecanizaço em todas as operaç6es. A 

mecanizaçÃo intensiva tem alterado a estrutura do solo, aumentado a 

compactaçÃo, favorecendo a erOsÃo e reduzido o teor de matria orgnica 

e a capacidade de armazenamento de água do solo. 

O objetivo do projeto 	determinar, para as condiç6es do Cen- 

tro-Sul do Parani, em Latossolo Bruno e utilizando-se de preparo ade- 

quado do solo, •a combinaçÃo ou combinaçes de rotaçÃo e 	sucessÃo de 

culturas que condicionem bom estado sanitrio das culturas, 	preservem 

ou melhorem a capacidade produtiva do solo, nos seus diferentes aspec-

tos físicos; químicos e biolagicos e proporcionem alto rendimento da 

soja. 

Experimento: RotaçÃo girassol-milho-soja, sucedidas por culturas 	de 

inverno, adubaço verde e pousio 

Celso de A. Gaudncio, Jos T. Yorinori, Franz Jaster*, Antonio Carcia, 

Eleno Torres, Martin Ilomechin, Ivan C. Corso e Celso Wobeto* 

O experimento foi iniciado em 1981, no campo experimental da 

Cooperativa Ãgrria Mista Entre Rios (AGRÁRIA), em Cuarapuava, PR. 

Utilizou-se o 	delineamento experimental em blocos ao aca- 

so, com trs repetiçes; nas parcelas, no inverno: 1) trigo (tr); 2) 

cevada (cv); 3) aveia (av) (adubaçÃo verde); 4) tremoço (tm) (adubaçÃo 

verde); 5) pousio (ps) (sem cultivo); 6) cevada-trigo; 7) aveia-trigo; 

8) tremoço-trigo; 9) pousio-pousio-trigo; 10) aveia-cevada; 11) tremo-

ço-cevada e 12) pousio-pousio-cevada; nas sub parcelas, no verÃo: 1) 

soja (SJ) 	2) girassol (CR)-soja-soja-soja e 3) 	girassol-milho 	(ML)- 

-soja-milho, totalizando 36 combinaçes. 

Para facilitar a interpretaçÃo dos dados da soja, 	procedeu- 

-se a anílise, dividindo-se os tratamentos em trs grupos: a) soja con-

tínua, b) rotaçÃo girassol-soja-soja-soja e girassol-milho-soja. Todos 

os tratamentos foram comparados com a testemunha trigo-soja contÍnua. 

*EngQ AgrQ, Cooperativa Agrária Mista Entre Rios, Cuarapuava, PR. 
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A determinaço da incidncia de doenças da parte area (fo-

liar) foi baseada na avaliaço visual da porcentagem de desfolha em 

cada parcela e o Índice de doenças, baseado na escala de 0 a 5 (0 = sem 

sintoma a 5 = infecço mxima), no momento em que a soja atingiu o es-

tdio RI (inÍcio de amarelecimento das folhas e vagens a inÍcio de des-

folha) e R8 (início a 95% de desfolha). O ponto de colheita foi consi-

derado como estdio R9. 

As doenças foliares consideradas na avaliaço foram a mancha-

parda (Septoria giyoines) e o crestamento foliar (Cercoopora kikuchii) 

As duas doenças foram consideradas conjuntamente. 

A avaliaço da incidncia de podrido branca (SoLerotinia 

sajerotiorum) foi baseada na contagen do número de plantas infectadas 

em duas linhas de 5m de cada parcela. 

Para a determinaço do estado de agregaço do solo, 	foram 

retiradas, aps as culturas de inverno de 1984, uma amostra por parce-

la na profundidade aproximada de O a 20cm. As amostras foram secas 

ao ar livre e passadas na peneira de 6,35mm e retidas na de 4mm. Estas 

amostras foram umedecidas por capilaridade durante 15 minutos e depois 

levadas a peneiras de 4am, do conjunto formado por outras trs penei-

ras de 2, 1, 0,210mm e agitadas em igua durante 10 minutos, no apare-

lho de Yooder, numa velocidade de 48rpm. 

No cílculo de estabilidade em gua foi considerada a soma de 

percentagens de agregados do solo retidos na peneira de 2 e 4mm de malha. 

Em 2 de dezembro de 1981, foi semeada a cultivar de soja 

Bragg, que rendeu em mdia 2440kg/ha. Em 10 de dezembro de 1981, foi 

semeada a cultivar de girassol Cordobes, com um rendimento ndio de 

187 Okg/ha. 

A ocorrncia de Scierotinia solerotiorum, foi da ordem de 

0,5% de plantas na soja e de 10% nos capítulos de girassol. ALternaria 

helianthi, Maarophomina phaseolina e Solerotinia aclerotiorum, ocorre-

ram em cerca de 30% das plantas de girassol, número esse considerado 

alto num primeiro ano de cultivo. 

Em 1982, o trigo e a cevada germinaram na espiga devido ao 

excesso de chuvas na maturaço e foram incorporados. 

A aveia ('Agrria') e o tremoço amarelo, utilizadas para adu-

baço verde, produziram em 1982 3,1t/ha e 2,3t1ha de massa seca res-

pectivamente. 

O rendimento de massa seca de aveia e tremoço, em 1983, 1984 

e 1985, so apresentados nas Tabelas 197 e 198, respectivamente. 

Os melhores rendimentos de graos de cevada e do trigo, mdia 

de 1983 a 1985,foi obtido quando no inverno se cultivou a sucesso tremoço-ce-

vada e tremoço-trigo, respectivamente nos tres sistemas de vero estudadas: 
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TABELA 197. Rendimento de nassa seca de aveia, em diferentes 

combinaçes de rotaço e sucesso de culturas, em 

Guarapuava, PR. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 1986. 

Rendimento (kg/ha) 
Tratamentos!' 	 Mdia 

19831' 19841' 198511 

OR avSJ avSJ avSJ 	av 

8.1 avSJ avSJ avSJ 	av 

CR avML avSJ avML 	av 

GR avSJ cvSJ av 

8.1 ,rvSJ cySJ av 

GR avSJ trSJ av 

SJ avSJ trSJ av 

GR avML cvSJ av 

GR avML trSJ av 

4964 	6725 	5549 	5746 

3807 	6906 	5945 	5553 

3248 	7555 	2899 	4567 

7388 

7346 

688 

6624 

6475 

5646 

av -aveia branca; cv -cevada; CR -girassol, ML -milho; 8.1 
soja. 

Cultivar Agrria 

VCultivar IJFP3 

TABELA 198. Rendimento de nassa seca de tremoço, em diferen-

tes combinaçes de rotação e sucesso de culturas, 

em Cuarapuava, Nt. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 

1986. 

1/ Tratamentos- 
Rendimento 	(kg/ha) 

2/ 	3/ 	31 1983- 	1984- 	1985- 
Mdia 

Si tmSJ tnSi tmSJ 	tm 3326 6392 4621 4780 

CR tmML tmSJ tmML 	tm 2652 7081 4233 4655 
GR tmSJ tmSi tmSJ 	tm 2422 6736 3250 4136 
CR tmSJ trSJ tm 9016 

Si tmSi trSJ tm 7936 

CR tmML trSJ tn 7581 

OR tmSJ cvSi tia 6854 

GR tmML cvSJ tia 6464 

SJ tmSJ cvSJ tia 6009 

.U cv  cevada; GR -girassol; ML -milho; Si -soja; tia trenoço e 
tr 	trigo. 

' Tremoço amarelo. 

VTremoço azul. 
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soja continua, girassol-soja-soja-soja e girassol_milho-soja-milho (Tabelas 199 e 200). 

Já na média de trs anos (1983, 1984 e 1985), o trigo culti-

vado continuadamente foi superior nas rotaçes de girassol-soja-soja e 

girassol-milho-soja-milho, do que o obtido na soja-trigo contÍnuo (ta-

bela 200). 

Os melhores rendimentos do girassol, em valores 	absolutos, 

en 1985186, foram obtidos nas seguintes combinaçes de culturas: 	gi- 

rassol-aveia-soja-trigo-soja-aveia-soja-trigo-girassol e girassol-ce-

vada-milho-trigo-soja-cevada-milho-trigo-girassol. Nestas combinaç6es 

o girassol apresentou rendimento estatisticamente superior ao obtido 

nas combinaçSes : girassol-tremoço-soja-tremoço-soja-tremoço-tremoço-so-

ja-gi rasso 1 e girassol-pousio-soja-pousio-soja-trigo-soja-pousio-giras-

sol e nao diferiram das demais 18 combinaç6es estudadas (Tabela 201). 

o milho na média de duas safras, obteve os mais altos rendi-

mentos, em termos absolutos, nas seguintes combinaçes: girassol-tre-

moço-milho-cevada-soja-tremoço-milho, girassol-tremoço-milho - tremoço-

-soja-tremoço-milho, girassol-aveia-milho-trigo-soja-aveia-milho e gi-

rassol-tremoço-nilho-trigo-soja-tremoço-milho (Tabela 202). 

A soja cultivada continuadamente em 1985/86 (quarta safra), 

os melhores rendimentos, foram obtidos quando no inverno foram culti-

vadas as seguintes combinaçes de culturas: cevada-trigo-cevada-trigo, 

tremoço-tremoço-tremoço-tremoço, ave ia-trigo-ave ia-tr igo e t remoço-tri-

go-tremoço-trigo (Tabela 203). 

Os dados de altura de plantas e peso de 100 gros da culti-

var Bragg, mostram qve a seca prejudicou a soja na fase de crescimento 

das plantas e no enchimento de gros. Já o "stand"final foi normal o que 

mostra no ter havido falta de água no período da implantaço da la-

voura. Ento a ocorrncia de seca na fase de crescimento at a fase de 

enchimento de gros, foi o fator determinante do baixo rendimento da 

soja, no experimento, nesta iltima safra (Eig. 40 e Tabela 203). 

A soja cultivada continuadamente, mdia de quatro safras, 

apresentou os mais altos rendimentos, quando no inverno foram cultiva-

das as seguintes combinaçes: cevada-trigo-cevada-trigo, tremoço-tre-

moço-tremoço-tremoço, tremoço-trigo-tremoço-trigo (Tabela 204). Na ro-

taço girassol-soja-soja, a soja obteve os mais altos rendimentos, na 

mdia de duas safras, nas seguintes combinaçes de 	inverno: 	cevada- 

-trigo-cevada, trigo-trigo-trigo e aveia-cevada-aveia (Tabela 205). ia 

na rotaço girassol-milho-soja, os mais altos rendimentos da 	soja em 

1983184, foram obtidos nas combinaçes de inverno: tremoço-tremoço 	e 

tremoço-trigo (Tabela 206). 

Os resultados de rendimento acima relatados, sem considerar-

-nos aspectos econmicos, permitem inferir as seguintes 	informaçoes: 
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TABELA 199. Rendimento xn&dio de grãos de cevada, 	em diferentes 

combinaç6es de culturas em Cuarapuava, PR. 	EMBRAPA- 

-CNPSo. 	Londrina, PR. 	1986. 

Rendimento (kg/ha) 

Tratamentos! !  

1983 	1984 	1985 

Mdia 

1983 e 	1983 a 
1985 	1985 

SJ trnsJ cvSJ tmSJ cv 1205 

GR tmML cvSJ tmML cv 1026 

OK tmSJ cvSJ tmSJ cv 1093 

OK avSJ cvSJ avSJ cv 937 

SJ avSJ cvSJ avSJ cv 722 

OR avML cvSJ avML cv 716 

cv--' SJ cvSJ cvSJ cvSJ 995 1998 

OK cvSJ cvSJ cvSJ cv 945 2251 

OK cvML cvSJ cvML cv 781 2282 

GR cvML trSJ cv 2366 

OK cvSJ trSJ cv 2307 

SJ psSJ psSJ cv 2291 

GR psML psSJ cv 2207 

OK psSJ psSJ cv 2099 

SJ cvSJ trSJ cv 2097 

3547 2376-126 

3718 2372-126 

3497 2295-122 

3406 2171-115 

3051 1886-100 

2590 1653- 	88 

2773 1884-100 	1922-100 

3104 2024-107 	2100-109 

2590 1673 - 	89 	1884- 	98 

1/  
- av =aveia branca; cv = cevada; OK = girassol; ps pousio, ML m1 - 

lho; SJ = soja; tm = tremoço e tr trigo. 

Cultivar Antartica S. 
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TABELA 200. Rendimento mdio de grios de trigo, eta diferentes com-

binaçes de culturas, en Guarapuava, PR. EMBRAPA 

CNPSo. Londrina, PR. 

T ra t amentos! 

Rendimento (kgIha)/ 	 Mdia 

1983 	19842.11985 	
1983 e 	1983 a 
1985 	1985 

GR tmML trSJ tmML tr 

Si tmSJ trSJ tmSJ tr 

GR tmSJ trSJ tmSJ tr 

GR cvSJ trSJ cvSJ tr 

Si avSJ trSJ avSJ tr 

Ok avSJ trSJ avSJ tr 

CR cvML trSJ cvML tr 

Si cvSJ trSJ cvSJ tr 

Si avML trSJ avNL tr 

Si trSJ trSJ trSJ tr 

Ok trSJ trSJ trSJ tr 

Ok trML trSJ trML trt1 

GR psML psSJ tr 

Ok psSJ psSJ tr 

Si psSJ psSJ tr 

867 

893 

941 

786 

826 

924 

686 

843 

695 

881 

979 

814 

458 

431 

690 

772 

581 

564 

2935 

2814 

2726 

2441 

2352 

2218 

2220 

1956 

2030 

2546 

2777 

2637 

1901-111 

185 3-108 

183 3-10 7 

1613- 94 

1589- 93 

1571- 92 

1453- 85 

1399- 82 

1362- 80 

17 13-100 

18 78-110 

1725 -10 1 

1295-100 

1396 -10 8 

1380-107 

av aveia branca; cv -cevada; Ok = girassol; ML -milho; ps - pou-
sio; SJsoja tmtremoço e trtrigo. 

.!J' cuitivar: em 1983 e 1984 IAG 5-Maring& e 1985 - CEP 7672. 

2íMuito prejudicado por geada. 

.VTe s temunha. 
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TABELA 201. Rendimento de grãos de girassol em dife-

rentes combinaçes de rotaço de culturas 

em Guarapuava, PR, EMBRAPA-CNP$o. Lon- 

drina, PR. 	1986. 

Tratamentos 
Rendimento 	(kg/ha) 21  

1985/86 

OR avSJ trSJ avSJ tr 1905 a 

GR cvMt trSJ cvML tr 1893 a 

CR avML trSJ avML tr 1772 ab 

CR psML psSJ psML ps 1684 ab 

CR tmHL trSJ tmML tr 1671 ab 

CR cvSJ trSJ cvSJ cv 1657 ab 

GR tmML cvSJ tmML cv 1653 ab 

GR avML avSJ avML av 1619 ab 

GR trML trSJ trML tr 1616 ab 

GR trSJ trSJ trSJ tr 1602 ab 

GR avSJ avSJ avSJ av 1573 ab 

GR avML cvSJ avML cv 1569 ab 

GR tmSJ trSJ tmSJ tr 1535 ab 

GR psML psSJ trML ps 1506 ab 

OR psSJ psSJ p583 p5 1464 ab 

CR psML psSJ cvML ps 1453 ab 

OR tmSJ cvSJ tmSJ cv 1451 ab 

CR cvML cvSJ cvML cv 1407 ab 

GR cvSJ cvSJ cvSJ cv 1391 ab 

CR psSJ psSJ cvSJ ps 1391 ab 

GR tmML tmSJ tmML tin 1315 ab 

GR avSJ cvSJ avSJ av 1285 ab 

GR tmSJ tmSJ tmSJ tu. 1224 b 

CR psSJ psSJ trSJ p5 1151 b 

C.V. 	(Z) 6,9 

Cultivar lssanka 
2/ 	- 
- Medias seguidas de mesma letra nao diferem entre si 

pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
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TABELA 202. Rendimento de gros (kg/ha) de milho em di-

ferentes combinaç6es de rotaço de culturas 

em Guarapuava, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 

PR. 1986. 

Tratamentos- 
Rendimentô 

1982183 

(kg/ha)±! 

1984185 
Mdia 

GR tmML cvSJ tmML 5122 6751 5937 

GR tmML tmSJ twtlL 4472 6912 5722 

GR avML trSJ avML 4464 6605 5535 

GR tmML trSJ tmML 4416 6999 5508 

GR psNL psSJ psML 4683 6293 5488 

GR psML psSJ cvML 4314 6525 5450 

CR avML avSJ avML 4258 6432 5345 

GR cvML trSJ cvML 3601 	- 6963 5282 

GR avML cvSJ avML 4009 6150 5080 

GR psML psSJ trML 4016 5647 4832 

GR trML trSJ trML 2885 6138 4612 

GR cvML cvSJ cvML 2679 6239 4459 

av= aveia branca; cv = cevada; CR -girassol; ML =milho; 

p5 -pousio; Si =soja; tm -tremoço e tr -trigo. 

-uíbrido: Pioneer 6812. 

-3 50- 



o 

o-
o' = 
— o 

cl) 	1 
O 

-c 
o o 
1-1 

-o 	ol 
E 

02 
1?] 

o 
o 
c 

cl) 	01 
O 	0. 

o- 
- 
cl) 	ccl 

- O 	O 

0 L 
o 	rd 

'- 	-J 
1) 
cl) 
1cl. 

41 

o o 

lo 	01 
> 
Izi 	 t 	cl) 

E 
E 
LO 	1 

o 
cl) 	1-4 

'o 

z 	 -o 

'-o 	c 

-?-1 	 •- 

0 	cl 
o 

-o — 
Li 	 O 

"4 o 

E 
N 
Lii 	El 

00 	o' 

Ç4. 
cl) 

041 	0, 
LI' 	 O 

co 

o 	
- 

E E 
O- 

cl) 	 E 
L 	 o 

04 	 04 	--1 

o 
4 

WW 13 VI6V10 V3IèJ13IMOIAflld 0V5V1IdI33bid 
L4, 

—35 1- 



e' 
E 

.0 ri VI 
0) iova 
la, 0)a 

(40 444  ia, 
'-4 
a 

aia E 
14 0)0 

(a, 
a ,-4 
-4 a 
4 

Lo 
0 

'0 lia, 
14r 

o 00 00 
VI 

O O 
P4 O 

ri 

o 
a 
0)0) 

E -... 
00 

0 
p1 

o 
0) 
'4 
ai 

0) 

O 
'0 

VI 
01 
14 
o 

.44 
14 
ai 
a 
0) 
co 

VI 

(a, 
$4 

a 
-1 

o 

'4 

a 
'-4 o 

tie 
01 

0 	ia, 
VI 

(a,  
.0) 

co 
-i 

E 
0)0 

444 

VI 

0)14 
co 
a a 
VI - 

a 
iO 

ai 	ai p1 

0) 	La 

00) 

- 	 14 
co 	VI 

ai 	0) 
- lo 0 

O 0) 
lia, 	0) 

00 .0 0 
ELE) 

O O 
OU Z 
- 	0 

VI 	1 
0)04 

a P4 
0)4 

00) X 
VI 	$4 co 
ai 	ai> 

'4-4 	Ial 

.0 
o 
a Ep1 

ai 
E - 
"4 00 cd 
0)00 
0)0)0) 
ai 	14 
p1 co 

ri 
o 
(-4 

4 
- 
14 
co 
4 
1.4  

O ri ri cri ri r- r- cri r' o  r', r-. 

'41 
o 'o co co ri ,-4 e-4 co 'ii '0 co '0 

r 	 Lii Iii  ia ira Lii 

co N. Lii Ci (ri co .s r- N ,-4 O co 
.3 Cl .3 ,-4 0 	Lii cri O -3 N- ia Lii 
- O Ci 0' '0 'O Lii .5  Cri ti C-4 O 

o 

o 	 ia, 
E 	 '0 

bOI 	 1.n'I 	 VIU 	'0 
4 o b a o cd o o  

14 O' 00 1 	00 r4 O. a o o ti 

1 	E 	Ia 	ti' 	14 	o 	ia, 	1 	oca, 	ti 
0) 01 a o  a ia, 	4 '0 o E 'o 	1 

co 	a 	ia, 	ai 	o 	0) 	i 	. 	'4 	> 
o 01 	la a 	ai ai 

o 	o 	ai a -44 	ai 	O. ti a 	1 	ti 	'. 

ti 	O' 	. 	1 	Ia 	> 	1 	1 	i 	(a, 	1 	ia, 
1 	oca, o a co o o o'o co 	1 
O 	E 	1 	00 	1 	1 	.44 	•.4 	.44 	(a, 	'0 	ia, 

.44 	14 	00 	14 	60 .44 	 1) 	 (a, 
la a -,i a •44 01 	O 	O 	O 	ti 0) 
a 	1 	Ia 	1 	I > a p. O. 1 	ti 01 
1 	o a o a co 	i 	i 	i 	o 	1 	ti 

	

O O O O' ia, 	i 
'0 	O 	ia, 	O 	O 	la, 	•'.I •'.4 	O 	'0) 	CO 

01 	01 	O .44 	01 	O 	O 	ai 	.. 
O $4 	14 14 	00 O 1.01 
01 - 	1.4 [44 P4 P4 P4 E-' 04 

ai 
'o 

'0 
\0 

ri 

-n 
(a, 
.0 
o 
'4 
a 

ai 
•0 

'o 

ri 
	

O 
'0 

.44 

00) 

+ 	ti 
'0 
	

.44 

O 
til 
	

0) 
ti 	00 

'a 
ai 

o 'o 
'0 
0) ri 
O CI 
00 
O t 
VI 	0) 

VI o 
O ia, 

lo 
ti' a 
ia, 	a 

o 
$401 
00) 
VI O 
.0 Q 

O 
ai 

VI '0 

'O 
ai 

o a 
10) VI 
0' ai 

o 
E 	.co 
$4 	 0) 
00 

j 	VIW 	CI 
0) 
ia, 	VI 
14 Cii 	ai 
HZ 1.4 

-352- 



DO 
DO 
ti 
li 
ri 	ai 

.0 
la 	ai 
ai 	O 

E 
---4 ai 
a a 
-4 co 
O ai 
o Ei 

—I 

a 
'-4 UDO 

ci aia 
0-4 

ai 
-ai 

o 
1) 
co 
ai 
ci 'o 

CD 
co 	o-t 

-1 
ai 

'a 

'o 
1.» 
ai 	ti 

ai 

Cai 
o 

ai 
a 
aio 
ai 	cii 

Giz 
4-4 0 
---4 1 
'O 4 

o. 

0104 
ri 

-n ra 
o 
'a 

aio 
'ø o. 

co 	- 
o ti 

Ici 	. 
1-4 	ci 
DO D 

O. 
ai 	ai 

'O 	li 
ci 

o 
a O 
ai 
OlE 
E ai 

-ri 
'O 
ai 	'a 
ai 	ci 
XIa 

-t 
o 
ei 

4 

ri 
4 
1-4 

CD ou o o co 'o ou ri ti - Ci O' 
o O O O Ci O' Ou oi Ci Ci CD CD 

'ri ri O 'ti 	1 CD O ri O ri CD ti 
r- 'ri O Oi 'ti O Oi  '3 ,ri CD -t ri 
-t -t ri ti ti ti r-O ri ri O O O 
ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti 

ri O ai 'o ai 'O Lfl ri ti 3 ti O 
ti ti ri - ,-4 ri ri ri ri - ri ri 

O ri r- Ci 'O CD O' Vi O ou t 
Ci '3 O Uu Vi  -t 'O ti ri O CD -t 
ri Vi 3 ri ri ti ti ri ti ti Ci O 
ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ti ri 

ri CD Vi Ci -s CD 'ti Vi r- CD -4 -3 

ri ri ri O CD Ci ri -i ti Ci 0 Ci 
ti ti ti ti ri ri ti ti ti - ti ri 

ti 'o Ci Ci O 3 ri r- ti ri r- 'o 
r- ri ri CD ri 'O CD Vi ri CD Ci -3 

ti ri ri ti ti ri ri ri ri ri ri ti 

o 
O' 
O 
E 
ai o o ti 00 

0-1-1 'ri.., 	 co 	-ri 	ii 	co 	ti 	ci 

-ri O a o o ai o o ai o ai ci 

" O O  
1 	E 	O'li la 	>O 	1 	O 	ai 	ci ci 
ci 	ai 	o 

'O 	I. 	E 	1 	1 	1 	co 	DOri 	ti 	ii 	(4 
ti a 	ai o ai 	ai  

1 	Ii 	b0r1 -.4 	O 	1-ia 	a) 	ai 	ai 
ai 	o a -ri 	ai 	ai 	o. a 	i 	ci 	o 
ci 	0 	1 	li 	> 	>1 	4 	ci 	1 	1 	ii 
1 	o o a ai ai oo 'O O i 1 

DO ai -ri 	O 	o 	ai 	co 	O) 	> 	co 	ti  'O 
'.1 	Ii 	1-a 	DO DO "4 	O 	ai 	O 	ti 
Ii a a -ri -ri ai o o o o ai 
a 	1 	1 	li 	Ii 	O. O. 1 	O. O 	ai 

1 	o o a a ai i 	i 	o 1 	1 	O 
ai 	O' O' 1 	1 	1 	O 	O 	O' O 	ai 	1 

'O 	O 	O 	O 	ai 	ai .ri .ri 	O  
ti 	E 	E 	DO -ri .ri 	vi 	co 	E 	co 	ti -ri 
> 	4) 	4) 'rI 	ai 	ai 	O 	 ai 	O 	ai 
ai). li la> >O O  li  O ai 
O Ei Ei E- 44 P-t Oh 1-40.04 

ti 
'-4 
'O 

x 

'-o 
CD 

CD 
O' 
-ri 

o-' 
ti CD 
.0 

-t 
DO CD 

O' 
-I 

o 
a -s 
ai CD 
ai 
E ri 

CD 
'O 
	

o' 
ai 
	-4 

ai 
04 

ri 
CD 

ti 
co 
o' 
'-4 

co 
ai 
Ii 
o 

-'-4 
10 

ali 

ti 
ai 

vi 'ri 
ii 
$401 

1 
-4 

o 

-3 53- 



E 
41 
00 
cd 
a 
cd 
0) 
ti 
1. 
41 

24 

cd 

01 
z 

Ir) 
CO 

'1 	-t 
00 

cd 	a' 

00 
.4 	"t 

o 	ri 
a CO 
cd 	a' 

E 
—4 
-ti 	ri 
cd 	CO 

24 	ti 
CO 
a' 
ri 

o 
cd 
14 
41 
1" 
cd 

--4 

0) 
'O 

di 
01 
1.4 
o 

".4 
14 
01 
4.1 
cd 
cd 

É' 
cd 
'a 
ti 
a 
-4 
ti 
O 

O 
O 
-4 

Lii Lii CO 'O '0 O ti CO CO r-  ti -. 
O ri O') ri ri ri 'O Lfl ri til ri ti 
t'. 'O Iii 01 di ti) ri ri ri ti ti ti 
ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti 

cd 
a' 

o 	O a' til N. t. CO 't ti 'O til CO N 
	ti) 

m 	r- ri ri ri ri ri ,-4 ti ri O O CO 
	

ri 
1 	ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ti 

	
ri 

cd 
ri 
	

cd 
o 
	

ti 
dl 	 cd 

'-4 
cd 	1"- 1"- ri -t t CO ri Iii 1'- ti Iii 1'- 	a 	a' 

cd 	ri 
o o 

	

r ti ti t-l.ri ti ti ti ,-4 ti 
	

ti 	ti 

cd 
o 	 ri 
co 	 o 
L4 
	

di 
cd 	di - 'O CO CO ti) t- O O ti ti) ti 

	
a' 
CO 
O 

	

00 ti ti ti ti -4 ti ri ri -4 - ,-4 - 
	

ti 

o 
o. 	 o 
o o  

cd 	cd 	E o. O O 

'ti 	cd 	cd 	cd 	0014 	E 	di 	4) 
cd 	0' ".4 	cd' 	cd 	> 	l•l 	li 	41 	ti 	14 

01 •ri 	01 	ti 	ii 	ti a 	o a 	o,  j 
ci 	1.4 	cd 	1 	1 	1 	ti', 	1 	cd 
1 	a 1 	cd O cd cd O 00 O 
0 	1 	cd 	1' "-4 	1 	'O ".4 	E 	00 •$ 	cd 
00 O 'O 	cd 	dl 	o 	cd 	di 	01 '.4 	Éfl 

.,4 	00 cd ..4 	ti 	00 	> 	ti 	14 	$4 	ti 	01 
Ia "4 	01 O -H 41 o a a o ti 
a 	Ia 	4)> 	2'14 	ti 	O' 1 	1 	O. 1 

1 	a 	ti 	cd 	1 	ii 	1 	1 	O 	O 	1 	O 
cd 	1 	1 	1 	O 	1 	cd 	o 	ti' ti, o 

O O ..4 O 

"4 	0) 	a) 	ti 	 ti 	41 	4) 	ti 	41 
41 	'a> 	O 	» 	01 	o 	$ali 	O 	1-4 

-4:2440 PiEi (-424H 

diz 

ti 
ti 
dl 

dl 
4) 	cd 

lo 
ti, 	cd 
cd 	ti 
cd 

cd 
,0 

E cd 
o 	ti 
ti O 

til 	E 
41 	4) 
a 
cd 
4) 	cd 

-4 
0) o 

di 

'O 	cd 
'1 

E o 
4) 	(0 

cd - 
-rI O 
O di 
di di '.0 

cd 00 

00 

cd 	O 
,C lcd 	ti 

00 cd 
.4 a 

cd 
la 	cd 

O 	cd 	14 
lcd  

14 cd 
00 di o 

cd .4 

'ti 	ti 
a o 

t1 O 
cd ti Z 
4) 	O 
E 	4)' 

'O 	P 
cd 	04: 
ti lcd 	cd 

(000 

o 
ri 

.4 
El 

dl: 
(-4 

'O 
o' 

ti 

o 
00 
	

00 
'-4 	00 

1-1 	cd 
a 	'a 

cd 
O 	 'cd 
00 
	

14 	cd 
--4 	Cd 	ti 

'-4 
	 E 

a 
a a 

ti 	ri 	(4 
00 
	

tia) 
"-4 	O Ei 
'a 	.— — 

1-4 

-3 54- 



TABELA 206. Rendimento de gr&os de soja em diferen-

tes combinaçes de sucessão e rotaço de 

culturas, na rotaço girassol-milho-so-

ja, em Guarapuava, PR. EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 1986. 

Culturas 
anteriores 
de 	inverno 

Rendimento 	(ko/ha) 1-" 

1983/84 
Percentagem 

giras sol-milho-soj a 

Tremoço-tremoço 2292 (3) 112 

Tremoço-trigo 2273 (3) 111 

Cevada-cevada 2188 (3) 107 

Pousio-pousio 2170 (9) 106 

Trigo-trigo 2147 (3) 105 

Tremoço-cevada 2133 (3) 105 

Aveia-trigo 2077 (3) 102 

Aveia-aveia 2027 (3) 99 

Cevada-trigo 2009 (3) 99 

Aveia-cevada 1851 (3) 91 

Soja conttnua 

trigo-trigo' 	 2039 (3) 	 100 

Numero de parcelas consideradas na mdia. 

! ' cultivar Bragg 
2 -/ Testemunha 
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parciais: melhor combinaçao de culturas, das 35 estudadas, g a 	utili- 

zaço do sistema girassol-tremoço-milho-soja-tremoço-milho-trigo-soja. 

Este sistema proporcionou bom rendimento de gros do trigo, do milho e 

da soja. Caso o girassol no encontre mercado, pode ser substituído 

por soja. Aps a utilizaço deste sistema em uma determinada área agrÍ-

cola pode-se usar em seguida a sequncia soja-cevada-soja-trigo,a qual 

aumentou o rendimento da soja em comparaço com o obtido no cultivo 

contÍnuo de trigo-soja. 

Como a soja, o trigo e a cevada so as culturas anuais mais 

cultivadas, no momento, no planalto paranaense de Guarapuava, os dados 

permitem sugerir, para simplificar adoço, o seguinte sistema: tre-

moço-milho-trigo-soja-cevada-soja. 

Os dados de estabilidade de agregados do solo, coletados 	em 

1984, ap&s a colheita das culturas de inverno, no apresentaram dife-

renças estatísticas quando comparadas com a testemunha trigo-soja con-

t inua. 

Os níveis de incidncia de mancha-parda (5. giycines) e cres-

tamento foliar (a. kikuchii) foram bastante reduzidos, na safra 19841 

85 atingindo o nível míxima de 2, na escala de O a S. Esse baixo nível 

de doenças foliares foi, provavelmente, devido prolongada estiagem 

havida no ms de janeiro. Em vista disso, nao 	possível 	atribuir os 

níveis de desfolha observados, apenas incidncia dessas doenças. Con-. 

siderando-se a estiagem havida em janeiro, as diferenças nos níveis de 

destolha podem ser mais devida s variaçes no condicionamento do solo 

pelas diferentes culturas utilizadas na rotaço e/ou sucesso com a soja. 

Os nÍveis de desfolha observados na safra 84185, foram mar-

cadamente menores do que a testemunha (trigo-soja contínuo) nos siste-

mas em que foi utilizado o tremoço, tanto contínuo como alterado com 

trigo e cevada, e no sistema pousio-soja contínuo. O nível de desfolha 

mais elevado foi observado no sistema em que foi feito o plantio de 

girassol na safra 81182 e seguido de pousio-soja contínuo. Nos demais 

tratamentos, houve apenas pequena variaço em relaço 	testemunha. 

Apesar da maior retenço foliar observada nos sistemas em 

que foi usado o tremoço, no foi observado um correspondente aumento na 

produço. Na Tabela 207, so apresentados dados de desfolha de trs sa-

fras de soja, somente para combinaç&es de inverno cultivadas em suces-

so com a soja. As mais altas porcentagens foram encontradas, em geral, 

nas combinaç3es com tremoço apresentaram valores altos de desfolha ao 

contrario do constado no ano anterior, como já foi comentado. 

Os níveis de incidncia na podrido branca (S. scierotiorurn) 

na safra 84/85 foram grandemente reduzidos em relaço safra 83/84. 

Na safra 83/84 foi observada uma incidncia mdia mxima de 14,77. de 
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plantas infectadas quando a soja foi antecedida pelo girassol—cevada-

soja—trigo. Na safra 84185, o nível mximo-observado foi o total de 8 

plantas nas trs repetiçes de lOm cada, no sistema pousio—soja con-

tínuo. 

Em 1985186, no houve incidncia de $cZdrotinia aclerotiorum, 

na soja cultivadas em sucesso com 12 combinaçes de àultivo de inver-

no (Tabela 207). 

Na safra 84/85 foi observada a incidncia de pragas, 	sendo 

expressiva a ocorrncia de Anticarsiagemmatalia e E'pinotia aporerna, 

na cultura da soja, e Spodoptera fri'ugtperaa, no milho A. gemmatatia 

foi controlada com uma apticaço do produto biolagico Baoulot'irus 

anticartia, quando a desfolha das plantas atingiu cerca de 15%, no 

sendo realizado o levantamento de sua população. Na safra 85186 no 

foi observada incidncia de pragas no experimento. 
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6.2.3. SUCESSÃO SOJA-TRIGO NOS SISTEMAS DIRETO E CONVENCIONAL DE SE-

MEADURA 

Nos últimos anos, no Estado do ParanL tm ocorrido freqfien - 

tes períodos com deficincias hídricas durante o ciclo da soja, 	os 

quais tm provocado decrscímo na produço e, consequentemente, 	pre- 

juÍzos aos produtores. É do interesse dos agricultores o conhecimento 

de algumas praticas relacionadas principalmente com o manejo do solo, 

que proporcionem maior retençÃo de gua e que mantenham a estabilidade 

da cultura. 

Experimento : 	Resposta de cultivares de soja a sistemas 	e 	pocas de 

se me a du ra 

Eleno Torres, Norman Neumaier, Emilson França de Queirz, 

Áureo F. lantmann, Antonio Carcia, Celso de A. 

Caudenclo e Maria C. Neves de Oliveira 

O presente trabalho objetiva estudar o comportamento da soja 

e algumas características físicas do solo, durante vrios anos, nos 

sistemas direto e convencional, na sucessÃo soja-trigo. 

Nos sete 	ltimos anos agrícolas, vem sendo conduzido no campo 

experimental do CNPSo, em Londrina, em um solo Latossolo Roxo distr- 

fico corrigido para acidez e fsforo. 	O delineamento experimental 	o 

de blocos ao acaso, em parcelas subdivididas, com trs repetiçes. 	As 

parcelas so formadas pelos sistemas de semeadura direta e convencio - 

mal; as subparcelas pelas trs 	pocas de semeadura:(13111/85, 20111185 

e 05/01186) e as sub-subparcelas pelas cultivares Paran, Bossier 	e 

Santa Rosa, O preparo do solo, no sistema convencional, 	efetuado com 

uma araçÃo e duas gradagens. 

Nos anos agrícolas 1979180 e 1980181, os resultados, 	apesar 

de nÃo avaliados estatisticamente, tenderam a mostrar um melhor desem- 

penho da soja no sistema direto em relaçÃo ao convencional. No ano a- 

grícola 1981/82, na terceira 	poca de semeadura, o rendimento de grÃos 

foi superior, estatisticamente, no sistena convencional. 	Nos 	anos 

1982183, 1983/84 e 1984185 no foi observada diferença 	significativa 

entre os dois sistemas. 

No ano agrícola 1985/85, o rendimento de grÃos foi mais ele-

vado na segunda poca, em relaço 	terceira. 	Como nos anos anterio- 

res, no foram veriricados diferenças para rendimento de grÃos, 	entre 

os sistemas direto e convencional (Tabela 	208). 
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TABELA 208.  Valores médios de rendimento de grãos (kgfha), obtidos em 

dois sistemas de cultivo (direto e convencional), tres e-

pocas de semeadura e trs cultivares de soja. EMBRAPA-

CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

poca Sistema de cultivo 

de Cultivar Ndia  
Semeadura Direto 	

Conven 
 cional 

Parani 2162 	1992 2077 
a.. 
1- epoca Dossier 2569 	2266 2417 

13111 Sta. 	Rosa 3098 	3248 3173 

x 2610 	2501 2555a 

rarana 	 2625 2616 2621 

2 	poca 	 Bossier 	 2606 2711 2658 

20/11 	 Sta. 	Rosa 	 3095 2936 3015 

i 	 2775 2754 2164a 

Mdia 	(3) 2486 2379 

Ep1 Ep2 Ep3 

Paranã 2077 Bc112621 Ab 2064 Da interaçao 

poca x 	Cultivar 	
Bossier 2417 Ah 	2658 Ab 1899 	Da 

Santa Rosa 3173 Aa 	3015 Aa 1966 Da 

!/Mdias seguidas por uma mesma letra maiúscula, na linha, e minúscula, 

na coluna, no diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5'/.. 
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Com relaço às caracterÍsticas fÍsicas do solo, foi observado 

que, na profundidade de 10cm, a densidade do solo (g/cm 3  ) foi maior 

no sistema direto e, na profundidade de 20cm, apresar de pequena di-

ferença, foi maior no sistema convencional (Tabela 209). Este fato e-

videncia a tendência do sistema direto proporcionar um maior adensa-

mento na camada superficial do solo, mas que tende a diminuir à medida 

que se aprofunda no perfil. 

Os dados para mácro e microporosidade e porosidade total (Ta - 

belas 210, 211 	e 212) foram, de certa forma, relacionados com densida- 

de do solo. 	A macroporosidade, na profundidade de 10cm, foi 	maior 

no sistema convencional e, na de 20cm, foi ligeiramente superior, 	no 

sistema direto. 	Para a microporosidade, a tendência foi inversa: 	na 

profundidade de 10cm, foi maior no sistema direto e, na de 20cm, 	no 

convencional. 	A porosidade total, na profundidade de 10cm, foi maior 

no sistema convencional e, na de 20cm, foi semelhante nos dois siste - 

mas. 

TABELA 209. Valores médios de densidade aparente do solo 	(g/cm 3  ), 

obtidos em duas profundidades (10cm e 20cm), dois sis- 

temas de cultivo (direto e convencional), três épocas 

de semeadura e três cultivares de soja . EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 1986. 

poca (10 	cm) (20 	cm) - 
de Cultivar 

Semeadura Direto Conven - X Direto Conven i cional cionai 

Pararia 1,30 1,19 1,25 1,24 1,29 1,26 
- - epoca Dossier 1,32 1,17 1,24 1,26 1,27 1,26 

20/10 Sta. Rosa 1,32 1,18 1,25 1,27 1,23 1,25 

1,31 1,18 1,25 1,25 1,26 1,26 

parana 1,32 1,20 1,26 1,27 1,29 1,28 

2 	apoca Dossier 1,26 1,25 1,25 1,24 1,31 1,27 
20111 Sta. Rosa 1,29 1,30 1,30 1,27 1,31 1,29 

1,29 1,25 1,27 1,26 1,30 1,28 

pararia 1,31 1,26 1,28 1,25 1,30 1,27 

3 	Epoca Bossier 1,30 1,25 1,26 1,26 1,30 1,28 
05/01 Sta. Rosa 1,34 1,30 1,27 1,28 1,33 1,30 

1,32 1,25 1,27 1,26 1,31 1,29 

Ndia (i) 	 1,31A 1,22B21 	 1,26B 	1,29A 

1/ Hdias seguidas por uma mesma letra maiiscula, na linha, no di-

feriram entre si pelo F-teste ao nível de 5'/.. 	
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TABELA 	210. Valores mdios de microporosidade do solo (7.), obtidos 

em duas profundidades (10cm e 20em) dois sistemas 	de 

cultivo (direto e convencional), trs pocas de semea-

dura e trs cultivares de soja. EMBRAPA-CNFSo. Londri-

na, PR. 1986. 

poca 	 (10 cm) 	 (20 cm) 

de 	Cultivar Conven 	 Conven 	- 
Seineadura 	 Direto 	 Direto 	 X 

cionaT 	 cional 

a.. 
1- epoca 

20/10 

a.. 
2- epoca 
20/11 

a- 3- epoca 
05/01 

Paran 

Bossier 

Sta. Rosa 

x 

1' aran 

Bossier 

Sta. Rosa 

x 

Paran 

Bossier 

Sta. Rosa 

x 

	

43,8 	41,1 	42,5 

	

43,6 	40,6 	42,0 

	

43,7 	40,4 	43,1 

	

43,6 	40,7 	42,2 

	

42,9 	41,0 	41,9 

	

42,1 	42,7 	42,5 

	

43,0 	43,2 	43,1 

	

42,6 	42,4 	42,5 

	

42,9 	42,2 	42,5 

	

43,2 	41,8 	42,5 

	

43,4 	41,3 	42,3 

	

43,1 	41,8 	42,4 

43,3 44,5 43,9 

43,1 44,3 43,7 

44,3 44,1 44,2 

43,5 44,3 43,9 

43,6 43,3 43,4 

43,9 44,6 44,2 

43,7 44,4 44,0 

43,7 45,1 43,9 

41,9 44,9 43,4 

43,8 44,2 44,0 

44,7 45,1 44,9 

43,5 44,1 44,1 

Mdia () 	 43,1 41,6 	 43,6 44,5 
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TABELA 	211. Valores medios de macroporosidade do solo (7,), obtidos 

em duas prçfundidades (locm e 20cm), dois sistemas de 

cultivo (direto e convencional), trs pocas de semea-

dura e trs cultivares de soja. EHBRAPA-CNPSo. Londri-

na, PR. 1986. 

poca 
de 

Semeadura 
Cultivar 

(10 cm) 	 (20 cm) 

Conven 	 Conven 
Direto 	- X 	Direto 	- 	X 

cional 	 cional 

1- epoca 
20/10 

a- 2- epoca 

20/11 

a- 3- epoca 

05101 

Paran 

Bosssier 

Sta. Rosa 

x 

Paran 

Bossier 

Sta. Rosa 

x 

Paran 

Bossier 

Sta. Rosa 

x 

6,02 11,80 8,91 

5,59 12,55 9,07 

4,88 14,82 9,85 

5,50 13,06 9,28 

6,86 12,01 9,43 

8,49 8,57 6,53 

7,00 5,87 6,43 

7,45 8,81 8,13 

6,85 8,88 7,86 

5,31 7,64 6,47 

4,62 10,82 7,72 

5,59 9,11 7,35 

7,84 4,71 6,27 

6,78 5,58 6,18 

5,70 7,96 6,83 

6,77 6,08 6,42 

6,69 7,64 7,14 

6,79 4,91 5,85 

6,89 4,56 5,72 

6,79 5,71 6,25 

9,79 3,62 6,85 

5,94 6,50 6,22 

5,48 4,05 4,77 

7,07 4,79 5,93 

Mdia () 	 6,18 10,33 	 6,88 5,53 
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(10 cm) 
	

(20 cm) 

Conven 	 Conven 
Direto 	 X 	Direto 	 X 

cionaT 	 cional 

poca 
de 
	

Cultivar 
Semeadura 

TABELA 	212. Valores mdios de porosidade total (7.) obtidos em duas 

profundidades (10cm e 20cm) dois ,sistemas de 	cultivo 

(direto e convencional), trs pècas de semeadura 	e 

trs cultivares de soja. EMERAPA-CNPSo. londrina, PR 

1986. 

a.. 
1- epoca 
20/10 

Parani 

Bossier 

Sta. Rosa 

x 

49,8 53,0 51,4 

49,0 53,2 51,1 

48,5 54,2 51,4 

49,3 53,4 51,3 

	

51,1 	49,2 	50,2 

	

49,9 	49,9 	49,9 

	

50,0 	52,1 	51,0 

50,3 	50,4 	50,4 

a.. 
2- epoca 
20/11 

a- 3- epoca 
05/01 

1'aran 

Bossier 

Sta. Rosa 

x 

Paran 

Bossier 

Sta. Rosa 

x 

49,7 53,1 51,4 

50,4 51,1 51,0 

50,0 49,0 49,5 

50,1 51,2 50,6 

49,7 51,1 50,4 

48,5 50,2 49,3 

48,0 52,1 50,1 

48,7 51,3 49,9 

50,3 	51,1 	50,7 

50,7 	49,5 	50,1 

50,6 	49,3 	50,1 

50,5 	50,2 	50,3 

51,7 	49,3 	50,5 

49,7 	50,6 	50,2 

50,2 	49,1 	49,7 

50,6 	49,7 	50,1 

Mgdia (3E) 	 49,3 51,9 	 50,5 50,1 
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6.2.4. SUCESS.O SOJA x AVEIA PRETA 

A degradaço progressiva dos solos sob cultivo anual conti-

nuado e a resposta positiva da soja ao efeito residual da cobertura de 

inverno com aveia preta fato comprovado. O objetivo do projeto a 

caracterizaço deste efeito e a determinaço de suas causas e mecanis-

mos, a fim de subsidiar a busca de alternativas de sucesso soja que, 

alm de recuperar o solo, forneçam retorno econmico. 

Experimento: Sucesso soja x aveia preta 

Norman Neumaier, Eleno Torres e Antonio Carcia 

O experimento foi iniciado em 1985, na 	rea experimental do 

CNPSo, na fazenda Santa Terezinha, em Londrina, PR. O delineamento ex-

perimental foi o de blocos ao acaso com parcelas subdivididas. O expe- 

rinento compreende duas etapas anuais: inverno e vero. 	Em ambas as 

etapas, so aplicados 	s parcelas os tratamentos: a) semeadura direta; 

b) preparo do solo e seneadura convencibnais. 	Às subparcelas, durante 

a etapa de inverno, so aplicadas duas testemunhas (pousio e trigo) e 

dois tratamentos de cobertura de inverno com aveia preta: aveia preta- 

planta inteira, isto 	, produçao de sementes; aveia preta - s 	raiz, ou 

seja, com corte da parte area (feno). 	No primeiro tratamento, aps a 

colheita da semente, a palha forma uma cobertura morta no sistema de 

semeadura direta e, no sistema convencional, 	incorporada ao solo 

atravs da lavraço. 	No segundo tratamento, 	a palha da aveia preta 

cortada e retirada das subparcelas, permanecendo apenas as raÍzes. Du- 

rante a etapa de verao, as subparcelas 	recebem soja 	'Bossier' 	como 

cultura indicadora dos efeitos residuais dos tratamentos de cobertura 

de inverno 

A instalaço do experimento ocorreu em abril de 1985 com a 

implantaço dos tratamentos de inverno (pousio, trigo, aveia preta 

-planta inteira e aveia preta-sc raiz) nos dois sistemas de semeadura 

(convencional e direto). Os resultados de rendimento, produço de na-

tria seca (palha) e acamamento esto na Tabela 213). 

A caracterizaço do solo quanto 	resistncia 	penetraço 

foi feita antes de se iniciar a etapa de vero. 	Apcs um inverno ape- 

nas, j 	foi possível nqtar diferenças no perfil de resistncia do solo 

penetraço, para os dois sistemas de semeadura (Fig. 41). 

Em meados de novembro de 1985, semeou-se a cultura de verso 

(soja 'Bossier'), que constituiu a cultura 	indicadora 	dos 	efeitos 
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residuais dos tratamentos de inverno. Em todo o experimento, foi con-

seguida uma populaço de plantas considerada ideal. Apesar de haver 

diferença estatística para a populaço final de plantas, entre os sis-

temas de semeadura, estd diferença foi insignificante (418.000 plan-

tas/ha no sistema convencional e 391.000 plantas/ha no direto). Mesmo 

neste primeiro ciclo de sucesso, j foi possível verificar efeitos 

residuais narcantes dos tratamentos de inverno na soja. A altura de 

plantas e a altura de inserço da primeira vagem foram significativa-

mente maiores no sistema de semeadura direta do que no convencional 

(Tabela 214). No sistema convencional, no houve efeito residual da co-

bertura de inverno sobre a altura de plantas e de inserço da vagem. 

Entretanto, na semeadura direta, este efeito foi significativo. A so-

ja, quando em sucesso aveia preta-planta inteira, apresentou as 

maiores alturas de planta e de inserço, enquanto que soja, ap.s pou-

sio de inverno, apresentou alturas de planta e de inserço extremamen-

te pequenas (Tabela 214). 

Atravs de uma amostra significativa de plantas de cada par-

cela, foi determinado o peso de graos/planta, tanto acima de 13 cm, 

como abaixo (Fig. 42). Considerou-se 13 cm como a altura mínima de tra-

balho para a barra de corte da colheitadeira. Portanto, toda a produ- 

ço de gros abaixo de 13 cm 	considerada perdida na colheita, e esti 

representada graficamente na Figura 43, em porcentagem. 	As perdas foram 

significativamente maiores no sistema convencional do que no de semea-

dura direta (Tabela215). Na semeadura direta, as perdas por baixa in-

serço foram insignificantes na soja sucedendo a aveia preta-planta 

inteira e pequenas na soja apos trigo e aveia preta-so raiz. Ja apts 

o pousio de inverno, as perdas foram significativamente maiores. 

O rendimento kg/ha foi estimado a partir de uma rea de 50m 2  

de cada subparcela e, urna vez que a colheita foi feita manualmente, 

descontou-se a porcentagem estimada de perdas por baixa inserço. A 

semeadura direta produziu 786 kg a mais do que a convencional (Tabela 

216). No sistema de semeadura direta, a soja apas aveia preta-planta in-

teira rendeu significativamente mais do que aps o pousio de inverno. 

Isto pode estar ligado ao fato do ano agrícola 1985/86 ter sido extre-

mamente seco. A soja desenvolveu-se melhor quando precedida de aveia 

preta-planta inteira, provavelmente porque este tratamento proporcio-

nou uma melhor economia hídrica. A altura da planta mostrou tendncia 

de estar valorizada ao rendimento (Figs. 42 e 44). 

Pelos resultados deste primeiro ano, 	possível inferir que 

existe efeito residual benfico da aveia preta, sobre a soja em suces-

so e sob semeadura direta. Entretanto, necessrio caracterizar me-

lhor este efeito e determinar suas causas e mecanismos. 
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TABELA 213. Rendimento, produço de mataria seca (palha) e acamamento de trigo e 

aveia preta sob dois sistemas de semeadura, em 1985. EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 1986. 

Sistema 
de 

semeadura 
Tratamento 

Rendimento 
de graos 
(kg/ha) 

Falha 
(kg/ha) 

Porcentagem 
de 	plantas 
acamadas 

Convencional Trigo 2.202 5.630 11,2 
11 Aveia preta- 1.473 7.921 3,7 

Direto Trigo 2.098 6.140 37,5 
1 

Aveia preta-' 1.700 8.241 31,2 

-'Aveia preta-planta inteira: tratamento no qual as sementes foram colhidas na 

maturaço e a palha foi incorporada ao solo, no sistema convencional, e deixa-

da sobre o solo, na seneadura direta. 

TABELA 214. Altura de planta (cm) e altura de inserço da primeira vagem (cm) de 
soja 	 cultivada nos sistemas de semeadura convencional e di 
reto em sucesso a quatro tipos de cobertura de inverno. 	EMBRAPA- 
CNFSo. Londrina, PR. 1986. 

Cobertura 	 Altura de planta 	Altura de inserçc 

de Semeadura 	Semeadura 	Semeadura 	Semeadura 
inverno convencional 	direta 	convencional 	direta 

Aveia preta-planta inteira 34,0 a!'  54,2 a 6,6 a 17,2 a 

Aveia preta-s6 raiz 31,2 a 45,7 	b 5,8 a 12,3 	b 

Trigo 29,6 a 44,6 	b 5,1 a 12,7 	b 

Pousio 31,9 a 38,0 	c 6,9 a 8,2 	c 

Mdias 	 31,7 B 	45,6 A 	6,1 B 	12,6 A 

16idias seguidas da mesma letra minjiscula, nas colunas, ou maiúscula, na linha, 

no diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
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FIC. 41. Perfil de resistncia do solo E pene-

traçao, no sistema de semeadura conven 

cional e direta, apEs o primeiro cul-

tivo de invernos  era 1985. EMBRÂPA-cNPSo. 

Londrina, PR. 1986. 
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o 
'o 
1- 

e 

o 
o, e o- 

a 

EllhIl Peso de grãos acima de 13cm 1 
1 OCIIC A fli 'nA 

J Peso de grãos acima de 13 cm 
SISTEMA CONVENCIONAL 

Peso de grãos abaixo de 13cm 

A. PRETA 	A.PRETA 
POUSIO 	TRIGO 	INTEIRA 	RAIZ 

Cobertura de Inverno 

FIC. 42. 	Rendimento por planta de soja 'Bassier' cul- 

tivada nos sistemas de semeadura convencional e 

direta, em sucessao a quatro tipos de cober- 

tura de inverno. ENBRAPA-CNPSo. 	Londrina, 

PR. 	1986. 
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Sistema Convencional 
60 

1 	111111 Semeadura Direta 
. 50 

o 
te 

0 e 
g 

e 
22 
e 
O- 

	

• A. PRETA 
	

A. PRETA 
POUSIO 	TRIGO 	INTEIRA 

	
RAIZ 

Cobertura de Inverno 

FIC. 43. Perdas por baixa inserçao (< 13em) em soja 

'Bossíer' cultivada nos, sistemas de semea-

dura convencional e direta, em sucesso a 

quatro tipos de cobertura de inverno. EM-

BRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 
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TABELA 215. Porcentagem de perdas por baixa inserçio (<13cm) em so-

ja 'Bossier' cultivada nos sistemas de semeadura conven-

cional e direto, em sucessão a quatro tipos de cobertu-

ra de inverno. EMBRAPA-CMPSo. Londrina, PR. 1986. 

Cobertura 	 Sistema de semeadura 
de 

	

inverno 	 Convencional 	Direta 

Pousio 	 21,5 ai! 	11,2 a 

Trigo 	 30,3 a 	 3,7 b 

Aveia preta-planta inteira 	 19,2 a 	 0,6 b 

Aveia preta-s6 raiz 	 22,7 a 	 3,7 b 

Madia 	 23.3 A 	 4.0 B 

1/ Kdias seguidas da mesma letra minjiscula, nas colunas, ou mai,s- 
cula, na linha, no diferem entre si pelo teste de Duncan a 57.. 

TABELA 216. Rendimento (kg/ha) de soja 'Bossier' cultivada nos sis- 

temas de semeadura convencional e direto, eia sucessio a 

quatro tipos de cobertura de inverno. 	EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 1986. 

	

Cobertura 	 Sistema de semeadura 
de 

inverno 	 Convencional 	Direta 

Aveia preta-planta inteira 1.792 a1'  2.867 a 

Aveia preta-s6 raiz 1.595 a 2.460 ab 

Trigo 1.473 a 2.465 ab 

Pousio 1.853 a 2.067 b 

Mdias 1.679 E 2.465 A 

!"Mdias seguidas da mesma letra miniscula, nas colunas, ou maiscu-
la, na linha, no diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
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Sistema Convencional 

111111 Semeadura Direta 

o 

o 
c 
e 
E 
O c 
e 

A.PRETA 	A. PRETA 
pousio 	TRIGO 	INTEIRA 	RAIZ 

Cobertura de Inverno 

FIO. 44. 	Rendimento (acima de 13cm) de soja 'Bossier' 

cultivada nos sistemas de serneadura conven-

cional e direta, em sucesso quatro tipos 

de cobertura de inverno. EMBRAPA-CNPSo. Lor 

drina, PR. 1986. 
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6.2.5. ALTERNATIVAS DE SIJCESSXO E ROTAÇÃO DE CULTURAS COM SOJA E MILHO 

SEMEADOS EM bOCAS NXO CONVENCIONAIS 

Experimento: Alternativas de sucesso e rotaço de culturas com soja 

e milho semeados em pocas no convencionais 

Antomio Garcia, Celso A. Caudencio, Eleno Torres e 

Maria Cristina Neves de Oliveira 

No Estado do Paran, a espcie de inverno mais cultivada 

o trigo. Porm, na maioria dos anos, tem ocupado apenas 40 a 60% da 

rea mecanizada que 	utilizada com o cultivo da soja, no vero. Desta 

forma, pode-se afirmar que fica liberada, no estado, para cultivo con 

outras espcies de inverno, uma area de, aproximadamente, um milho de 

hectares 

Nos 	ltimos trs amos, vem aumentando a rea cultivada com 

trigo, bem como o cultivo de outono-inverno com espcies de vergo, es-

pecialmente milho, soja e girassol. Como em alguns anos o clima foi 

favorvel, com boa distribuiço de chuvas e sem geadas precoces (maio), 

os produtores obtiveram lucros com essas atividades. Porm, o clima 

nesse período, para a maioria dos amos, tem uma distribuiço irregular 

dos componentes chuva e temperatura e, assim sendo, no deve existir 

apenas uma única combinaço de culturas mais indicada para o período 

vero-outono-invermo. Objetivando avaliar a viabilidade de sucessges 

de cultivos dessa natureza, foi iniciado um experimento em 1982, na 

Fazenda Experimental do CNPSo (Warta). Tm sido comparados dez trata-

mentos, envolvendo soja e milho, no vero, sucedidos por soja, milho, 

girassol e trigo, no outono-inverno. O experimemto vem sendo conduzido 

em blocos ao acaso, com quatro repetiçes. Os tratamentos e as respec-

tivas pocas de semeadura, nos quatro anos agr{colas, estão comtidos 

na Tabela 217. 

Consideradas atividades de risco, as culturas de outono-in-

verno, com exceço do trigo, receberam o mínimo de insumos e tratos 

culturais, visando reduzir o custo de produço. Assim sendo, as cultu-

ras de soja, milho e girassol, no receberam adubaç6es nem herbicidas. 

O preparo do solo constou apenas de uma gradagem pesada e uma gradagem 

niveladora, antecipadas por uma roçada nos tratamentos em que havia 

milho no vero. Para tornar possível a comparaço entre os tratamentos, 

uma vez que envolvem espcies diferentes, os resultados de produço 

foram transformados em rendimento líquido numa unidade comum: equiva- 
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lente soja. Nessa forma, foram comparadas as mdias de produço entre 

as culturas de verso e entre as de inverno, bem como a soja das duas 

representando o rendimento lÍquido dos anos agrícolas. 

Em funço da ocorrncia de seca, alguns tratamentos de vero 

e de outono-inverno foram perdidos em 1985/86. Assim sendo, resolveu-

-se no utilizar os dados deste ano. O atraso na semeadura e a má ger-

minaço foram os fatores principais das perdas. Para efeito de rotaço 

e sucesso de culturas, entretanto, o fato de no se aproveitar os da-

dos de um ano no prejudica a continuidade do experimento; mesmo com 

densidade e desenvolvimento deficientes das varias espúcies, o sistema 

radicular e a massa seca produzida ficaram nas parcelas. A única cul-

tura que teve desenvolvimento normal foi o trigo. Na-s Tabelas 217, 218 e 

219,encontram-se os resultados dos anos agrícolas 1982/83, 1983184 e 

1984/85, respectivamente. Os rendimentos de milho de vero, em 1982183 

e 1984185. foram superiores aos obtidos no verão de 1983/84. Por outro 

lado, a soja produziu mais no segundo e térceiro ano. Este fato foi 

devido, possivelmente, aos seguintes fatores: o milho teve "stand" me-

lhor em 1982 e 1984; o milho, no segundo ano, foi mais afetado pela es-

tiagem de dezembro-janeiro; e uma calagem efetuada em agosto/83 bene-

ficiou mais a soja que responde melhor que o milho a essa prtica. Nos 

anos em que o milho produziu bem (1982/83 e 1984/85), seu rendimento 

líquido foi significativamente superior aos maiores rendimentos  conse-

guidos com soja. Nestes trs anos, o milho foi economicamente mais pro-

dutivo que a soja, sempre que a sua produço bruta foi igual a duas ve-

zes ou mais a produço bruta da soja. Entre os tratamentos com soja, a 

cultivar Paranagoiana, semeada em setembro, e a cultivar Paran, se-

meada em novembro, no diferiram entre si, em 82183 e 83184, e produ-

ziram mais do que esta última semeada em outubro, nestas duas safras. 

Em 1984/85, a cultivar Paranagoiana foi superior cultivar Paran, 

mesmo quando esta foi semeada em novembro. 

Entre as alternativas de outono/inverno, semeadas em suces-

sao s culturas de vero, em 1982/83, destacou-se a soja semeada aps 

o milho e apas soja, com produtividade de 1250 e 1054 kg/ha, respecti-

vamemte (Tabela 219). Embora o milho, com 1754 kg/ha, tenha sido o mais 

produtivo, no competiu com a soja que, nesse ano, teve baixo custo e 

preço muito superior. O trigo e o girassol no diferiram do milho quan-

to s vantagens econmicas. O girassol foi o menos produtivo mas teve 

o melhor preço de mercado, igualando-se economicamente ao trigo e ao 

milho. O milho teve o mais baixo custo de produço: 2,37 vezes menos 

que o custo de produço do trigo, que foi o mais alto. Nesse ano, as 

sucessges de culturas mais econmicas foram aquelas que tiveram milho 

no verso, destacando-se a combinaço milho + soja, eu' fumço do que foi 
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TABELA 219. Rendimento bruto e rendimento líquido, em equivalen-

te soja! 1 , para culturas de vero, e rendimento bru-

to para culturas de outono/inverno, do ano agrícola 

1984185, em dez sistemas alternativos de sucesso de 

culturas, EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 

Ano agrícola 	1984/85 

Verso Outono/inverno 

Produçao 
Rendimento - 

Produçao 
Cultura bruta 

liquido 
Cultura bruta 

(kg/ha) (kg/ha) 
(k/h) 

A HP 8788 4030 a ST 1075 

E HP 8038 3566 	ab CR 1060 

C HP 7345 3137 	bc TR 2140 

D HP 8395 3788 	ab OU 1058 

E HP 7983 3532 	ab TR 2122 

F ST 4064 2645 	c TR 2113 

O SP 2085 672 	d ST 1027 

II 8? 2030 617 	d CR 1237 

1 8? 2263 851 	d HP 2460 

J SP 2571 1159 	d TR 2103 

C.V. 17,357. 

Vpara efeito do cÁlculo- de rendimento líquido, considerou—se 

os preços dos insumos e da produço corrigidos para um ms 
aps a coLheita. No foram considerados os seguintes itens: 
arrendamento da terra, juros, remuneraço do proprietario, 
transporte e Funrural. 

' Comparaço de mÁdias pelo teste de Tulcey a 5%. 
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discutido anteriormente. As sucesses de mais baixa renda foram as que 

envolveram soja semeada em outubro. 

Em 1983184, houve aumento de produtividade das culturas de 

outono/inverno, destacando-se o milho, com rendimento mdio de 2812 

kg/ha, o que equivaleu, em rendimento líquidoa 1243 kg/ha de soja (Ta-

bela 218). A soja, que reduziu sua produtividade em relaço ao ano an-

terior, resultando num rendimento líquido negativo, foi exceço. 0 me-

nor rendimento da soja foi ocasionado, principalmente, por ataque se-

vero de percevejos. Nesse ano, como o rendimento de milho de verso foi 

economicamente inferior ao da soja, as sucesses de culturas que resul-

taram mais vantajosas foram as que tiveram soja no verso, exceto a com-

binaço soja + soja, que, juntamente com as que envolviam milho no ve-

ro, constituíram as alternativas de sucesso menos rendosas. 

Em 1984/85, o milho de vero apresentou altas produtividades 

e, assim como no primeiro ano, foi economicamente superior soja. En-

tre as alternativas de outono/inverno, destacaram-se por altas produ-

tividades o trigo e o milho, com produtividade acima de 2000 kg/ha (Ta-

bela 219). Como no foi ainda calculado o rendimento líquido das cul-

turas de inverno do ,ltino ano, estas no puderam ser comparadas, o 

mesmo acontecendo para a combinaço vero + outono/inverno. 

Embora parciais, os resultados tm mostrado que, tanto para 

o vergo como para o inverno, o mais seguro diversificar as culturas. 

No entanto, deve-se considerar que neste trabalho, as produçes de so-

ja conseguidas no verso so mais priximas da realidade que as de milho, 

que parecem superiores ao que se consegue normalmente, na regio Norte 

do paranL Outra informaço que pode ser extraída desses resultados 

que o trigo, desde que semeado na poca certa, no sofreu o efeito da 

diferença de ciclo da cultivar de soja que o antecedeu, isto 	, 'Para- 

na' e 
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6.3. ESTABELECIMENTO DE LAVOURAS 

6.3.1. EFEITO DAS FALHAS DE PLANTAS EM LAVOURAS SOBRE O RENDIMENTO DE 

GRÃOS DE SOJA 

Eleno Torres, Antonio Carda e Norman Neumaier 

No estabelecimento das lavouras de soja, a operaço de- se-

meadura feita em muitas ocasi6es de maneira inadequada. Fato que, 

associado ao uso de sementes de baixa qualidade, provoca a desunifor-

midade e um grande nlmero de falhas de plantas aps o estabelecimento 

da cultura. Pouco se sabe da conseqiincia dessas falhas sobre o ren-

dimento de grÃos. 

O presente trabalho objetivou determinar a importncia das 

falhas de plantas e de seu efeito sobre o rendimento de grÃos. 

O trabalho foi instalado na Fazenda Santa Terezinha, do 

CNPSo, em Londrina, PR. Os tratamentos foram constituídos por parce-

las de 5 (cinco) linhas de 4m de comprimento, espaçadas entre si em 

0,50m, demarcadas em uma rea • de cerca de trs hectares e semeadas com 

a cultivar FT-2. Foram anotados os nlmeros e medido o tamanho das fa-

lhas maiores que 0,30m ocorridas naturalmente, que aps somadas foram 

transformadas em percentagem em relaço s linhas sem falhas de uma 

parcela. 

Na Figura 45 observa-se que o rendimento de gros decresceu 

linearmente com o aumento das falhas (7.). Esse fato evidencia a im-

portncia da obtençÃo de lavouras uniformes e sem falhas. Condiço es-

sa que pode ser obtida desde que se tomem alguns cuidados com o uso de 

sementes de bom vigor e germinaçÃo, o nivelamento do terreno que vai 

proporcionar profundidade constante de semeadura, e a escolha de ar-

ranjo de linhas da semeadeira que evite a conincidncia delas com o 

rastro compactado provocado pelo rodado do trator. Para ilustrar a im-

portncia desse resultado, em um levantamento realizado pelo CNPSo em 

virias regies do Paran, apenas de 10 a 20% das lavouras amostradas 

foram consideradas como uniformes; as demais tiveram problemas duran-

te a implantaçÃo, apresentando grande uGmero de falhas. 
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6.4. PESQUISAS NO VINCULADAS A PROJETOS 

Experimento 1: Resposta da soja 	compactaço do solo 

Eleno Torres, Norman Neumaier e Antonio Carda 

O presente trabalho tem o objetivo de avaliar o comportamen-

to da soja e algumas características físicas e químicas de um solo sub-

metido a diferentes condiçes de compactaço. 

O trabalho foi conduzido da Fazenda Santa Terezínha, do 

CNPSo, em Londrina, PR, em Latossolo Roxo distr6fico, corrigida a aci- 

dez e fertilizado con fasforo. O delineamento experimental 	foi o de 

blocos ao acaso, com quatro repetiç6es. Os tratamentos 	foram quatro 

níveis de compactaço (E, O, D e E), comparados a uma testemunha 	(A), 

os quais foram obtidos da seguinte maneira: A-testemunha, solo escari-

ficado + duas passagens da grande niveladora; E-uma passagem com o ro- 

dado do trator em toda a parcela; O-duas passagens de trator; 	D-trs 

passagens de trator e E-quatro passagens de trator. 	O trator utilizado 

para simular a compactaço foi um CBT de liOliP, com peso de cerca de 

5.200kg. Aps os tratamentos de compactaço nas parcelas, com exceço 

da testemunha, elas foram preparadas com uma passada de grade pesada 

(16 discos) e duas de grade niveladora (36 discos). Tentou-se, com is-

so, simular a compactaço provocada pelo trafego intensivo de mquinas 

e preparo com grade pesada. 

Na Figura 46, observa-se a representaço grfica de intensi-

dade da resist&ncia do solo nos cinco tratamentos, exceço do D. Ob-

serva-se que, ta  medida que a compactaço foi mais intensa, a grade pe-

sada preparou o solo mais superficialmente. Esse fato evidencia os 

problemas de compactaço causados pelo uso intensivo da grade pesada, 

ano aps ano, principalnente em condiçes de excessiva velocidade 	de 

trabalho e de alta umidade do solo. 	Observou-se que, independentemen- 

te da intensidade do trafego do trator, a compactaço foi pouco inten- 

sa na profundidade de 25cm. 	Nessas condiçes, a profundidade do pre- 

paro para descompactar o solo deveria ficar prxima dos 	25cm, respei- 

tando-se dessa maneira a densidade do solo. 

O rendimento de gros da soja foi significativamente 	infe- 

rior somente no tratamento E; porm, a partir da testemunha, 	verifi- 

cou-se a tendncia de os rendimentos decrescerem com o aumento dos ní-

veis de compactaço (Tabela 220). Tambm a altura de planta e o'stand' 

final de plantas foram afetados negativamente pela compactaço do so-

lo. 
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Experimento 2: 	Efeitos de poca e local de semeadura no comportamen- 

to de cultivares de soja recomendadas para o Faran 

Lineu A. Domit, Antonio Carcia e Paulo R. Galerani 

Como resultado do intercmbio da Área de Difuso de Tecnolo-

gia com as cooperativas do Estado do ParanÁ e os escritrios da EMATER, 

foram conduzidas dezenas de unidades demonstrativas de cultivares reco 

mendadas e epocas de semeadura de soja, nos anos de 1983184 e 1985/86. 

Foram utilizadas quinze cultivares no primeiro e no terceiro 

ano, e quatorze no segundo ano, elegendo-se as mais cultivadas e algu-

mas recÁm-lançadas. Foram semeadas em duas pocas, no primeiro ano, 

e em duas a quatro Ápocas nos anos subseqUentes. 

Além de ter servido como demonstração a técnicos e produto-

res, objetivo principal da atividade, em muitos locais os executores, 

conforme orientaço do CNPSo, fizeram anotaç6es de altura de planta e 

rendimento de grãos. Estes dados foram tabulados esao apresentados 

nas Tabelas 221 a 223. 

A Área de Manejo da Cultura, do CNPSo conduziu 	tambÁm em 

Londrina, em 1985/86, um experimento com 28 cultivares recomendadas pa 

ra o ParanÁ, em semeaduras de outubro, novembro e janeiro, cujos re-

sultados so apresentados na Tabela 224. 

As informaçes mais confiÁveis so as que se referem 	altu- 

ra de planta, uma vez que os dados sobre rendimento foram, em muitos 

locais, prejudicados pela incidncia de percevejos. Tomando-se as cul 

tivares Bragg, BR-6, IAS 5 e Lancer como referncia, por serem as que 

menos crescem em semeaduras antecipadas, observou-se que a soja cres-

ceu melhor em semeadura de outubro somente nos locais da regio cen-

tro-sul do estado ou em solos de alta fertilidade de outras regies. 
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TABELA 224. Rendimento (kg/ha), altura de planta (cm) e duração do ciclo (dias) 

de 28 cultivares de soja recomendadas no Parani, em trs pocas de 

semeadura. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Datas de Semeadura 

09110/85 	 25/11/85 	 11101/86 	
4dia 

 
Cultivares 	 Rendimento 

Rendi Altu 	 Rendi Altu 	. 	Rendi Altu 
Ciclo 	- 	Ciclo 	- 	- Ciclo mento ra- 	 mento ra

- 	
mento ra 

P a ran 

Primavera 

Lance r 

Sertaneja 

IAS 5 

Piquiri 

Iguaçu 

FT- 1 

FT-6 

FT-7 

FT-9 

Davis 

Bragg 

BR-6 

BR- 13 

BR-14 

FT-2 

FT-3 

ET-lO 

Bo ss i e r 

Iap 

FT-4 

FT-5 

FT- 8 

Santa Rosa 

IAC-4 

Paranagoiana 

Cristalina 

M&dia 

- 
- 126 

1148 58 129 

1240 - 126 

1880 50 135 

1650 33 139 

1289 - 126 

- 37 143 
- 

- 131 

1851 30 152 

- 
- 136 

1413 36 135 
- 

- 139 
- 

- 138 

1574 39 148 

1761 38 147 

2626 38 159 

2156 43 135 

2061 35 149 

1834 39 152 

2657 45 160 

1640 43 152 

1622 32 157 

2833 34 158 

2477 39 157 

3660 50 177 

3470 46 177 

3916 78 170 

3931 82 179 

2213 	44 

2435 52 103 

2385 78 108 

3111 47 103 

3075 59 119 

2759 43 110 

2199 46 103 

2920 58 111 

2688 56 112 

2963 55 123 

3003 59 109 

2836 57 112 

3206 54 113 

3336 48 111 

3281 53 124 

3310 50 120 

3531 70 130 

3525 62 121 

3312 58 119 

4021 63 124 

3042 60 109 

3368 54 123 

4117 65 132 

3980 70 123 

3245 52 135 

3596 87 132 

3779 79 132 

3380 112 142 

3314 100 147 

3204 	62 

1871 51 97 

1961 74 102 

1913 51 97 

1540 49 107 

1966 39 99 

1952 54 103 

1289 40 103 

2080 59 102 

2677 50 101 

1961 46 102 

1593 41 103 

2275 42 100 

1797 41 102 

1921 38 99 

2079 45 99 

1822 52 99 

2072 52 105 

2477 48 102 

2592 62 104 

1876 60 107 

2269 51 105 

2711 52 103 

2678 56 100 

2128 49 106 

2135 72 104 

2049 66 115 

2065 	52 

2153 

1831 

2088 

2165 

2125 

1813 

2105 

2384 

2497 

2482 

1947 

2741 

2567 

2259 

2383 

2660 

2584 

2617 

2816 

2525 

2426 

2817 

3164 

2617 

3130 

3099 

3648 

3623 
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7. PLANTAS DANINHAS 

7.1. CONTROLE BIOLÓGICO 

7.1.1. LEVANTAMENTO E AVALIAÇXO DA EFICINCIA DE INIMIGOS NATURAIS NO 

CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 

Experimento 1: Efeitos da hora de aplicaço do fungo Nelminthosporium 

sp. no controle de amendoim-bravo (Euphor'bia heterophylla). 

Dionisio L.P. Gazziero e Jos T. Yorinori 

Por ser um organismo vivo, o fungo Helrninthosporium sp. 	pode 

sofrer a influncia das condiçes ambientes aps sua pulverizaço nas 

plantas daninhas. 

Com o objetivo de detectar diferenças de eficincia nas apli-

caçes realizadas em diferentes horas do dia, foram conduzidos experi-

mentos, onde se procurou avaliar a porcentagem de desfolha, o peso do 

material e o porcentual de infecço das folhas. 

No primeiro ensaio (Tabela 225), conduzido em Cuaravera, 	muni- 

cÍpio de Londrina, o -fungo foi pulverizado em trs diferentes horas do 

dia: 	8:30, 14:30 e 19:30h. 	As condiçes ambientais de 	temperatura e 

umidade relativa (UR) do ar foram, respectivamente, 21,1 ° C e 76% UR; 

31,1 ° C e 507. UR; 29,4 ° C e 547, IJR. Nas duas primeiras horas o vento foi 

de 3 - 4 MPH e ausente na terceira. Durante as aplicaç6es no se ob-

servou a presença de orvalho. A altura média das ervas foi de 35cm, no 

estagio de floraço-frutificaço. 

No segundo ensaio (Tabela 226), conduzido em Londrina, PR, o fun-

go foi pulverizado s 9:30 e 16:30h. As condiçes ambientais de tem-

peratura e umidade relativa do ar foram, respectivamente, de 24 ° C e 82% 

na primeira hora, com ventos de 3 - 5 MPH e 25 ° C e 75% na segunda, com 

ventos de 2 - 4 MPH. As plantas de ameadoim bravo estavam no estagio 

de frutificaço. 

As aplicaçes foram realizadas com pulverizador costal de pre-

ciso, a CO 2 , com bicos 80.02, presso de 50 libras/pol 2  e vazio de 

260 litros d'gua/ha. 

Analisando-se os resultados encontrados nos dois experimen-

tos, no foram observadas diferenças entre os horrios de aplicaço. 

No primeiro ensaio, deve-se considerar que embora tenha ocor-

rido precipitaço de 35mm dois dias antes da pulverizaço, as plantas 

alm de estarem no estdío floraço-frutificaço, havian passado por 

um longo período de dficit hÍdrico. Estes fatores certamente inter-

feriram nos níveis de infecço registrados. 
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No segundo ensaio, as precipitaçes regularizaram-se, e o nI-

vel de controle aumentou. Porm, as plantas pulverizadas estavam no 

estídio de frutificaço, sendo as diferenças encontradas no peso do 

material verde, em relaço testemunha, devido apenas a queda das fo- 

lhas, que 	o principal local de aço do fungo. 	As plantas pulveriza- 

das com o patgeno abreviaram o ciclo em relaço s no pulverizadas. 

TABELA 225. Avaliaço do efeito da aplicaçao do fungo Tlelrninthosporium 

sp. em plantas de amendoim bravo (Euphorhia heteraphyita L.). 

Experimento 1. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PE. 1986. 

Hora da Tempe- Umidade Infecço 

pulverizaço ratura relativa das 

(07/11186) °C do 	ar 	('1.) folhas 

8:30 21,1 76 

14:30 31,1 50 2,5 

19:30 29,4 54 3,5 

Obs: 	Avaliaço 	realizada 	17 	dias apas a 	apiicaçao 	do 	fungo. 

11 Escala de 	1 	a 	10, 	sendo 	1 	= 	1 a 	10% de 	infecço; 	. . . 	10 	= 90 	a 	100%. 

VMdi a  de 	quatro 	repetiçes. 

TABELA 226. Avaliaço da influncia da hora de aplicaço sobre o efeito 

do fungo Helminthosparíum sp. em plantas de amendoim bravo 

(Euphorbia heterophytla). Experimento 2. EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 	1986. 

Tempe- Umidade Peso 	do.!)'  ti 
Tratamento ratura relativa material 

Desfolha 

(06/02/86) 00 do ar - % verde 	(gim 2 ) 

Aplicaçao 	s 9:30h 24 82 1.718 87 

Ap1icaço 	s 16:30h 25 75 1.752 85 

Sem ap1icaço - - 2.120 O 

1, 
- Aplicaço em 06/02/86. Ava1iaço realizada sete dias aps a aplica- 

ço 
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Experimento 2. Efeito da presso utilizada nas pulverizaç6es do fungo 

Helminthosporium sp. e sua eficcia no controle de anen 
doim bravo (Euphobia heterophylla) - 

Dionísio L.P. Cazziero e Jos 	T. Yorinori 

0 fungo Helminthosporium sp. 	um organismo vivo e portanto 

pode ter sua estrutura danificada durante as aplicaçes, em funçZo dos 

bicos e presso utilizadas nos pulverizadores. Com  o objetivo de ava-

liar estes efeitos, foram conduzidos dois experimentos em Londrina, PR, 

nos quais o fungo foi aplicado utilizando bicos leque e cone e pres-

ses que variaram de 15 a 60 libras/pol 2 . 

No primeiro experimento as aplicaçes foram realizadas 	com 

bico de srie 80.02, utilizando presses de 20, 40 e 60 	libras 	pol 2 , 

com vazo de 326 litros por hectare de gua. Entre o inicio e o final 

da pulverizaço, a temperatura variou de 31 a 32 ° C, a umidade relativa 

do ar de 60 a 56%, e a velocidade do vento de 2 a 3 milhas/hora. As 

plantas de amendoim bravo tinham altura média de 25cm e escavam no es-

tdio de florescimento-frutificaço. 

A infecçao das folhas de anendoim bravo pelo Helminthosporium 

sp, foi prejudicada pela prolongada estiagem que ocorreu desde o final 

de 1985 a início de fevereiro de 1986. 	Embora a aplicaço tivesse si- 

do realizada um dia aps una chuva de 35mm de precipitaço, 	ela no 

foi suficiente para corrigir o dficit hídrico. 	A percentagem de in- 

fecçao nos trs tratamentos foi baixa e as diferenças entre 	elas no 

foram suficientes para confirmar a possibilidade do fungo ser 	afetado 

pela presso utilizada no pulverizador (Tabela 227). 

TABELA 227. Avaliaço do percentual de infecço nas folhas de amendoim 

bravo (Euphorbia heterophila) pulverizados com o fungo 

Heiminthosporium sp. submetido a diferences presses no 
tanque de ap1icaço!/. 	Experimento 1. 	EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 	1986. 

Presso na 	 Nível deiníecço das 
aplicaço 	 folhasV - (7,) 

20 l/pol 2 	 1,62/ 

40 1/pci 2 	 2,5 

60 1/poi 2 	 3,0 

1/Apiicaço realizada em 06/01186. 

2/Ava1iaço 18 dias aps a aplicaço. 

3/Mdia de seis repetiç6es. 	Escala variível de 1 a 10, sendo: 1= 1 a 10% 
de infecço; 

... lo = 90 a 100%. 
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Experimento 3. Avaiiaço da eficincia dos fungos de Heiminthosporium 
sp. e Alternaria sp. e da mistura dos patcgenos no con 
traie do amendoim-bravo (E'uphorbia heterophyila L.). 

Dionísio L.F. Cazziero e Jos T. Yorinori 

Com o objetivo de testar a viabilidade pratica do uso de pa-

t;genos no controle de amendoim-bravo (Euphorbia heterophylla) foi con 

duzido um experimento, em Londrina, PR, utilizando-se os fungos 

ïielrninthoaporium sp. e Alternaria sp. aplicados isoladamente e em mis-

tura, em comparaço a uma rea no tratada. 

A ap1icaço dos patgenos foi feita com pulverizador manual 

de preciso, a CO 2 , equipados com bicos 80.02, presso de 501b1pol 2  e 

vazo de 260 litros d'gua por hectare. 	Durante a aplicaço o cu es- 

tava encoberto, temperatura de 30 ° C e umidade relativa do ar 907., 	com 

ventos de 4 a 6 MHP. 	Choveu cerca de 1:30 horas aps o trmino das a- 

plicaçoes. 

As invasoras foram semeadas em blocos 2 x IS metros, para ca-

da tratamento. Na aplicaço as ervas estavam com quatro folhas e 5cm 

de altura. 

A avaliaço do efeito dos patgenos foi realizada atravs do 

pesso do material verde coletado 15 dias aps a aplicaço. Nas parce-

las onde o fungo Helminthosporiurn sp. foi aplicado (Tabela 228), obser 

vou-se que alm da queda das folhas terem diminuído, houve tambm ino-

biço no desenvolvimento das plantas. Foi observado a infecço das 

plantas pela Alternaria sp. sem contudo haver o reflexo no seu desen-

volvimento. 

TABELA 228. Ava1iaço da eficincia de pat5genos no controle 	de 

amendoim bravo (Euphorbia heterophylla) . EMBRAi'A-CNPSo. 

Londrina, PR. 	1986. 

P a t 5 g e no 

Ihlrninthoeporiun sp. 

Alternaria sp. 

Peso da massa 

verde 	(gim )1/ - 

157,84 

489,92 

Helininthosporiun sp. + Alternaria sp. 	 166,08 

Testemunha sem apiicaçao 
	

470,32 

JJAmostras coletadas 15 dias apSs a aplicaço dos patSgenos. 
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Experimento 4: Avaliaço da compatibilidade de mistura de Helminthospariwn 

sp. com  inseticidas e herbicidas no controle de 

Euphorbia heterophylla 

Dionfsio L.P. Cazziero e José T. Yorinori 

Com o objetivo de verificar a possibilidade de misturas de 

Heirninthosporium sp. com  produtos comumente utilizados no controle de 

insetos e outras plantas daninhas da cultura da soja, foram conduzidos 

experimentos de laboratrjo na EMBRAPA-CNPSo, no qual os tratamentos 

foram constituídos de misturas de esporos do fungo formulado em lacto-

se com os seguintes produtos e doses em ingrediente ativo por hectare: 

bentazom 0,72; bentazon x assist 0,72 + 1,5; sethoxidin + assist 0,23 

+ 1,5; assist 1,5; fomesafen + energic 0,25 + 0,2%; Baciitus thuringiensja 

(8 x 10 U.I.) BacuZovirus anticarsia, 50LE; e carbaril 0,50. Os esporos 

do fungo foram formulados seis meses antes do experimento com lactose 

e mantidos no ambiente do laboratcrio e na geladeira. 

Para os testes de germinaço os esporos foram suspensos em 

gua destilada esterelizada contendo os produtos a serem testados na 

dosagem recomendada para ap1icaço em lavouras e distribuídos sobre 

meio de agar-gua em placas de Petri. 

Os esporos foram examinados sob microscpio seis horas aps 

sua distribuiço nas placas de Petri. Foi considerado germinado o es-

poro que apresentou o comprimento do tubo germinativo igual ou maior 

que o comprimento do esporo. Para cada tratamento foram examinados 

cinco repetiçes de 100 esporos. 

Analisando-se os resultados (Tabela 229) 	verifica-se alta 

porcentagem de germinaço do fungo apcs seis horas de incubaço, exce-

ço feita a mistura com fomesafem + energic. Pelos resultados, nota-

-se que o fungo Helminthosporium sp. pode ser aplicado em mistura com 

diversos produtos para controle de pragas e plamtas daninhas. 

Em experimento conduzido 	parte, utilizando-se 	fomesafen e 

energic, verifica-se que o adjuvante energic o principal responsvel 

pela imibiço na germinaço do fungo (Tabela 230), embora o fomesafen 

sozinho tenha tambm inibido cerca de 51% da germinaço. 

-399- 



TABELA 229. Germinaço de esporos do fungo Helminthosporium sp. quando em 

misturas com herbicidas e inseticidas conumente utilizados nas 
lavouras de soja. 	EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt. 	1986. 

Germinaço 
Herbicida 

Mistura de tanque dos 	
Insedcida 	 Geladeira 	Ambiente 

esporos do fungo com 	
Dose g ou 1 i.a./ha 

A- 	BA- 

Bentazon 0,72 76,0 96,8 82,0 93,8 

Bentazon + Assisi 0,72 	+ 	1,5 70,0 95,0 57,8 93,2 

Sethoxydin + Assist 78-8 70,8 97,6 69,4 91,8 

Assist 1,5 69,7 96,0 64,0 87,8 

Fomesafen + Energic 0,25 + 0,27. O O O 1,6 

Fomesafen 	Energic 0,25 + 0,2% 0,6 2,8 O 2,6 

Bacilius thuringiensis 69,6 96,0 70,0 93,8 

Baculovirus anticarsia 50LE 79,0 82,4 75,2 68,6 

Carbaril 0,19 82,8 96,2 80,4 95,6 

Testemunha - - - 80,8 96,8 

- Leitura realizada respectivamente de 4 a 6 horas de incubaço. 

-Dose do produto comercial, equivalente a 8 x 10 Unidades Internacionais (U.I.). 

'Cincoenta (50) lagartas equivalentes. 
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TABELA 230. Germinaço dos esporos do fungo J.ielminthosporium sp. quando em 

mistura com fomesafen, energic e bentazon. EMBRAPA/CNPS0. Lon 

drina, PR. 1986. 

Mistura 	de 	tanque 

dos 	esporos 	coo, 

Dose 
i.a./ha 

Gerninaço 

'/ 
A— 

- 	 (7.) 

Ii 
E- 

fomesafen 0,25 40.3 49.6 

Energic 0,2% 0 O 

Famesafen 	4 	EnergLc 0,25 	+ 	0,2% 0 0,2 

Bentazon 0,72 68.4 83.0 

Testemunha - 80.8 96.8 

- Leitura realizada respectivamente aps 4 e 6 horas da incubaço. 
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Experimento S. Avaliaço da longevidade de esporosde !IelmCnthosporium 
sp. 

José T. Yorinori e Dionisio L.P. Cazziero 

A aplicaço prtica do controle de Euphorbia hetcrophytla com 

Heiminthøaporium sp. dependera da longevidade dos esporos e da estabili 

dade da patogenicidade do fungo. 

Com o objetivo de verificar a longevidade dos esporos produzi-

dos em meios artificiais foi realizado um experimento em laboratrio, 

na ENBRAPA-CNPSo, para determinar a sua capacidade de germinaço. 

Para realizaço do experimento foram utilizados esporos puros 

produzidos 14 meses antes e esporos formulados com lactose produzidos 

seis meses antes do teste. Tanto os puros como os esporos formulados 

foram mantidos, uma parte en geladeira a 10 ° C e outra na condiço de 

temperatura ambiente do laboratrio pelo período referido. 

Para os testes de germinaço, os esporos foram suspensos em 

gua destilada e esterelizada, destribuídos sobre meio de agar4gua en 

placas de Petri e deixadas em incubaço sob condiçes normais de labo-

ratr io. 

Os esporos foram examinados sob o microscpio durante as 24 ho 

ras seguintes a sua dist.ribuiço nas placas de Petri. Foi considerado 

germinado o esporo que apresentou o comprimento do tubo germinativo i-

gual ou maior que o comprimento do esporo. Para cada tratamento foram 

feitas observaçes em cinco repetiç6es de 100 esporos. 

Os resultados dos testes de longevidade, apresentados na Tabe-

la 231, mostraram que os esporos permaneceram viaveis quando armazena-

dos tanto na geladeira como nas condiçes ambiente do laboratirio, pelo 

período considerado. Todavia, a germinaço dos esporos puros apcs 14 

meses de armazenamento foi mais lenta e menor que a dos esporos formu-

lados, em lactose com seis meses. Em ambos os casos, nao houve diferen 

ça entre os dois ambientes de armazenamento (ambiente normal de labora-

trio e geladeira). Os esporos mantidos a 10 ° C apresentaram tendncia 

de germinaço inicial mais rpida, embora a germinaço final (aps 24 

horas) fosse igual, tanto nos formulados como nos no formulados. 

Estes resultados confirmam aqueles encontrados anteriormente, 

de que os esporos de Heiminthocporiurn sp. permitem grande flexibilidade 

na manipu1aço sob condiç3es normais de ambiente, permitindo o armazena 

mento por pelo nenos um ano. 
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TABELA 231. cerminaçZo de esporos de Hetminthosporiwn sp. no formulados (puros) e 

formulados (puros) e formulados, 14 e 6 meses aps a coleta e armaze-

nados sob condiço normal de laborat&rio e a 100C. EMBRAPA-CNPSo. Lon-

drina, PR. 1986. 

Hebninthosperium sp. Período de incubaço (hora) e gerninaço - (7.) 

(tempo de armazenamento) 
O 	1 	2 	3 	4 	5 6 	7 	8 24 

11 	A 
No formulado-  

O 	O 	O 	1.4 	5 	5 20 	28 	35 83 

(14 meses) 
B O 	0 	O 	0.2 	16 	16 21 	35 	35 78 

FormuladoV 	A 	 O 	O 	49 71 	93 	94 96 94 	95 	99 

(6 meses) 
B 	 O 	O 	70 	85 	95 	97 	97 97 	94 	98 

!/Esporos puros guardados durante 14 meses em ambiente de 1aboratrio (A) e em ge-

ladeira (B) a 10 0C ± 1 °C. 

'Esporos formulados em lactose guardados durante seis meses em ambiente de labo-
ratario (A) e em geladeira (B) a 100C ± 1°C. 
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1.2. SISTEMAS DE CONTROLE 

7.2.1. ESTUDO DE SISTEMAS DE CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM SOJA 

O controle químico das plantas daninhas 	o meio mais utili- 

zado pelos agricultores para eliminar a competiço das 	invasoras com 

a cultura da soja. 	Porm, esta forma de controle, alm de onerar os 

custos, aumenta os riscos de prejuízos ao homem e ao ambiente. 

Resultados anteriores indicam a viabilidade do uso do siste-

ma integrado como alternativa para reduço da quantidade do produto e, 

conseqüentemente, dos cu- stos de produço. 

O projeto objetiva estudar meios alternativos de controle e 

a economicidade dos sistemas de aplicaço de herbicidas. 

Experimento 1: Eficacia e economicidade 4e sistemas de controle de 

plantas daninhas 

Dionisio L.P. Cazziero 

Foi conduzido, em Londrina, PR, um experimento com delinea-

mento completamente casualizado com quatro repetiçes, com os objetivos 

de comparar a eficincia e a economicidade da pulverizaço microniza-

da, em relação convencional, na dessecaço de ervas em semeadura di-

reta. 

O produto utilizado foi glifosate e as doses 	foram: 	0,72; 

0,57 e 0,43kg/ha de i.a. Na pulverizaç&o convencional (com barra) fo-

ram utilizados dois tipos de bicos: bicos 80.02 com vazo de 260 litros 

de calda/ha e 50 libras/pol' de presso, e bicos TK 0,50 (SS) com 

60 litrosfha e 30 libras/pol' de presso. 	Na pulverizaço microniza- 

da foi utilizada 	a vazo de 57 litros de calda/ha com 15 libras/pol' 

de presso 	e 2.000 rotaç&es por minuto. 

A planta daninha presente na área experimental era Brachiaria 

plantaginea,que estava com 27cm de altura, em estdio de crescimento ve-

getativo. 

Pela anlíse dos resultados observa-se que nenhum dos trata-

mentos apresentou controle eficiente da invasora (Tabela 232). 

As diferenças ocorridas entre os tratamentos estudados fo-

ram relativamente pequenas, a despeito das doses edos equipamentos utili-

zados. 

Os resultados obtidos confirmam aqueles encontrados 	ante- 

riormente,nos quais observou-se a viabilidade de uso do equipamento 

micronizado, reduzindo a quantidade de água (e algumas vezes de produ-

to) sem prejuízo da eficincia. O bico TK 0,50 (SS) mostrou-se via-

vel para pulverizaço, nas condiçes acima referidas. 
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Experimento 2: Alternativas de controle de plantas daninhas no siste-

ma de semeadura direta 

DionÍsio L.P. Cazziero e Srgio Kurachi!' 

O alto custo dos herbicidas tem sido um dos fatores limitan-

tes ao sistema de semeadura direta. Para verificar a eficincia da in- 

tegraço dos controles quÍmico e mecnico neste sistema, objetivando 	a 

reduço de custos, foi conduzido um experimento, em Londrina, PR, 	com 

delineamento de blocos ao acaso com dez repetiçes, comparando a apli- 

caço de herbicida residual em rea tõtal com a aplicaço 	apenas na 

linha, associada 	capina mecnica na entrelinha. 

O equipamento para capina constou de um cultivador 	conven- 

cional, com enxada do tipo asa-de-andorinha, no qual foi adaptado um 

disco para cortar a palha da cultura do trigo presente na superfÍcie 

do solo, fazendo com que o braço do cultivador pudesse passar pelo lo-

cal onde a palha foi cortada, evitando enbuchamento e permitindo a per-

manncia de boa parte dela no local de origem. 

Os herbicidas utilizados foram: Paraquat + agral $ 	(0,3 li- 

tros i.a./ha + 0,1%), como dessecante,e metolachlor + tietribuzin (2,88 

+ 0,48 litros i.a./ha), como residual. Para aplicaço em faixa, foi uti-

lizada a metade da dose dos produtos com efeito residual. A erva pre-

dominante foi o pico preto (Bidena pilosa). Ocorreu tanbm pequena 

infestaço de capim marmelada (Brachiaria plantaginca). 

Na avaliaço dos resultados (Tabela 233) observa-se tendncia 

para maior controle no sistema integrado, em comparaço ao quÍmico. 

Quanto ao rendimento, os tratamentos no diferiram entre si. 

Os resultados encontrados confirmam os anteriores, nos quais 

ficou evidenciada a viabilidade da integraço dos controles mecnico e 

químico no sistema de semeadura direta. 

Experimento 3: 	Controle de plantas daninhas em semeadura 	antecipada 

de soja 

Antonio Carcia e DionÍsio L.P. Gazziero 

Um dos inconvenientes do sistema de semeadura direta 	no 

norte do Paran 	o longo período entre a colheita da cultura de in- 

verno e a semeadura da soja. Nesse período, h grande desenvolvimento 

I'EngQ AgrQ, Pesquisador, IAC, Jundiaí, SP. 
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TABELA 	233. Avaliaço entre os controles quÍmico e integrado deplan- 

tas daninhas no sistema de semeadura direta. EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PR. 	1986. 

Controle (visual) - 7,1' 
Tratamento 	 Rendimento 

Floração 	Haturaço 

lierbicida em 

area total 	 68 	 71 	 1544 

Herbicida em 

faixa + capi- 

na mecnica 	 81,5 	 79 	 1591 a 

' Ava1iaço visual de controle das plantas daninhas em funço do esta-

dio de desenvolvimento da cultura. 

2/ 
- Diferença estatistica nao significativa a 5%. 
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de invasoras, exigindo substancial quantidade de herbicidas para seu 

controle. 

Com o objetivo de estudar o uso de dessecantes para o con- 

trole de plantas daninhas, em semeadura direta antecipada e em 	poca 

normal, foi conduzido um experimento, em Londrina, PR, em 1985/86. 	O 

tratamento poca foi caracterizado pela semeadura da cultivar Parana-

goiana (tardia) em 08/10 e da cultivar FT-2 (ciclo ndio) em 29/11. ha-

vendo, portanto, um confundimento entre pocas e cultivares. Foi estu-

dado tambm o efeito de espaçamento entre linhas sobre as invasoras 

reinfestantes. Testaram-se os espaçamentos de 17cm e 51cm, mantendo-se 

aproximadamente a mesma populaço por rea. 

Usou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso com 

subparcelas em faixas, com oito repetiçes, onde as pocas compunham 

as parcelas e os espaçamentos as subparcelas (faixas). Em cada repeti-

ço, foi deixada una faixa nao semeada e sem controle de plantas dani-

nhas. 

O ensaio foi instalado com semeadeira pripria para semeadura 

direta, sobre a palha de trigo. Usou-se irrigaço na primeira poca. 

Na prineira época (08110) no foi necessrio usar herbicida dessecan-

te, pois a rea estava livre de invasoras. Em ps-emergncia, foi 

usada a seguinte mistura de herbicidas (ingrediente ativo): 230g1ha de 

sethoxydin + 720g/ha de bentazon + 1,5 l/ha de Assist a  aos 20 dias apis 

a semeadura • Na segunda poca (27111), ao cont rrio , foram usados apenas 

herbicidas dessecantes na base de 7208/ha de glyphosate e 360g/ha de 

2,4-D amina 720. Nesta ocasio, as plantas daninhas emergidas at a 

semeadura foram eliminadas pelo manejo e no houve reinfestaço devido 

a seca. 

Foram realizadas avaliaç6es visuais de controle de 	plantas 

daninhas aos 92 e60 dias apas a semeadura, para a prineira e a segunda 

pocas, respectivamente, e avaliaçaes de massa verde de plantas dani-

nhas no final do ciclo da soja. 

Os resultados 	de 	avaliaço visual de controle, 	peso da 

massa verde das plantas daninhas e 	rendimento de gros so apresen- 

tados na Tabela 234. 

A prolongada seca, ocorrida durante o período de implantaço 

do experimento, atrasou a semeadura das duas pocas em relaço ao pro- 

gramado, afetando os resultados. 	Com respeito ao controle de plantas 

daninhas, os resultados deste ano contrariam os encontrados 	em anos 

anteriores, cuja hiptese 	de menor desenvolvimento de invasoras e de 

menor uso de herbicidas na primeira poca. 	Isto 	explicado 	pela 

ocorrncia de seca em todo o período de crescimento da soja, 	ocasio- 

nando um desenvolvimento muito lento da mesma. 	Esse fato exigiu coe- 
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trole pcs—energente das ervas. Na segunda £poca, em funço do atraso 

ocorrido (29/11), a dessecaço eliminou todo potencial de infestaço 

da rea, pois, provavelmente, J havia germinado toda sementeira exis-

tente na superfície do solo, no havendo reinfestaço e, portanto, no 

exigindo nenhuma aço de controle em p6s—emergncia. 

Da mesma forma, ,o rendimento de gros tol superior na segun-

da poca por ter sido esta mais beneficiada pelas chüvas durante o de-

senvolvimento da soja. 

Quanto ao espaçamento entre linhas, 	observou—se, pela avalia- 

ço visual e, principalmente, pelo peso de massa veraej que ; medida 

que se aproximaram as fileiras deplantas d{mináiu o desenvolvimento 

das ervas daninhas. 
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7.2.2. SISTEMAS DE CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NO PLANTIO DIRETO 

Warney Mauro da Costa Vai 

O presente projeto consta de trs experimentos, 	todos 	eles 

dirigidos ao uso de cobertura vegetal no inverno, para melhor controle 

de populaço de plantas daninhas. Para tal, parte-se do presuposto que 

existe efeito aleloptico de certas culturas, 	que, 	em 	decomposiço, 

liberam toxinas ou outros elementos químicos que prejudicam o 	desen- 

volvimento normal das plantas daninhas. 

Experimento 1: Uso de cobertura morta no controle de plantas daninhas 

Em seu primeiro ano de execuço, ano agrícola 	1985/86, 	foi 

feito o plantio de verso da soja e do milho, nas parcelas experimentais 

respectivas., a fim de avaliar o potencial do solo da 	rea. Pelos dados 

obtidos pode-se verificar a existncia de uma .rea homognea 	e 	ideal 

para o experimento, e, tambm, uma boa populaço de plantas 	daninhas. 

O plantio de inverno foi realizado na 	poca prevista para as 	culturas 

de aveia preta, girassol, trigo e tremoço. Na época devida 	sero 	in- 

corporadas ao solo atravs de um rolo faca. 

Experimento 2: Efeito da aveia preta em combinaço com herbicida de 

manejo com e sem residual em duas populaçes de soja 

O uso de herbicidas no plantio direto, tem sido o principal 

entrave para a adoço de tal pratica, devido ao alto custo e, tambm, 

aos resultados pouco animadores. Alternativas devem ser testadas, a fim 

de diminuir o custo de produço, atravs de prticas culturais menos 

onerosas, que diminuam a incidncia de plantas daninhas. 

Este ensaio foi instalado en rea experimental do CNPSo, num 

delineamento experinental de blocos casualizados com parcelas dividi-

das, con quatro repetiçes. Os tratamentos (Tabela 235)  testados cons-

taram de herbicida de manejo, com e sem pr-emergente, usando-se a cul-

tura de soja em dois espaçamentos e duas densidades. 

O herbicida de manejo utilizado foi o Clyphosate(Roundup)na 

dosagem de 0,72 g  i.a./ha e o pr-emergente Metribuzin (Lexone), na do-

sagem de 480 g  i.a./ha. A cultivar teste foi a Bossier, em espaçamen-

tos entre fileiras de 50 e 35 cm, nas densidades 30 e 20 plantas por 

me t r O. 
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0 desenvolvimento da cultura foi prejudicado pelo 	plantio 

tardio em virtude da seca e, tambm, pela necessidade de replantio que 

ocasionou uma super populaço, devido a um excesso de sem.entes por me- 

tro. Apesar deste pormenor as plantas apresentaram desenvolvimento com-

patível com a poca de plantio, quando as plantas e as primeiras va-

gens atingiram : alturas dentro do padro da cultivar. 

As principais características agronmicas analisadas, produ-

ço de gros em kg/ha, altura de planta, altura de vagem e peso de 100 

sementes, no apresentaram diferenças significativas devido aos diver-

sos tratamentos. 

Com a finalidade de determinar a populaço de invasoras, pou-

co antes da colheita foi realizada uma avaliaço visual dando-se notas 

de 1 (ausncia de ervas) a 10 (cobertura total de ervas), (Tabela 236). 

Houve diferença significativa somente quando deixou-se de aplicar o 

herbicida pr-emergente, que esta associado ao numero de plantas por 

metro. Assim, diferenças estatÍsticas foram encontradas quando se com-

parou o espaçamento de 50 cm com o espaçamento de 35 cm, em ambas den-

sidades 20 e 30 sementes por metro linear. 

Preliminarmente, pode-se inferir que o herbicida aplicado em 

pr-emergncia no influenciou na populaço de plantas daninhas. En-

tretanto, confirmou que a melhor cobertura do solo pela cultura da so-

ja, controla bem a populaço de invasoras. 

Experimento 3: Efeitos da cobertura morta na rotaço soja-milho 	para 

controle de plantas daninhas 

Assim como no experimento 1, este 	o primeiro ano de execu- 

ço e todas as providncias foram tomadas para o bom andamento do tra-

balho. Neste caso particular foi plantado soja e milho no vero e aveia 

preta, girassol, trigo e tremoço no inverno. 
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Tabela 235. Lista de tratamentos. 

Herbicida Espaçamento Densidade 

Manejo com pra-emergente 50 cm 20 plantas/m 

Manejo com pr-emerente 35 cm 20 plantas/m 

Manejo com pra-emergente 50 cm 30 plantas/m 

Manejo com pr-emergente 35 cm 30 plantas/m 

Manejo com pr-emergente 50 cm 20 plantas/m 

Manejo com prh-emergente 35 cm 20 plantas/m 

Manejo com pr-emergente 50 cm 30 plantas/m 

Manejo com pr-emergente 35 cm 30 plantas/m 

TABELA 236. Avaliaço visual dos efeitos de herbicidas de manejo com 

e sem residual no controle de plantas daninhas e rendimen-

toda cultura da soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Tratamentos 	 Avaliaço 	visual Rendimento 	(kglha) 

11* 50-20 6,5
1
! 1702 

50-30 6,5 1511 

35-20 5,5 1710 

35-30 4,7 1567 

50-20 7,7 1563 

50-30 6,2 1473 

35-20 4,0 1731 

35-30 4,0 1597 

= Herbicida 	de 	manejo 	com residual. 

**fl Herbicida 	de 	manejo 	sem residual. 

!!Mdia de 	avaliaçes 	em 	quatro repetiç6es. 
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7.3. CONTROLE QUÍMICO 

7.3.1. SEMEADURA DIRETA 

7.3.1.1.00NTROLE QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS EM SEMEADURA DIRETA DA SOJA 

O sistema de semeadura direta tem apresentado inumeras van-

tagens aos agricultores, quando comparado ao reduzido e ao convencional. 

Entretanto, o controle das plantas daninhas tem sido a gran-

de dificuldade do sistema, especialmente daquelas que germinam antes 

da semeadura da soja. 

O projeto objetiva avaliar a eficincia dos produtos desse-

cantes e determinar as doses e as pocas mais adequadas para aplicaço dos 

compostos quÍmicos no sistema direto. 

Experimento 1: 	Efeitos de produtos dessecantes no controle de plantas 

daninhas em semeadura direta 

DionIsio L.P. Cazziero 

Com o objetivo de avaliar a efici&ncia de produtos dessecan- 

tes no sistema de semeadura direta, foram conduzidos dois ensaios, 	em 

Londrina, PR, com delineamento inteiramente casualizado, 	com seis re- 

petiçes no primeiro experimento e quatro no segundo. 

As aplicaçZes foram realizadas com pulverizador costal a CO 2 , 

bicos 80.02, presso de 50 libras/pol' e vazode 260 litros/ha d'gua. 

No primeiro ensaio, a erva infestante era Br-achiaria plantaginea, 

que estava no estdio vegetativo, com mdia de 32cm de altura. 	Por 

ocasio da aplicaço dos dessecantes, a temperatura do ar, 	a umidade 

relativa do ar e a velocidade do vento eram respectivamente 32 0 C, 62% 

e 2 a 4 MPH. 

No segundo ensaio, as ervas presentes eram a Brachiaria 

plantaginca e a Digitaria horizontalia, no estdio florescimento-iní-

cio da frutificaço. Por ocasio da aplicaço dos dessecantes, a tem-

peratura do ar, a umidade relativa do ar e a velocidade do vento eram 

respectivamente 28°C, 75% e 2 a 5 MPFI. 

Pela avaliaço dos resultados do primeiro experimento (Tabe-

la 237), verifica-se que nenhum dos tratamentos apresentou nível de con-

trole desejvel una vez que, em lavouras de semeadura direta, se preco-

niza a eliminaço completa das evas que germinam antes da semeadura. 

No segundo experimento (Tabela 238), assim como no primeiro, os níveis 

de controle alcançados foram inaceitveis, no se verificando contro-

le superior a 70% em nenhum dos tratamentos. Condiçes climticas ad-

versas ocorridas na safra 85/86, associadas ao estdio de desenvolvi-

mento das ervas, explicam, em parte,os resultados obtidos. 
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Experimento 2: Efeitos da ipoca de aplicaço de 2,4-D amina em semea-

dura direta de soja 

Dionfsio L.P. Gazziero 

Com o objetivo 	de 	avaliar 	os 	efeitos 	da 	epoca 

de aplicaço do herbicida 	base de 2,4-D amina 	no controle de 	plan- 

tas daninhas em semeadura direta de soja, foi conduzido uni 	experimen- 

to, em Londrina, PR, com delineamento experimental de blocos ao 	acaso 

com quatro repetiçoes. 

0 produto 2,4-D amina 720 (1,08 Ilha i.a.) 	foi 	pulverizado 

com intervalo de 16, 11, 5, 3 e O dias amtes da serneadura da soja, com 

equipamento de preciso, a CO2, bicos 80.03, presso de 40 1/pol' e 

vazio de 330 litros/Fia d'gua. 

Na Tabela 239 so apresentadas as precioitaçes ocorridas 	no 

período prximo 'as pulverizaçes. 	Na Tabela 240so apresentados os tra- 

tamentos utilizados e as avaliaçes realizadas. 

Analisando-se os resultados, observa-se que a fitotoxicidade 

(avaliada visualmente em escala de O a 100 quanto 	ao 	desenvolvimento 

inicial da cultura) foi maior nos tratamentos pulverizados 	prximos a 

semeadura. 	Os sintomas desapareceram gradativamente com o desenvolvi- 

mento da cultura e no influiram na altura final das plantas e no rendi- 

mento de gros. 	Estes resultados contrariam as recomendaçes que 	in- 

dicam um intervalo mínimo de lO dias entre a aplicaço 	de 	2,4-D e a 

semeadura de soja. 

As precipitaç6es ocorridas prSximo às aplicaçes 	explicam 

os resultados obtidos,pois foram suficientes para o desenvolvimento da 

cultura, sem contudo provocar a lixiviaço do produto para a zona de 

desenvolvimento das raÍzes em quantidade capaz de causar dano irre-

versível 

Portanto, os resultados obtidos no so suficientes para al-

terar as recomendaç&es existentes. 
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TABELA 239. 	Precipitaço pluviomtrica!' (mm) ocorrida nos dias que 

- 	antecederam e sucederam as aplicaçSes de 2,4—D amina. 

EIIBRAPA—CNPSo. 	Londrina, PR. 	1985/86. 

	

Outubro 	 Novembro 

Precip! 	 Precip! 	 Precip! 	 Precipi- 
Dia 	taço 	Dia 	taço 	Dia 	taço 	Dia 	taço 

	

(mia) 	 (mm) 	 (mm) 	 (mm) 

25 	1,3 01 08 is!" a 20 
26 02 53,1 09 21 0,8 

27 03 16,6 ia!" 22 25,3 

28 04 1,4 11 23 

29 	0,2 !" 0,9 12 2 " 24 25 

30 06 13 83 	25 17,8 

31
2 
	10,3 07 14. 26 

- Fonte: IAFAR 

respectivamente 16, 10, 5, 3 e O dias antes da semeadu- 

Semeadura realizada em 15111185à 
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TABELA 240. 	Efeitos da época de ap1icaço de 2,4-0 amina na cultura 

da soja em semeadura direta. 	EMBRAPA-CNPSo. 	Londrina, 

PR. 	1985186. 

Aplicaço/ Avaiiaço 	(7.) Altura 	de 
dias 	antes visual 	de planta Rendimento 

da 	semeadura fitotoxicidade- (cm) 
(final 	do (kgfha) 

(d.a. 	s.) 
1 	II III ciclo) 

16 	(d. a.S. )(31/10) 12 	c 	0,8 	c 0n.s. 49,3n.s. 2275 

11 	(d.a.S.)(05/11) 15 	c 	2 	c O 51,4 2349 

5 	(d.a.Sj(11111) 46 	b 	16 	b O 50,3 2299 

3 	(d.a.Sj(13/11) 70 a 	39 a O 48,1 2235 

O 	(d.a.S.)(15111) 62 a 	38 a O 49,7 2306 

Sem aplicaço O 	c 	O 	c O 50,3 2198 

C.V. 	(7,) 28,8 	17,3 7,0 9,6 

1-20 	dias 	aps semeadura; 	11-32 dias 	aps semeadura 	e 111-57 	dias 
ap&s 	a 	semeadura. 

Yn.s. = 	Diferença 	estatÍstica 	no significativa 	- 	Duncan 	57.. 
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7.3.2. SEMEADURA CONVENCIONAL 

7.3.2.1. CONTROLE QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS EM SEMEADIJRA CONVENCIONAL 

DA SOJA 

A presença de plantas daninhas nas lavouras de soja vem cau- 

sando inimeros prejuízos 	cultura, principalmente reduço do rendimento. 

Conhecedores do problema, os agricultores 	utilizam varios 

meios de controle, sendo o mais usual o controle químico. 

AtraIdas pelo mercado favorel, empresas produtoras 	lançam 

frenqUentemente novos produtos para experimentaço, sendo fundamental 

o posiciomamento da pesquisa oficial como fonte de informaçes para a 

assistncia tcnica, os rgos do governo e os produtores. 

Para atender 	demanda de informaçes, foram conduzidos ex- 

perimentos sobre controle quÍmico. Contudo, os dados obtidos deven ser 

utilizados com cautela, pois a prolongada estiagem no permitiu o rpido 

fechamento das entrelinhas da cultura. Assim, os níveis de controle re 

gistrados podem no representar aqueles encontrados em condiçes nor-

mai.s de precipitaço. 

Experimento 1: Efeitos da aplicaço de herbicidas pr 	e pis-emergentes 

no controle de capim-marmelada (Braohiaiaplantczginca) 

Dionisio L.P. Cazziero 

Para avaliar a eficincia de herbicidas pr e ps-eraergentes 

no controle do capim-marmelada (Brachiaria plantaginca), foi instalado 

um experinemto,em Londrina., PR, delineado em blocos ao acaso com qua-

tro repetiçes, em Latossolo Roxo distrfico com 80'/, de argila e 3% de 

materia organica. 

As aplicaçes foram realizadas com pulverizador de precisio, 

a CO 2 . Para os pré-emergentes utilizaram-se bicos 80.03, pressio de 	40 

lbfpol 2  e vazio de 330 litros d'gua por hectare. A temperatura do 	ar, 

a umidade relativa do ar e o vento durante as pulve rizaçes foram respec-

tivamente 31°C, 447. e 4-6 M.P.H. 

Para os pcs-emergentes, utilizaram-se bicos 80.02,pressio de 

50 Ib/pol' e vazio de 260 litros d'agua por hectare. A temperatura, 	a 

umidade e o vento registrados foram,respectivamente, 29 ° C, 58'/, e 0-5 M.P.H. 

Por ocasiio das aplicaçes pcs-emergentes,as invasoras esta- 

vam com 3-4 perfilhas e mdia de 790 plantas/m 2  

Foram realizadas avaliaç6es visuais de controle e fitotoxici-

dade, baseadas em escala conceitual associada a um índice de 0-100. 
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Os produtos utilizados e as doses em litros de ingrediente ati 

vo por hectare,foram: haloxifop-methyl 0,42; fluazifop-p-butyl 0,18; 

fenoxaprop-ethyl 0,24; quizalofop-ethyl 0,19; cinmetylin 1,05; acetochlor 

2,7 e 3,15; netolachlQr 2,40; fenoxan 1,0; diuron + trifluralim (1,2 + 

1,78); alachlor + trifluralin (2,4 + 1,8). Todos os produtos pos-emer-

gentes apresentaram níveis satisfattios de controle. Entre os pre-ener-

gentes, os melhores níveis foram obtidos com fenoxan e cinmetylin. A 

prolongada estiagem na safra 85/86 interferiu no desenvolvimento da 

cultura, no permitindo o rpido fechamento das entrelinhas, o que pos 

sibilitou reinfestaço da rea experimental. A maior fitotoxicidade foi 

observada nas parcelas com quizalofop, durante a primeira avaliaço. Os 

sintomas foram menores na segunda ava1iaço, desaparecendo na terceira 

(Tabela 241). O rendimento da cultura no foi considerado, devido ao 

confundimento do controle com as condiçes climticas adversas ocorri-

das nesta safra. 

Experimento 2: Efeitos de herbicidas pre e pés-emergentes no controle 

de gramíneas 

Dionisio L.P. Gazziero 

Para avaliar a eficincia de herbicidas pr 	e ps-emergentes 

no controle de gramíneas, foi conduzido um experimento, em Londrina, PR, 

em Latossolo Roxo distrfico com 80% de argila e 3'/, de natria orgni-

ca. A metodologia utilizada foi idealizada com o objetivo de se obter 

maiores informaçes nos ensaios de controle químico quando em compara-

ço queles conduzidos habitualmente, onde o espectro das infestantes 

em geral 	baixo. 

A area experimental foi semeada com invasoras em faixas, nas 

quais realizaram-se as aplicaç3es dos herbicidas. As plantas 	daninhas 

utilizadas foram: capim carrapicho (Cgnohrus echinatus), 	capim arroz 

(Echinocloa crusgali) e capim marmelada (Brachjarja piantaginea). 

Os produtos utilizados e as doses 	encontram-se na Tabela 242. 

O equipamento utilizado nas aplicaçes dos produtos 	foi um 

pulverizador de preciso, CO2. Para os pra-emergentes utilizaram-se 	40 

lb/pol 1  de presso, 330 litros/ha d'gua e bicos 80.03. 	Para os 	ps- 

emergentes utilizaram-se 50 Ib/pol' de presso, 260 1/ha d'gua e 	bicos 

80.02. 	Quando das aplicaçes destes produtos (Ps-E), o estdio de de 

senvolvimento das ervas era: a. carrapicho -1 a 3 perfilhos, 800 plan-

tas/m' ; b . arroz - no perfilhado, 880 plantas/m' ; C. marmelada-2 a 4 

perfilhos, 570 plantas/m'. 
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Foram realizadas trs ava1iaçes visuais de controle aos 44, 

61 e 92 dias apcs a aplicaço,para os pr-emergentes, e aos 10, 25 e 

37 aps a aplicaço,para os ps-emergentes. 

A escala utilizada foi conceitual, associada a um índice va-

riavel de 0-100. 

A anlise dos resultados (Tabela 242) indica que todos os tra 

tamentos apresentaram níveis elevados de controle. A semeadura das er-

vas certamente interferiu nos resultados, pois houve germinaçao unifor 

me das plantas de cada espcie, beneficiando assim os produtos ps-e-

mergentes. Observou-se, também, que as sementes das ervas concentraram 

se em uma .nico camada no perfil do solo, facilitando assim o controle 

com os pre-emergentes. 

A semeadura das ervas em faixa para a ap1icaço dos produtos 

e viavel e permite obter maior número de informaçes por experimento. 

Contudo, a 	rea experimental deve ser preparada de um ano para outro, 

de forma a melhor distribuir as sementes no perfil do solo. 

Experimento 3: ConLro1e químico de Euphorbia heterophylla 

Dionisio L.P. Cazziero 

Para avaliar a eficincia de produtos químicos 	no controle 

de amendoim bravo, Euphorbia heterophylta, foi conduzido um experimen-

to delineado em blocos ao acaso com quatro repetiç6es, em Londrina,PR. 

Os tratamentos foram compostos por aplicaçes de herbicidas, 

real izadas imediatamente apas a semeadura da soja, para 	os 	produtos 

prt-emergcntes, e 	aos 23 dias da semeadura,para os ps-emergentes, 	e 

por duas testemonhas,com e sem capina. 

Por ocasi.o das aplicaçes dos p-emergentes, as 	invasoras 

estavam com 4 a 6 folhas verdadeiras e populaço de 32 plantas/rn' 

As aplicaçes foram realizadas com pulverizador de precisão, 

a CO2. Para os herbicidas pr-emergentes utilizaram-se bicos 80.03, pres 

so de 40 lbfpo1 2  e vazio de 330 1 de gua por hectare. A temperatura e a 

umidade relativa do ar eram,respectivamente, 35°C e 44%, com ventos de 

2-3 M.P.H. 

Para os p's-emergentes utilizaram-se bicos 80.02, presso de 

50 Ib/pol?  e vazo de 260 litros d'gua por hectare. A temperatura e a 

umidade relativa do ar oscilaram entre 32-33°C e 40-48'/., sem ventos. 

Os produtos e as doses em litros (i.a./ha) foram: imazaquin (P.E.) 

0,15 e 0,18; clorimuron ethyl 0,25; fluoroglicofen 0,06; fomesafen 0,25; 

lactofen 0,18; bentazon + acifluorfen (0,6 + 0,16). 
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Foram realizadas avaliaçes visuais de controle 	aos 34, 	44 

e 65 dias aps a aplicaço dos pr-emergentes e aos 11, 21 	e 	42 dias 

dos ps-emergentes, utilizando-se escala conceitual com Índice equiva- 

lente ao conceito variando de 0-100. 	A fitotoxicidade foi avaliada aos 

34 e li dias da aplicaço, respectivamente para nr 	e ps-emergentes. 

Analisando-se os resultados (Tabela 243)  verificou-se que os 

produtos clorimuron-ethyl, fluorogycofen, fomesafen e 	bentazon i- aci 

fluorfen 	apresentaram baixo nível de controle. 

Com imazaquin, osnfveis de controle mantiveram-se 	mais al- 
 
- 

tos du que aqueles obtidos com os ps-emergentes devidoa residualida 

de no solo, bem como pela condiçao climtica ter sido mais favoravelpa 

ra aplicaço pre-emergente quando comparada aos pos-emergentes. 

Alem disto, as precipitaç6es registradas no permitiram o de 

senvolvimento normal da cultura, a qual no chegou a fechar as entreli 

nhas completamente, permitindo assim a reinfestaço da rea e a recupe 

raço das plantas daninhas no eliminadas totalmente pelos produtos. 

Experimento 4: Efeitos da aplicaço de herbicidas ps-emergentes no 

controle de plantas daninhas dicotiledneas 

Dionisio L.P. Gazziero 

Com o objetivo de avaliar os efeitos da aplicaço de herbici 

das pos-emergentes no controle de plantas daninhas dicotiledneas, foi 

conduzido um experimento no distrito de Cuaravera, em Londrina, PR, de 

lineado em blocos ao acaso com quatro repetiçes. A invasora presente 

na rea experimental era o amendoim-bravo (Euphorhia heterophyiia). 

Os produtos e as doses em litros (i.a./ha) foram: classic 0,035; 

fluoroglycofen 0,06; fomesafen 0,25; lactofen 0,18; acifluorfen 0,16 e 

bentazon + acifluorfen (0,6 + 0,16). 

O equipamento utilizado nas aplicaçes foi um pulverizador cos 

tal de preciso, a 002, com bicos 80.02, presso de 50 libras/pol' , va 

zo de 260 1 d'gua por hectare. Durante as aplicaçes a 	temperatura 

do ar foi de 2700  e a umidade relativa oscilou entre 56-62'/,, com 	ven- 

tos de 2-4 1I.P.11. 

A pulverizaço dos tratamentos foi feita aps 25 dias da se-

meadura. As plantas de Euphcrbia estavam em dois estdios distintos de 

desenvolvimento: a) com 2 a 3 folhas verdadeiras, altura variando de 1 

a 3cm e populaço de 460 plantas/m'; b) com 6 aS folhas verdadeiras, 

altura de 10 a 15 cm e populaço de 100/plantas/m' , totalizando portan 

to, 560 plantas de Euphorbia por m' 
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Foram realizadas duas avaliaçGes de controle e fitotoxicida-

de, aos 7 e 19 dias da aplicaço, utilizando-se escala 	conceitual as- 

sociada a um índice que variou de 0-100. 	Apcs a segunda 	avaliaço, o 

experimento foi interrompido. 

A exceço 	de classic, devido ao seu modo de aço, observou- 

se que os demais produtos tiveram reduço no controle, 	na 	avaliaço 

realizada 	19 	dias apcs as aplicaçes. 	O experimento foi 	insta- 

lado no ms de novembro e, devido ao dficit hídrico, 	a cultura 	no 

chegou a fechar completamente as entrelinhas o que favoreceu a rein-

íestaçao da area experimental pela germinaçao de novas plantas e recu-

peraço daquelas nao controladas totalmente pelos produtos. Lactofen e 

fluoroglycofen apresentaram os maiores nÍveis de fitotoxicidade, veri-

ficando-se recuperaço na segunda avaliaço (Tabela 244). 

Experimento 5: Efeitos da aplicaço de herbicidas 	pr-emergentes 	no 

controle de plantas daninhas dicotiledaneas. 

Dionísio L.P. Cazziero 

Com o objetivo de avaliar os efeitos de herbicidas pr-emer-

gentes no controle de plantas daninhas dicotiled6neas, foi conduzido 

un experimento, em Londrina, PR, delineado em blocos ao acaso com qua-

tro repetiç6es. A invasora presente na rea experimental foi a tra-

poeraba (U7mmelina virginica). 

Os produtos utilizados e as doses foram: imazaquin 0,15 e 0,18; 

acetochlor 2,7 e 3,15;diuron 1,2; diuron + ttifluralin (1,2 + 1,78); 

alachlor + trifluralin (2,4 + 1,8). 

Nas aplicaç&es dos herbicidas, utilizou-se pulverizador cos-

tal de preclso, CO 2 , com bicos 80.03, presso de 40 ib/pol' e vazio 

de 330 I/ha d'agua. 

Foram realizadas duas avaliaçes visuais de controle, ao. 34 

e 56 dias de semeadura, baseadas em escala conceitual associada a um 

Índice de 0-100. 

Dos tratamentos utilizados, apenas diuron e diuron + triflu-

ralin no controlam satisfatoriamente a trapoeraba (Tabela 244). 
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7.4. PESQUISAS NRO VINCULADAS A PROJETOS 

Experimento 1: Avaliaço da capacidade competitiva de Trapoeraba (Contrnelina 
virginica) com soja. 

Dionísio Luiz Pisa Cazziero 

Com os objetivos de avaliar o efeito 	da competiço de 

diferentes popu1açes de plantas de trapoeraba (Cornraetina virginica) 

com a soja e fornecer subsídios quanto 	metodologia para futuros 

estudos sobre a dinmica de populaço de plantas daninhas, 	foi 

conduzido um experimento, em Londrina, 	PR, 	delineado em parcelas 

distribuídas ao acaso com quatro repetiçes. 

Os tratamentos utilizados foram: a) populaço natural, 	com 

230 plantas/m', considerada 100% de infestaço; 	b) populaço de 	173 

plantas/m', 	considerada 	757, de 	infestaço; 	c) 	populaço 	de 	115 

plantas/m', 	considerada 	507, de 	infestaço; 	d) 	populaço 	de 	58 

plantas/m' , 	considerada 	25% de 	imfestaço; 	e) 	sem 	infestaço, 

considerada 0% de infestaço. 

As populaç&es de 75%, 50%, 25% e 0% foram obtidas atravhs de 

desbaste, a partir da populaçio natural da rea experimental, que era 

230 plantas/m 2  

O efeito da competiçio de trapoeraba com a soja 	foi 

avaliado atravs do rendimento da cultura (Tabela 245). Pelos 

resultados obtidos verifica—se que as reduçes no rendimento variaram 

de 15,5 a 8,2% entre um nível e o subsequente, totalizando a reduçio 

de 49,4% nas parcelas com populaçio natural, quando comparadas àquelas 

mantidas sempre limpas. Em anos cujo final de ciclo da cultura 

coincide com poca de chuvas intensas, os prejuízos poderio ser 

maiores pois h tendncia de intenso desenvolvimento da erva quando 

ocorre a queda das folhas da cultura, dificultando sobremaneira a 

colheita. 
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TABELA 	245. 	Efeito 	da 	competiçao 	de 
	

t rapoeraba 	(Coramelina 

virginica) no 	rendimento 
	

da 	cultura 	da 	soja. 

EMBRAPA-CNPSO, Londrina, PR. 1986. 

Nimero 	Porcentagem 	 Diferença/nível de infestaço 
Rendimento da cultura 

de 	 de 	
______________________ 	(em re1aço a parcela sem ervas) 

ervas/m' 	infestaç 	
(kg/ha) 	 (7.)

o 	 (kg/ha) 	 (7.) 

O O 2316 100 0 0 

58 25 1959 84,5 cis -15,5 

115 50 1613 69,6 -703 -30,4 

173 75 1364 58,8 -952 -41,2 

230 100 1173 50,6 -1143 -49,4 
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Experimento 2: Avaliaço de espcies com potencial para produço de co 

bertura morta em ireas de cerrado. 

Francisco de A.R. Pereira 1 , Dionisio L.P. Cazziero 

2/ 
e Luiz Bonamigo- 

Com o objetivo de identificar espcies com condiçes de ve-

getar durante o período de entressafra, no cerrado do Mato Grosso do 

Sul, e que possam formar cobertura morta que venha dificultar a disse-

minaço de invasoras, foi instalado um experimento em 1986 no municí-

pio de Bandeirantes, MS, em Latossolo Vermelho Amarelo distrfico are-

no-argiloso, fase campo cerrado. 

As espécies, o esoaramento e a densidade utilizados encon-

tram-se descritas na Tabela 248. 

	

Entre as avaiiaçes realizadas, analizou-se o potencial 	do 

material para cobertura morta utilizando-se a escala conceitual - ruim, 

regular, bom, timo e excelente, bem como o peso da massa verde (t/ha), 

por ocasio do corte, e o peso da massa seca, 10 dias aps, atravs de 

amostras na rea experimental, repetidas trs vezes (Tabela 248). 

Analisando-se o potencial das especies testadas quanto a for-

maço de cobertura morta, verifiva-se que o guandu, apesar de seu cres-

cimento inicial lento, forma boa quantidade de massa. A Crotaiaria 

breviflora apresenta o mesmo problema, porm com nassa classificada 

apenas como regular. 

A nassa verde formada por nabo forrageiro e girassol 	boa, 

mas aps o corte estas espcies degradam-se rapidamente. Alm disso, o 

girassol suscetível ao ataque de lagartas. O guar mostrou-se in-

vivel , apresentando baixa germinaço e pouca massa, repetindo resul-

tado obtido no ano anterior, enquanto a mucuna classifica-se como ma-

terial timo, fechando completamente o terreno antes mesmo do flores-

cimento. As gramíneas testadas apresentaram boa cobertura e se degra-

dam mais lentamente que os demais materiais. Milheto rebrota ap&s o 

corte. Observou-se ainda a necessidade da reduço do espaçamento entre-

linha do guandu, da Crotalaria breviflora, da C. mucronata e da C. 

grantiana, de forma a possibilitar a cobertura mais rpida do solo. 

Apesar de algumas espcies apresentarem com potencial para 

! " EngQ Agr2, Pesquisador da EMPAER, MS. 

!'EngQ AgrQ, produtor - Fazenda Bonamigo, Bandeirantes, MS. 
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formaço de massa verde nas condiçes do solo do cerrado do Mato Gros-

so do Sul, os resultados obtidos confirmam os anteriores quando se de-

tectou a incovenincia do curto período entre a semeadura e o flores-

cimento em funço do período de entressafra e disponibilidade hídrica 

da regio. 

Algumas das espcies testadas apresentaram condiçes de ve-

getar satisfatoriamente, mas no foram capazes de produzir massa seca 

suficiente para reduzir infestaço de plantas daninhas. 

A época de semeadura devera ser melhor analisada de forma a 

atingir os objetivos do projeto. Entretanto,ficou clara a possibili-

dade de cultivos de inverno nessa regiZo, principalmente se a cultu- 

ra for conduzida at a colheita. 	Esta pratica, desde que tomados os 

cuidados necesshrios para evitar que a espcie semeada no inverno 	se 

torne uma invasora no vero, certamente poder contribuir para a redu-

ço da degradaço do solo. 
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Experimento 3; Avaliaço de especies com potencial para produço de co 

bertora morta em areas de cerrado. 

Dionisio L.P. Cazziero, Francisco de A.R. Pereira- 

2/ 
e Luiz Bonamigo- 

Nas regiaes de cerrado no Mato Grosso do Sul, com exceço do 

sul do Estado, 	comum a utilizaço dos solos somente com culturas 	de 

vero, principalmente a soja. Durante o imverno, período de entressa-

fra, o solo permanece completamente exposto favorecendo sua degradaço 

física, química e microbiolSgica, alem de contribuir para a dissemina-

ço de invasoras, dificultando, a cada ano, o cultivo de vero. 

Com o objetivo de identificar espécies com condiçes de 	ve- 

getar durante o inverno no cerrado do Mato Grosso do Sul e que 	passem 

a formar cobertura morta que venha a favorecer o sistema de 	semeadura 

direta, bem como dificultar a disseminaçao de invasoras, foram 	insta- 

lados dois experimentos em 1985, no município de Bandeirantes, MS, 	em 

solo latossolo Vermelho Amarelo distrfico, areno-argiloso, fase 	cam- 

po-cerrado. 

As esp&ies, o espaçamentos e a densidade utilizados 	encon- 

tram-se descritos nas Tabelas 246 e 247. 

Entre as avaliaç6es realizadas, analisou-se o 	potencial 	do 

material para cobertura morta, utilizando-se escala conceitual; 	rum, 

regular, bom, étimo e excelente. 

A primeira epoca de semeadura (Tabela 246) foi realizada 	em 

06.03.85 e as especies que apresentaram bom desenvolvimento coram: 

aveia, milho, nabo forrageiro, Crotalaria mucronata e guandu. Crctalaria 

grantiana, nucuna cinza, girassol e milheto apresentaram conceito átimo. 

Em funço de condiçes climticas adversas, apenas algumas 

espécies foram avaliadas na segunda época, que foi realizada em 02.05. 

85. Neste experimento, o material que apresentou melhor desenvolvimen-

to foi o girassol. 

Nas avaliaçes de ataque de doenças e pragas, observou-se 	a 

incldncia de fungo sobre o nabo forrageiro e lagartas sobre o girassol. 

1/
Eng2 Agr9, Pesquisador da EMPAER-MS. 

2/ 
- EngO Agr2, Produtor - Fazenda Bonamigo, Bandeirantes, lIS. 
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No final do florescimento,as espcies foram cortadas e dei-

xadas sobre o Solos Observou—se que algumas apresentaram potencial pa-

ta vegetar satisfatoriamente, cobtindo o solo durante determinado pe-

ríodo da entressafra e reduzindô sua degradaço. Porm, um dos gran-

des inconvenientes do material testado é o curto período entre a semea-

dura e o corte das mesmas, 

Devido à rpida degradaço da massa seca fotmada e à infesta 

ço de Brachiarict decumbens na rea experimental, no foi possível a 

semeadura de soja na safra seguinte. 

Embora a primeira época de semeadura 06.03.85, tnha favore 

cido o desenvolvimento de varias espcies, torna—se difícil viabili2ar 

esta poca na pratica, pois para tal seria necessria à utiIizaço de 

cultivares de soja com ciclo precoce, que pot sua vez teria seu perío-

do de colheita coincidindo com petíodo chuvoso na regio. Assim, a po 

ca adequada devera ser melhor estudada,situando—se ptovaelmente em 

meados de abril, 
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8. TECNOLOGIA DE SEMENTES 

8.1. AFERIÇRO DE TESTES DE VIGOR PARA SEMENTES DE SOJA 

Experimento: Padronizaço de testes de vigor para sementes de soja 

Nilton P. da Costa, Jose de B. França Neto e 

Maria C. Neves de Oliveira 

- Esse estudo teve como finalidade determinar metodologia mais 

adequada para execuço do teste de envelhecimento precoce (mtodo tra-

dicional) em sementes de soja. 

Na safra 1985185 foram armazenados dez lotes de sementes das 

cultivares Paraná e Bragg em Londrina, PR e outros dez lotes foram ar-

mazenados no SPSB-E1IBRAPA de Ponta Grossa, PR. Antes do processo de 

armazenamento (junho) foram conduzidos testes de germinaço padro, 

tetrazlio e envelhecimento precoce sendo este realizado pelos perío- 

o 
dos de 48, 72 e 96 horas (40 C1100/. UR). Apos 6 meses de armazenagem, 

novos testes foram repetidos juntamente com o de emergncia em condi-

çes de campo no municÍpio de Londrina, PR. 

Os resultados (Tabelas 249 e 250) correspondentes ao mtodo 

tradicional (mtodo de cmara) para os lotes de sementes armazenadas 

tanto em Londrina e Ponta Grossa indicaram, como ocorreu na safra 

1983184, que a porcentagem de germinaço padro, relativo ao período 

de 72 horas de envelhecimento precoce (junho), foran bastante seme-

lhantes aos valores obtidos com a emergncia da soja (novembro), isto, 

tanto para 'Paran' como para 'Bragg' . Todavia, quando os testes fo-

ram repetidos em novembro a porcentagem de germinaço referente ao pe-

ríodo de 48 horas de envelhecimento precoce (vigor) foi a que mais 

aproximou dos valores de emergncia em condiçes de campo (semeadura 

em novembro). 

Em sÍntese, pode-se concluir que o mtodo de envelhecimento 

precoce (método tradicional) quando for empregado para prever tempo de 

armazenamento de lotes de sementes, deve-se utilizar 72 horas de enve-

lhecimento precoce (40 0 C110i. UR no interior da cmara) isto antes do 

armazenamento e o período de 48 horas de envelhecimento precoce no mo-

mento da semeadura da soja. 
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8.2. 	AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE SEMENTES DE SOJA NO ESTADO DO MATO 

GROSSO 

Experimento: 	Avaliaço da qualidade de sementes de soja produzidas 

no estado do Mato Grosso 

Nilton P. da Costa, Jose de B. França Neto, Ademir A. 

Henning, Hortncio Par*  e Mrcio G. Mendes** 

A expanso da cultura da soja no estado do Mato Grosso vem 

se verificando de forma acelerada nos últimos cinco anos e problemas 

dos mais diversos vem ocorrendo quanto a obtenço de sementes de alta 

qualidade fisiolgica. O experimento visou detectar as 

principais causas que contrfbuem para depreciaçao da qualidade de se-

mentes em algumas regies do estado do Nato Grosso. 

Foram avaliadas 144 amostras de sementes das cultivares Tro-

pica!, EMCOPA-301, Doko, Cristalina e IAC-8 as quais foram produzidas 

em Jaciara, Cuiab, Alto Araguaia, Nova Xavantina, Água Boa, Diamanti-

no e Tangar da Serra, na safra 1984185 (Tabela 251) 

O padro de mistura varietal para sementes fiscalizadas 	no 

estado do Nato Grosso, 	de sete sementes de outras cultivares/SOOg de 

sementes de soja e nos estados da regio sul esse padro é de 10 se- 

mentes/500g. Com  base nos Índices da regio sul e levando-se em con- 

sideraço o padro desse estado, observa-se que apenas 80% dos 	lotes 

da 'IAC-B' e 79,57. de 'Doko' seria aprovados como sementes 	fiscaliza- 

das, sendo que as demais cultivares apresentariam 1007, de aproveita-

mento (Tabela 252). 

Os resultados correspondentes a qualidade fisiolgica (Tabe-

las 253 , 254 e 255) indicaram que as cultivares Doko, e EMCOPA-301 acu- 

saram uma 	melhor qualidade de sementes quando comparadas com as 

'Tropical', 'IÁG-S' e 'Cristalina'. 	Esse fato pode ser explicado pe- 

los elevados valores de sementes deterioradas, conforme detectado pe-

lo teste de tetraz,lio (Tabela 256). 

Os danos mecnicos durante a colheita, mostraram Índices de 

sementes danificadas para todas as cultivares (Tabela 257), e, cujos va-

lores vem confirmar os resultados obtidos na safra anterior, onde a 

*EngQ AgrQ, EMATER-NT, Cuiaba, NT. 

t*Eng9 AgrQ, EMPA-MT, CuiabL NT. 
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regulagem de colheitadeiras tem sido de maneira ineficaz. 	Por outro 

lado, a incidncia de percevejos sugadores foi mais 	acentuada en se- 

mentes das cultivares Tropical, IAC-8 e EMGOPA-301 (Tabela 258). 

Conclui-se, que danos mecnicos durante o processo de colhei-

ta e os elevados Índices de sementes deterioradas contribuíram signi-

ficativamente para reduço da qualidade fisiolcgica da semente produ-

zida, especialmente, para as cultivares IAC-8 e Cristalina. 

TABELA 251. Número de lotes analisados por cultivares e regies, do 

estudo da ava1iaço da qualidade de senentes fiscaliza- 

das do estado do Mato Grosso, referente a safra 1984/ 

85. EMBRAPA-CNPS0, EMPA/EMATER-MT. Londrina, PR. 1986. 

Cultivar 	 Regiot 1 	 N9 de lotes 

1 	 01 

Tropical 	 2 	 05  
3 	 - 

Total 	 06 

1 10 

IAC-8 	 2 05 

3 24 

Total 39 

1 	 16 

Cristalina 	 2 

3 	 04 

Total 	 31 

1 	 15 

2 Doko 	 27  
3 	 21 

Total 	 63 

1 	 06 

ENGOPA-301 	 2 	 05 

3 	 - 

Total. 	 11 

-'Regido 1 - Barra do Garça 
Cuiaba 
Alto Araguaia 

Regio 2 - Rondon6polis 
Paranat inga 

Regio 3 - Diamantino 
Tangará da Serra 
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TABELA 252. Porcentagem de lotes de sementes de cinco cultivares de 

soja, produzidas em trs regies do Estado do Mato Gros 

so, na safra 1984185, em funço de níveis de mistura va 

rietal. EMBRAPA-CNPSo/EMPA/EMATER-MT. Londrina, PR. 1986. 

Cultivar 
- 

Regiao 
Mistura varietal 	(nQ 

0-7 	8-10 	11-15 

sementes/SOOg) 

16-20 	> 	20 

Tropical 1 100 O O O 0 

2 100 O O O 0 

3 O O 0 O O 

Mdia-' 100 O O O O 

IAC-8 1 90 O 10 O O 

2 60 O 40 O O 

3 80 8 4 8 O 

Mdia 80 4,9 10,2 4,9 O 

Cristalina 1 100 O O O O 

2 100 O O O O 

3 100 O O O O 

Mdia 100 O O O O 

Doko 1 93 7 O O O 

2 67 26 7 O O 

3 86 10 4 O O 

Mdia 79,5 16,2 4,3 O O 

EMGOPA-301 1 100 O O O O 

2 100 O O O O 

3 O O O O O 

Mdia 100 O O O O 

- "Mdia ponderada. 
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TABELA 253. 	Porcentagem de germinaço de sementes de cinco cultiva 

res de soja, produzidas em trs regi6es do Estado do 

Mato Grosso, na safra 1984/85. EMBRAPA-CNPSo/EMPA/EMATER 

MT. Londrina, NU 1986. 

Cultivar Regío 
91-100 

Germinaço 

81-90 

padrao 	(%)}í 

75-80 c 	75 

Tropical 1 O O O 100 

2 0 80 20 O 

3 0 O O O 
3/ 

Mdia- O 66,7 16,7 16,6 

IAC-8 1 30 30 20 20 

2 100 O O O 

3 4 42 12 42 

MEdia 23,0 33,5 12,5 31,0 

Cristalina 1 30 20 10 40 

2 18 12 O 70 

3 O 25 25 50 

Mdia 19,5 9,7 6,5 19,3 

Doko 1 33 33 7 27 

2 56 44 O O 

3 19 57 O 24 

MEdia 38,2 45,7 1,7 14,4 

EMGOPA-301 1 50 33 O 17 

2 40 60 O O 

3 O O O O 

MEdia 45,5 45,3 O 9,2 

1GerminaçEo em rolo de papel 	a 25 ° C. 

- Padro minimo de germinaçEo = 75%. 

3/ 
- MEdia ponderada. 
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TABELA 254. Porcentagem de lotes de sementes de cinco cultivares de 

soja, produzidas em trs regi6es do Estado do Mato Gros 

so, na safra 1984185. em funçio do potencial de germina 

çio (tetrazSlio 1-5). EMBRAPA-CNPS0/EMPA/EMATER-MT. Lon 

drina, PR. 1986. 

- TZ-potencial de germinaçio (%) 
Cultivar Regiao 

91-100 81-90 75-80 c 	75 

Tropical 1 O O 0 100 

2 0 40 60 O 

3 O O O O 

Mdia- '  O 33,3 50,0 16,7 

IAC-8 1 O 60 20 20 

2 O 20 40 40 

3 4. 42 33 21 

M&dia 2,4 43,8 30,6 23,2 

Cristalina 1 20 60 10 10 

2 5 24 24 47 

3 	. O 25 25 50 

Mdia 9,2 35,7 19,6 35,5 

Doko 1 26 27 40 7 

2 41 52 7 O 

3 10 71 14 5 

Mdia 27,1 52,4 17,2 3,3 

EMGOPA-301 1 17 17 33 33 

2 O 60 40 O 

3 O O O O 

Mdia 9,3 36,5 36,2 18,0 

-'Mdia ponderada. 
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TABELA 255. Porcentagem de lotes de sementes de cinco cultivares de 

soja, produzidas em trs regies do Estado do Mato Gros-

so, na safra 1984/85 em funço do nÍvel de vigor (Te- 

trazolio 1-3). 	EMBRAPA-CNFSO/EMPA/EMATERMT. Londrina, 

1986. 

Cultivar Regio 
TZ - 

1 
0-50-' 

vigor 	(%) 

51-70 > 	70 

Tropical 1 100 O O 

2 0 100 O 

3 O O O 2 , 
Mdia- 16,7 83,3 O 

IAC-8 1 10 70 20 

2 40 60 O 

3 38 54 8 

Mdia 31,1 58,8 10,1 

Cristalina 1 10 40 50 

2 12 76 12 

3 75 25 O 

M&iia 19,5 57,8 22,7 

Doko 1 O 67 33 

2 O 18 82 

3 O 57 43 

Mdia O 42,7 57,3 

EMGOPA-301 1 17 50 33 

2 20 80 O 

3 O O O 

Mdia 18,4 63,6 18,0 

-'Ntveis 	de vigor: 0-50 	= baixo; 51-70 	- mdio e 	> 	70 alto. 
2j 
- Mdia ponderada. 
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TABELA 256. Porcentagem de lotes de sementes de cinco cultivares de 

soja, produzidas em trs regies do Estado do Mato Gros 

so, na safra 1984185, em funçao do nível de dano devido 

a deterioraçan por umidade (teste de tetraz61io).EMBRAPA-
-CNPS0/EMPA/EMATER-MT. Londrina, PR. 1986. 

TZ-Det. umidade (6-8) 
Cultivar 	 Regiao 

0-6%-' 	7-10% 	> 10% 

Tropical 1 0 O 100 

2 100 O O 

3 0 O 0 
3 4/ 

Mdia- 83,3 O 16,7 

IAC-8 1 60 20 20 

2 80 20 O 

3 38 29 33 

Mdia 49,0 25,5 25,5 

Cristalina 1 70 20 10 

2 35 6 59 

3 O 50 50 

Mdia 41,8 16,2 42,0 

Doko 1 73 20 7 

2 93 7 O 

3 91 O 9 

Mdia 87,6 7,8 4,6 

EMGOPA-301 1 83 O 17 

2 80 20 O 

3 O O 0 

Mdia 81,6 9,1 9,3 

-1 Porcentagem de sementes nao germinveis, devido à deterioraçao 

por umidade. 
2/ 
- Deterioraçio por umidade (6-8). 0-6% - sem problema; 7-10% - pro 

blema srio; > 10% = problema muito srio. 
3 
- Mdia ponderada. 
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TABELA 257. Porcentagem de lotes de sementes de cinco cultivares de 

soja, produzidas em tras regies do Estado do Mato Gro! 

50, na safra 1984185, em funço de n!veis de danos meca 

nicos, determinado pelo teste de tetraz6lio. EMBRAPA-

-CNPS0/EMPA/EMATER-MT. Londrina, PR. 1986. 

Cultivar 
- 

Regiao 
TZ-dano 

 
0-6% 2-' 

mecnico 	6-8 

7-10% > 	10% 

Tropical 1 O O 100 

2 O 100 O 

3 O O O 
Mdia» O 83,3 16,7 

IAC-8 1 20 40 40 

2 O 60 40 

3 29 29 42 

Mdia 23,0 35,8 41,2 

Cristalina 1 40 60 O 

2 12 41 47 

3 25 50 25 

Mdia 22,7 48,3 29,0 

Doko 1 40 33 27 

2 56 37 7 

3 9 67 24 

MEdia 27,6 46,0 17,4 

EMGOPA-301 1 O 17 83 

2 20 40 40 

3 O O O 

MEdia 9,1 27,5 63,4 

Porcentagen de sementes no germinaveis, devido a danos mecnicos. 
2/ 
- Dano mecnico (6-8); 0%-6Z = sem problema; 7%-10% = problema sE-

rio; > 10% = problema muito sErio. 
3j 
- MEdia ponderada. 
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TABELA 258. Porcentagem de lotes de cinco cultivares de soja, produ 

zidas em trs regies do Estado do Mato Grosso, na sa 

fra1984/85, em furtçao.do ntvel dedanos de percevejos 

determinado pelo teste de tetraz&lio. EMBRAPA -CNPSo/ 

EMPA/EMATER-MT. Londrina, PR. 1986. 

Cultivar 
- 

Regiao 
TZ-percevejo 

2 0-6-' 	7-10 

(6-8) 	(Z) 

> 	10- 
1 
' 

Tropical 1 100 	 O O 

2 20 	 60 20 

3 O 	 O O 
3, 

Mdia- 33,3 	50,0 16,7 

IAC-8 1 100 	 O O 

2 40 	 60 0 

3 88 	 12 O 

M&dia 84,9 	15,1 O 

Cristalina 1 100 	 0 O 

2 100 	 O O 

3 50 	 50 O 

Mdia 93,5 	6,5 O 

Doko 1 93 	 7 O 

2 96 	 4 O 

3 95 	 5 O 

Mdia 95,0 	5,0 O 

EMGOPA-301 	 1 	 66 	 17 	 17 

2 	 100 	 O 	 Q. 

3 	 O 	 O 	 O 

Mdia 	 81,4 	9,3 	 9,3 

!I'Porcentagem de sementes no germitíveis, devido a danos de pene 

vejos. 
2/ 
- pano de percevejo (6-8); 0Z-6% - sem problema; 7%-10Z - problema 

srio; > 10Z 	problema muito srio. 
3/ 
- Mdia ponderada. 
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8.3. PESQUISA NÃO VINCULADA A PROJETO 

Experimento: Caracterizaço de cultivares de soja atravs do mtodo da 

peroxidase 

Nilton P. da Costa, Jose de E. França Neto 

& 	tLuiz A.C. Pereira 

Esse trabalho tem como objetivo apresentar uma 	tecnica 	al- 

ternativa de diferenciaço varietal baseada na aço da 	enzima peroxi- 

dase no tegumento de sementes de soja. Para o estudo om re-

ferncia foram avaliadas 103 cultivares de soja recomendadas atualmen-

te no Brasil. 

A metodologia consistiu de oito repetiçes 	de 	uma 	semente 

por cultivar tendo-se retirado o tegumento e em seguida colocou-se num 

tubo de ensaio juntamente com dez gotas de uma 	soluço 	a 	0,5 ml 	de 

guaiacol. 	Aps dez minutos adicionou-se uma gota de 	gua 	destilada 	a 

40 volumes, sendo a mesma diluída na proporço 1:32. 

Nesse estudo as cultivares foram divididas 	em 	dois 	grupos 

distintos: um com alta atividade o qual foi designado de 	reaço posi- 

tiva, e outro dotado de baixa atividade caracterizando-se 	como reaço 

negativa. 

As cultivares com alta atividade de peroxidase no tegumento, 

produzem uma cor marrom-avermelhada intensa, designada como reaço po-

sitiva; todavia, as cultivares dotadas de baixa atividade no apresen-

tam alteraço quanto coloraço, caracterizando-se como reaço nega-

tiva. 

Os resultados dessa pesquisa permitiram concluir, em carter 

preliminar, que das 103 cultivares analisadas 75 apresentaram reaço 

positiva, 24 apresentaram reaço negativa e 4 manifestaram consisten-

temente reaçes positiva e negativa (Tabela 259). 
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TABELA 259. Caracterizaço de 103 cultivares de soja atravs da flor, hilo, pubescn-

cia, e da atividade da peroxidase no tegumento. 

Cultivares 

Ativi-.- 
dade da 
p e ro-
xidase 

Cor 
da 

Flor 

Cor da 

Pubes- 
cencia 

Cor 
do 

}lilo 

01. Andrews 	- + Branca Marrom Marrom 

02. Bossier - Roxa Marrom Preta 

03. Bragg - Branca Marrom Preta 
04. BR-1 + Branca Marrom Marrom - Clara 

05. BR-2 - Roxa Cinza Marrom - Clara 

06. BR-3 - Roxa Cinza Marrom 

07. BR-4 - Roxa Cinza Marrom - Clara 

08. BR-5 + Roxa Cinza Marrom - Clara 

09. BR-6 (Nova Bragg) + Branca Marrom Marrom 

10. BR-7 + Branca Cinza Marrom 

11. BR-8 (Pelotas) + Roxa Cinza Marrom - Clara 

12. BR-9 (Savada) + Roxa Cinza Marrom - Clara 

13. BR-10 (Teresina) + Roxa Marron Marrom 

14. BR-11 	(Carajs) + Roxa Marrom Marrom 

15. BR-12 + Roxa Cinza Marrom - Clara 

16. BR-13 	(Maravilha) + Branca Marrom Preta 

17. BR-14 (Modelo) + Branca Cinza Marrom - Clara 

18. Campos Gerais - Roxa Cinza Preta - imperfeita 

19. CEP 10 - Branca Marrom Marrom 

20. CEP 12-Cambar + Branca Cinza Marrom - Clara 

21. Cobb + Branca Cinza Marrom 

22. Coker 136 - Roxa Cinza Marrom - Clara 

23. Cristalina + Roxa Cinza Marrom - Clara 

24. Davis + Branca Cinza Marrom - Clara 

25. Década - Roxa Cinza Marrom - Clara 

26. Doko + Branca Marrom Preta 

27. Dourados + Roxa Marrom Marrom 

28. EMCOPA-301 + Roxa Marrom Marrom 

29. EMGOPA-302 + Roxa Marrom Preta 

30. EMGOPA-303 + Roxa Cinza Marrom 

31. FT-1 - Roxa Cinza Preta - imperfeita 

32. FT-2 + Branca Cinza Marrom - Clara 

33. FT-3 + Branca Marrom Preta 

34. FT-4 + Branca Cinza Marrom - Clara 

35. FT-5 (Formosa) + Roxa Marrom Marrom 

36. FT-6 (Veneza) + Branca Marrom Preta 

37. FT-7 (Tarob) - Branca Cinza Marrom - Clara 

38. FT-8 (Araucria) + Branca Cinza Marrom - Clara 
/ 

39. FT-9 (Ina) _! Branca Cinza Marrom - Clara 

40. FT-10 (Princesa) + Branca Marrom Preta 

41. rr-ii 	(Alvorada) + Roxa Marrom Preta 

42. FT-12 	(Nissei) + Branca Marrom Marrom 

43. FT-13 	(Aliança) + Branca Cinza Marrom - Clara 

44. FT-14 (Piracema) + Roxa Marrom Marrom 

45. FT-15 + Branca Marrom Preta 

46. F7-16 + Roxa Cinza Marrom - Clara 

47. FT-17 	(Bandeirante) + Branca Cinza Marrom - Clara 

48. Hardee + Branca Cinza Marrom - Clara 

49. IAC-2 + Branca Cinza Marrom - Clara 

50. IAC-4 + Branca Cinza Marrom 

51. IAC-5 + Roxa Marrom Preta 

52. IAC-6 + Roxa Marrom Marrom 

Ambas as reaçes + e - 	 Continua... 
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TABELA 259. ContinuaçaO 

Cultivares 

Ativi-

dade da 

pe ro-

xi da se 

Cor 

da 
Flor 

Cor da 
Pubes- 

cencia 

Cor 

do 
Ruo 

53. IAC-7 - Branca Cinza Marrom 

54. IAC-8 - Roxa Marrom Preta 

55. IAC-9 + Roxa Cinza Marrom - Clara 

56. IAC-10 - Branca Marrom Marrom 

57. IAC-ll Branca Cinza Marrom - Clara 

58. TAC-12 - Branca Cinza Marrom 

59. IAC-13 - Branca Cinza Marrom - Clara 

60. IAC-Foscarin 31 - Branca Cinza Marrom 

61. IAS 	3-Deita + Roxa Marrom Marrom 

62. IAS-4 + Branca Cinza Marrom Clara 

63. IAS 	5 + Branca Cinza Marrom - Cinza 

64. Industrial + Branca Marrom Marrom 

65. IPACRC-20 Branca Cinza Marrom 
+ / 

66. Ivaf +- Roxa Cinza Marrom - Clara 

67. Ivora + Branca Cinza Marrom - Clara 

68. J-200 + Roxa Marrom Marrom 

69. Lancer + Roxa Cinza Preta - imperfeita 

70. LC-72 749 + Roxa Marrom Marrom 

71. Mineira + Roxa Cinza Marrom 

72. Misses + Branca Cinza Marrom 

73. Numbafra - Roxa Marrom Preta 
ai 

74. OCEPAR 2-Tapo +-- Branca Cinza Marrom 

75. OCEPAR 3-Primavera + Roxa Marrom Preta 

76. OCEPAR 4-iguaçu + Branca Cinza Marrom 

77. OCEPAR 5-Piquiri - Branca Cinza Marrom 

78. Paran + Branca Cinza Marrom - Clara 

79. Paranagoiana + Branca Cinza Marrom - Clara 

80. paranaÍba - Roxa Cinza Marrom - Clara 

81. Pro1a Roxa Cinza Marrom - Clara 

82. Planalto + Roxa Cinza Marrom - Clara 
/ 

83. SantAna +- Branca Marrom Preta 

84. Santa Rosa + Branca Marrom Marrom 

85. 5o Carlos + Branca Cinza Marrom - Clara 

86. So Luiz + Branca Cinza Marrom 

87. Sertaneja - Roxa Marrom Marrom - Clara 

88. Sulina - Roxa Cinza Preta - imperfeita 

89. Tiaraji + Branca Marrom Marrom 

90. Timbira - Roxa Marrom Marrom 

91. Tropical - Roxa Marrom Preta 

92. IJFV-1 + Roxa Marrom Marrom 

93. UFV-4 + Roxa Cinza Marrom - Clara 

94. UFV-5 + Roxa Cinza Marrom - Clara 
95 UFV-6 	(Rio Doce) + Roxa Marrom Marrom - Clara 

96. UFV-7 	(Juparan) + Roxa Cinza Marrom 

97. UFV-8 (Monte Rico) + Branca Marrom Marrom 

98. UFV-9 	(Sucupira) + Roxa Marrom Marrom 

99. UFV-10 (Uberaba) + Roxa Marrom Marrom 

100. UFV-Araguaia + Branca Cinza Marrcm 

101. Unio + Roxa Marrom Marrom 

102. Viçoja + Roxa Marrom Marrom 

103. Vila Rica + Branca Cinza Marrom - Clara 

a_/ Ambas as reaçes + e 
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9. MÉTODOS QUANTITATIVOS 

Maria Cristina N. de Oliveira 

1. Objetivos 

O setor de métodos quantitativos tem como objetivo principal 

o planejamento de experimentos, a coordenaço e orientaço nas anli-

ses estatÍsticas e a interpretaço dos resultados. Para isso, so uti-

lizadas tcnicas estatÍsticas, matemticas e computacionais, dando su-

porte ao setor tcnico,que tem como atividade-fim a pesquisa (Tabela 260). 

2. Equipamentos 	(Hardware) 

O equipamento utilizado para o processamento de 	todas 	as 

analises do centro 	o micro POLYMAX 201,com 64K de memria, contendo 

trs unidades de vÍdeo e teclados,acoplados a duas impressoras, 	tendo 

para cada micro duas unidades de discos flexíveis com capacidade de ar-

mazenamento de 448K por disco. À medida que vo se avolumando os re-

sultados experimentais, so necessrios equipamentos mais sofisticados 

para agilisar o processo dos mesmos. 

Existem também um Wlnchester para armazenamento de grandes. 

volumes de dados, um terminal (MODEM) Ligado ao computador IBM de Bra-

silia (EMBRAPA-Sede) e tombem uma impressora Emflia, Modelo E18035 PC, 

recentemento adqui rida e que opera com maior velocidade de impresso, 

recursos graf icos, etc. 

3. Programas utilizados (Software) 

Atualmente, o CNPSo possui vrios 'software',sendo que alguns de-

les foram desenvolvidos no Gencro, outros fornecidos pelo DMQ - Depar-

tamento de Mtodos Quantitativos, da EMBRAPA, e outros ainda de-

senvolvidos por outras lnstituiçes, como seguem: 

- SAEST - Sistema de Anllse 	EstatÍstica 	para 	microcompucddores, 

desenvolvido pelo DMQ 

- SISTANVA - Sistema de Anlise de Varincia, desenvolvido por progra-

madores do CNPSo; 

- Compiladores Baslc e Fortran, Interpretador Basic, utilitarios e Sis-

tema Operacional, desenvolvidos por fabricantes ;  

- SANEST - Sistema de Anljse Estatística, desenvolvido por pesquisa-

dores de outras instituiçes de pesquisa. 

Dos sistemas mencionados, o mais recente é o SANEST,sendo no 

momento um dos mais completos. 
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4. Prioridade no Processamento de Dados 

Embora os equipamentos (Hardware) e programas (Software) te-

nham capacidade para processar dados a Jniinistrativos tais como: emitir 

etiquetas do cartão-ponto, controle de refeiçes, controle 	orçament- 

rio, controle de estoques, controle do patrlmnlo, contabilidade, 	re- 

cuperaço bibliogrfica, entre outros, uma das diretrizes da EMBRAPA - 

Centro Nacional de Pesquisa de Soja, a prioridade ao processamento 

dos trabalhos tcnicos científicos. 

S. Processamento de dados atraves do terminal 

O processamento dos dados atraves do Modem far-se-a apos um 

treinamento a curto prazo do pacote SAS (Statistical Analysis System), 

o qual possui recursos de anlises estatísticas mais complexas. 

6. Atividades do Setor de Mtodos Quantitativos 

Com o objetivo de se obter anllses estatísticas mais crite-

riosas e seguras dos dados experimentais, foram desenvolvidos dois pro 

gramas computacionais com aplicaço estatistica. 

6.1. Teste de Burr Foster para delineamentos em blocos casualizados e 

inteiramente casualizados 

Inicialmente foi desenvolvida uma metodologia estatística do 

teste de homogeneidade de varincias pelo mtodo de Burr Foster para 

os delineamentos em blocos casualizados e inteiramente casualizado. 

Esta metodologia é aplicada com o objetivo de detectar 	e 	avaliar a 

existncia ou no de varincias discrepantes entre os tratamentos. Ao 

detectar estas discrepncias, tenta-se estudar uma transformaço ade-

quada, onde a mesma iri homogeneizar as varLncias dos tratamentos. 

Apcs o desenvolvimento desta metodologia, a mesma foi programada em 

linguagem basic. 

6.2. Teste de Lilliefors para normalidade dos resíduos 

Este teste tem como objetivo estudar os desvios para efeitos 

dos tratamentos dentro de cada repetiço em relaçio i média, sendo o 

mesmo tao necessrio quanto ao mtodo de Burr Foster para homogeneida-

de de variancias. 

7. Avaliaço da metodologia desenvolvida 

Uma das maiores dificuldades do SMQ 	a adequaço de uma me- 

todologia estatística, em funçio dos dados obtidos para cada 	rea de 

pesquisa. 
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TABET,A 260. An1ises estatísticas realizadas no período 

1985186, por reas de pesquisa. 	EMBRAPA- 

CNPSo. 	Londrina, PR. 	1986. 

Áreas 1985 1986 

Difuso de Tecnologia 
- 

(Sist. 	Produçao) 
3 7 

Entomologia 308 170 

Fertilidade 	do Solo 107 115 

Fitopatologia 9 35 

Centica e Melhoramento 123 165 

Manejo de Cultura 66 94 

TOTAL 616 589 

Portanto, ser 	dada maior atenço e dedicaço a novas meto- 

dologias estatísticas. 	Para isto,sero desenvolvidas outras metodolo- 

gias com o objetivo de comparar qual ir se adequar melhor aos dados e 

a mais eficiente. 

Est previsto, para o prximo ano, o desenvolvimento de vrios 

mtodos para testar a homogeneldade de varincias.,alguns testes 	no 

paramtrlcos e o mtodo de Cluster Analysis. 	Este i1timo 	mtodo 	tem 

como objetivo agrupar dados com mesmas caracterÍsticas, sem a 	preocu- 

paço do api icar testes aos dados. 
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DIFUSÃO DE TECNOLOGIA 

Jose G. Maia de Andrade, Lineu A. Domit 

& Paulo R. Calerani 

A Difuso de Tecnologia do CNPSo em 1985186, continuou dando 

preferncia 	s atividades que possibilitassem a transferncia de re- 

sultados 	obtidos ao nível de pesquisa, 	extenso rural oficial e as- 

sistencia tcnica em geral. 

prioritrio que haja doaçao de tecnologias, 	inicialmente, 

por parte destes tcnicos, devido 	aço deles junto aos agricultores. 

Diante disto, o CNPSo, para executar suas atividades de di - 

fuso, baseou suas açes em trs pontos fundamentais: 

a) articulaço interinstitucional; 

b) testes e avaliaçSes de tecnologias e de sistemas de pra-

duço; 

c) p ublicaçes tcnico-científicicas. 

A articulaço interinstitucional fica compreendida como sen-

do as atividades que envolvem contatos com instituiçes de ensino, co- 

operativas e extenso rural, visando a programaçc 	de eventos como 

cursos, treinamentos, reunies e seminrios. 	Inclui-se ainda, na ati- 

vidade articulaço, os contatos com cooperativas e extenso rural, vi-

sando a instalaço de unidades demonstrativas, campos pilotos, e cam-

pos de observaço. 

A Tabela 261 mostra a relaço de eventos realizados pela rea 

de Difuso de Tecnologia. A Tabela 262, por sua vez, relaciona os even-

tos realizados diretamente pelas reas de pesquisa do CNPSo. 

Os lestes e avaliaç6es de tecnologias e de sistemas de pro-

duço tm objetivo de mostrar aos extensionistas e a assistncia tcni-

ca, como uma nova tecnologia recomendada interage com as demais tecno-

logias componentes do sistema de produço de soja. Paralelamente, esta 

atividade aproxima os extensionistas dos trabalhos e resultados depes-

quisa facilitando e contribuindo para uma rpida adoço das tecnolo-

gias, inicialmente pelos prtprios extensionistas e conseqOentemente, 

pelos agricultores. 

Para se realizar os testes e avaliaçes de tecnologias foram 

iniciadas dois novos projetos na modalidade dos projetos de apoio ou 

desenvolvimento (Form 18). Estes novos projetos sao: "Validaço de 

sistemas de produço de soja", composto por dois experimentas, e "Uni-

dades de demonstraço de cultivares de soja recomendadas para o Estado 
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TABELA 261. Atividades interinsti tueiona Is realizadas pele irei de Difuao de Tacoologia. EMBRAPA-CNPI0. Londrina, PR. 

1986. 

Data Assunto. Metodologia PGblico Local 
Partici 

ti ENTECOOPE (Deciaioda flan 
tio. 	Poder decoapetiçio 	da 
lentes daoiohaa. Levantameo- 

AÇO/SI 
tO ds• probleata d! C,ml tur e d& Pa miis 	- As si a tinc ia Tico ici Londrina. PR 302 
sojaeaug,a tossa 	pesqu me, 
Safrinha de milho e soja. No- 
vas pragas de sojas o manejo 
integrado). 

 
AÇO/SI 

Difusio ds 	reauttados de Pc.- 
Reuniao 

1059a A1r2 5 , jorna- 
Londrina, P1 8 

quisa pare aAssit. 	Titolca. - - listas 	e produtorea. 

Reciclagem 	e 	atual izaçioso- 
breacu Itura da eoja 	(Melho- E ng Y 	A5t9 5  da COCA 

SET/85 raaento. 	Prititaa 	Culturais, palestras 
MAR 

Matingi, 	PR 20 

Entomologia, 	Fitopatologia 	. 
Planta. Daoishas). 

SET/SI 
Fertilidadeaidubaçio da 	so 

Paleatra Aasiatincia Ticnica Londrina 	a Cascavel. 	PR 99 
assanejo de solos. 

Semana de atua Li saço na tu 1- 
tura da soja 	(fiaiotoaia, 	nu- Estudan teseprofea- 

OUT/85 triçioefertilidada , 	priti- Pai saira, 	-. sorea da PUEL eEng9' Londrina 53 

casc,olturaissrotaçao de cul Agr9 5 . 

curas). 

Coo fsrinci a internacional 	da Iaprsse ntante a de PaI 

OUT/B5 soj aelntercimbio 	ticnico Workshop ses da África 5  Ásia Nigerta, Arrica 120 

com o lUA, e Amíricas 

Informa,i ea aobreacu 1 tura da 
Reunie 5 a vi 

Diretoras do Mmi 5 ti - 
MCIV /85 ao ia 1 tecnicas , arsazenamen 	

• 
sitas 

ri o 	da 	Agricultura Londrina, Pc 
indGs triascomere ialiaaçio). da Nicarigua 

10v/SI 
Utiliaaçio de alironuirientes 

Palestras Aaaiatincia limita 
Campo Mourio, Toiedo, Media- 
naira, 	Guarapuavsa Ubirati. 263 

na cultura da soja. Pc. 

Verificaçio da qualidade 	de 
DEZ/SI amostras 	da 	Socoiovirua Curao Asaistiecia Tímnica Londrina, P1 18 

antiooraio 

ogZ/85 
Conservaçio de aolos 	atravís Dia de Campo 

Eng9 	AgrQ CNPSo. 
Alvorada do Sul a ibipori s  PR 14 

de eicrnbacias IAPAR e ACARPA. 

Efeitoda seta 	nacu Itura da Asaiatincia limita 	- 55 DEZ/SI aoja 	(Príticca 	Culturais, 	En- Palestra •  Produtores 
Apucarana, P1 

tomologia e Plantas Daminhaa) 

DEZ/IS 
Pesquisa em agronomia na NigI 

Palestra 
de Agrono 

mi
Estudantes 

a 	da FIEL 
Londrina, 	rg 65 

ria 

Semana CNPloja (Soja na 	Ali- 
standsemau- 

aeocaçio; Presecvaçao do Meio 
permercado! e 

lng9' AgrQ', peaqui- lndster 
DEZ/as Ambiente; Potsncialidade 	da 

dia 	 o 
sadores, 	profeaaores Londrina, minado 

loja1 Articulaçio Pesquisa/Ex 
ç

otoas de pr
crib

du 	i 
e pGblico es geral. 

tençao/Uoivsrs idade) baae de aoja 

FEV/86 
Entomologia, Melhoramento, 

Palestras 
Agricultores do Pro- 

Londrina, 	P1 40 
topatologia a Fertilidade - J. 	JICA do Paraguai 

Micronutrientes, 	adubaçio fo- 

MAR/sé 
liar 0  rotaçio de culturas 	e 

Dia de Campo Aseiatíncia Tíinica 
Paseoda Santa Terem mnha, Lo! 16 

controle biolígics deamendoia drioa 5 	P1 

bravo 

MAR/SI 
Pertilidade de aoloe 	aMe lho 

Dia de Caapm Assiatincia Ticoica Balsas • MA 25 
ramanto em aoja 

Acompanhamento de 510 	de mito Sectaneja, Cornílio Protipio 
MAR/la todos de calagem -e UD 	d.rul,1 Viaicas Assiatincia limita e Coogonhinhaa, P5 

recomendadas 	de 	soja. 	- 

Acompanhamento de UD 	de cala Goioarj, 	Palotina, 	Ubirati. 

MAR/Sé 
gem. 	UDvariedades 	recomenda-' 

visita Aaaistiniia Timnmca 
Cafslindia, 	iascaya 1, 	Laran- 

daa 	e DO de utilisaçio de mi- jeirae do lula 	Mar ipolia a  

crooutrien tea via semente. P1. 

Conti sua... 
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TABELA 261. Cootinuaço. 

Data 	 Assoo tos 	 Metodologia 	 Publico 	 Local 	 - 
p ao t e a 

da 
eu 

MAR/ab oitasaagri: Salaam, MA 
ul 

Turvo, 	Pitanga. Guarapuava 

ABR/66 
Acompanhamento de U.D. da 	tuJ 

Visita Asmiotincia 	Tclica Pruden tSpolia, Irati. 	Ponta 
recomendada. 

Grossa • 	Caatroehrapoti, PR 

ABa 86 / Sisma da pesquisa, 	simbiose 
e micorri

te 	
ta 

Palestra 	cvi 
a Eta ao campo 

Estudantes da 	Unie. 
Loodrina 	PR 

Fed. de Florianopolls 

Ala/ai 
praticastu 1 turais-doençsm , 
pra gama 	fertilidade 

Dia de 	Campo Asmistancia 	Tícoica 
(2) e Produtores Arapoil, 	PR 

ABR/a6 
Problema na 	cultura 	da 	moa 

e Pale 	 - 
5tt4

stra  

a 	lavo
vi  
u- 

- 
Asmta teoria 	Tecoita - 	- 

Kariopolts Pe Id oençasafsrtilidade • Produtorea 

MAI/06 
lnformaçSe3 	gerais 	aobre a pem PaI emtraseociegaçao Tcoica do 
quima de 	soja 	no 	Brasil. viaitam Suriname 

L 00 drioa 	Pt 

MAI/84 
Aspectos 	ieraiseagrcola da 

palt 
Estudantes de Comuni 

Londrima, 	PR 

1 	Seminario tacoico de 	Rota- 

305/86 a 2 , 	oft a e f Seminari o Anis t2ncia 	Tacoica Campo 	dourio, n 
lidade). 

JUN/86 
III 	ENTECOOPE(Eng. 	genatira, 

Palestra. 
Assistetia 	Tícmita 

Ponta Grossa 	PR 
Adubaçao 	fo llare Pragas 	solo) e pesqutmadores 

• 

20 

24 

42 

20 

22 

40 

145 

160 
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TABELA 262. Atividades de DiIuso de Tecnologia realizadas diretamente pelas reas de pesquisa do CNP50. 	EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina • pR. ivei. 

Data 	 A. suntoa 	- 	Metodologia 	 Pbl ic o 	 Local 	
ttt ci 

p au t a a 

E3TO5e0L0GIA 

Peaquiaadores, 	alui! 
Manejo da pragaa Curso tincia ticnicsapro Macei, 	£L 

du tora 

Cootrole 8io1gico 	de 	praga. Palestra SScioa da SUPC Bala Horizonte, MC 

tauuio e lo- Pesqssiaadoras • aeaiz 
Entomologia cabio tcsi- tiocia tícnicaapro Quoia. 	África 

co dutaras 

Manaj J. integrado da pragas de Palestras 
P esquiaad oras e ingO' Quinia, África 

ao ja no Brasil £gronoaoa 

Fat&pnoa de insa toae asa iz Curso 
Peaquisadoraaelngy5 parani. 	Argentina 

portancia no ganajo de pregas Agronomos 

Manejo da pragas Paiastras lngQ' Agrinoaos Parani • 	Argentina 

Observaçio da ocorrincia 	de Visita 
Eog9 5 	£gr ssomoa. as- 
ajatincia tícsicaapaainal doa Guades. 	SC 

Starnechus euhsignatua produtores 

Manejo da pragas Palestra 
Estudantes a protes-
sores 	 - 

Paraguaçu Paulista, 1? 

8 io Miguel do Tucuai a Para- 
Is terciabio tEto ico Visita Pc 'quis adora a ni s  Argesstisa 

Pesquisadores, 	assie 
da aoja no Mato Grosso R,uni;o tinGia 	ticsiicaapro Caapo Grande, MD 

do 	Sul. du tora 

$ EM E 8 T E 8 

Tetramuli, e patologia da se- 	Aula 
mentes 	 - 
	 Estudastes da PUEL 	Londrina, P1 

Estudantes d acucao 
de p6a-graduaçio da 	Recife PE Doenças da soja transmi tidas 	palestra 	Universidade do Icei pela samaute 	
f a. 

latudantes da tSALQ 	Piracicaba • 5? Tecla de Tetrazllio 	 Aula 

Engya Agrinoaoa, tin 
Diagnia 1 ico completo da qual 	Pal eatra 	nicos de laboratotios 	Rio Jarda, GO 
dada desaeantaa. 	 e produtoraa 

1n89e £grinomsa e tc 
nicos de 1aborat6rio 	Maringi, P1 

Ideo tificaçuo da qualidade de 
ementas no racabiaen tocar- 	palestra 

de a ementas aasemaeanto. 

g 58 9a Agr&nomaaatec_ 	Campo Grande S  MS Tatramílio a patologia da as- 	Curas 	 nicos de laboratírio cantes 

Produtores filiados Cootrole de qualidade da se- 	Paleatras 	a APR0SIIL 	
Campo Grande, M5 

cantes 

BUTEIÇÃO E PISIOLOCIA VEGETAL 

via! taa lavouras demonatrati Visi taareu- A.sistincia 	tcnica Mu, AG01B5 vaaaconsu 1 tor ia Dio e pesquisa dores 
acsi 	AL 

 

aG0/85 
Adubaçoecalagea paraaso palestra Assistincia 	ticnica Cuiabi. MT 
e em anloa do cerrado 

SET95 
Calagea e edubaçio para tao- palestra Assistincia 	tcnica Balsas • MA 
Ja 

USOV/85 Problemas na cultura da soja Mesa 	redonda Asmiatincia 	ticnica Castro. P1 

£11/86 Engça AgrEn000a 	de Lnndrina, P1 
e Ad,, baço ecalageo pare ceoje Palestrem Co, perativas Sorocaba, 	SI' 

Continua.. 

JUIL/ES 

£00185 

AGO/63 

£00185 

SET/83 

SET/83 

ouT/85 

w0V185 

MAR/E 6 

MAR/E 6 

£81185 

Gui /8 5 

OUT/83 

OUT/85 

DEZ/ES 

MAl /86 

MAl/SE 

50 

200 

Lo 

4° 

60 

200 

6 

50 

150 

28 

13 

40 

25 

60 

38 

30 

70 

20 

109 
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TillitA2nliContiea açaa - - - 

Data Assentos Nia todologia Publico Local 
Part 

partes 

FI TOI'ATOLOO IA 

Pesqaisadores • 	enoja 
I°lV/56 Datara Ia leia 	taa naco Viagem llnciatlenica 	e 	pro Dimbabse, África - 

dotar es 

Peaq,ainadores 	de 	cl- 
PIO/Si Soja 	no 	liras ii Palestra rios 	paises 	da 	Áfti- Zimbalice, Áirica. ID 

frV/aii Daosça a 	da 	soja 
Anis 

Dntdantes 	da 	FODL Londrina, PR Si 

Feoqisadores 	da 	Uro 

MAR/Si 
o: 	 eu ferniidade a de 5 Re,anilo '315 Londrina, P1 14 

MANEJO DA CULTURA 

Apresenta qIsi 	do 	tesaltadas 
oeanilo 

mfoi' 0 	Agrinosos, 	pra 
ia 	p  Ias,taoslaet dataras Porto 	A1e0 te, 	Ri - 60 

"lias 

Vil/Si Oca qaisadorna 	do 	da- 

50V/iS Plantas 	daninhaseseacontra .D2 m1a0E Cace 
30 

 
Visita Lond rira, 	Pi 

ABR/81 
LCD. 

10V/is praIsD,-m.sa 	'saca Dtsra 	da 	saja Visita Aaaisclnc ia 	Tloaioa Cano. 	P1 3 

MAl/Si tino 	dei ensecante 	cc 	soja 1>alstrà 
da  

tasdtina 	P1 23 LIATE 

Maneja 	das 	os tratas 
girassol 	(tealsilo 	da 	na 
nolrasil,Dlas'ejodosrlo 	e Pos qasn:sdaresslaita 

MAR/Si 
sb,DotaÇo 	e 	saeensdo 

SenDa Ir ia 0 * 	eaaP'Argeu , tasdnjna • 	P1  33 

p lantaçaoerondss çao 	da 	lavoo_ e 	Urogoay 
na, 	Planta, 	daria lese 	ina - 
tas 	praias). 

MAR/Ri 
Desseaaçaa 	de 	soja 	(Retençla 

lesa 	rendaria Assistlnoia 	Tltniea Palatina, 	P1 30 

MAl/Si 
sacesslo 	decalca- 

Palestra Asnistlssia 	Tlenira Palotina , 	P1 DSD 

MELHORAMENTO 

tnrero lebi o 	trnita 	com 	ins ti 
JDL/55 talçles 	de 	Pesquisa 	decaIria- Visita Peoqainadores Paraguapeliosivia IS 

oleaginosa, 

IIT/13 
ealtsra 	da 	so 

Fales tra laicas, 	IDA 20 

Serninlrio 	deleennloglsinooa 
ARR/SS Sennnirse Fortaleza, 	ti 250 
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do Paran", composto por trs experimentos. Teve prosseguimento tam-

bm, o trabalho de "Avaliaço de sistemas de produço de soja: manejo, 

rotaço e cultivares" que faz parte de um projeto na rea de Manejo da 

cultura, embora seja coordenado pela rea de 'Difuso de Tecnologia". 

Foram realizados ainda, alguns testes de tecnologias no vin-

culados a projetos, envolvendo aplicaço de molibdnio em sementes de 

soja e utilizaço de controle bioligico no amendoim-bravo. Todos estes 

resultados esto relatados a seguir, 

VALIDAÇÃO DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE SOJA 

A validaço de resultados de pesquisa 	fase fundamental no 

processo geraço-difuso-adoço de tecnologia. Toda tecnologia gerada 

deve ser validada ou testada pela prpria unidade de pesquisa antes de 

ser levada aos extensionistas e daí aos agricultores. 	Este trabalho 

pode ser realizado em areas de agricultores ou de cooperativas com 	a 

participaço de agricultores-colaboradores e extensionistas 

Experimento 1: Unidades de observaço de mtodos de recomendaçZo de 

calagem 

Paulo R. Calerani, Lineu A. Domit, Áureo F. 

Lantmanm & Cedi J. Sfredo 

Este trabalho foi realizado pelo segundo ano consecutivo 	e 

tem por objetivo comparar o mtodo de saturaço de bases (VI.) para re-

comendaço de calcrio para soja, com o mtodo [Al3+  x 2] que vinha sen-

do o mais utilizado no ParanL A necessidade do estudo de um novo m-

todo para determinar a quantidade de calcrio ficou evidenciada atra-

vs de observaçes ao nível de pesquisa, atravs de problemas levanta-

dos por extensionistas e por agrnomos da assistncia tcnica em ge-

ral. Estes, por sua vez, identificaram junto a agricultores que a 

quantidade de calcrio que vinha sendo recomendado atravs do mtodo 

[Al3+ x 2] vinha sendo insuficiente para suprir as necessidades da cul-

tu r a, 

Para observar e, posteriormente, demonstrar o 	fumcionamen- 

to do método aos extensionistas e agricultores, foram instalados, 	na 

safra 1984185, em quatro locais no Paranh, caracterizados por tipos de 

solos diferentes, campos de observaço comparando os dois mtodos en- 
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tre si e com uma rea testemunha. Os locais onde foram instalados os 

campos foram: Maripolis (COCA?), Congonhinhas (COPROCAF), Ponta 

Grossa (SPSR) e Realeza (COACRO). 

No 22 ano, safra 1985186, 	ocorreu 	um período 	de 	seca 

que impossibilitaram a insta1aço das U.O. de Ponta Grossa e Realeza e 

que praticamente tornaram inaproveitveis as de Congonhinhas e Maric- 

polis. 	Em Congonhinhas, o 12 plantio foi totalmente perdido pela se- 

ca o produtor fez o 22 plantio utilizando a cultura do algodo. 	Em 

Haripolis, o 12 plantio tambm foi perdido e o segundo 	foi realizado 

com plantadeira manual, do tipo saraqu, que dificultou 	uma 	melhor 

avaliaço de produtividade. 

As 	reas de difuso de tecnologia e nutriço e fisiologia ve- 

getal, baseadas em informaçes colhidas junto s entidades de assistn-

cia técnica e extençao rural, concluem que no há mais necessidade de 

execuço destas observaçes, principalmente pelo fator de que a nova 

metodologia de recomendaço de calcrio atravs do mtodo de saturaçao 

em bases (V7.) esta totalmente aceita pelos tcnicos e produtores, no 

existindo mais duvidas que justifiquem a manutenço desse tipo de tra-

balho. 

- 	As unidades podero continuar a ser conduzidas pelos respec- 

tivas entidades colaboradoras. 

Neste segundo ano, as entidades colaboradoras na instalaço 

dos campos foram: em Realeza, a COACRO, em Congonhinhas, a COPROCAF e 

em Maripolis, a COCA?. 

Experimento 2: Unidades de observaço de preparo de solo e semeadura de 

soja (Fazenda Maravilha). 

Paulo R. Calerani, Rubens J. Campo, 

Luiz C.V. Tavares & Leonidas C. das Neves 

A utilizaço indiscriminada de mquinas agrícolas tem causa-

do srios problemas de compactaço, de erosn de deficincia hfdrica em 

diversas regiZes do Paran e, mais recentemente, em algumas regies do 

Brasil, onde a agricultura intensiva praticada. 

Com objetivo de se estudar o efeito da utilizaço das mqui-

nas agrícolas no solo e o consumo de energia na agricultura, com uti-

lizaço de trs tipos de preparo de solo, vem sendo conduzido, h 8 

anos seguidos na Fazenda Maravilha, em Latossolo Roxo eutrfico, um 

trabalho de avaliaço de trs sistemas de produço de soja. Em cada um 

destes sistemas, o tnico fator varivel o tipo de preparo de solo. 

As reas utilizadas foram tr2s curvas de nível inteiras, anexas uma 

outra, e os sistemas, em cada uma delas, foram definidos como: conven- 
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dona!, onde foi feita uma araço (20-25cm) e gradagens 	niveladoras; 

mÍnimo, onde foi feita uma gradagem com equipamento pesado e uma gra-

dagem niveladora; e 0  semeadura diteta, que caracterizou-se pelo no 

revolvimento do solo. A curva utilizada pelo sistema convencional pos-

stii uma área de 0,64 ha, a utilizada com o minimo, 0,78 ha e a utili-

zada em semeadura direta, 0,75 ha. 

No início de junho/85, foi semeado o trigo utilizando-se 	a 

cultivar IAC-5, como opço para ocupar a área no inverno. Isto tem si-

do repetido todos os anos, durante os sete anos de conduço do experi-

mento. 

AFigura 47mostra a distribuiço de chuvas durante o período 

em que a cultura do trigo foi desenvolvida e evidncia a escassez de 

gua durante a safra. Isto explica o baixo rendimento do trigo, obser-

vando-se fraco desempenho da cultura nos tratamentos convencional e 

mínimo. Nestes sistemas a cultura do trigo se apresentou com coloraço 

amarelada, acentuando-se em algumas manchas. As folhas inferiores se-

caram, enquanto o crescimento e desenvolvimento das plantas ficou pre- 

judicado pela deficincia de chuva. O tratamento semeadura direta 	se 

mostrou bem melhor, quanto ao aspecto da cultura com uma 	coloraçao 

verde mais intensa, tudo indica que a cobertura morta da semeadura di-

reta reteve mais umidade, o suficiente para que a cultura se desenvol-

vesse melhor, o que no ocorreu nos tratamentos convencional e mínimo. 

A Tabela 263 ioostra o rendimento do trigo em 1985 e reflete o melhor de-

sempenho da semeadura direta, provavelmente pelo melhor aproveitamento 

da água disponível no solo. 

A soja, na safra 1985186, foi semeada tardiamente,emOl/0l/86, 

devido seca ocorrida na poca recomendada para semeadura. As trs 

curvas de nível, com os tratamentos convencional, mínimo e direto fo-

ram semeadas com a cultivar ParanL Embora no seja a melhor cultivar 

para semeadura tardia, utilizou-se a cultivar disponível com uma den-

sidade maior de semente (45 sementes/m linear e 50cm entre linhas). No 

tratamento semeadura direta utilizou-se o herbicida glifosate como des-

secante. O clima excessivamente seco e alta temperatura, prejudicou o 

funcionamento do herbicida que no foi eficiente e permitiu uma infes-

taço alta de ervas daninhas (pico preto, trapoeraba, guanxuna, corda-

de-viola, erva p-de-mico) comprometendo totalmente a colheita desta 

rea. Nos tratamentos convencional e mínimo, a soja desenvolveu-se pou-

co, sofreu ataque de pssaros no início do ciclo e nao apresentou di-

ferenças entre os dois tratamentos (sistemas). A Tabela 264 mostra os 

rendimento da soja na safra 1985186. 

Os resultados, portanto, no permitiram identificar o efeito 

dos sistemas de preparo do solo devido aos problemas de seca e ocor-

rncia de ervas daninhas. 
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TABELA 263. Rendimento de trigo, cultivar IAC-5, em diferen-

tes sistemas de preparo do solo. Safra 1985. Ma-

ravilha). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1986. 

Rendimento 
Sistemas 	

(kg/ha) 

Convencional 	 128,11 

MÍnimo 	 809,36 

Direto 	 1.039,08 

TABELA 264•  Rendimento da soja, cultivar Parana, em dife-

rentes sistemas de preparo do soto. Safra 

1985186, (Maravilha). EMBRAPA-CNPSo. Londri-

na, PR. 1986. - 

Rendimento 
Sistemas 	

(kg/ha)- 

Convencional 	 1.646,20 

MÍnimo 	 1.658,61 

Direto 
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UNIDADES DE DEMONSTRAÇXO DE CULTIVARES DE SOJA RECOMENDADAS 

PARA 0 ESTADO DO PARANÁ 

Lineu A. Domit, Paulo R. Calerani 

& Antonio Carcia 

Este trabalho, como parte das atividades de testes e 	avalia- 

çes de sistemas, foi dividido em trs experimentos. 	As unidades 	de 

demonscraço so implantadas no prprio local de trabalho dos exten-

sionistas que as conduzem sob orientaço e coordenaço de pesquisado-

res. Alm de aproximar pesquisadores e extensionistas, as unidades 

tem por objetivo oferecer uma area, as cooperativas e extensionistas, 

para realizarem dias de campo, excurses, etc., utilizando a prpria 

metodologia e material cedido pelas unidades de pesquisa. 

Experimento 1: Unidades demonstrativas de cultivares recomendadas e 

pocas de semeadura 

Com a identificaço, ao nível de agricultores, de alguns pro- 

biemas, como, por exemplo, a antecipaçao de 	pocas de semeadura da so 

ja, a diferença de comportamento das cultivares nas diversas 	regi6es 

do Paran, além da concentraço de semeadura das cultivares 	precoces 

Paran, Davis e Bragg em cerca de 70% da 	rea cultivada no Estado, ser' 

tiu—se a necessidade de se implantar, junto s cooperativas e exten-

sionistas locais, unidades demonstrativas das cultivares recomendadas 

para o ParanL O principal objetivo das unidades mostrar as diver- 

sas opçes, em termos de cultivares, para semeadura no Estado. 	Alm 

disso, a semeadura em quatro 	pocas, poder oferecer subsídios 	para 

uma melhor definiço de recomendaçes nas diversas regi6es do ParanL 

A1m da avaliaço do desempenho de cada cultivar e a infLun-

cia das épocas de semeadura, importante salientar o nSmero de uni-

dades planejadas para instalaço e conduço pelas cooperativas e ACARPA! 

EMATER—PR. Das 68 unidades distribuídas para instalaço, 23 foram per 

didas pela seca, 27 foran instaladas embora alguns no tenham enviado 

os resultados, dois no puderan semear as unidades e apenas ló no 

enviaram qualquer informaço. As cooperativas e escritrios 	locais 

da ACARPA que colaboraram com o trabalho esto citados na tabela 	de 

resultados na Área de Melhoramento desta publicaço. 

Experimento 2: Unidades demonstrativas de cultivares reconendadas, de 

soja e sistemas de preparo de solo (Maring, PR) 

O uso indiscriminado de mquinas agrfcolas, principalmente em 

areas de agricultura intensiva, causando o adensamento de camadas in- 
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feriores do solo, erosao e deficincia hídrica tem sido bastante fre-

qUente em diversas regies. Por outro lado, o desconhecimento, pela 

maioria dos agricultores, da lista de cultivares recomendadas, provo-

cou a necessidade da conduçao deste trabalho onde utilizou-se 16 cul-

tivares, semeadas em dois sistemas de preparo de solo, na fazenda da 

COCAMAR, em Paiçandu, PR. 

A semeadura foi feÍta tardiamente por problemas de seca, 	no 

dia 17112186. As cultivares utilizadas foram ParanL Davis, Lancer, 

IAS 5, Iap, Primavera, Sertaneja, BR-13, BR-14, FT-2, Bossier, Foram 

tambm utilizadas as linhagens BR 80-6989, ER 86-9687, SOC 83-62 e 

BR 81-9686, 

Aps a semeadura, nao houve ocorrncia de chuva por um 1ono 

perÍodo, o que provocou a perda total da umidade, mao havendo portan-

to, dados de produçao disponíveis. No entanto, o objetivo de provocar 

articulaçao entre a cooperativa e o CNPSo foi atingido, abrindo condi 

çes para novos trabalhos conjuntos. 

Experimento 3: Unidades demonstrativas de semeadura antecipada de soja 

Entre a colheita da cultura de inverno ou incorporaço do adu 

bo verde e a semeadura da soja no verao, h tempo relativamente longo, 

em algumas regies tradicionais de produço de soja. Com  isso, os 

agricultores tm tentado antecipar a poca de semeadura, evitando dei 

xar a rea descoberta, sujeitas a erosao, em caso de ocorrncia de 

chuvas fortes. 

Estas unidades tn como objetivo demonstrar aos estensionis-

tas e produtores, o sistema de semeadura antecipada, utilizando-se a 

cultivar Paranagoiana, enfatizando as seguintes vantagens: 

- reduço de perdas por erosao; 

- menor uso de herbicida dessecante no plantio direto; 

- ampliaçao do período de semeadura, diversificando pocas e cultivares; 

- economia de at 60% na quantidade de semente utilizada. 

Foram distribuídas a vinte cooperativas, 	escritrios 	locais 

da ACARPA/EMATER-PR e produtores rurais, amostras com 10 kg de semen-

tes de 'Paranagoiana' para que extensionistas e produtores observas-

sem o desempenho e demonstrassem esta cultivar neste novo sistema de 

semeadura. 	 - 

Dos vinte locais onde foram instaladas as unidades, 	devido 

principalmente aos problemas de seca, somente sete locais conseguiram 

enviar resultados, conforme descrito na Tabela 265. 
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TABELA 265 . Resultado de unidades demonstrativas de semeadura ante-

cipada utilizando a cultivar Paranagoiana. 	EMBRAPA- 

CNPSo. 	Londrina, PR. 	1986. 

Local 
Seneadura 

(data) 

Ciclo 

(dias) 

Rendimento 
'Paranagoiana' 

(kg/ha) 

Rendimento da 

cultivar padrZo 
(kg/ha) 

Visitan 
- tes 

(nQ) 

2/ 
Sertaneja 6111 147 2040 1230 - 15 

Ubirat5 9110 171 3445 2420 	(ET-lO) 140 

Londrina 
8/10 193 3665 2565 	(FT-10) 120 

(Lerrovilie) 

Floresta 	(1) 8110 156 2865 2020 	(SOC 83-52) 110 

Floresta 	(II) 30110 156 2832 2332 	(Paran) - 

2856!' Camb 25109 175 2015(S0C 83-62) 550 

Assis 
21/10 149 3767 3727 	(FT-10) 160 

Chateaubriand 

1'Mdi a  de trs populaç6es: 200, 400 e 600 mil plantas/lia. Em Sertaneja, a U.D. 

foi instalada pela COPROCAFL Nos demais locais, pela COTIA. 
21Mdi a  da regio, diversas cultivares. 



AVALIAÇÃO DE SISTEMAS DE PREPARO DE SOLO E SEMEADURA DE SOJA 

Experimento 1: AvaliaçÃo de sistemas de preparo de solo e semeadura de 

soja 

Este experimento esti descrito, com seus resultados na rea 

de manejo da cultura. 

Experimento 2: Avaliaço de sistemas de produço de soja: manejo, ro-

taço e cultivares 

Paulo R. Calerani, Eleno Torres & 

LeSnidas C. das Neves 

Este 	o quarto ano de conduçà de&te trabalho, que tem como 

objetivo avaliar sistemas de produçÃo de soja, utilizando-se os fato-

res preparo de solo, em cinco nÍveis, e cultivares, em dois nÍveis. 

Futuramente, caso as diferenças entre tratamentos tornem-se evidentes, 

o experimento ser utilizado para demonstraçÃo aos extensionistas. Os 

resultados destes experimentos estio relatados juntamente com os pro-

jetos da rea de manejo da cultura. 

Foram realizados, em carter de observaçÃo, e portanto, 	com 

resultados no divulgados,: testes de tecnologias visando observar 	o 

comportamento destas praticas nas propriedades dos agricultores e co-

operativas. 

Os testes: foram realizados com cooperativas e escritârios lo-

cais da ACARPA/EMATER-PR. 

UNIDADE DE OBSERVAÇÃO SOBRE O EFEITO DE MOLIBDNIO EM SOJA, VIA 

Limeu A. Domit, Paulo R. Calerani, Áureo F. 

Lantmann, Cedi J. Sfredo 

O consumo, no ParanÁ, de formulaçes contendo micronutrien-

tes 	muito grande, e o esquema de venda das empresas produtoras 

muito agressivo, muitas vezes induzindo o agricultor a utilizar esses 

insumos sem necessidade e sem nenhum resultado. 

Pelos resultados de pesquisa obtidos pelo CNPSo, verifica-se 

que as respostas da soja ao molibdnio ocorrem somente em situaç6es on-

de se praticam adubaç3es de macroelementos de forma incorreta e tambm 
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o manejo inadequado do solo. Estes resultados mostram acréscimos 	de 

produtividade na soja quando aplica-se molibdnio via semente, 	em so- 

los com pE menor que 4,7 (medido em CaCl2). 

Objetivando mostrar para a assistncia tcnica, que nos 	so- 

los do Parani onde 	feito o manejo adequado e una adubaçio racional, 

muito pequena a probabilidade de respostas à aplicaço do molibdnio, 

em soja, via semente foi distribuído, para lO cooperativas do 	Param, 

o material necessrio e instruç3es para instalaço, conduço e 	coleta 

de dados das unidades de observaço. Devido 	s condiç6es climticas 

adversas que ocorreram nesta safra, somente foi possivel a 	instalaço 

de unidades de observaço nos municípios de Cascavel, Cafelndia e La-

ranjeira do Sul. 

Os resultados obtidos mostram que nas unidades de Cascavel e 

Cafelandia, com solos que apresentavam p11 de 4,5 e 4,3 (en CaC1 2 ), res-

pectivamente houve resposta de 195 e 196 kg/ha, respectivamente apli-

caço de molibdnio via semente. Em Laranjeiras do Sul, em solo com p11 5,1 a 

resposta foi de 50 kglha (Tabela 266). Embora no tenha sido realizada 

avaliaço estatística, os nlmeros absolutos confirmam que a resposta 

da soja ao microelenento molibd&nio só ocorre quando o solo se apre- 

senta em condiçes de acidez elevada. 

As demais cooperativas que estavam previstas participar da 

instalaço destas umidades e no puderam implanta-las devido 	princi- 

palmente 	seca foram: C0PR0CAF (Cornlio Proccpio); 	COCAR (Mariapo- 

lis); BATAVO (Carambeí); COACEL (Coioer); COCARI (Mandaguari); 	COO- 

PERVALE (Palotina) e COACRU (Ubirat). 

UMIDADE DE OBSERVAÇXO DE CONTROLE BIOLÓGICO DE AMENDOIM BRAVO 

COM O FUNGO Helrninthosporium sp. 

Lineu A. Domit, Paulo R. Calerani, Jos T. Yorinori 

& DionÍslo L.P. Gazziero 

O amendoim bravo esta disseminado por todo o Paran e diver-

sas regies do Brasil, sendo considerado como uma das plantas daninhas 

mais importantes na cultura da soja, principalmente, pelo difícil coR- 

role. 

O CNPSo obtéve resultados de pesquisa promissoras no contro-

le bioltgico do amendoim bravo com a utilizaço do fungo HClflinthOSporiuTn 

sp. A necessidade de se avaliar o seu potencial como herbicida biol-

gico, levou o CNPSo, atravs das reas de Difuso de Tecnologia, Fito- 
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patologia e Plantas Daninhas a instalar, com o apoio de diversas coope- 

rativas e da ACARPA, diversas Unidades de Observaço no Estado. 	Alm 

disso, sabe-se que ocorrem diversas espcies 	de amendoim bravo em 

reas de plantio e a eficincia do herbicida no controle destas esp-

cies seria avaliado atravs da instalaço destas unidades. 

Foram distribuídas amostras (doses) do fungo para 22 entida- 

des (Cooperativas e ACARPA), cada uma suficiente para aplicaço 	em 

2000 m 2 . 	Para orientaço dos responsveis pela instalaço das unida- 

des, foram distribuídas instruçes por escrito para implantaç&o, 	con- 

duçao e coleta de dados. 

Poucos foram os resultados obtidos, principalmente pelo cli-

ma desfavorvel que ocorreu durante e aps a aplicaço e tambm pelo 

transporte e conservaço das doses do fungo feitas, em alguns casos, de 

maneira no eficiente. Mesmo assim obteve-se alguns resultados satis-

fatrios nas unidades dos município de Guarapuava e flnix. 

necessrio a repetição destas unidades, procurando-se um 

maior controle na instalaço, conduço e coleta de dados e tambm na 

avaliaço dos diversos fatores que podero interferir nos resultados. 

A Tabela 267 mostra um resumo dos resultados obtidos com as 

unidades. Deve-se salientar que, por ser um produto biolcgico e, por-

tanto, sujeito a ocorrncia de condiçes climticas, ideais para o seu 

funcionamento, alguns colaboradores aplicaram, mas no obtiveram o con-

trole esperado, com excessZo de Cuarapuava (COOPERATIVA AGRÁRIA) e Fe-

mix (ACARPA) onde o controle de amendoim bravo foi satisfatrio. 

Outros colaboradores no chegaram a aplicar o produto devido 

falta de condiçes ideais. Ou€ros ainda, no emviaram 	infornaçes, 

provavelmente devido 	no aplicaço do produto. 

Em concluso, pode-se dizer que o trabalho de ava1iaço ou 

testes de tecnologias, além de fornecer informaçSes sobre o comporta-

mento da tecnologia, de extrema valia para a pesquisa, promove tambm, 

um maior contato com cooperativas e extensionistas da EMATER. Estes 

contatos promovem una importante troca de experincia entre pesquisa-

dores e extensionistas, aumentando a eficincia na tramsferncia detec-

nologias e, no sentido inverso, uma reorientaço mais realista dos pro-

jetos de pesquisa, baseando-se na realidade de problemas dos agricul-

tores 

As publicaçes tcníco-científicas do CNPSo tm por finalida-

de difundir os seus resultados de pesquisa, no so aos 	extensionistas 

e produtores, mas tambm comunidade científica nacional e interna-

cional. As publicaç6es no CNPSo so resultado de uma aço conjunta do 

comit de publicaç6es, da Área de difuso de tecnologia, do SID e das 

demais Áreas de pesquisa. 
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A Tabela 268 mostra o nlmero de publicaçes 	tcnico-cientÍ- 

ficas produzidas pelo CNPSo, por rea durante o ano de 1985. 

TABELA 	267. 	Resultados obtidos nas 21 U.O. de controle 	biolagico 

do amendoim bravo com o fungo llelminthosporiuni sp.. 

EMBRAPA-CNPSo. 	Londrina, PR. 	1986. 

Local 	 Colaborador 
	

Resultados 

aplicado sem sintomas - choveu logo 
Cornlio Proccpio COPROCAFÉ 

apos a aplicaçao 

Cascavel COOPAVEL aplicado - sem sintomas 

nao aplicado - devido problemas cli 
ilandaguari COCARI 

mar icos 

- 3 dias apSs - infecço fraca em to- 

COOPERATIVA das as folhas; - houve pequena 	re- 
Cuarapuava - 	 - 

ACRARIA duçao no crescimento; - 	folhas no- 

vas no tinham infecço 

Medianeira COTREFAL sem informaçes 

Maricpolis CAMISC aplicado - sem sintomas 

Rolndia COROL sem informaçes 

Castro CASTROLANDA aplicado - sem sintomas 

Campo Mourao COAMO aplicado - sem sintomas 

Marechal Cndido 
COOPACRIL sem informaçes 

Rondon 

Londrina COTIA no aplicado 

COOPERATIVA 

Cruzlia, 	5? PEDRINHAS sem informaçes 

PAULISTA 

Florínea, SP CATI sem 1nformaç3es 

Londrina ACARPA sen 	informaçes 

aplicado - no foi realizado 	ava- 
Francisco 

ACARPA liaço criteriosa; - 	problema 	de 
Beltr o 

seca 

Fenix ACARPA aplicado - controle satisfatrio 

Tolédo ACARPA aplicado - sem sintomas 

Cascavel ACARPA aplicado - sem sintomas 

Maring ACARPA aplicado - sem sintomas 

aplicado - sem sintomas - 	choveu 
Cornlio Procpio ACARPA 

logo apas 

Pato Branco ACARPA no aplicado 
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11. INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO 

Adenir B.A. de Lima 

Para dar apoio 	s pesquisas do CNPSo e atender 	o 	pibli- 

co interessado, o SID - Setor de 1nformaço e Documentaço possue em 

seu acervo 3375 folhetos, 127 Levantamentos bibliogrficos feitos a pedi-

dos, 8209 separatas, 483 teses, 3615 livros e 916 tÍtulos de periodi-

cos 

Os títulos dos peridicos esto assim distribuídos: 

- títulos nacionais 	 394 

- títulos internacionais 	 522 

- total 	 916 

- 	 assinatura 	nacional 88 

- 	 assinatura 	internacional 188 

- 	 doaço 	nacional 306 

- 	 doaço 	internacional 334 

- 	 total 916 

DescriçÃo do acervo de títulos de periidicos: 

- 	 referencia nacional-assinatura 1 

- 	 referncia internacional-assinatura 29 

- 	 referncia nacional-doaçÃo 27 

- 	 referncia internacional-doaço 29 

- 	 assinatura 	nacional 87 

- 	 assinatura 	internacional 159 

- 	doaço 	nacional 279 

- 	 doaçÃo 	internacional 305 

- 	 total 916 

A utiiizaço do acervo do SID-CNPSo no ano de 1985 e de ja-

neiro a julho/86 esta resunida nas Tabelas 269  e 270, respectivamente. 

A disseminaçÃo de informaçes para os pesquisadores do CNPSo e demais 

instituiçes participantes dos PNP's de Soja e Girassol vem sendo fei-

ta atravs dos Serviços de Alerta de Soja e Girassol, que divulgam os 

materiais inseridos no acervo do SID. 

Junto 	Área de Intercnbio, o 510 possui um cadastro de pes- 

soas físicas e jurídicas no total de 1418 cadastrados 	que recebem te- 

gularmente as publicaçes editadas pelo CNFSo, sendo que no ano de 1985, a 	Área 

de lntercmbio distribuiu 14.300 exemplares de documentos. 

O SID atendeu, en 1985,cerca de 1388 correspondÃncias 	proce- 

dentes do país e do exterior, solicitando publicaçSes e informaços de 

carater tcnico sobre as pesquisas desenvolvidas pelo GNPSo. No perío- 

do de janeiro a julho/86, foran atendidas pelo SID, 	720 correspondn- 

cias. 	Ainda atravs do SID foram vendidas publicaçes do CNPSo no va- 

lor de Cz$ 18.508,50 durante o ano de 1985 e Cz$ 19.697,00 de janeiro 

a agosto de 1986. 	O serviço de reembolso postal enviou no ano de 1985, 
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2538 exemplares de publicaç3es editadas pelo,CNl!So. 

Alm dos serviços deintercmbio, venda de publicaçes, reem-

bolso postal, disseminaço de informaç3es atravs dos Alertas Soja e 

Girassol e da utilizaçao do acervo demonstrada nastabelas 	e 

o SID presta seu apoio ao Comité de Publicaçes do CNPSo com relaço 

normalizaço e editoraço de publicaç6es e na revisZo de projetos de 

pesquisa dos.PNP's Soja e Girassol. 
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12. ASSESSORIA DE IMPRENSA 

Sandra T. Zanibudio 

Durante o ano de 1986, a Assessoria de Imprensa prosseguiu 

em seu trabalho de divulgar os resultados de pesquisa, os trabalhos 

realizados pelos pesquisadores do CNPSo, bem como as recomendaç6es e 

orientaç6es tcnicas aos produtores brasileiros de soja. 

Grande parte das informaç6es foram divulgadas atravs de 

"Noticias E Imprensa", elaboradas a partir de entrevistas e/ou con-

sultas aos especialistas de diferentes reas do CNPSo. 

A distribuiçEo de noticias foi feita atravs da lista de 

remessa do material de divulgaço "Noticias E Imprensa" onde figuram 
mais de 3.000 clientes, incluindo rgaos de divulgaço de massa (jor-

nais, emissoras de rdio e televisao, jornais de cooperativas e revis 

tas especializadas), instituiçEes de pesquisa nacionais e internacio-

nais, assessorias de imprensa, chefias de rgaos ligados ao setor a-

gricola e politicos - desde a Presidncia da Repblica at vereadores 

locais. 

Durante o ano de 1986 foram distribuidas 18 "Noticias E Im 

prensa", todas divulgadas atravs dos meios de comunicaçao do Brasil. 

Alm disso, foram enviadas 12 pequenas notas, via telex, dando conta 

da rea1izaço de reunies, palestras, seminrios e outros eventos pro 

movidos pelo CNPSo. 

Eventos esneciais 

A Assessoria de Imprensa, em conjunto com a Difusao de Tec-

nologia, promoveu a Semana do Meio Ambiente, de 2 a 6 de junho, quan-

do o CNPSo "abriu suas portas" E comunidade londrinense. Os laborat-
rios de Entomologia e Fitopatologia ficaram, inclusive, E disposiço 

de imprensa e do grande pflblico para que se pudesse ver de perto como 

os pesquisadores estEo conduzindo as pesquisas para diminuir a utili-

zaçEo de produtos quimicos, procurando alternativas para o controle 

biol6gico de pragas e doenças. 

Ainda em junho, a Assessoria de Imprensa participou, de 16 

a 18, de uma reunio dos assessores de imprensa e relaç6es pGblicas 

do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuria, ocasio em que foi 

elaborado um documento estabelecendo diretrizes de divulgaçao 	da 

E MB RAP A 

A Assessoria de Imprensa participou, ainda, da coordena-

çEo do 19 Encontro de Atualizaçao Tecno16gica em Agropecuria, promo-

vido pelo CNPSo e Sociedade Rural do ParamE, realizado de 15 a 19 de 

setembro, em Londrina. 
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As noticias 

So as seguintes as "Notícias 	Imprensa" distribuídas duran 
te 1986. 

1. PRESERVANDO AS RAÇAS "CRIOULAS" 

Reportagem produzida a pedido da Assessoria de Imprensa e 

Relaç5es Puiblicas da EMBRAPA Sede, mostrando a chegada de tras touros 

"crioulos" argentinos em Fuiz do Iguaçui, PR. 

Entrevistados: Armando Teixeira Primo, coordenador de recuL 

sos genaticos do Centro Nacional de Recursos Genaticos da EMBRAPA e o 

criador Antonio Henrique Almeida Cardoso, que detam o Gltimo reduto 

de "crioulos" Lageanos, em Ponte Alta, SC. 

2. AMENDOIM BRAVO JÁ TEM CONTROLE BIOLÓGICO 

Entrevistado: pesquisador Josui Tadashi Yorinori. Conteuido 
a preocupação da pesquisa quanto aos gastos com herbicidas para con-

trole do amendoim bravo na cultura da soja e como so conduzidos os 

trabalhos para se testar a eficiancia do controle biol6gico por fun-

gos, especialmente o UetrnLnto6potLam 4p. 

3. FORÇA DO SOLO RECUPERA LAVOURA 

Entrevistados: produtor Ernesto Aparecido Fantineli e equi-

pe de pesquisadores da írea de solos. 

Conteuido: quem investe para manter ou recuperar o potencial 

produtivo do solo consegue manter a produtividade da lavoura, mesmo 

em condiçes adversas de clima. Resultados e recomendaçaes da pesqui-

sa na area. 

4. SOJA: DO BRASIL PARA O MUNDO 

Entrevistados: Amlio Dall'Agnol, Chefe Adjunto Tcnico do 

CNPSo na apoca, Deni Telles e Denis Gonzales, agr6nomos nicaraguenses. 

Contefldo: os progressos conseguidos pela pesquisa brasilei-

ra de soja, que ja esta exportando tecnologia para diferentes países. 

S. AGRICULTURA VAI ECONOMIZAR COM MICORRIZAS 

Entrevistados: pesquisadores Shin R Wang e Gamin Ma Wang. 

Conteiido: os caminhos da pesquisa para se chegar a uma tecr 

nologia que viabilize o aproveitamento de fungos no solo. A economia 

que a tecnologia pode trazer aos produtores e ao País, que pode dimi-

nuir significativamente a importaço de matuiria-prima para a fabrica-

ço de adubos fosfatados. 
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6. UM PROGRAMA DE PESQUISA PARA O CASCUDINHO DA SOJA 

Entrevistados: Antonio Ricardo Panizzi, pesquisador e Dcio 

Gazzoni, Chefe do CNPSo. 

Contefldo: preocupaçaó do CNPSo em elaborar e executar um pro 

jeto de pesquisa voltado ao controle desta nova praga da soja, que no 

utilize produtos quimicos t&xicos ao homem e ao meio ambiente. 

7. SOJA VIABILIZA SISTEMA DE PRODUÇÃO NO NORDESTE 

Entrevistados: produtores de soja de Balsas-MA e pesquisador 

Estefano Paludzyszyn Pilho. 

Conteido: a soja no Nordeste esta viabilizando um sistema de 

produço para as propriedades agrícolas, levando desenvolvimento re-

giao de Balsas e dando estabilidade econSmica aos produtores. Os avan 

ços da pesquisa para o Nordeste. 

8. PERCEVEJOS: CONTROLE BIOLÓGICO NA RETA FINAL 

Entrevistados: pesqãisadores Flavio Moscardi e Beatriz Cor-

ra Ferreira. 

Contefldo: as pesquisas que o CNPSo vem desenvolvendo para 

chegar ao controle biol5gico do percevejo verde WaZclka vDtLda1a com a 

utilizaçao do parasita TkL430.tea4 baL.L4 e dos fungos SaauuvuLa 

ba46Laiut e Ma.tithLzLam ctnL4ophLaae. 

9. MENOR PERDA NA COLHEITA DO TRIGO 

Entrevistado: pesquisador Celso de Almeida Gaudencio. 

ConteGdo: utilizaçao do copo medidor de perdas da soja, que 

pode ser utilizado tambm para a cultura do trigo. 

lO. ADUBAÇÃO FOSFATADA PREOCUPA ESPECIALISTAS EM SOLOS 

Entrevistado: pesquisadorGedi Jorge Sfredo. 

Contefldo: preocupação da pesquisa com as reservas brasilei-

ras de fsforo, que sao limitadas. Adubaçao racional das lavouras de 

soja. 

11. CNPSo TREINA TÊCNICOS 

Entrevistado: pesquisadur Nilton Pereira da Costa. 

Contefldo: nova tecnologia para analise de sementes de soja, 

criada pelo CNPSo, sendo repassada aos tcnicos brasileiros de labora-

trios. A economia que os produtores de sementes podem ter com a dimi 

nuiço do atual índice de descarte de sementes. 

12. REFORMA ADMINISTRATIVA 

Entrevistados: D&cio Gazzoni, Chefe do CNPSo, Norman Neu - 
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maier, Chefe Adjunto Tacnico do CNPSo, Milton Raster, coordenador do 
PNP-Soja e pesquisadores lideres de equipe. 

Conteido: pesquisadores reunem-se para discutir a reforma 

administrativa e mostram o quanto o País e os produtores economizam 

com as tecnologias poupadoras de insumos e que aumentam a produtivi-

dade das lavouras de soja, geradas pelo CNPSo 

13. COLETIVA À IMPRENSA 

Contefldo: visita do presidente da EMBRAPA, Ormuz Freitas Ri-

valdo, ao CNPSo. Importancia da EMBRAPA e reforma administrativa. 

14. ADMINSTRAR CUSTOS 

Entrevistados: Dacio Gazzoni, Chefe do CNPSo e Derli Dossa, 
pesquisador em Economia Rural. 

Conteildo: com o plano de estabilização econBmica, os produ-

tores precisam investir certo nos fatores de produçao. CNPSo preocupa 

do em subsidiar os produtores -ara que administrem corretamente seus 

custos. 

15. PESQUISA FECHA O CERCO CONTRA AS PRAGAS 

Entrevistado: pesquisador Antonio Ricardo Panizzi. 

Contefldo: uma nova arma contra os percevejos esta sendo es 

tudada, a uti1izaço de "plantas-armadilha" que podem reduzir a utili 

zaço de produtos químicos nas lavouras de soja. 

16. NOVA TECNOLOGIA DE ANÁLISE DE SEMENTES 

Entrevistado: pesquisador Nilton Pereira da Costa 

Contetido: CNPSo treina mais tcnicos na nova metodologia de 

analise de sementes de soja. 

17. RECOMENDAÇÕES PARA A SOJA 

Fonte: Boletim Tacnico n9 19 - Recomendaçes Tacnicas para 
a cultura da Soja no Paraní 1986/87. 

Contefldo: principais tcnicas de cultivo da soja. Lembrete 

aos produtores de que o CNPSo dispe de publicaço tacnica sobre o 
assunto. 

18. ADUBAÇÃO FOLIAR EM SOJA 

Entrevistados: pesquisadores Cedi Jorge Sfredo, Áureo 
Lantmann e CiSvis Manuel Borkert 

Contefldo: alerta aos produtores quanto 	adubaçao fojiar nas 

lavouras, mostrando que a pesquisa no recomenda a pratica. 
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Feed back 

As nottcias E Imprensa veiculadas pela Assessoria de Impren-
sa tiveram amplo aproveitamento durante o ano de 1986, especialmente 

na grande imprensa e revistas especializadas em agropecuria. Conse- 

guimos reunir em nossos arquivos,304 matrias elaboradas com base em 

informaçes veiculadas pela Assessoria de Imprensa. 
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